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FECULSADE DE FILOSOFIA, CIENCIAS E LETRAS DE ARAPONGAS 2 %/
AIDA—»

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE ARAPONGAS Ea

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PT
E. C09 3 , p. 2

e
O Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências

EiVvino Uéuça;b, abaixo assinado, não tendo -

ei.sura da peça de GÁ—rpieri'— ªr$»; Conta Tiraden-

imento anterior solicitou a sun'llboraçªó para ser

&rupo de Teatro Universitário de Arapongas. Bate .

3sse de promover O desenvolvi-enáo cultural no norte

neu intermédio, vem requefer a liberação das peças:

Procura-se uma Rosa - Pedro Bloch ,

B (r: 3 .| dad
€ t Fed

s

oo

, Procura-se uma Rosa - Gláúcio Gil, “..!th

iídade ue participar no Pestíval Bnivoroitirio'do Londrina.

em que . 9)

«A 1 à . 1 . t
t Fi o e

Fede Def er imêento ,.

Arapongas; S ªli Outubro de 1,969.

+

"Prof. BÁVINO NESELLO

. Diretor.

 



Reconhecida como de Utilidade Pública £ filiada à Confederação Internacional das É)?%
pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto /a, Sociedades de Autores e Compositores,
Dol - é11. - Toba - de París. -

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setembro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar,
End. Teleg.: SBAT - RIO

RIO DE JANEIRO - BRASIL

er DranBsB NS.CPR.TEAPTE. 00 93,P: 3

RoodePens
as No 199665

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

. de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágra£o único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

1ção da peça teatral: T- Qe,na .a Aa .. M AMC... Iwº.........

ZoaaosG...............................

O Original de'?wa ª...........................
Música deo o aa aaaaoaaee s eo ra oe e co o maaas
Trafução de ceo aeeoooioos,
No Teatro - . Cidade .. N Trisa
Emprêsa e- ardia Pela gia, taaa F
nos dias 4WWWQLM |

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

%AM oooaa a da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

 

  

   

 

 

 

 

4 garantia mínima de por espetáculo, obrigando-se a Em-
d prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-
mento, dos direipps autorais acima estipulados, moé&da corrente.

âmjjanV +.: Q 19159...
Esta via de Auforização deve ser anexada ao progra- 4
ma respectivo e entregue às autoridades competentes. <# > :* * " Sta cnn. Bu
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá (pela SBAT)
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isênta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.. 4.092, de 4 de agêsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blico a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados :

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples 'ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama. .,comédia,

-

ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 -- As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4,790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, 're-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

 

invocadas nesta autorização

cutantes ou tronsmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas. os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades rádio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos. de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art.. 35, 8

tos ou trabalhos,

] o

já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes do sautores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 -- Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, runiões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, freguen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art.

cença autoral para a réalização de representações, exe-

1.o - A autorga, no território nacional, da li-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

- A irradiação de quaisquer assun-r

r
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M. J. -D.P.F.

CERTIFICADO DO

Certifico conétar do. livro 1 falha. no 61 , de registro de peças

PROCURA-SE UMA ROSAs, o assentamentoda peça 1nt1tulada
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| aePAG., FILOSOPIA,GIÉNCIAS E LETRAS ARAPONGAS - PARANA

f<:'*af=_;vada em. 04 de JULHO de 19_º,____ e recebidou

ed&& nte 'Hláarmªção 'IMPRÓPRIA PARA MENORES ATÉ ”(MME) ANOS 2=.=o

comerem AO EXAME DE ENSAIO GERAL E à AFIXAÇÃO DE CARTAZ CONFORME O
Szºao m.1o da *ei 5536/68,

 

 
EsteCERTIFICADO SbMENTE TEM VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DA mu

 MWChefe da Turma de Censore,
de Teatro e Congeneres ,,

 



4 7 SERVIÇO DE DEFESA DO DIREITO AUTORAL atua
? Ç- BUREAV DE COBRANÇA - CogRa NG ARA Px ”ªªª” IUÍUNMCÍUCLSursas ge comos L C0gAT ASN PEP

QLNAOVAL E comoRECIBO | A M 113186
Áde1,2 R,Osagvl 2 Autorizamos o uso do nosso

repertório musical, nas condições

  

   

 

Local/LEA AAMEU],Ata" fe 1a expressas ao lado e referentes a

& Dia(s).j]ji?)A?///0/Lº' É das..me-.........ÃÁSÉC ...... <- . DIREITOS AUTORAIS

) Tio da tunçãoPica Jaa teco o Paaa 1a

EZ

 A2 | +4-
quesponde ao recibo n.oCHÁaa.N;24/24...j.? , f | 322 E: gªgª dieiã-à-lgãá

3 á 1467.4P4paa.....€/ / Dec. n.o 1.023 de 17-5-1962
oopocova ia e 4...HApera dodlTRnfs | ISENTO DE SÉLO pelo art. 203 da Const. Fed

e Téaea----a AAAZÃx
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Fundªção Universidade de Brasília
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IIMO., SR., CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D.P.F.

LUIZ RONALDO VIEIRA, abaixo-assinado, residente nesta cidade, vem

mui respeitosamente requerer a V.S9S. se digne censurar as peças:

"PROCURA-SE UMA ROSA" de PEDRO BLOCK E GLÁUCIO GIL , segundo "seript"

NESTES TERMOS
P. DEFERIMENTO

Brasílla,» 9 de Sex/;bro ªã/Í967

VÁ4dide
LUIZ RONALDO VIEIRA 

  

1 6
 
 A AA A |+Fª9

Í.íºdí 190%,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
1!jé F#DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

FICHA DE CENSURA

Título do filme: 1 nOQ RA - SE "UpAa

 

(?)—L ("; L) ": (:] O (,)1 XL:

 

Diretor:

 

 
 

o
Gênero :

| POLICIAL western [_] COMÉDIA D TERROR []
FICÇÃO É] DRAMA [:] CIENTÍFICO [:| DOCUMENTÁRIO E]

(_JALIDADE [_]

_

[_]

_

peseo [] te4aed []
 

Nacionalidade: -#e 7 [,O 1% .
e / a a a A

1stema: A 2 Cohe dee
--e-) 7 « 2 -» E f . #>a a as.

ef

ta N e

es

aia O so - -f *o da, T ..Entrecho; 34/11 Leyerm jk COC K/(A A 3 O ol44 Ç I C A A “(('/afã ;ÁgR
3

a.

, # p 19 .. a pea

o

Ta ao paZ? > d E+. j;) IAg 447 Fe&e4-4t. agf-;( emula 1 < A

'Í/u S 4 lªmª/vn é l«'(,A [Jf .“tiªra/)HL 43 ré,/'I, me 4 ( flu ÁAne-

Critica artésnca L/ªt ÉU'CAL4LM vªz/..) Á Pá 7540, V:

723.2 2 "%Jªyª/MA, Age A 29924 A. Pau (47ey Q 4Á JK./,A Ar Gua

714416Ar Ão iC é:L (B) 253,41“; óL/ e /4 a Li...; _;XÃ dia?/,,,; [(; ÁÉX orla

EAlia,Cíwa Co1A&uÃ£_ hrs lc ' 107 ie RO Jazed-

feu Aer #m. baixe Ca-qes a Cera _. P2FW [o/ % Údus Lacta des
Apreciação técnica: Ztu__ CER maleCa , alaa AQua íªWZFC-D/

Neuro f

(.sw..(€/i ÓãL)”fal!

 
 © e f f k p -- 7 -. 44o - 4. /

Apremaçao moral “?ª/“Z,4a «94145 CAA 9 dt Z'ªlª7—Lc/Vbc7çgi/egª'5) Í/k/(Q'L

Polia de SCDP, a Ppreceule Pfra bode «711; Íera da7a |I ; 2 Z >*
/'RÁ(/La, fal/« 79 pdf Ces Zi Cemf/f-e

A
estrições:

e

/[ 9% ª)"?É/N
u

7 Ú ia
Brasília, DF., é ) / , de Zz; , de 1967

/[! ZA dizAs---)
Lensgr

fre.-. 2 91-AD/A
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

FICHA DE CENSURA BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 2093, p, )

No Du
11>

Título do filme: “Wio CEA - SE UM A ga 5/A

 
Avtoe : femeo Blocu E OrÁvco (Sic

Diretor:
 

 Gênero :
POLICIAL E] westerm [_] COMÉDIA [:] TERROR & musicar

-

[]
F* Ficção [| DRAMA [| CIENTÍFICO [:] DOCUMENTÁRIO D Tv |:]

ATUALIDADE

[

]

_

sERriaDo [_] pesemmo [] TEJTAO &

 

 
 
 
Metragem: A Nacionalidade:
stema: TE47kxp & Jonªh/Lá

Entrecho; (// ÚÉGgD/xC/á CASA-SE_ co4 UMA ÍíºaFÉSEoÉ/ªíh Pªt/0644093

Coh 1880, Dh DELAIuSTE JSoC/aC EWITIRE 4 IFO «(í/“64% <- Ass -
SADO ªhí/;; Luger BI LARiICA DBA CCENWIZAC Do gliªl/Z &

Crítica artística: &Útó/Á 04841104 XE COSTURES, ÁLZLÃKA/UAÓ
1 O) PAPO&LEAA fog/ahaha! €€€/TÁ CAA &&?ã/UÍC PszéªªªaCJ

As 06 DOS AMÁBIZAWTES Dos

SUusvz CaxiocaAS E salvo Be€) as izeasokÃACeRS.

ELEITA CCch Uíde Ee & AkmADA A PEÇA fope Sep C443 -

Apreciação técmca S/E;CA DA Cora PE Zªha ÓU-ALJDADC; ATTCaf

M

Apreciação moral: O 7E/ra A4!villª/190 Jiª—9164 017 fb'óª—lC/d D&ÉE

Cegto CWTIEWVDIZEWTO PAR ASSiST4.1 KAxzAI /E&a ámc
mo S OMA 4áLLDOPIIEDApE ôôô PCFFCADA A ”EFA/df2)

DE OUU7TE CERtas ExPRELICES , POE NO TEATKO COMORIEA/ARS
he5rocus ae Ceres

jí ÁÁ/Jg//£/// y/Í

Brasilia, DF., J /' - faz—07%? ; de 196;Z

Ta aeati to

Cvens e / f€ ao 4 . f

1 Ea
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23 DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
CERTIFICADO DE CENSURA

Br pranese Ns.cPR;TEAPTE, 2093 p. 12 .
N/ de Kegistro Au fô?

Título do PrRoOGramAa : _Peça Teatral ("PROCURA-SE UMA ROSA")

Anutoris de Pedro BMoch e Glauco G11

RESPONSÁVEL : LUI RONALDO VIEIRA

Aprovado pelo S, C. D. P,

05 (CINCO) DE OUTUBRO DE 1968

O é outubro
Brasília, de 19 SF 

«T
pa _:4 e %? lí“ " (K'-"» ,ªs O'

e (6 AN OS -  AsROMERO LAGO

#    

Certificado de Censura DO S. C. D. P.

DPF-SAv-7007-PFS. ©

 



DEPARTAME
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É 7777/10 2 P/êacyâávaf í/HA Po3/4
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Aeee : [go 1240 .
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 Carimbo do S. C. Né É | i _ 4 2 1 Autuação

pasesAnexos:
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Presidente Prudente, 3 de Agosto de i968

Exmo Sr.

Departamento Serviço de Censura - Diversões Publica

Palaçio da Justiga, Policia Federal

Brasilia

0 Grupo Teatral Amador Walt Disney (G T A DI S NE Y ),

registrado na Federação de Teatro da Alta Sorocabana, pretende-

do a concorrer no Festival que sera realizado nos dias 25 de -.

Agôsto á 1 de Setembro de 1968, vem mui respeitosamente requerer

de ,O numero da censura Federal, da Peça Procura-se uma

rose, Autor Pedro Bloch.

Ausente de outro particular, na expectativa de poder contar

com vossa habitual atenção, antecipadamente agradecemos e subiscre_

vemo-nos mui

ATENCIOSAMENTE

r AT 1
GRUF 0 TE, IRAIL

 



(29/24

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0097 P- 13

Presidente Prudente,7 de agôósto de 1.968

ilmo.3r.

Diretor do Departamento de Censura e Diversões Públicas

Palácio da Justiça-Policia Federal

B.4 A 3 I L i 4

Presado Senhor:

O GRUPO TEATRAL AMADOR WALT DISNBY(GTA DISNEY)

da cidade de Presidente Prudent e,Estado de São Paulo, estando

devidamente registrado nas organizações que regulamentam o Te-

atro Amador em nosso Estado, ou sejam a Federação de Teatro da

Alta Soracabana(FETAS),Comissão Estadual de Teatro do Estado

de São Paulo.,,ao ensejo desta comunica V.9. que já enviou a

êste Departamento em dias dêste mês(dia 3 de agôsto de 1.068,

conforme recibo do D.C.T. sob niÚnsro l16382)cópias do texto que

pretende eÁcenar ênrante as eleimatórias para o Vl Festival de

Teatro amador do Estado #ã0o Paulo,esquecendo na época de envi-

ar os documentos seguintes,o que fazemos agora:

1)Autorização de Representação)

2)Certidão do Serviço de Defesa do Direito Autoral.

x M + a R A
Solicitando os prestimos deste Departamente ao

e . * a *
nosso pedido,desde ja agradecemos V.S., e somos mui

Atenciosamente

GRUPO TEATRAL AMADOR

WALT DISNEY

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.009 3, p. (&

2 4,
S.B.A.T.
S.B.A.C.E.M.
SADEMBRA
SOCINPRO
Direitos Conexos
(Brasil)

GEMA
AWA
(Alemanha)

SAFCA
táfrica do Sub)

SADAIC
(Argentina)

AKM

MID ª“) (Áustria)

SABAM
(Bélgica)

SOBODAICOM
(Bolívia)

CAPAG

Certificamos, a pedido do inte- """"

DAIC

ressado, que o GRUPO TEATRAL AMADOR "WALT DIs """

Ta nm 71 TOM A C X
NEYa (GTA DISNEY), com séde nesta cidade de - ao

Presidente Prudente, Estado de São Paulo, até AM.

a presente data satisfez todos os pagamentos AAC

s * « SGAE

relativos a direitos autorais devidos a -- Eaue

SACEM

S é B e A. T e
(França)

TEOSTO
(Finlândia)

ESSE
récia)

Presidente Prudente, 7 agosto 1968,

ARTISJUS
(Hungria)

(Inglaterra)

TEF
(Islândia)

r - ("à ACUMCOkumitu (940ya (Israel)

SIAE
(Itália)

JASRAC
(Japão)

SACM
(México)

APRA
(Nova Zelândia)

TONO
(Noruega)

[9

a]

a

(N

W

LL

W

a)

W

O

(0)

O

>

à

W

AN

APA
(Paraguay)

APDAYC
(Peru)

ZAIKS
(Polônia)

SECTP
(Portugal)

STIM
(Suécia)

SUISA
(Suíça)

OSA 1 8
(Tcheco-Eslováquia)

AGADU
(Uruguay)

SACVEN

(Venezuela)

BUREAU DE COBRANÇA

Adm. Geral - Av. Casper Libero, 58-12.o - Tels. 33-9682 e 33-5379

Cobrança - Av. Ipirange, 1123 -3.o andar - Telefone 34-5692

B.1 - 5.000 - 2/68
São Paulo - Brasil
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U.B.C.S.B.A.T.S.B.A.C.E.M.SADEMBRASOCINPRODireitos Conexos(Brasil)
GEMAAWA(Alemanha)
SAFCA(áfrica do Sul)
SADAIC(Argentina)
AKM

º'ª'ªº (Áustria)

SABAM
(Bélgica)

SOBODAICOM
(Bolívia)

CAPAC

Certificamos, a pedido do inte """"

po

a

ips sete ae a a DAIC

“388300 e qne O CPO Tºª HAI, AMATYip * “LT Dªrª (Chile)

?? é #P% A y eaw a m a SAYCO

NHEY*a (GTA DISNEY), com séie nosta cidade de - "-"

KODA
Presidente Pridente, Estado de São Talo, até "a-.

a presonte data satisfes todos os pagamentos

relativos a di-oeitos antorais devidos h sem faro

SACEM
b (França)

"- é B& fi.T %
TEOSTO
(Finlândia)

ESSE

Presidente Pdent e, 7 apõeto 1968,
(Holanda)

ARTISJUS
(Hungria)

f tas
(Inglaterra)

STEF
(Islândia)

ACUM
(Israel)

SIAE
(Itália)

JASRAC
(Japão)

SACM
(México)

(Nova Zelândia)

TONO
(Noruega)

[0

6

a

o

W

LL

W

a)

W

o

[0

O

>

à

W

N

A
(Paraguay)

APDAYC
(Peru)

ZAIKS
(Polônia)

SECTP
(Portugal)

STIM
(Suécia)

SUISA
(Suíça)

OSA
(Teheco-Eslováquia)

AGADU
(Uruguay)

SACVEN
(Venezuela)

BUREAU DE COBRANÇA

Adm. Geral - Av. Casper Libero, 58-12.o - Tels. 33-9682 e 33-5379

Cobrança - Av. Ipirangs, 1123 - 3.o andar - Telefone 34-5692

B.1 . 5.000 - 2/68 São Paulo - Brasil
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U.B.C.
S.B.AT.
S.B.A.C.E.M.
SADEMBRA
SOCINPRO
Direitos Conexos
(Brasil)

GEMA
AWA
(Alemanha)

SAFCA
(áfrica do Sul)

SADAIC
(Argentina)

AKM

! Eªrly]: | !! ª 2 (Áustria)

SABAM
(Bélgica)

SOBODAICOM
(Bolívia)

CAPAC
(Canadá)

-

__

Certificamos, a pedido do inte- "["

ressado, que o GHUPO TEATRAL AMADOR "wALT DIg ""

NEY*a (GTA DISNEY) , com séde nesta cidade de - """
KOD;

Presidente Prudente, Estado de São Panlo, até ""a
ASCAP-BMI

a presente data satisfez todos 0s pagamentos unicos

relativos a direitos antorais devidos à es festa

SACEM

S é B. A. T e

(França)

TEOSTO
(Finlândia)

ESSE
(Grécia)

Presidente Pimenta e, 7 agpósto 1968m
(Holanda)
ARTISJIUSN 6 y (Hungria)

W, PRS

a a (Inglaterra)

é. ova Sa STEF
(Islândia)

ACUM2
(Israel)

. A 14C.Olum SIAERumita Goya (Itália)

JASRAC
(Japirª

SACM
(México)

APRA
(Nova Zelândia)

TONO
(Noruega)

APA
(Paraguay)

APDAYC
(Peru)

ZAIKS
(Polônia)

SECTP
(Portugal)

STIM
(Suécia)

SUISA
(Suíça)

[0

a]

a

(N

W

LL

W

a)

W

O

[0

O

>

à

W

N

(Tcheco-Eslováquia)

AGADU
(Uruguay)

SACVEN
(Venezuela)

BUREAU DE COBRANÇA

Adm. Geral - Av. Casper Libero, 58-12.o - Tels. 33-9682 e 33-5379

Cobrança - Av. Ipirange, 1123 -3.o andar - Telefone 34-5692

B.1 - 5.000 -- 2/68
São Paulo - Brasil
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Direitos de Representação Autonzaçao No 166794

>“. A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

i 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do Mecreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

< Lei n.o 2.415, de 9-2-95 art. 42, do decreto n.o 20. 493, de 24-1-1946, a representa-

Original de . .Y«aC/kwXl Lj,».............................................

Múgca de ep iii ao p Pra a a ço o sao laia i aaa aia era ie mm or sele e s pos o eo a

CPpaduação de -> LS oo e aia e pias cre a 400rede apela e ca(>

No Teatro "._.... . é .o. nes io d , e aa a Cidade &» ral A XJ

Emprêsa (A+?ÃWLM
—i4

nos dias -......
# a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

B.Mu Po sis iii.taa da renda bruta decada espetáculo, mediante a

garantla mínima de Cr$- Por espetaculo obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de Yeceita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatldao, BerÁ.coom pelo integral paga-
gentedoxjdl eitd% autorais acima estlpuladâªªmmºedacorrente. £X7a

. .. de 19& ,.?“ a N

Esta via de Autorização deve ser anexada aoprogra-' PM““”—'A

ma respectivo e entregue às autoridades competentes.

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.

 



, de 4 de agêsto de 1920:

Art. 1.0 -- Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

o - É facultado a esta Sociedade representar seus

-- Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

a)

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou, às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
possada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tor da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Arts 2.o

drama,
- Nenhuma composição musical,

comédia, ou qualquer outra produção,
tragédia,

seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos,
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

para os quais

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e"peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas Gu difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

BR DFANBSB NS.GPRTEAPTE, 0093 ( . ,,

 

cutantes ou mitentes tenham

balho..

Art. 27 -- Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de proê

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, «sociedades radio-telefônicas ou outros
a 7 5 , s $

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

e #7

! de março de 193! N

-- A irradiação de quaisquer assun

já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 21.111, de

Art. 35, 8

tos ou trabalhos,

1.o

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas ªspe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par- e

ques, salões ou dependências adequadas, assim como

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo"as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o - A autorga, no território nacional;

cença autoral para a realização de representações]

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisR$

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número,

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à <qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946
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Sr. CHEFE Da Seção DE CENSURA.

O GruPro Teatral Amador Waut Disney (GTA DISNEY)-

SP, ENVIOU PARA EXAME DESTE SCDP a PEÇA TEATRAL "' PROGURA-

SE UMA ROSA" peE Pero Broca,

A REFERIDA OBRA JÁ FOI LIBERADA POR Este OrGÃo, /

PELO CERTIFICADO NoI 736/67 DE 5S/OuUTUBRO/67, váÁLiDo atÉ /

5 DE OUTUBRO DO CORRENTE, CLASSIFICANDO-A IMPROPRIA PARA ME-

norEs até |6 (peEzeEsseirs) anos; aPÓs TER S1DO RATIFICADO O PA

RECER 'DO Censor JOSÉ VIEIRA MADEIRA que a ExaMINOU,

Assim SENDO, RA vista DO EXPONSTO, SUGIRO, SMW, QUE

SEJA MANTIDO O CRITÉRIO,EMITINDO-SsE Os CERTIFICADOS REQUERI- !

bes .

A CONSIDERAÇÃO SUPERIOR,

Em, 14 DE AcosToO pE | 968

JOWAGA
TCTC- SCDP/DF
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f: MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

). DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

“'ª' __TEATRO
SRCertificado No 944 50

-a /* . 5pªys, i ,

.

S

Aitma,

DE 

«

APROVADO PELO S. C. D. P. váLIDO atÉ_3P ,. _ARPSTO

SIFIC AÇAO

 Brasíiia,___#?

___

ae__A©STO

imp cro?2R1O
 

 ate 18aO S_| do s. C. D. P. aLOYSIO MUMHLETHALER DE SOUZA
 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DQ S.C.D.P.

Certifico constar do livro no _O folha no _17 , de registro de pelas

teatrais, o assentamento da peça intituladaW ROSA - 

 
-_-BRDFANBSBNS.CPR.TEA.PTE, 0093, p. ?3

Originªl deg—ml ª aº.

Tradução de
 

Adaptação de

Tendo sido censurada de «Kªspªr? de 19 ª e rei:.abidzçz

 

a seguinte classificação! (Fue ANIS________
PT

 

 

 
ESTE CERTIFICO. É VÁLIDO MANDO ACOMPANHADO DO SGRIPT DA

PEÇA CARIMBALO PELO SCDF,

 

Brasília,” de A5B5YO

 
Chefe da Turma de Censore:

de Teatro e Congeneres
DPF. SAv. 7034-PFS
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCI FEPERAL

 

 

 

ªº(a 3358364? ffÉ";í“ rrulo: CRocuen-se Uma Rose

CeNsot . Maera
M MT Gª %CÁ e/álu/ám/M,

  

 

   

 Carimbo do S. C.

Rerreicão : audtrais:ªº“?
    

Anexos: 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO POLÍCIA FEDERAL
Pra laee ! Qaaia (D r %Delegacia Regional em Pernambuco

Polícia de Segurança - T.C.D.P.,

(BW

DFS P

036600 * 25 iss

 

 

   

 

Lªuvx-gfâazwffª S' giª!Notem amem

038600 " 25 uunss
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Ofício no 040/68-PS/TICDP Em 20 de junho de 1968

Do: Delegado Regional do DPF/DR-Pernambuco

Ao: Sr, Chefe do S.C.D.P.

Assunto: Scripts de Peça Teatral - encaminha

3%

,Am

-r

q«.samhor Chefe.

"A

Em cumprimento à Portaria no 768 de 31/10/67, do Exo Sr.

Diretor Geral do DPF, encaminho em anexo a V.S8. 6(seis) scripts da

Peça Teatral "PROCURA-SE UMA ROSA", de autoria de Pedro Bloch e Gláu

cio Gill, respectivamente, a fim de que seja censurada previamente [

por êsse SCDP.

Na oportunidade reitero a V.S. protestos de estima e con

sideração.

RES - Cel. R/1

Delegado Regional DPF/PE,

 



SP 777

M, J, - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0093, p 26

Sr, Chefe da Seçae de Censura.

A Peça PROCURA-SE UMA ROSA, de Pedro Blech e
Blauce Gil, de que trata e presente, fei em 5 de eutu-
bre de 1 967 censurada, conferme parecer de Censer JO.
SE VIEIRA MADEIRA constante no Precesses no 112-TCTC, e
qual sugeriu e depsis de ratificada peles Chefe dêste /
Serviço, foi expedids e Certificade no 1736/67, válids
agé 5 de eutubre doe cerrente, cem a imprepriedade para
meneres até 16 anos,

Para êste preduter sugire, s.a.j., que seja ex
pedide eutre Certificads com a mesma restrição etária.

A consideração superier.
Em, 1/julhe/1968

JO BRAGA
c T C-SCDP-DF

Pé 61697-943. ªªª...

. fo, do $a -

pc 07 4a

1duto #1

..

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE Pºlli ERAL 4 O £ &“. .

CENSURA ' FEDERA/LX
TEATROBR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE, co93 ;P: 2+Certificado No 286/68

- / Procura- SE UMA ROSA / - 
PEDRO 8LOCH E GLÁUCIO GlLLORIGINAL DE 

APROVADO PELO S. C.D. P. váÁrLIDO aTÉE©B 12 __MULHO de 19 PE noo LFLCACa-
É? ; | E 4 Brasília, 02, ae #.de 19

IWWvChefe do S. C. D..P-/ALOYSIO Wmam DE SOUZA
   

A

%
 



. ' M. J. - D.P.F.
v + CERTIFICADO DO

e €P a
X Certii &)VConstar do lívºn? 61 folha 17 ,.” , de registro de peças

teatrais, o assentármiento da peça intitulada * PROQURA-SE UMA ROSA "_ ease eta

Br pransss NS.cPR.TEAPTE.2093p.73

 

 

OriginaldeM“0 º.LL

Tradução de___MM

Adaptação de_XX

Produção deXKM

Tendo sido censurada em " de «ª"-"º de 19 a e recebido

  

 

a seguinte classificação:WW-

 

 

O8s: este certiricano semente é VÁLIDO QUANDO ACOMPANHADODO SCRIPT DA_

PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCOP.

Brasília, 02 de_m_o___ CB JºstMAGA

(Ih/efe da Turma de Censores

 

 

de Teatro e Congeneres
DPF, SAv. 7034-PFS
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a de S1C. - 6/A. &? f1 V) à) Autuação 

 

  
M. 4, - D. P. P.
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Distribuição , mole
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - GB
vo ee romavm AT TaTT tr ama imp y

VA DB DiNVADUSOS l U.DA I

a K e13" ay e
231VYyers

5 tan s m
var7ra z :)", Vara

o ](L PP)/PA

LV 2
TCDP.-DR/GB,
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%%MMLÍMW
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Sêde : Av. Almirante Barroso. 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

BR DFANBSB NS.GPR.;TEA.PTE. 0049 3,0: 34

Rio de Janeiro, 27 de Agosto de 196 3

Sr.
Í) CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V.S.,

para fins de CENSURA, duas cópias da peça:

------PROCURA.emsa-Rose-dePedroBlodh------------

próxima apresentação da..DO.CRUPO CENA3_...

-no Teatro...JACAREPAGUÁ.T,C... 

com estreia marcada para o dia... 31... de Agosto de 1

Sem outro assunto, subscrevemo-nos, com a maior

consideração,

1

ddePLAeo
itte

a CP 1 J I

o
_-

__
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* MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

; g$.. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL
TEATRO

Certificado No mim

EÇA - / : : PROCURA-SE UMA ROSA 3: : /-

ORIGINAL DE PEDRO 8 LO CK

%VADO Psto s. c.p.P. VÁLIDO aTÉ_©9 ae SETEMBRO de 19. 69

EAS CAO

Brasília,W“

IMRRÓÍRIO (1) sa .
a n Chefe do S. CNBP.ATÉ 18 aNOS Ammlunãífmmmsom

 
 

   

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.5.P.

Certifico constar do livro no % fôlha no 49 , de registro de peças

teatrais, o agsentartertg da meça ióptituladas PROCURA - SE UMA ROSA .- ª../*

aa :$ "';...55 k É e .A f P + c 2

 

 

Original deBLOCK, BR DFANBSB NS.CPRTEA.PTE. 0093 p.33

Tradução de
 

Adaptação de Tor_.

Produção de GRUPO PEATRAE CENA 3 4» .

Tendo sido censurada em__6 de __SFPYMNRO de 19 68 e recebido

a seguinte classificação: mºmº PAR MENORES ATÉ ª(DEZOZTOI ªs]

 

 

 

P IPE ! mMemTp é VÁLIDO QUANDO ACOMPANHADO DOD S

DA PEÇA mmuxm caammw PELO SCDP.

 
 

 Brasília, 09 ae SETEMBRO

dee

dao :”MÉOA s

Chefe da Turma de Censore-

de Teatro e Congêneres
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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mesaO 62

Municipal
a

Dr., Perdigao, vem respeitosamente através d sent xpedien solicir

e
Ah AaAmb) R2 aa A 3 s e > e AA Pexpe do certificado de sura para ex ed Bloch, "Procura-16906Xpedl1çao

uma rosa".

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0
093p. 3%

SOCIEIIIIIE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT) 4.
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de í #
Utllxdade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Socledades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- Rio de Janeiro GB,.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70- GB AB 3340

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 2 1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: ...... C .-..U

Alona.eptanaopaoode des

Original de ......x[C4 CLK Q

Música. de .... coli 2 o e ia so a e alona , . a Pee e el a e a a aloe a io pea a ee a ee o a e e | v

Emprêsa

nos dias

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de . . . ..........

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ ................

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-
vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente. P

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre âncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou phivada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
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Resumo dos textosde Lers mvocadasnesta autorizaçao

Decreto n.o 4.092,de4.de-agôsto de1920:. .

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasllelra ,dºAutores Tealrals com
sede no RIO de Janelro a

$ 1.º - É facultado a esta Sociedade representar
seus, associados

ti. M
a)- Perante a POÍÍCIa ou em Juízo Civil e Cnmmal

atmà'eàssuvamente, em todosos 'protessos referentes
à propriedade literária .e "artística: nos quais êsses asso-
cuaços sejam parte.

-;B) -Perante as Empresas teatrais, para a .cobrança
dasquotas ou percentagens de direitos de autor.

52.o - Para o disposto no $ 1.oa Socnedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os

fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasuleira
de Autores Teatrais. ou às. suas. congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924: .

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia,: ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatrosos espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

. Decreto. n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto. n.o 18.527, de 10: de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, dirêtores"ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiaçõesque se: realizarem emteatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades raduo—telefómcas ou
outros: quaisquer estabelecimentos, de diversões públicas.

* Decreto n.o 21.111,de 1 de março de 1932:

Art 35, 6 1.o -- A Irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já "divulgados 'ou 'não poór outros" meios,
deverá respeitar. os direitos autorais: e. ser igualmente
.precedldada' mdlcação dos nomes dos autores

Decreto nº 20493 de 24 dejanelro de 1946

Art. 42 -Consndera-se local de representaçao exe-

cução, exibição e irradiação e deoutras formas de espe-

'táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e;.pistas,

' parques, salões ou dependências adequadas, assim 'como

quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
- algum daqueles fins e que sejam, de qualquer 'maneira,

frequentados coletivamente, mesmo as que tenhama de-
nominação de sociedades recreativas e désportivas: ''

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-

são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto

número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete

exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, $ 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas

(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-

ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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"PROCURA-SE UMA Rosa"

Autor: PEDRO BLOCH

PERSONAGENS

LINO

MBMTOM

RUBXO

T IZINHA

MARIA ROSA

GRUPO ESTUDANTIL "O VARAL"

SÃo CARLOs - S.P.
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749 ha

PEDRO BLOCH

PRIMEIRO QUADRO

Sata DE ESTAR DE CASA MODESPA DE BUBÚRBIO EntÃo EM CENA MiL_

TON, SUA MULHER TizInNHA E Lino, COLEGA DE TRABALHO DE MiLTON, PREOCUSB

PADOS, COMO QUE ANALISANDO UM FATO SEM LÓGICA, APARENTEMENTE ABSURDOS

Lino EsTtÁ sEnTtaDO com A CADEIRA AO CONTRÁRIO E, DE VEZ EM QUANDO, COÇA

A CABEÇA DESESPERADO, PERDIDO,

MILTON 2 É..,

TIZINHA - Coisa, nam ?

LINO - (VaAW LEVANTAR A MÃO PARA DIZER ALGO, Os Outros vão PRESTAR

ATENÇÃO, Ee DEsISTE., A CONCENTRAÇÃO VOLTA.)

MILTON Essa não!

TIZ I NHA A vipDa !

L1NO (ParecE que comceLul AaLGo) EsPERA.., (VERIFICA QUE O QUE

DizER tTamBÉM NÃo FUNCIONA. DESISTE),.

RUBÃO (NEGRO JOVEM, ENTRA DESALENTO, VESTE Um BLUSÃO COM MANCHAS

DE Graxa, ToDos sE VOLTAM Para ELE

MILTON Cumé ?

RUBÃO (Faz "Que nÃo" com a CABEÇA)

LINO Peso FiLHKO DAS UNHAS!

TIZ INHA Lino!

LINO E não É ?

RUBÃO Troço BESTA! OLHE... EU...

MILTON NÃo EncnE, RuBÃo, tá ?

LINO TINHA QUE ACABAR ASSIM,

TIZINHA TinKA COISA

LINO Tava Na cara, E NÃO CULPO ELA NÃO,

MILTON CuLPA QUEM ?

Lino (sem par ATENÇÃO), A VIDA, Era VIDA?

MILTON Não sEP PORQUE.

LINO - Você ACHA Que TEM AMOR QUE RESISTE MARIDO Como EU ? Amor Que

RESISTE TREM DA CENTRAL ?

RUBÃO NEM AMOR DE MÃE,

MILTON Pois o nosso aecÚENTou, Não roi, TizinKA ?

TIZ INHA Outra resisrônmcia (ELa toma, Quase ocuLTAaMENTE, um rREmÉDIO)
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(Acarra-A EM FLAGRANTE). REMÉDIO outra vÉz?!

(Arranca-o Das mãos DE MiLtoN) Amostra eráris !

Eu saBIA !

SaBIA NADA !

SaBial SusÚrsio não É zona., É casriGO,. E O DESGRAÇADO DO z

TREM "EXPREME PESSOAL"!

"INCHA MOÇADA!li ",

"Vamos carrEcGar ELE PRA CHUPAR LARANJA!" "BeEBEr Ácua DE PQ

çºu.

E SEM PAR PRA RESPIRAR, SEM LUGAR PRA Botar O PÉ,

É, LEVANTOU, TÁ FUBECADO,

RusÃo!

Eu DissE BESTEIRA ?

QUANDO ELA FICAVA DE NOGWTE, DE OLHO ABERTO, SÓ VIA ELA Pl_

SADA POR AQUELA MULTIDÃO DE GENTE, EU FICAVA GALCULANBDO O-

DIA QUE ELA FPGCASSE DE BARRIGA, ESPERANDO... ERAM CAPAZ DE

MATAR O GAROTO!

TIZINHA . EsPERrA, ELA NÃO ESTAVA... ES...

LINO - NÃo. Só PENSANDO, SEM AR PRA RESPIRAR, SEM CHÃO PRA PISAR,

A GENTE FGA ALI EXPREMIDO LENDO O JORNAL INTEIRO. SONHANDO,

SENÃO A GENTE VIRA MALUCO! A GENTE NÃO PODE FICAR ALI OLHAN

DO A VERDADE TODO DIA... E SABENDO QUE AMANHÃ TEM MAIS. TU-

Do DE novo, tubo outra vez. TÁ poldo! "

EspÉto!

InFeErmo! Eu QuertAa dar um SONHO PRA ELA. É CROME? QuEriA Q

QUE ELA PARASSE DE PENSAR UMA SEMANA.

RUBAO . Vocês quer SABER UMA COISA ?

OS OUTROS - (Em côro) Não.

RUBXO - Teve um CASO All... QUE,...

MILTON - RusãÃo! NÃo cxateiral

LINO - (Pausa Longa). Que É que o peEssoalL TÁ DIZENDO LÁ ForA ?

RUBÃO NADA .

LINO Naa É PEIXE,

RUBÃO PALAVRA!

LINO JÁ ME BOTARAM Os CHIFRE,

RUBÃO Botaram nmapal (pausa). Só é SEVERINO,

LINo O que rol que ELE Disse? Fata, Rusão., AnxDa!l FALA!

MILTON Deixa Disso, Lino. FrEscUuRAl Tu vai LIGAR PRE LADÃO DE AUS

tomóvEL ?

E LaDrÃo mas tÁ com os tuBo.(ARusÃo),. Tu nÃo Disse, AGORA -

MESMO, QUE,...

Tu nÃo saBE como ELE É? Se tu zxxm nÃo TEm DEFEITO ELE INVEN

ta, Tu É meu! Que é que nÃ ?

RUBÃO

LINO

LINO

RUBÃO

-> E
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(DeEroirs De uma pausa) É, Só FAZENDO A LISTA,

Outra, Lino ?

Sem LISTA EU NÃo PENSAR, PENSAMENTO É um TROÇO... MUITA M

VEZ PENSANDO COMO É QUE TRABALHA PENSAMENTO DE GENTE-

QUE SABE COISAS...

DEvE SER CHEIO DE NOVE-HORAS,

Pors É, Quanoo A GENTE PENSA É MA BASE DA IGNORÍÁNCIA, QUE

EU PENSEP.,.. FUTEBOL, VIDA, BIÇHO, TREM, ELESNÃO, É TuDo MAIS

COMPLICADO, GENTE COM COISA NA CABEÇA PENSA DIFERENTE, "HioDrA

MAT I QUE,

Tudo TEm o SU CONFORME,

PEnsa... Que É que Tu TEM DENTRO DA CABEÇA? NÃo DIZ, NÃO!: ELA

OIZIA COISA QUE EU, MUITA VEZ, NÃO ENTENDIA, AÍ EU CISMEP E-

Quis TREINAR O PENSAMENTO. CABEÇA, RuBÃO, não FOI FÉITA só PRA
BATER BOLA, UM DIA... COMECEI A PENSAR NA VIDA . Como É que -

Deus EXPLICA PRA FORMIGA PORQUE ELA NÃO TEM LUZ NEM VOA COMO-

VAGALUME .
"Manera" Lino! Deus tem LÁ tempo PRA PENSAR EM FORMIGA ?

Deus Fensa Em TuDo. Até Em nós, RuBÃO,. Ficava PENSANDO COISA-

ASSIMI"- DE ONDE VEM A VIDA DAS FORMTGAS?"

Pra Que, MEM ?

DE Besteira, BAaTE-BOLA, GENTE INTELHGENTE PENSA A Tôa, VIDA DE

FormIGA, Tu JÁ PENSOU NISSO?

FormIGA, NÃO, PENSEI BORBOLETA,

E pal ?

JocuEl No B8ienc,(PausAa, ENQUANTO Os OUTROS OLHAM COM RAIVA).

Deu caro, (Novo oLHar pos outros). ALeuÉmM saBE O RESULTADO DO

Bicho ?

Acora, Lomo ?

Blexno corrE DO MESMO JEITO, SE as COISA FOSSE NA LÓGICA NINGUEM

CONTAVA PIADA FAZENDO QUARTO A DEFUNTO,

TinHa HORA QUE ELA FALAVA COM OS OLHOS.

Com que ?

NeM TUDO Aa GENTE DIZ COM PALAVRA, PALAVRA AS VEZ ATRAPALHA., O

LHAR, NÃo, É SENTIMENTO QUE VAY, SENTIMENTO QUE VEM, PRONTO.-

Tu nÃo eEntENDo Disso!

DE UMA PAUSA), 3 A 2 .

TIZI1NHA-

Quem ?

FLAMENGO, VÉ!

Opal GoL DE QuEM ?

Pôxa! FutEBOL NUMA HORA DESSAS!

Que É isso, Lino ?

E isso mEsmol NÃo se TEM AMIGO PRA NADA ! Só PrA EMPURAR A CEB

te Pro Foco!

Linol
= 3
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LINO . FureBoL, (quer saseEr?) roi Feito É Pra NÃo DEIXAR A GENTE PENS-

SAR NA VIDA, A GENTE srica PELO MENGO, ENQUANTO BRIGA, ESQUECE,

Breca... MAS SE TW NÃO TIVER A GAITA NA HORA DE ENTRAR NO MARA

CaNÃ... TÁ BARRADO,NÃO TÁ? E nÃo ADIANTA DiztErR QUE JÁ FEZ E As

contEcEu, Eu quero que o Faamenco sE DAaNE!Í

RUBRO . PECADO, RAPAZ! .

LINO - Na mora DE soFfrEr nÃo É os CARTOLA QUE SOFRE, PERGUNTA AO HiL_-

Ton Santos se EBLe JÁ cxorRou UMA DERROTA DO MEnco, Eu JÁ.

' MLTON- Moça o9EcENTE DAaQUELAS!

LINO . Você tamsÉm- Não ACREDITA!

© MILTON. Quer sasErR? NÃo,

LINO - Poirs suMIU, COMPREENDE? Sumiu. Estava aqui,ó! (Bate no PrópRIO

BRAÇO), Sumiu. Que É que eu vou Fazer? !

RUBRO . Essa NÃo!

LINO . Mas se Eu tou DizENDO! A "RoboviÁRIA" com aquêLe MOVIMENTO t0-

do., O ôniBus, ALI, ESPERANDO A GENTE., POLTRONA ESTOFADA E TUDO.

Era como sE A GENTE ESTIVESSE SE CASANDO NAQUELA HORA, EU |A TJ

RAR ELA UMA SEMANA DESSA VIDA. LUA DE mEL!

RUBXO = Com bos amos DE CASADO? -

MILTON--FaciLITA, RuBÃo !

LINO - Rusão, tu nÃo ENTENDE POESIA,O Pior E Que Eu QUERIA LARGAR ESSA

VIDA DE MACÁNICO, QUERIA SUBIR, APRENDER TELEVISÃO,

RUBAO - LEGAL, HEM? OnDE ?

' . Lino . CORRESPONDENCIA , CAIXA POSTAL,

RUBÃO - é ?

" LINO - DÁ birLoma E tudo., TuDo PrA FACILITAR, PrA ELA, TamMBÉM QUEM MAN

dou Eu GASAR? Eu DEVIA FER ME ENXERGADO, DEVIA TER OLHADO MINHA

Cara NO EsPELHO:"TuU nÃo TÁ eno, Lino, que aquito não É mMuLHER

DE TANQUE"? E Eu FALANDO PRO HOMEM... ELE DanOU PORQUE Era DELE

GADO E Eu XinGuEI ELE DE comMissÃrio, FEcHnou O TEMPO.,

RUBRO - Vai ver que É Por isso que fue nÃo a Rosa, Faz pois oi

AS E+ »»

TIZINHA. Faz três.

LINO - E E& qQuEreEnDO FaCiLiTARÍ E Eu DiIzENDO Tudo! E EU

DEELGADO, FAZ A LISTA, O NEGÓCIO TEM QuE sERr NA TÉQUINA , VER-

ONDE EstÁ pEcanDo., E só procurar" (pausa) Só não Entendo É Por

QUE , Uma tristeza!

RUBRO - (CANTAROLA BAIXINHO), "Tristeza nÃo TEM FIM... FELICIDADE SIM...

(O PEssoaL O OLHA E ELE sE CaLA, Pausa), MuLHER aMBICiOSAa!Í QUE

RIA GELADEIRA,

MILTON - Você, nem?

LINO FELICIDADE JA SER MATO,

PARECIA, NÃO E ?...

N

LINO .- PARECIA NÃO., |A,

O pior É que na nora oe ser FELIZ Ninguém sasE Que É,

é 4 e
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MILTON . Só DEPOIS... 2?

TIZINHA - QUANDO ELA APARECEU AQUI DA PRIMEIRA VEZ?

LINO - Pêxa si!...Tá potpol

TIZINHA - QuEMm PODVA ADIVINHAR?, ,.»

LINO - É mesmo,. Eu TaVA ARRENBENTADO DE TRABALHO E DAQUELA VIAGEM DE REM

: e « LEMBRA?

no ESCURO Um TREM EM MARCHA VIOLENTA)

FIM DO QUADRO

&

SEGUNDO QUADRO

Estão EM CENA E RuBÃO;Lino eEstÃ be

CAMISA SUJA E BARBA POR FAZER., Dois ANOS ANTES

"aLEGRrEs'E O MUMERO DE GARRAFAS DE CERVEJA, AO CANTO

E NA MESA, MOSTRAM PORQUE

LINO - Mas pera É, Tazemmal Não tÁ Direito! Eu avise Que a Moça ViNHA.

TIZINHA - E baf?

LINO - Você acxma que É veto da GENTE RECEBER MULHER QUE VAY SER

MULHER DA GENTE? CERVEJA E PAstEL?

MILTON .. Ty tá poipo! Queria o que?

"LINO - É polido quem casa?Porque tu Casou?

_ MILTON - DEscuido,

"TIZINHA - (Protesta) MlLron.

_ MHLTON - DeEseuLPE, E CASAR COMO? CoM QUE ROUPA?

LINO - Com ESSA MESMA,. CHiii P.! E, POR FALAR EM ROUPA, você TEm

UMA CAMISA LIMPA do MiLToN?

TIZINHA . NÃo Eu TEMPO DE PASSAR,

LINO - (sE T8 com exEiro DE GAZOLINA.

T IZ INHA CnEtro DE trapaLxo É PERFUME, TEm É acua DE CoLÓNIA REGINA

(Entresca)TEÉ EnFEITtAal

RUBÃO ELE PrECISAa SE ARRUMAR PORQUE A MULHER É ProFEssôrAa,..

MILTON - É o que?!

LINO RusÃo,tu ainDa nÃo DESCONFIOU QuE tv TÁ soBRranDo?

TZ INHA Faz isso, Lino! a

LINO Peirs DESCONFIA E CAY FORA,

- RUBAO Que É isso, mEuw somo Só Fico atÉ a moça

APARECER,

: LINO - Vobg NEM, RuBÃOo?

TIZINHA - Ant Então a moça É proressôra mesmo!

- LINO - "Jaro%m 9a INFAnNCIA" EnsINA CRHANÇA DESTE YlMANHOm

Tem ALGUMA cOISA DEMAIS? Puxa, RusÃo, NÃo DÁ uma DENTRO,HEM?

--
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RUBXO . Eu Disse BESTEIRA? [É

LINO .- Só cHUTA NA TRAVE,HEM,RAPAZ? FALou.ou.cou,.PBxA.

RUBRO . FaLE) ma LócICA,SE ELES vão SABER DAQUI A POUCO,...

LINO _- VAMO MUDAR DE Assunto?

TIZINHA. Mupar PrA que? Só Porque DEU MINHOGA NA SUA CABKÇA?.o.

Como É que tu PoDE casar? De que JEGTO?

LINO _- EU ME ARARUMO,

TIZINHA- ARRUMA ONDE?

LINO .-. Vocês quer sapeEar Uma coisa? Eu acho que BOBEEP FAZENDO A,...

...MOÇA VIR E MiLtom sÃo os AMIGOS

casaDos que Eu TtEnKO, PrA cComKECERr A FAMÉLIA.

Eu tenmo?la LEVAR Ela ONDE?PEnNsSE) Em vocês. SE T6 ERRADO DIZ.

OLHaA,sE ELA PERGUNTAR,VvoCEs Diz que s&mos pPaimos LONGE. Fo)

o que eu oisse,ráÃ?

TIZINHA. Primo;É?

LINO _- E A GENTE A PntcmsA ACREDITAR, SENÃO A GENTE ARRE-

BENTA, DEus É cranmpE e É meu Quando as coisa PIORA

dE vEz É que É som., Dar só PoDdE É MELHORAR,

TIZINHA. Você sae come a vida TÁ PRA CASAR, RAPAZ?

LINO . Não cria caso, TezeNHa. Ú4raz as coma; A Lista tk aque,

MILTON - DENXA vtn ESSA TAL DE LISTA, " CAsA,...,0DoIS CONTOS QUIUNHE-

TO$, .."

TIZINHA- Dois contos É o ou:?º OnpeE É que você var ARRANJAR CASA
Por Esse Preço?

LINO - Casa É MANEIRA DE DIZER ;octs QUANDO MXEENAM CASARAM

RAM MORAR AQUI, AGORA QUANDO VOCEBMUDAREM PRA CASA DA VILA

be ixa Essa comMbGO; Compro múvEL E tudo.Não Foi! COMBINADO?

RUBXO . Bem,Á que vao FAZER BESTEIRA,SE PRECNSAR DE UNS COBRE,Ú.

EU TENHO NA CANXAL

LINO _-
TIZINHA. "Conpução: um conto E CEM"; Sé se For A PÉ; Um conto E cEm

você casta só DE CIGARROS E MATA-RATOS

LINO _ Deixo se FUMAR,

RusÃo - Boa vofral Me oÃÁÃ um cacarro af.

LINO - (OrerEcE) VE se comPRrA,XEM?

RUBXO - (ReceEsBENDO)TÁ FumanDo "FELiPE Morre", sEu?

LINO no Pôsto, E É move só. DA LOcCENÇA?
MILTON . E,bEPoINsS,EMPREGADO bos outros Tem JENTO? E se Osório cnuta

vote? prea na LonNa,(A Tezenma). V& af a soma dE tubo,

TIZINHA. Oito conto E duzENTos,

MILTON . NÃo PodeEl

LINO - Eu nÃo Desse? TA tudo al na Ponta Do LÁAPOSKX,
MILTON . Deixa vem essa Listal ( ApanKa E LE) E...PELA SUAS CONTA

você PODIA CASAR MESMO .

LINO _- TÁ SABE, NÃOX TEIMA
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Pera af,peEra al, pera al, pEra al, pEraMm ali Você só
sé esqueceu uma colsaí
TÁ tupo af.
Vocês vão comer não vÃo?
E paÍ? 2
ESQUECEU A COMIDA,
Deixe vem (peca Aa Lista)i Eu saBtA que vocês 1A ARRANJAA
DES COLPA ,
Mas pera af! Não É DESCULPA, LINO. É comipDa!

Vocês mão vão crpar caso por CAUSA DE COMIDA, VÃO?

E u SaBta Que você +A FAZER ESSA BESTEIRA, A GENTE VIVE

EMPURRANDO MULHER PRA você...VvOocê For Loco PRA QUEM NÃO

PODE,
NÃo Posso PORQUE?
Mas tkÃ na caral NEM PARECE QUE TEM A CABEÇA NO LUGAR;

Casar ONDE? Como?
Todo mundo NÃo casa?
Casa na LÓGICA.
CADE DimKEIRO PrA FESTA,PRO CARRO? -

Me armumo, E eu nÃo vou QquEerErR AquELE CARRO FORRADO DE

stoa com FLôr E LUZINHA.
- E SE ELA QUISER?
MULHER TEM DESSAS BESTEIRA.
Vocês EsuÃão FALANDO DA MOÇA SEM countczn.

Da outra vEz você...

Mas nãao tem outra vez, Essa É um EsPETÁCULO,EDUCADA,80A,

VINTE E POUCOS ANOS,... o

Depois Diz que a cEnTtE NÃo É Vinte E POUÇOS ANOS...

EnGRUuOU:; Só PoDE sEr BUGHOL
Mas nÃo ME FAÇA ESSA

A FAMÉLIA .

Sé PoDE SER BOFE, .

Não Fica af BOTANDO :AncA,qu.Voct rameÉém não É uma BELEZA.

"Se nÃo É o PaLxaÇço Do MiLTON TY AINDA TAVA NA PRATELEIRAS.

Não PrEcisa var DE quatro pEDRrAl TÁ veEnDo a INGRATIDÃO?

A moça só quer É coNHKECER

.- Eu SE% Que a inteção É soa, mas soa intenção JÁ matou CEM

- TÁ cerxto,você É que SsaBEL
E Loco

- É PROFESSORA MESMO? .

(DESESPERADO).; JARDIM DA InrxuccA NÃo ENSINANEM A LER,

É sé posBacEmM E BRINQUEDO DE RODA, (Pausa) NÃo PODE VER

NiNGuÉM FELIZ E FliCAa INVENTANDO COISAS!

- Mas COM TANTA MULHER Al DAMDO SOPA ls» você ro

SE ELA PERGUNTAR A CAPITAL DA FRANÇA você saBE?

-7—
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LINO _ NÃo var PERGUNTAR

TIZINHA- MANEIRA DE DIZER,

RUBXO - QuaL A CAPITAL DA FRANÇA? é

LINO .- Era não É mascAarADA. Sorreu muito, Vocês estão FazEnDo Isso

mas É pe od8zo. Pra ver MINHA CAVEIRA, TÃO PENSANDO que Eu

nÃo TeEnno assunto PrA PrROFESsSÓRA ,

RUBXO . FaLA MAL DO FLUMINENSE;

LINO .- RusÃo,você ainda não cam Fora?

RUBXO . JÁ 78 (Pausa). Qual É Aa cAPITAL DA FRANÇA?

LINO - Paris. Assim tameÉém não, não é? E nÃo vÃ EsPaLxArR isso POR AÍ.

RUBAÃO . UE!) TÁ me ESTRANHANDO? i

LINO. É Poaisso que Eu me Dano, que vocês NÃo COMPRENDE? és

A cEntE não casa só Pra Dormir JUNTO NA MESMA CAMA; A GENTE

casa Porque da uns troços que a GENTE SENTE,

RUBÃO . Que É vu Que sentiu?

LINO . fo: no Tam,A munKEr COITADAÍ, PARECIA QUE IA FICAR IMPREN

# sADA, GEntE Por Todo LADO, Proteof. No DIA SEGUINTE TAVA ALL;

Mesma cosa, ELA SORRIVU.,..EU SORRO, DissE QuE Era PrROFEsSsSÓRA,

TIZINHA . DÁ novÉua E aEPoWs?

LINDO - NO 01A SEGUINTE ELA DOSSE QUE 9 NOME 9ELA ERA MARIA,

Maria só, não, Maria Ros&; AÍ Eu FALE IMÇUNOME nÃo TEM

FLôr maos BONITA QuE ESTA", ELA ENCABULOU E! FALOU BAIXO: "ACHA

MESMO?" AÍ Eu "Tem não". Eua Gostou,

_ . E asto Á PRA CASAR? ,

LINS - Tu NÃo ENTENDE, Não É o QuE as Pessoas sÃo;E o QuE A GENTE

5 ENxXERGOA POR DENTRO; QUANDO, A GENTE A asosta, Aa GENTE vê Aa

PEssoa como se Fôsse DE viorol.VE coisa que nem Ela mEsmO VE;

RUBXO . De vibro É? Nímouvém devia DE OLHAR AS PESSOAS POR o

Eu vf, na LAPA, " GooantE DE VaoRO" ,. .TRIPA E TUDO...

LINO - O suraãÃo!i...Não tou FaLAaNDO DE ver SENTIMENTO TRIPA, Tou

FALANDO DE VER SENTIMENTO,

. An: (Justiricanõdo.se). Tv não ExPRICAY

LINO /. Sé tem uma coisa.. .Vocês AGUENTA Aa mão af.,..(Pausa)Vocêts

ACHA QUE A BARBA TÁ soa?(CauteELoso)Eu não Disse a Ea que sou

MECANICO DE AUTOMÓVEL.

MILTON - TÁ ven? Eu Tê o1zenDo! 2

LINO . QUER DiIzErR,OissE...MAS NÃo Disse BEM CERTO; Disse QUE EU TRABAX

LHO EM ELETABNICA,

- MILTON . Mas isso É sarro. TÁ venDo? JÁ tÁ com versconNnAa DE SER MECANICO,

LINO - Não É mentira comPLETAÚ O que É treLeEv sÃo?

. TIZINHA . Vai ver JÁ tÁÃ com verconHAa DA GENTE, tamBÉM,

LINO - SE EU TIVESSE MANDAVA ELA ViRP...TINHA COMBINADO? TINHA

! EscoLKIDO Vocês PrA PADRINHO? Mai

MILTON - EscoLmEu o quê?

LINO - Leco!
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MILTON « E ELA?

TIZINHA - O que rom que eta Disse? BR DFANBSB NS.GPR;TEA.PTE.2093, p. 4$

LINO -= NADA .

MILTON - NADA?

TIZINHA - NADA como?

LINO - É QUE ELA AINDA NÃO SABE,

MILTON - QUE VAMOS SER PADRINHOS?

LINO - NÃo, Eta NÃO SABE QUE VAMOS CASAR,

TIZINHA . Como É isso?! !

MILTON - Eu Tô pizEnNSo!

LINO - TameÉém não É assim! A sente tem Que 1m na :ALua.
Preciso CAVAR AS COISA,.,.TER DINHEIRO PRA LUA DE MEL...
ComPRAR ALIANÇA, ,.,CASANDO, SE DEUS QUIZER,EU VOU MATAR UMA
VONTADE que sEmMPRE TIVE: UMA SEMANA DE FÉRIAS;,;SEM FAZER
NADA., UMA SEMANA..,0ES9E MENOMO MINHA TIA ME PROMETIA ME
LEVAR PRA FAZENDA DELAS. CHAMAVA FAZENDA HAS ERA SÍTIO PEQUE

PEQUENO: Nova |ouaÇçu!, ..,EU 1A PASSAR UMA SEMANA; ISTOMANDO 1.
LEÍTE Tirado MA HORA;.;.MONTAR CAVALO;..MAS & TAL SEMANA NÃo
EGMEGAVA DIA ERA SARAMPO, NO OUTRO ERA SGATAPORAS ..
No outro não Era NADA... Mas ME DAvA FEBRE só oe vonNtaDE DE
IR... Na FEBRE EU MONTAVA A CAVALO, . IFAZIA TUDO, .. (PAUSA)
Era TE COLITE,

Quem? .
Rosa...» COMENDO FORA DE CASA, PRECISAVA VER A CARA COM QUE
ELA Disse " Deve ser poniTol..ELETRÉNICA" I; Al Eu FALEI;
"Bompro É EnNsINAR Ca ELA Gostou,

- Não vai GOSTAR QUANDO DESCOBRIR,
, - (0RRDTADG), Você aexA Que Eu PodIA DIZER PRA ELA OQUE EU

vivo o Dia ImO mE suJuanDo com AutomÓveEL? Só pizer isso
*». ME DAVA A UMFPRESSÃO DE SUJAR ELA CE GRAXAT Fito SEMPRE
com a Impressão oe que Estou FEDENDO

TI2INHA . O exmeiro ate que É som?
LINO - Bom Pra GENTE QuE ESTÁ Acozfuunno. 0 piar É Aeuthvntn.

Ela Tem que vir Topo Dia po GraJAS%
T 12 INHA Eua É DE oNBE?
LINO Do Se Formou E NOMEARAM ELA PRA CAUXA Pateo. RuBÃão

Tu AINDA NÃo cAÍU FORA?
RUEBÃO - TÁ com VErcONHA DE MIM, MEU IRMÃOG?NÃO QUER QUE EU...

" LINO .- NÃo quero É que você DE suas PEDRADAS, Você nÃo cHUTA NEM

$
' "RUBAO - TÁ ME BOTANBO PRA FORA,;EU VOU.
TIZINHA . Que É isso, RusãÃo? Não roi isso que ELE Disse,

" RUuBRO .- NÃo Disse ma s PEnsou, TÁ com CONVERSA DE FLUMINENSE...
LINO - RUuBÃo, Não CHATEIA!
RUBÃO - TÉa ME MANDANDO EMBORA, EU VOUS - 9 .
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LINO _- Quer PARAR com Essa AGONIA, Rusão? Não tÁ venpDo que Eu tou

NERVOSO? E vf senta DOREITO,

TÁ vende, MiLton? JÁ nEM SABEMOS SENTAR,

LINO . Não É isso.! Eoucação mumca FEZ maL A NINGUEM;

TIZINHA- Vai VER A GENTE NEM SERVE MAIS PRA - PADRIÍNHOY

OLxa só como eEstoul SerkÃ que Esse vestiDo tÁ som?

LINO _-. Não Fica no côzo, tÁ sem? Só tou avisanDo PorQueE A MOÇA NÃO

ERTÁ ACOSTUMADA COM ESTUPIDEZ.E NINGUEM VAP FAZER PERGUNTA

BESTA PRA ELA, VAÚ?

MILTON - Isto acora Fo) PRA MACHMCARÍ

LINO - DESCULPE,

Rusão - Quer saBER uma coisa? Morando mo assunto Eu acno que não tou

MUITO LEGAL HOJE DE ROUPA

TIZINHA. Besteira, RuBÃo.

RUBIO . NÃo,AGoORA QuE mW LEemBREI QuE TEm uns troço AÍ PrA

LINO . TÚ não quer conNKECER A MOÇA, RUBÃO?

RUBAO - Fica PRA OUTRA VEZ...NÃO VAI FUGIR VAV?

LINO .- (oEParANDO com Marta Rosa que Entrou); Rosal

MARIA .. DescuLPEM Mas Aa MOÇA MANDOU IR ENTRANDOS

(EsPECTATIVA, InNBIÇÃO GERAL; PAUSA)

LINO. Esta É a Rosal.,.(APRESENTA E ELA VAI RESPONDENDO COMUPRAZER"

A CADA UM);MLTON... ENXUOA A MÃO

NA ROUPA ANTES DE APERTAR; Todos SE SENTAM E NINGUEM ABRE A

B&0cá. LinNO VAÍFALAR MAS DESISTE);

RUBXO - Esses É que vão seu os seus PADRINHO DE CASAMENTO,

(InpDrenação eExraL, Enquanto RuBÃo FAZ CarA DE INOCENTE)

(EscurEeE, Trem com NUPCIAL)S

FiM DO QUADRO

TERCEGRO QUADRO

Mesmo cEmÁRrRIO. Estão Em CEMA Lino E Maria, Ea EsEÁ com CARTILHAS E

papÉIS na MESA E RECORTANDO FIGURAS PARA A AULA DO JARDIM CA INFANGIA.

. L4aNo BEBE CERVEJA,

LINO - NÃo, MINHA FoLHA. NEM PENSE QuE Eu Estou SENTIDO,

Eu que nÃo tenho comvERrsA PrA você,

MARIA .-. GCariomKo nÃo 8E CONVERSA.

LINO .- Você For casar com um SUJEITO NA ÚLTIMA LONA, Eu DEVIA ERA
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Pra ACABAR PRESO? BR DFANBSB NS.CGPR.;TEA.PTE. Co 9 55, p 50

Que preso! TÁ tubo al DANDO As CARTA. IMAGINE O GALHO SE Tt-

zINHA NÃO DEIXA ESTA CASA PRA GENTE,

Deixa Disso,Lino.; Você tem FUTURO, VAI LONGE,

Vou até o IrasÃ. E você...isto É que me cmATtElA! NÃo TENHO

NADA PRA LHE DAR, NEM CONVERSA.

Deixa DE ser 80B0, LINO,

FALAR DE QUE? CARBURADORPVELA? BATERIA? DIFERENCIAL?

Por que NÃo?Eu nÃo FaLo DE CRIANÇA?

Creança DÁ assunto,. FuteEsoL...E,DEPOIS,0 Framenco ANDA CoM

um pEso DE FUFAS;

E mesmo;

O rior rol aqueLE tiro Do HeEnmNQuE E O PELOTAÇO DE BABA?

Passou RASPANDO A TRAVE, PELA LATERAL DIREITA CHUTE DE AZAR

DESGRAÇADO,

E o "ipa?

Que DiDA,MIEINHA FILHA? Dipba nÃo Jogou. BaBéÁ suspenpeEu E Gerson

DE CABEÇA,ANINNOU A PELOTA NO FUNDO DAS REDESL..

E o MARABANÃ I.»

Que MARACANÃ?...0 J860o For no PacaEmBÓ;TU nEM PrRESTOU ATENÇÃO.

PrEsTEl, Lino., E QUE,DE REPENTE, ME LEMBREI DA LENINHA NA ESCOLA.

PerpeEr um cGêôL DAaqQueELESs! A LENINHA?

Vero DE AVENTAL BRANCO COM UM COELHINHO BORDADO AQUI ASSIM

AÍ Eu PERGUNTE! O NOME DO COEMNO. "É COELHO DE AVENTAL, PRO-

FESSORA", ELA DISSE;

Era só EMPURRAR A BOLA ,ASSIM,Ó,

"CoELHO DE AVENTAL NÃO PRECISA TER NOME PORQUE NINGUEM VAI

cuamar BE. Viu?Acora É você que não ESTA PRESTANDO ATENÇÃO.

E raiva., RaIvA DolDAa DE NÃo PoDEr Ttirarx você Daqui

Estou BEM,

Bem, HnEM? Bem como?Você JÁ tava acoSTUuMADA no GrayaÚ, Aqui

NA mora DE AcomDar É quase mora DE Não se tem TEMPO

NEM DB PENEIRAR O CANSAÇO.

 



No

Eu Amo você _ BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 00 93, p. 54

AMA.» Eu ESTUDAR DE NOITE?CABEÇA DURAI;NÃO ENTRAÍ

Apiantou EU TIRAR DIPLOMA DE TELEVISÃO COM CARIMBO E TUDO?

- É só nÃo AFOBAR,LINO

- FIRMA RECONHECIDA NO TABELIAoiTÁ ALI PRA QUEM QUIZER VER

NÃo DA pros castos.(AFasTAa o cOPO DE CERVEJA); PORCARIA DE

CERVEJA QUENTE!

FALTA A GELADEIRA. 2

JÁ veêm você com NOVIDADET
Não É novIDADE TEM MULHER QuE SONHA com JÓrA.EU soNHOo COM _

GELADEIRA.;DivisÃOo PrA TUDO;ÓVO,COCA-COLA;MANTEIGA ,CARNE L..

Rosa...Eu JurOliDeEus nÃo vai ME FAZER ESSA EALSETAÍI QUALQUER

Dra Desses Nós vamos DECIDIR um Bom CGOMETA NA RODOVIÁRIA E

Eu LEvO você EU Lino E ESBOSA...E VAMOS QUEIMAR UNS

TROCADOS NUMA SEMANA DE LUA DE MEL.:..AQUELA QUE EU PROMETI,

É FÉ em Deus e pÉ na TÁBUA,
PriMEIRO A LESTA;QUuaNDO tubo ESTIVER PAGO,VAMOS JUNTAR DINHEIRO

PRA ENTRADA DO APARTAMENTO.

NRO;SQUANDO PUDERT..A PRIMEIRA Corsa É MÁQUINA DE LAVAR ROUPAY

NÃo quero você DE TANQUE...ESFREGANDO CAMISA.

ESFREGANDO NADA,;É BRANCURA RINSO;

Deixa só as cosas MELHORAR QuE Eu PAGO A MOBÍLIA DO QUARTO,

PriMEIRO A TELEVISÃO.MEIlO A MEIFO;OLHA,EU BEMQUE PODIA DAR

UMAS AULAS EM CASA. E

. TÁ NÃ BASTA?.. AULA EM cASAãEu NÃo TINHA DIREITO,

Tava NA CARA.;ComoO É que uma MOÇA DE PREPARO FOI CASAR COMIGO?

- Você AINDA PERGUNTA? Eu qque PERrGUNTO: Como Fol que você teve

CORAGEM DE CASAR COM EMA MOÇA QUE NEM MOÇA ERA...;NEM NA IDADE

NEM NO RESTO.

- NÃo FALE Issso .

.- Moça que se mm ENTREGOU A UM HOMEM CASADO,

. Você nÃo TtEvE cCuLPA;FOI! NA CONVERSA ENOANADAuESQUEOE.

- MuLHER que BE ENTREGA SEM SER CASADA NÃO PRESRA.

- Você quer Parar com 1Sso,MARrIA?

- Meu nNomEÉ pra você É Rosa.

- Você não teve cuLPA.NINGUEM ENTENDE VIDA Dos OUTROS;MuLnErR É um

LIMPO,DECENTE,MESMO QUANDO NÃo GENTE É Que ESTRAGA

BOTANDO a MÃB;QuER SABER UmA COISA?NÃO QUERO MAIS FALAR NISSO

Não QUERO PENSAR EM MAIS NADAYUM GOL DAQUELES! '

O que me DA mais verconHA É que ELE NÃO ME ENGANOU.DISSE TUDO...

ANTES AV 1 SOU.

MuDA DE FLAMENGO DUMA rioAfEu DEVIA ERA SER JOGADOR DE

FUTEBOL.VIu ODioi?ReAL DE MaDRID.SÉ assIM APRENDI A CAPITAL DA

EspaNHA;TÁA vEnNDO?PRA ME ENSINAR TEM QUE APELAR PRA I GNORANCEHA.

- NÃo pEscomNvERSsA.SÓ uma COISA ME PODE SEPARAR DE VocE;É você
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Veso NA GRAXAS --. BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0093(.52
MARIA - Não É Essa suvEira;MisÉéria Não me AassustaliVocê ANDA PREOCUPADO.

Metendo apÉ1A na CABEÇA;NÃo Posso É ver você DE PO

DER DORMIR,

LINO - Eu?... Mas se você me vê pe oLKO ABERTO É PORQUE você TAMBÉM _

Não DORME,

MARIA - Figo PENSANDO NA VIDA, CANgAÇO,

LTNO - Você viu o mÉdico Do Instiruro?

MARIA - TEM FLA, AINDA NÃO CHEGOU A MINHA VEZ,. Fico PENSANDO NA SUA 1G
TA, | #

LINO - An, É Por isso que você nÃo bormE?
MARIA - SIM, E Você ?

LINO - DE BESTEIRA,

RUBÃO - (ENTRA SEM FALAR)

MARIA - A GELADEIRA ?

.LINO - GELADEIRA ? AH, EntÃo Era por isso que vocês ANDAVAM FAZENDO
cAIXinHg ? a s

MARIA Era, Viu ?

RUBXO NÃo É nova,... SABE ?

MARIA Quanto É que Bees querem ?

RUBÃO Os tuBo, '

MARIA Quanto ?

' "RUBRO VinTE E Dois E CHORADO, E É LEGAL, TEM UMA FECHADURA "MICROMA -

T IQUE" ,

' LINO Pra que É que serve ?

. RUBRO NÃo SEI, MAS DIZ QUE TEM,

MARIA Conp 1 ções,

RUBÃO NA BUGHA.

.UNO Esse pEssoaL TÁ É A GENTE PODE USAR A GELADEIRA DA VIZI-

NHA, NÃo oFERrECEU ? '

MARTA GELADEIRA Dos outros É PlorR QUE Escova DE DENTE, NÃO SE EMPRESTA,

LINO PoBIAÍ GELADEIRA DE POBRE FICA DE PRATELEIRA FOLGADA,
MARIA CaLMA, Lino, Como É que EstÃ ALISTA ?

AinDa PrRrECISAaMO DBE SETE DE SETE PRO FecÃo novo, Estou TteEso.,. Mas

nÃo HÁ DE SER NADA, ROBA, UM DIA...
" Eu TeEnKO UNS TROCADO NA CAIXA,. PRECISANDO... FLAMENGO É Pra Esé

' SAS COISA,
DEIXA DE BESTEIRA, RuUBÃO.

OBrieao, A GENTE SE AJEITA,
DINHEIRO PARADO, NÃO RENDE.

Rusão : Não cxKaTtErAl
EsPpEra a?, mEu FAIXA, Somo ou nÃo somo irmão ? Tou Rito, Acertei

NO MILHAR'?
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MARIA .- MOLHAR DE QUE?

RUBÃO - MiLKArR EncanaDO,FuM NA uóeica mas mA nora TROQUEI Os NÚMERO,

Deu cERTO.

MARIA Não FAZEM POR MENOS?

RUBÃO O que?

MARIA GELADENRA,

_RUBÃO A MARINA OFERECEU VONTE E um E ELES RIRAM NA CArA só DE DEsBO-

CHE ,

LINO E Eu ainda Estou DEVENDO Aa você Aa,RUBÃO.NÃO LEMBRA?

RUBÃO Fica DEVENDO mMais.,.É som A GENTE TER DINHEIRO ESPAUHADO,NA HO-

RA DO APERTO...Mas TEm um Troço que TÁ PEGANDO.,

LINO O que É RusBÃo?

RUBXO Não Direito más PELO JE Ito O Osório NÃo quer mais você

NA OF IGINA,

LINO - Como É o NEGÓCIO?!

RUBÃO - FaLou Em GOSTEINISTAVA EsCONDENDO O Jôeo,

LINO - Mas pEra af.isso É sÉério,RuBÃOo?Por que Ele não raLou

RUBÃO - Não TEvE PE MTO,SEI LÁIi Eu ainDA CHEGUEU A EXPLICAR) "Seu

Osório.HomEm Por momEmM tira Eu que sou SOLTEIRO,... SEM COM..

ProMIiSsO".Não nouvE JEITO,

Por que Essa PREOCUPAÇÃO?...,EMPREGO É que NÃO FALTA;

Pors É,

NÃão.Mas o Osório!

Oisse que o teu trasaLmOo nÃo RENDE,QUE você JÁ pEca o SERVIÇO

coM SONO,..

Então Fo) Bom ter FE Ito O QuE BB Eu Fiz : Nós comMPRAMOS A GELA

DEINRA E AINDA sSOBRAM UNS TROCADOS.QUANTO DEU O ANEL?

- O que??...Você torrou A ALIANÇA?

- No PrEGOo só,

- (ALARMADO),A ALIANÇA NÃO,ROSA.PERA AÍIA ALIANÇA NÃO.

- Mas isso NÃO PODE CONTINBAR ASSIM,LINO,SUMA CERVEJA... .A CARNE,

SEM GELADEIRA TUDO SA) MAIS CARO,SQUANTO DEU O ANEL?

- NEM FALE,RUBÃO,O AnEL NÃo Rosa,BoTta O mEUu RELÓGIO,

- Você PreEcisa,E DEPOIS O RELÓGIO NÃO DÁ NADA,

- Mas você mão PoDIA FAZER IssOÍFol A ÚNICA COISA QUE EU....

NEM LUA DE MEL,NEM NADAÍRUBÃO CAI FORA QUE DEPOIS NÓS FALAMOS,

EsPERA,RUBÃO;QUANTO DEu o ANELÉ

RuBÃO,QUER CAIR FORA?!

Quanto O ANEL?

RusÃo,Eu JÁ nÃo Disse que nÃo quero que você se META NA MINHA

VIDA?

Quanto DEu o ANEL?

AÍ É que 14,0 anEL NÃO DEU NADA.
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168?- NADA?

«- Eu ACHO ouE O Lino FO TAPEADO,SABE?

«- TAPIÍADO COMO?

- RusÃo,você quer Dar o Fora ANTES Que Eu FAÇA UM ESBREGUE E LHE

. ARREBENTE Al... .

O anEL NÃO VALE ToSTÃOo.

Não vae o que?!

Eu TampÉu ACHEI EXQUISITO,MAS O HOMEM DissE QuE aquito É SLoPER,

FANTASIA FrancESA,FO! O QUE ELE DISSE ,

Não:

RuaKo,voc£ QUER FAZER O FAVOR DE BAIXAR NOUTRO TERREIRO?CAL FORA!
Tou aqui POR Que mE CHAMARO,NÃO É?
Pois DESCHAMÓU,CAP FORA,

TÁ sEM.NÃOo PRECISA Vir DE ESTUPIDEZ.TÁ Aí o ANEL.PRONTO, (Sar )
(Marta OLHA LaNOLELE FICA CALADOLSESPECTATIVA)
Um nomEM DESSE TAMANHO BE DEIXAR ENGANAR,
ROSA e . .

QuE É,LiNo? i

Você Jura Que NÃo QUE UIMA?, ..
QuE IlMAR Com O que? !
NÃo.Eu NÃo POSSO EZPLICAR ASSIM... PERA AÍ... COM CALMA a , e
você PERCISA COMPREENDER,ROSA,

ComPRBENDER O QuE ,LINO? . ! a
«EU QUERIA DAR UMA ALEGRIA A VOCÉ.;..LUA DE MEL...NÃO POD IAGENTÃO
PENSEI,...AS VEZES PENSAMENTO DA GENTE TEM,... DEPOIS... EU JUROse.
Eu ta OFERECER UM ANEL DE VERDADE ,Você NÃO Esta COMPREENDENDO,
NÃão,LtNO;NÃOo Estou,

TEm Que vir Do comEÇO,ENGRAÇADO COMO COUSA DE CRIANÇA FICA,
ComiGo AS COISAS NUNCA DAVA COMO EU QUERIA... QUANDO EU ERA MENIA
NO e» .E ARRANJAVA UNS TROCADO... CORRIA PRA PIPOCA E SORVETE;
Mas o DINHEIRO NUNCA DAVA PRAS DUAS COISAS... E Eu NÃO SENTIA Gos
To DA COISA QUE COMPRAVA POR QUE FICAVA BENSANDO NA OURRAÇAQUILO
FICOU.SEU QUERIA DAR A você AMEL,LUA DE MEL,TUDO.COM UM ANEL DE
MENTIRA EB PODIA...DEPOIS... EU QUERIA ver você FELIZ,COMPREENDE?
Eu TAVA NA LONA.O ANEL NÃO VALE NADA.(PAUSA)VOCE ESTA SENTIDA?
Não com o ANEL.COM A MENTIRA,
Eu ACHAVA você TÃo...SEt LÁ... TINHA A IMPRESSÃO QuE DANDO UM ANEL
LEGAL... AS COISAS EQUILIBRAVA,COMPREENDE?
SEU GRANDE TOLO!IBOBALHÃO., ,
Eu Juro,Rosa.Um ora Eu ComPRO um DE ATÉ Bom o Seu
Osorio mE DAR O BILHETE AZUL;DEUS SABE O QuE FaZ,UmM Dia Eu moNTOo
OF SÓ PrA MIM,.MANDO CHAMAR O RusÃo,. A GENTE LEVANTA Um CAPTA
Não vou MAIS TRABALHAR PROS OUTROS,JURO PELO MAIS SAGRADO,

- Não É o AanEL,;É A FALSIDADE,
- Não, Rosa .Não.
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CoMPREENDE, Lino? É a mEnTiRrA, SE o AanEL É DE mEnTirRrA como É

DE ME QUE Eu vou SABER QUE O RESTO É DE VERDADE?

Mas É DE verDaDE!l Se você nÃo cisMASSE DE COMPRAR UMA GELADE!

RA você Passava a vioa tôoa com e ANEL DE VERDADE, Só É MEN

TIRA QUANDO A GENTE DESCOBRE,

Não Lino,. Só É MENTIRA QUANDO A GENTE TEM A CORAGEM DE,...

É como um SONHO QUANDO A GENTE ESTÁ DORMINDO, ACORDOU:.. ES-

pETto,

JÁ Fui ENGANADA UMA VEZ, Lino... COMO Foi QuE você TEvE A co-

'rAaGEM DE FaZzER ISSO COMIGO? Por QuE ?

Mas não rol com você que Eu FIZ, Rosa! ;Ol comico, Você nÃo
SABIA DE NADA, Eu É Que PENAVA DE nmoltE só PENSANDO ComMO você
'CHOROU QUANDO RECEBEU O ANEL, CHôRO DE VERDADEPARA AGRADECER
ANEL DE mEntira, E AbeLeE Todo que você me DEU: E você
PENSANDO GRAPIDÃO QuE Eu NÃo mMERECIAÍ "CoitaDo Do Lino! QUuAaN-
to serão Este anEL NÃO DEVE TER CUSTADO"'! PoNSNÃO ME TINHA -
CUSTADO NADA NAQUELA HORA, FANTASIA FRANCESA, Mas, AGORA, ELE
ME CUSTA MAIS QUE ANEL DE RAINHA, PESADELO, ROSA, PESADELO --
ACORDADO, PASSE 1 NOITES SEM DORMIR, Com mÉDODE você DESCOBRIR.
SoFrR: TaNTO Esse AnEL... PENMEI TANTO... QUE, NO DE Um TEM
PO, CHEGUEI A ME CONVENCER... QUE ALGUMMILAGRE E O TINHA MUDA
Do EM ANEL DE VERDADE, Rosa, EU JURO QUE NÃO QUERIA , Eu só -
Di160 MENTIRA PrA vEr você CONTENTE, COMPREENDE ? Você TROUXE-
PRA MINHA VIDA TANTA ALEGRIA, QUE EU,... ROSA, VO-
cê PrEcisa ME PERDOAR , RoBA, Você PrECIisa ME ACREDITAR. (CHO
RA ESCONDENDO A CABEÇA NO COLO DE MarIA)

(pEPOis DE UMA PAUSA, DIZ SOFRENDO), ENTÃO... A BOLA... PASSOU
RASPANDO A TRAVE, NÃo FOol ?

Foi, Rosa, ME PERDOA, ..

Porque roi que o Dipa não Jocou ?...
Você PRECISA ME ACREDITAR, Rosa , Você,...
Camos TRABALHAR MUITO, JUNTAR DINHEIRO NA CAIXA PARA A ENTRÁA-
DA..., DEPOIS...

Eu aBrO uma OFICINA, Rosa., Eu..., Você vai vErRr só ,
Não quer Que EU TRAGA UMA CERVEJA GELADINHA ?

Não Rosa, Quero você PERTO DE MIM,

Branma EXTRA.

(BEBENDO A CERVEJA QUE TINHA DESPREZADO), TÁ BOA ESTA, BOA -

MESMO, PALAVRA!

(EscurEcE, Trem EM MOVIMENTO DESESPERADO)

FIM DO QUADRO

 



BR DFANBSB NS.CGPR.;TEA.PTE. 90943, p 6
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QUARTO QUADRO

EstÃo todos os PERSONAGENS DO QUADRO INICIAL NA MESMA ATITUDE DO PRI_

MEIRO QUADRO,

MLTON

RIZ INHA

LINO

RUBÃO

LINO

TIZINHA

LINO

MILTON

LINO

RUBÃO

LINO

RUBÃO

LINO

MILTON

LINO

T1Z INHA

LINO

MILTON

RUBÃO

MILTON

TIZ 1NHA

E...

Coisa, EM?

(var LEVANTAR A MÃO PRA DIZER ALGO; Os OUTROS VÃO PRESTAR

ATENÇÃO,... ELE DEsISTE).

Essa NÃO!

VaMOS PARAR COM ESSA AGONIA ?

Eta NÃO PODE TER SUMIDO ASSIM DE REPENTE,

Pois sumiu, PRONTO., QuE É que Eu vou FAZER ?

NineuÉm some pêsse JEITO, .

Mas o que É que você quer ? Diz Loco. Se tem uma IDÉIA, mas

NÃo FICA DE SAFADEZA ME ENCHENDO DEsse JEITO, TÁ ?(A Tizi-

NHA), DESCULPE,

OLHA EU,... 2

Você não, RusãÃo, Cueca! Só FaLTAvA vocês vir com as iDÉiIA

DO DELEGADO, Borou EM CIMA DE MIM UMA LUZ, PARECIA ATÉ Fi-

TA DE BanNDIDO., ME oLHOu com JEITO QUE PENSAÚÍ "Esse cara Es

TÁ mas É DorMINDO DE TOUCA, A MULHER CAIU NA GANDAIA E fte

EstÃ alí BanCaNDO O PALHAÇO E FAZENDO A GENTE PERDER TEMPO!

Coisa, nEM ?

ME DEU UMA VONTADE DE AGARRAR AQUELE SUJEITO E DIZER: "Seu

FlLKo Disso, você não comHECE a Maria Rosa, como É Que P0-

DE PENSAR Essa SUJEIRA?" Fiquel com AQUILO ATRAVESSADO AQGI

õ. ,

ELE PODIA nmEM TÁ PENSANDO NISSO, DELEGADO PENBA MUITO MASÉ..,

OneEcali MILTON, METE al ME uma Lista, TÁ aqui o Lapis, O Que

É que PODE TER ACONTECIDO ? *

E Eu sEl ?

Eu s 1, EnJo0u- DE MIM,

Que É isso, Lino ?

Isso É NÃo SERIA a PRIMEIRA , Eu Dou Em MU-

LHER , QUE É que Eu vou FazErR? AtÉ mInNKA mÃ© ENJOOUQUANDO

Tava GRÁVIDA, BeEPors ENJOOU DE VER MINHA CARA E ME DEU PRA

CRIAR , TEVE MULHER "assim" que EmvOOuU, PORQUE NÃO PODIA E-

LA? MetE LÁ. EnmJoou, Eu vViIVIA com tanto mÉDOo DE NÃO TAR-

NA ALTURA DELA... QUE SE) LÁ!

Viram A CONTA NA CAIXA ?

TÁ LÁ INTEIRINHA.

E ma EscoLA ?

QuE EscoLa ? A MOÇA TAVA DE Férias ,
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RUBÃO um

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0093, p. 54

Até anÚncio DE rÃOio CONTINENTAL JÁ IRRADIOU PRO "

BrasitL INTEIROZRESULTADOIESTÃO TELEFONANDO E ME GOZANDO:

"A Rosa?EstÃ aqui COMIGO NAa CAMA ,TAIZINHA,VOCE DEVE SABER

ALGUMA COISA.,O Que FOl QuE Eu sE QUEIMOU?FaLOU COM

você?

SEL NADASJÁ NÃO DISSE?

PeEnsEL até NaQUELA COISA QuE DÁ Que a GENTE Esquece que É

ONDE ESTÁ,

AMNESIUA JÁ LA.

Isso,

Tem GENTE que tÁ OIZENDO Que ELA VOLTOU PRO HOMEM QUE,...

TIZINHA E MILTON - (AtarmaDos) .RuBÃOo!

RUBÃO e

LINQ --

RUBÃO -

LINO -

RUBÃO

LINO

MTÉTON

LINO

TIZINHA

LINO

TIZINHA

RUBÃO

L1NO

RUBÃO

TIZINHA

LINO

Sou EU,NÃO,É O PESSOAL,

QUE PESSOAL?FALA;DESGRAÇADO,QUE PESSOAL?

SEVERINOIVOoCE va LIGAR PRA CONVERSA DE SEVERINO?

Que momeEm É EssE?VoLTOuU PRA QuE MOMEM?SE você NÃO FALAR

vÁ-IÁ Eu LHE METO AM MÃO NA PRA QUE HOMEM?

VoLtou Pro nemEm que tirou os...PôxaiSó Dou FORA!

(Larca RusBÃOo que fre Havia AGARRADO com VIOLÉNCIA.;CONSIOERA

A REALIDADE E DIA A MiLTON),BOTA NA LISTA,

Essa NÃO!

Bota. A GENTE PRECISA PENSAR EM TUDO,

Pois Eu ACHO que vocês FazEmM MAL EM ESTAR PENSANDO COISAS

PODRES DA Rosa DAQUELAS NÃO TEM MUITA, NÃO,

(ACALMANDO-SE cOM O ELOGIO DE TrznunA).T£M MESMO NÃO, POR 4x
Isso É que Eu NÃO ENTENDO: TinHa Umas COISASIO MELHOR ERA
SEMPRE PRA MIM. A CARNE MÁS MACIA,O CAFÉ MAIS FRESCO,O LU-
GAR MELHOR, Um Dia FEÉz um sôLo, cortou EM OITO
FU VER EU TiNHA C OMIDO TUDO, ELA NEM PROVOUS;SÁACORDAVA DE
NOITTE,ÇCEODINHO,PRA ESFREGAR ROUPA NO TANQUE... PRA EU NÃO VER
As vêzes NEM COMIA DIREITO, EU BOTAVA DESPERTADOR MAS NEM
CHEGAVA A TOCAR, ELA ME ACORDAVA JÁ COM O CAFÉ NA MESA, TINHA
HORA PRA TUDO: HORA DE TRABALHAR;HORA DE FAZER COMIBA, HORA D
DE CHORAR,

AQUULO ERA MULHER MESMO., PoR isso É que Eu acHOo QUE ELA FOI
RAPTADA ,

É., A CURRA ANDA SOLTA POR AÍ,
DEIxA DE SER BESEA,RUBÃO., CURRA NA MARIANO PROCÓPIO?
QUER SABER DE UMA COISA? Pra mim o LINO SABE E NÃ O QUER ODI-E
ZER . CANTA O Jôeo , MEU IRMÃO, TÁ DE SEGREDO DE ALA PRA
CIMA DE nNÓS?(Os OUTROS OLHAM,RUBÃO ENCABULASSEM COMENTÁRIOS).
PoDK têr soFRIOO um Troço NO CORAÇÃO,ELA NÃO SE QUEIXAVA MAS
SAÚDE NÃO TINHA SEl O QUE MAIS,
NUNCA QUEIXOU., Era 4$sO QUE ME DAVA MAIS RAIVA, NÃO TINHA
vEITO, PODIA ESTAR SOFRENDO QUDE NEM DANADA,..e MAS NÃO ENTRE&S

 



RUBÃO

LINO

RUBÃO

LINO

TIZ 1 NHA

RUBÃO

MHLTON

RUBÃO

TIZINHA

MILTON

LINO

RUBRÃO
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«» »GAVA Os PONTG&B, UM DIA ENCONTREI! ELA CHORANDO SÓZINHA ENCOS.

TADA Á JANELA AS DUAS DA MANHÃ, NÃO QUIS EXPLICARs

Cisco no o&LHOSs,(0 PESSOAL OLHA RUBAO,;REPROVA COM A CABEÇA E NÃO

COMENTA ) ,

QUE TAVA VENDO LUA: re ESTRÉLA ess

EU, HEM?

E Tava mMESMOi TU ENTENDE DESSAS COISA? Nós NA MECANICA, DEBAIXO

00s CARRO, F4CANDO VENDO MOTOR, PENSAMENTO DA GENTE RODA QUE NEM

resa: E LÉ"o MANHA,;FUTEBOL DE TARDE, É CARBURADOR. TEM

GENTE,RUBÃO, QUE GOSTA DE VER LUA.

Pra qui?

Gostal Cismai Que É que tu TEm coM Iisso?(Pausa)., QUEM SABE Eu

DISSE ALGUMA COISA E ELA MAGOOU? ELA sÓ GOSTAVA DE OUVIR COISA

BONITA... EU NÃO DIZIA,ELA TA BUSCAR NOS LIVROS, POESIA,.

Por QuE tu não FÉz?

FEz o Que, RuBÃO?

POESTA .

E Tu ACHA QUE PALAVRA DA GENTE DÁ POESIA? POESIA É PALAVRA ESPE&EX

GIAL, A GENTE É TUDO NA BASE DA ESTUPIDEZ,SÓ DIZ PALAVRA QUE MA-

CHUCA, PALAVRA QUE MACHUCA NÃO É POESIA.E NÃO É sÓ As PALAVRAS.

AQUELA PELE AGUENTANDO ESSAS MÃO...» CHEIA DE CALO».» TÁ DOIDO!

Bom , o MELHOR É FAZER LOGO A LISTA,SENÃO O PESSOAL FICA INVEN-

TANDO COIÍSASa

0 que É que Les EsTtÃo INVENTANDO?

NÃo sou quem Diz, É o SEvERINO, NÃO QUEIMA COMIGO, O PESs_

sOAL DIZ QUE ELA PODE ATE TER SIDO ASSASSINADA»

POR QUEM?

QUEM HAVIA DE MATAR A COITAODA?

UÉ! QUALQUER UM, SE MATA ATÉ POR CIÚME e. AMOR,

(INTENCIONAL,;OLHANDO LINO) ATÉ POR AMOR ass

Que É isso, RusBÃo?

Tô só AJUDANDO,E PRA LISTA.NÃO QUER OUVIR NÃO FAZ LISTA, EU NÃo

Tou DIZENDO QUE NINGUEM MATOU,MAS SE A GENTE TEM QUE VER TUDO

ACONTEÇCEU,ATÉ XMGR ALMA DO OUTRO MUNDO VALE,

RUBÃO, DEIXA A GENTE PENSAR COM A CABEÇA?

(A TELEFONOU PRA DELEGACIA?

CANSEI DE..» NADA, A POLÍCIA, SE NÃO DESCOBRIR, VAI É ME MARRE-

TAR ATÉ EU,CANSADO DE APANHAR DIZER ONDE ESTÁ ROSA,

- E POR QuE Tu NÃO Diz Loco?

MNLTON E TIZINHA - RUBÃO!Y

TIZINHA - Você,nEM?

RUBÃO

MILTON

- TENHO UM A 10É Al

- GUARDA +

TIZINHA . (ao mESMO TEMPO), Não DIZ!
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TE INHA

LINO

MILTON

LINO

*RUBÃO

MILTON

RUBÃO

T1Z1NHA

MILTON

LINO

. MILTON

L1NO

RUBXO

MILTON

RUBXC
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ELA Podia TER TomADoO o ônisus sem você,PENsaNDO QuE fÉ JÁ EstA

va LÁ ou QuE VINHA LOGO... BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.

ATÉ quer EnFiM você DEU UMA DENTRO,

Só que a pPoLÍcia JÁ viu Tupa isso,0 Lucar DELA No ônmisus Ficou

VAZIO,

Espena af.Vocês PROCURARAM OS PARENTES DELA?

Sê tem uma T1a.NaDa.NÃo EntEnDo É Esse pEso DESGRAÇADO.LOGO NA

HORA QUE A VIDA MELHORA,NA MORA QUE EU MONTO OF HORA QUE

Eu Posso OFERECER Lua DE mel É que DÁ um pEso pEssesiTem LócICA?

Não TEM,

Cara Aa Bôca,RUBÃO,

fur PERGUNTOU,

Pereuntou mas nÃo É pra ninguém RESPONDER,

É INDIVIDUAL,

Eu JÁ TuDo PREPARADO.ATÉ QuE DEI PRN ELA UM ANEL DE VERDA

DE,COM RECIBO E TUDO, A

RESI1 80?

Pooia CISMAR QUE ERA FALSO,NÃO PODIA?CALCULE SÓó,...SE EL; NUNCA

MAPS APARECESSE...5E Aa POUÉIA NÃO DESCOBRE...,E EU FICASSE A VIDA

TôDa SEM SABER O QUE...NEM PORQUE...EU ERA CAPAZ oz...NAa SEI,

NÃo...,0 Que Eu não Posso Esquecer É aqueles oLHos GRANDESABERTOS

DE O ESCURO.;.,0LHANDO,.ME CONTAVA TUDO QUE ACONTE

to 933 , p.59

cia na EscoLa.Como For, tomo não não CONTAVA vnesrzzA.GuA5

DaVA.TRAZIA Prova Pra CORRIGIR Em CASA.TINHA CRIANÇA DESTE TAMA

NHO QuE SABIA CAPITAL DA Cuina.Maps EnGRÇADO que só Eu TINHA vsn_

GoNHA DA MENHA |GNORÁNCIA,ELA NÃO,ÁCHAVA NATURAL.DIESSE QUE EU NÃo

Tive CHANCE.DESCULPEM ESSA MOLEZA MAS,9E ELA NÃO APARECER,P0DEM

pr cComPRaANDO "O DIA"É a "LUTA DEMOCRÁTICA" porque vou APARECER

Por É um FOrmIDÁVEL.NEM PARECE FEITA DE CARNE

E osso.É tuo macio Que ParECE PEMVUCEM dE PiINTO.ÁTtE Aa FALA.COMO

É ouE Essas mÃos Duras...TÁ Dolo!

SaBE o que Eu Tou PENSANDO?

(ExPLoDE,.)Não QUERO SABER E TENHO RAIVA DE QUEM SABEL

Lino, se tu nÃo rôsse Essa CONVERSA DE PENUGE

MAGIA.. .E COM A NOSSA VELHA AMIZADE PORGIMA...,EU ERA CAPAZ DE

VURAR QUE TU TAVA

- MentimDo onNnDE,RUBÃO?

«Quem É Que AcGAranNTE que TUDO 1ssO ACONTECEU,MESMO?A GENTE só SABE

ouE a munHEr Fueiu Porque tu Diz,NÃOÉ?SE tu nÃo diz NINGUÉM SABIA.

- Que BanHo-marta É Esse, RUBÃo?

.- T6 coziNKaNDOo NADA NÃO, QuEm quer A Lasta É TtulOLHA,NO CRimE DO

ARMÁ R ?O ,» .

(Num Grito, )RuBÃO ...

- Tô caLaDo,ProNTO.NÃOo quer ouvir as COISA,ENTÃO NÃo FAZ LISTA

GENTE SÓ SABE DA LUA DE MEL EM ITATIAIA...
am

LINO

RUBXÃO

MHLTON

RUBXO

TIZ NHA

RUBÃO
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RUBXO - Ou isso... PORQUE Ti Disse, A cEntE só sase que roi: PoRrQue ru

Disse. A cente só same que roi Porque tu Disse. A cENTE só SABE

QuE ELA TAVA DE BRAÇO ComM você..., PORQUE TW OissE. ELA PODIA NEM

TER iD0 A "RodoviÁRrIA" se Encontrar, Ter DADO o sôro, Não PODIA?

Quem viu? NineuEu, QuEmM LEMBRA? TV FALOU DE ANEL DE VER

DADE, A GENTE ACGRrECITOU PORQUE TV DissE.

(Tira o anEL E mostra) .TÁ aqui oanEL, CxHEIRA,TOMA,VÉE. PuLnAço:
Tu tá me estrammanDo,não? Sou o RusÃo. NÃo sou DELEGADO,NÃO;
Pisou Em Ti,DoEu tm mim,.Tou só PENSANDO, Você FicA FALANDO DELA

que ParECE que TÁ Fazempo quarto! E só na sase De TINHA,FOI,ERA,
PARECE Que A MULHER JÁ morREU! O ANEL PODE SER DE VERDADE E O R&S
To nÃo sER,NÃO PODE? Espera al. Espera af. Como que É que Esse
ANEL TÁ na sua mão? Você não oisse que oeu Bre?

MILTON Moa o assunto, RuBÃo. CHuta e cai Fora, NÃo DESFAZENDO,RUBÃO,QUEM
Fo1 que cxamou você aqui?

RUBÃO As vEz eu custo vE as coisas,. Quando o cara É ameso eu nÃo vEvo
DEFEITO, Mas as vez É PRECISO A GENTE OLHAR DE É um su.

JEITO QUE ESQUENTA A Tôa,Lino, É só PisAR E.,, LEMBRA O AMARAL
ONDE FO PARAR? PrA mim aco que na HorA você nÃo PENSOU, A CABE-

ga Fieou FORA DO LUGAR E TV...

Que É isso, RuBÃo?

(eADA VEZ MAIA AcESO A LinNo).SÓ quEria saper É onDE você ARrRANJOU

DINHEIRO PRA COMPRAR Um ANELÃO DESSES, QuErO SABER ONDE você ARRAN

Jou DINHEIRO PrA MONTAR OFICINA E COMPRAR GELADEIRA, MÁQUINA DE

LAVAR ROUPA, DE COSTURA... RIFA? LOTERIA? Acertou nO MILHAR?

Berrine ourLo? Af não Faro mais rico quisto E vou EmsoOrA, O OUTRO

ANEL ERA DE MENTIRA... MAS ERA MAIS DE VERDADE Que ESTE . ERA DE

MENTIRA MAS COMPRADO NA LÓGICA. Esse É DE VERADE, CapÉ A LÓGICA?

O que É que Tu TÁ querEndo Dizer?

Estou QUERENDO OIZER, LinOo.,, UMA COISA Que só iarmÃo 01z. Tou que-

RENDO O IZER QuE isso DÓ PRA BuRRO.., ESTOU QUERENDO DIZER QUE

isso só PoE ser DINHEIRO DA TturMA DO SEVERINO; DinKEiro suJOL;
Turma BE LADRÃO, TOU QUERENDO DIZER QUE TV, ..

LINO - (SOLTA UMA BOFETADA EM RusãÃo).N£Go Suso!

RUBXO . (É acGarraDo DE surPRESA POR AQUELA REAÇÃO E PASSA A MÃO NO ROSTO.

Os outros QueErEM INTERVIA MAS PARALISAM.;RUBÃO FALA DEVAGAR,CON-

TENDO,A E SOFRIMENTOS),QUE É isso MEU FANRA? BATEN-

do Em IRMÃO?FLAMENGO FAZ

i LINO - Eu nÃo abMiro que mEnKum NEGRO SAFADO VENHA ME JOGAR NA CARA MENTI_

RA E ME CHAMAR DE LADRÃO,

"' RUBXO - Não biz isso, Lino, Nós somo irmão.
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LINO - Irmão É Aa mÃel Eu JÃ nÃo DissE PRA CALAR ESSA BôcA E NÃO SE METER

MILTON -

TIZINHA-

LINO %s

* TIZINHA-

RUBÃO

* LINO

€

NÃ VIDA DE NINGUEM? Por que É que você nÃo vai PROCURAR suas NÃGAS?

Que É que tem que ESTAR FAZENDO NA CASA DE BRANCO?

Que É isso, Lino?
(ão MESMO tempo). Lino! BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0993 p 61

isso mesmo NÃo pEvIA DE IxAr NEGRO FINGIR DE Branco,. SE EU NÃO DE-

ssE CONFINNÇA A EssE MOLEQUE NÃO ESTAVA OUVINDO O QUE Eu NÃo que-

RIA; QuEM manNDouU Tu TE METER NA MINHA ViDA? Por que É que você nÃo

VAL EMBORA DE Um A VEZ? -

Com raiva, NÃo, Lino! Nós somo 1

Que É que vocês EstÃo mE DLHANDO? Que É que vocês queria Que Eu

FIZESSE? QuE Eu PASSASSE A VIDA TODA NESTE BURACO? Isto É LUGAR

PRA Rosa vEveEr? JÁ nÃo BASTAVA TER CASADO COM UMÍCALHORADA) CALHOR_

DA COmo EU?? AinpDa PRECISAVA PEGAR BEIRA DE TANQUE? NÃO ERA BRANCURA

RtNsO. Era EsFRrEGA no Duro, E DE NOTE, SEM PODER DORMIR, PREOCUPADA

com Aa PORCARIA DO DINHEIRO QUE NÃO APARECIA,.. SE TINHA PRO ALUGUEL

NÃo TINHA PRA COMIDA, E PasSSAR FOME NA Fla Do Instituto Pro mÉDico

RECEITAR DIETA PRA COLITE E REMÉDIO OQUE NÃO SE PODE PAGAR? Eu JÁ NÃo

PODIA Mais VER TrEM QUE CARREGA GENTE COMO BICHO; EU QUERIA VIVER UMA

SEMANA SEM PASSAR PELA POREA DA CENTRAL, ÁADIANTOY EU CAVAR DOIS EM-

PrEGOs? ADIANTOU? EU QUERIA... UMA VEZ NA VIDA.»... UMA SÓ... VIVER

UMA SEMANA COMO GENTE, O DEPOIS NÃO TEM IMPORTÁNCIA, Eu

QUERIA VER DE nNôÓveo a CARA DA ROSA DE QUANDO ELA PENSOU QUE O ANEL

ERA DE VERDADE., O PRIMEIRO, EU QUERIA QUE UMA SEMANA ELA SENTISSE

que NÃo TINHA SE ENGANADO, QUE EU ERA HOMEM PRA ELA, NÃO HOMEM PRA

CAMA, HOMEM PrA VDA, HOMEM QUE PODIA NÃO SABER O QUE ELA SABIA MAS

QUE UM DFA 1A TIRAR ELA DO TREM, DAS PISADAS, DO EMPURRA, DO INCHA-

MOÇADA, Era ISSO QUE EU QUERIA, É CRIME?

Foi sE METER COM A TURMA DO SEVERINO,

Mas LóeIco!

Eu oissE QUE O MEU DINHEIRO,...

Quero que o teu DiNHEIERO SE DANE., NÃo QUERO DINHEIRO PRA TAPAR BURACO

Quero DINHEIRO PrA SER GENTE, PRA VIVER VIDA DECENTE, SEM FICAR CON-

TanNDOo nÍQUEL, QUERO DINHEIRO PRO SORVETE E PRA PIPOCA, PRA RECE&RTA E

Pro REMÉDIO, E quando PORRA DO MÉDICO RECEITAR UMA DIETA EU QUERO quê

Rosa Possa FAZER A DIETA E NÃO Fl GAR SE TORCENDO DE DORES PELOS CANTÁ

... PRA EU NÃo VER. (A RuBÃo) Que É que tu TÁ FAZENDO AÍ QuE AINDA N

não Foi EMBORA?

Pára com isso, Lino;

Com RAIVA, NÃO, |

NÃo sEI como FOI QuE ELA DESCOBRIU, MAS ELA DEVE TER DESCONFIADOLS

DEVE TER ACHADO QUDE ERA MUITA VANTAGEM, NUANDO EIMW QUIZ DAR A ELA

O ANEL, NA HORA DE EMBARGAR, ESTÁVAaMOS CONVERSANDO NO BANCO DA

Estação,. ELA DEVE TER LIDO NA MINHA CARA QUE EU ESTAVA COM TURMA DO

SEVERINO, 'e

-241-
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* ++ Dtve TER COMPREENDIDO QUE AQUELE DINHEIRO NÃO ERA MEU, szqk—

Deve ter comPREENDIDO que Eu NÃo 1a sossEGARr ENQUANTO NÃO DESSE

A ELA VIDA DE GENTE, Sumiu Por i8s0, Pra NÃO ME ESRRAGAR., FO

isso,NÃo FOI? Eu não teEmmo mEDo DE ir Cana, NÃo TEnHO MEBO DA

NADA, NEM DE LEVAR SURRA NA DELEGACIA, JÁ Tou acoOSTUMADO, Só

temo mEÉDo É pa ORA QUE ELA APRECER, DEPOIS DE PENSAR MUITO,

E com UMA BRUTA PENA DE MIM ME PERGUNTAR "Por que Lino?"

"POr que?", Não ser, Essa É Única raiva que Eu GUARrDO,(PAUSA).

PoE rasear a Lista, RuBÃo, tu mE PERDOA?

NÃo Fol tu QuE ME BATEU, FO) A RAIVA.

Na mora DA DOR DOER A GENTE DESCARREBA EM quEM? Nos AMIGO,

MUITO?

Não DoEu NA LÓGICA.

OBRIGADO, MEU FAIXA.

(aBraça-o CHORANDO, COMOVIDO), FLAMENGO DumA FGA)

Irmão, Rusão., Nós somo IRMÃO.

Nós somo IRMÃO.

A raiva mapor É que Tudo isso PODIA AcontEcER DEPOoIs! Por QuE

ELA NÃO ACRrEOITOU?? Por quE ELA NÃO DEIXOU BBR A ELA UMA SEMA-

ma COMO Eu QUERIA? SEMANA DE LUA DE MEL, NÃO DESSAS LUA QUE A

GENTE NEM CxuEGA A PEGAR NO SONO E JÁ O DESPERTADOR EMPURRA A

GENTE PRO BATENTE, LUA DE MEL DE DIZER BOBAGEM,.,, LEITE DE VACA

Tirado na HORA... MONTAR CAVALO... LUA DE MEL DE PASSEAR DE MÃO

DE LER VERSO... TIRAR RETRATO... TOMAR CAFÉ NA CAMA o es

Porque Ela nÃo DEscCOBRiu DEPOIS? E EU AINDA ACREDITO EM Deus!

PEso DeEseraçano! (Rectama OLHANDO PARA GIMA), UMA SEMANA, MEU

FaIxA! Pôxa,UMA SEMANA!

(Cxora DIANTE do oLHAAR COMOVIBO DOS OUTROS).

FIM DA PEÇA

GRUPO ESTUDANTIL "O VARAL"

SAONCARLOS - S.P.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM.o N.o 228

Data 2242972

Do Chefe da Seção de Censura do SCDP

Para Sr., Chefe da TCDP/DR/DPP/SP

Assunto: Providências - Solicita -

éo de que seja assistido ao ensaio seral da peça abaixo

discriminada, podendoser entregue a documentação ao in

teressado, caso a classificação estabelecida por Este -

SCDP esteja de acórdo com o observado no ensaio, deven-

do, posteriormente, ser remetido minucioso relatório a

respeitos

Péça: PROCURA-SE UMA ROSA

Antor* PEDRO BIOCKH

Intrs: JOXO PAUIO SOABORA

Endres TEATRO MUNICIPAL DR.PERDICÃO
O CAROS / SP.
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M"-t) miniSTÉRiO DA. JUSTIÇA

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no 4.661/12

PEÇA Í PROCURA-SE UMA ROSA *

OrIicinarL pe _?#PRO BLOca 

APROVADO PELO S. C. D. P.

CLASSIFICAÇÃO

P R O 1GB iD o
PARA MENORES DE Chefé

S,CD

e___)
18 ANOS - ROGERIO RUKSs

evo

 

 

 

 



M. J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no 02 folha n9_L, de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

PROCURA-SE UMA ROSA

 

Original de PEDRO BLOCA

Tradução de 

Adaptação de

Produção de __F. DE T%É - 3P

Tendo sido censurada em:___ ___dae 1972___ e recebido

PROIBIDO PARA MENORES DE DEZESSEIS (16) ANOS:::

 

 

a seguinte classificação:

TERA VALIDADE (JU/num ACOHPW DO SCRIPTwww

SCDP, le

<

27d 2 //A _ a
[| LAMIeAAo
PAUÍO LEIÍE DE LACERDA - SUBST.

Brasília, 228 de__FEVRREIRO de 19 72 CHEFE Da SEÇÃO DE CENSURA
“º/

.....QOQQO'Dvi-vavvvvvv'
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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2 F No éãg'fíÍ/L” 57]

RADIOGRAMA RECEBIDO Eraiva

ro eno eeooaee o e eeo ae eee - pÓE "

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL | CONTRÓLE

SERVICO DE COMUNICAÇõES

RADIOGRAMA RECEBIDO -b-ne--- mera
1 nto de Pªc-"'

“TFECOM
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DE SERVIÇO |RECEPÇÃO:  
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DPF BSB

  

Nr 459/GAB 130471 Pt Rera 233/9DAL 070471 vg foi assist ensaio geral
peça teatral abraspas procura se uma rosa) fechaspas et entregue todo
doc interessados vg virtude clasf estabelecida esse SCDP estah acordo
ref ensaio pt
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ILMO, SR,

DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVE&SCES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DA POLÍCILA FLDERAL

BRASÍLIA DF 11
|»

let A

pa"M
W.,,A

MÁRIO Slhãú, brasileiro, casado, professor, re-

sidente e domiciliado em Santo Angelo - RS, exercendo '

suas funções na Secretaria Municipal de Turismo e Espor-

tes da Prefeitura Municipal desta mesma cidade, pela de-

signação do cargo de Supervisor Geral do 3o MIS

SIONZIRKO DE TEATRO ESTUDANTIL , vem, mui respeitosamente

solicitar a V, Sa, que se digne examinar e liberar a pe-

ça PRQODClJ—RÚAB—SEGIJylAIQDS'AOSUIODO009BDCIDOCIUOBOGOQOOOÍQOIIQC

de autoria de ...P.e.drººº,B,l.0.Ch.....,.H....,...,.,,HMM.3,

4, quadros,em .- ©t0s, do gênero . ,...... ..e... . 0
com as seguintes particularidades Se,,ºypresºptadg nPB. ..

Festival pelo G. T. do Ginásio Lstºduâl Je GIRUÁ RSe e © # & a e © o e e é e e e e e e e e o e o o o e e e e e e e e o e e e e o e o o e e

Nestes termos,

pede deferimento.

Santo Angelo, 10 de junho de 1978,

Supervisor Geral do 3o FEMITE
I

: O 3o PESTI. AL DE TEATRO ESTUDANTIL

está marcado para 28, 29, 30, 31/agosto e 1o/setem

bro de 1978, A peça acima deverá se apresentar no

Pestival,
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EarRO "* ?a)

TÍTULO .J/ZDCLJQQ - EE __LJAM;/A E o S A

 

 
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior / ---
a

Praça gn/H'IVZO ªrt/GFt at [ZS

Obs.: 

 

or.447 e 2/P4;

 
ResB/pelaelaboraçao

 r

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
 

Resp. pela Programação

 
 

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A s. e., para se emitirem dois certificados,

Com a classificação: impróprio para menores

de . 05.51 Q&Qkõmjvwºcries e
6o : «3 ados constantes do requeri .... nit de

. a.. ., Condicionada ©o tCxame ||LIBERE-sSE DE CONFORWDAD:
do ensaio) geral. Obs.: com o PRO so ANTamp

2a Classificação:

Grasié:DF,,ledº......“anªl-Qde1913 Brasília-DF, _/

fírtos fear CARVALHO
Che Serviço de Censuwa - OCGOF

 
  

_/Mari lele
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

   

DPF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer no 2.436 ; 235

TÍTULO:__"_PROCURA-SE IMA ROSA " - de. Pedro Eloch

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: DEZESSEIS ANOS -com CORTE

 
 

Tendo sido efetuado o confronto da

peça teatral em epígrafe , Constatamos, ser idêntica!

com a primeira examinada por esta D.C.D.P. .Destarte ,

sugerimos a permanência da mesma chancela, ou seja ; DE

ZESSEIS ANOS com um(0ol)]) CORTE às páginas trinta e três

(33).-
Brasília, 15 de agosto de 1.978.

Selia Natalha Stolte Rouver

  

 
DPF-742
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Homem pra vida. Homem que podia deixar ela dor

mir sem ficar olhando a noite., Homem que podia

não saber o que ela sabia mas que um dia ia ti

rar ela do trem, das pisadas, do empurra, do

inchãêmàçaáa. Era isso que eu queria., É crime?

Foi se meter com a turma do Severino.

Mas lógico!

Eu disse que o meu dinheiro...

Quero que o teu dinheiro se dane. Não quero di

nheiro pra tapar buraco., Quero dinheiro pra

ser gente, pra viver vida decente, sem ficar

contando níquel. Quero dinheiro pro sorvete e

pra pipoca, pia receita e pro remédio. E quan

dooo médico receitar uma dieta eu que
e- 3.

que Rosa possa fazer dieta e nao ficar S

torcendo de dores pelos canto... escondida pra

eu não ver. (A Rubão). Que é que tu tá fazendo
a 4 3 3 e ial que ainda nao foi embora?

'TIZINHA P&âra com isso, Lino.

RUBÃO Com raiva, não.
%

LINO | Não sei como foi que ela descobriu, mas ela de

ve ter desconfiado. Deve ter achado que era

muita vantagem. Quando eu quis dar a ela o a

nel, na hora de embarcar, estávamos conversan

do no banco da estação. Ela deve ter lido na

minha cara que eu estava com a turma do Severi

no. Deve ter compreendido que aqué&êle dinheiro

não era meu. Deve ter compreendido que eu não

ia sossegar, enquanto não desse a ela vida de

gente. Sumiu por isso, Pra não me estragar.

Foi isso, não foi? Eu não tenho médo de ir em

cana,. não tenho.médo de nada, nem de levar sur

ra em delegacia. Já tou acostumado. Só tenho

mêdo é da hora que ela aparecer, depois de pen

sar muito e com uma bruta pena de mim me per

guntar: "Por que, Lino? Por que?" Não sei., Es-

sa é a única raiva que eu guardo. (Pausa). Po

de rasgar a lista. Rubão,.tu me perdoa?

Não foi tu que bateu., Foi a raiva.

Na hora da dor doer a gente descarrega em quem?
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

15 de agosto de 1978.

12P3/78-30TC/50C/DCDP

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Sr. Superintendente Regional do DPF no Rio Grande do Sul

Solicitação (Faz)

Senhor Superintendente:

Estamos encaminhando a V.Sa. o certifica

do e 2 (duas) cópias do texto da peça teatral "PROCURA-SE UMA RO-

SA", de Pedro Bloch, solicitando sejam entregues ao Prof. Mário

Simon, Supervisor Geral do 3o FEMITE, da Prefeitura !''unicipal de

Santo Angelo-RS.

Na oportunidade, renovamos a V.Sa. pro-

testos de estima e consideração.

NONES

Diretor
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306/78

: PROCURA-SE UMA ROSA

* PEORO SLOCA

AGOSTO
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

emma oa 17 0a Dia UmiA f.;—;»,J' ,aPu
oi | 4d a .7 142047 " Lua Cs) 0 EA | dA

k

-

S

l das

SROCURA-8E UMA ROSA

BEBRO OLOCH

c.1.090 GIMÁSIO ESTADUAL DE CGIRUA - RS

mÃaro sima

16 AGOSTO 78

tmpsÁDeI;o para MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS, CONDICIONA

o ao cxame do cNsalo Geral, O PALSENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIOADE |

"uANDO ACOMPANHADO DO SCRIPYF SEWIOSAMBNTE CGARIMBAODI PELA DGOP.

R&» * &
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Ilmo.3r.

Chefe da Cznsura Federal

BRASYTLIA

Saudações

Anexo a presente estão as tres peças que a Federação PSauru-

ense de Teatro Amador, começou a ensaiar, para que seja submetido a censura

desse orgao Federal.,

As peças:

Moto Perpétuo-- Hamilton Saraiva (autorização da SB47T)

ChoquedeRaças-- Hamilton Saraiva ( autorização da SBAT-

essa peça já possui certificado de C _nsura, na

qual colocamos no texto)

Procura-seuma.Rosa--Pedro Bloch

Esperando ser atendido por esse Urgaonós da Federnçao Sauru-

ense de Teatro Amador, agradecemos, respeitos ament

e .
Presidente da FEBATA

 JORNAL DA CIDADE Rrxoação e oFicinma: RUA io DE AGOSTO, 4-3 - FONE 6538 - BAURU
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Rua Gerson França, 6-66 - Bauru
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT) £o€

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de ºf,
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

"AUTORIZAÇÃO PARA 261

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70 N 20142

. A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 1-1946, e artigo1.o do decreto n.o 1.023, de

Original de .

Música de ...... >eos # eo e e a e a # e # e a e do # a # e om e m # e # # a a # a # a e # a a a m a a r a a e a # s a e a a a # e a oa a a e a # # m o» e a eo a

Tradução de

No Teatro «Lp.SMMOPa. .... Cidade

Emprêsa . EC*Rel i lusa. Pela Cia.

e --- ......lPora . ... clt. !
.sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ......

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ ................

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como Ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- '
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais,
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a
obriguem a conceder j , no todo ou parte da lo-
tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial * Abd s a rpa?
da SBAT. ( Pa- (pela SBAT)

 



Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
ciados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres. estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente: subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatto, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

N
Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.co9 3 p Bl

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da di-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20,493, de 24 de janeiro de 1946, compr
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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CUR a. 3 U M Aa R o 3

Bloch
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Jão Paulo, 30 de Abril de 1 972

BR DFANBSB NS.GPR;TEA.PTE. 0097 p. & 5

Assisti na Cidade de São Carlos o geral da

peça "PROCURA-SU UMA ROSA", de Pedro Block.

Trata-se da estória de um rapas que casa-se com

uma professora, mas sente.se inforiorizado por ela tor um nã

vel intelectual superior a qua.

A encenação 4 foita por um grupo amador,ressen-

tindo-se de maior nos atores. Contudo,há uma cor-

#a compreensão dos problemas levantados pelo autor, o que re-

sulta em um espetáculo aceitável.

Opino pela aprovação do programa e liberação do

certificado, com improprisdade ds até 16 anos,conforme parscer

Re 3.9.D0D.?P.

- Agenoliosament

TP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 4'892/72

 
PEÇA ___" PROCURA-SE UMA ROSA! ''

ORIGINAL DE PEDRO _BLOGH

 !ROVADO BELO s. C. D.P.

ASSIFIC A ÇÃO

  

? RO1B1B ©]
PARA MENORES DE

16 ANOS "! t

 

 



M. J. - D .P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no «02 folha no 54. , de registro de peças

 teatrais, o assentamento da peça intitulada

!!_PROGURA-SE UMA ROSA " 22

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. Cog 3

Original de__PEOQRO

_

BLOGH ea

Tradução de 

Adaptaçao de

Produção de_FEDERAÇÃOBAURUENSEDE T,.AMADOR -, SP

 

 

Tendo sido censurada em____O2 _de MA O sie de 1972 e recebido *

sificaçao: PROIBIBOPARAMENORESDE DEZESSE | S(163 ANOS, e

TERA y.,LIDADE QUANDO ACOMPANHADODOSCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO
. - SCDP, p

 
 

 
 
 

Brasilia. 44_do Me Pda, d veo. oa seção pe CENSURA
MVG/ aaa

doFiapoOA
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*>

263

O
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM .o N. 388 *

DatalS/oãnº'

Chefe da TCTC, !

Chefe da TCDP/DR/SP. !

PRÇA TEATRAL - (Encaminha).

Senhor Chefe,

Solicito vossas providências no sentido

de que seja entregue ao interessado, a peça in-

titulada "PROCURA-SE UMA ROSA", com improprieda

de para menores de 16 (dezesseis) anos, em duas

vias e seus respectivos certificados.

A

Atenciosamente, (

pri" / á I

.CENTE brPAULO MONTEIRO.
/

_

th, da TOTC,

é

 



€£$/97%

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0093, p -

 

A R Q UI V O |

30/2441|

ação(Rio-[RT.

 

Li". ª-k'rvlli A-:__WJQM

No ____2F6__

TÉRMINO VALIDADE____/___M9
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TEATRO AMADOR  CABOFRIENSE ;/
FUNDADO EM 26 DE JULHO DE 1962

Sede Provisória: SOCIEDADE MUSICAL SANTA HELENA

INSCRITO NO SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO - M. E. C.

Reconhecido de Utilidade Pública Municipal - Resolução N.o 220 de 29 - 9 - 1966

Reconhecido de Utilidade Pública Estadual - Dec. N.o 442/67

Caixa Postal N.o 196 - Cabo Frio, RJ
s

& $ 1A isa ema 3:05

opere$ E x
scene

030441

Ilmo, nr, Chefe da Censura de

Diversões Públicas do DFSP

BRASILIA - DF,

Prezado senhor:

0 abaixo assinado, representante do

TEATRO AMADOR CABOFRIENSE, tem a honra de encami -

nhar a V.Sa. para fins de CENSURA, 3 (tres) exem -

plares da peça "PROCURA-SE UMA ROSA", de autoria /

de Pedro Bloch para apresentação do referido tea -

tro no Festival de Teatro Jovem no período de 1a &

30 de setembro de 1973 ma cidade de Petropolis no

Teatro Quitandinha.

Sem outro assunto no momento, subs-

crevo-me ,
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7a. 6d É

çfgàííàáe 52624; «Éããªãgaaízzíâíà521 624; º_ízígíªíbetzd ç,//2;2%Éê6%&á
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro,17 de Maio

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (_TRKS) cópias da peça:

IB... UMA... ROSA .-

DE: PEDRO-BLICH|she

próxima apresentação da

no Teatro.__pO.HOTEL..QIITANDINHA -

com estréia marcada para o dia 19. DNR. .DR 1973

 

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

O Djalma Bittencourt
Superintendente

consideração,

à
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ESTAVA NA ISTAÇÃO, ERAM 3 HORAS DA TARDE, COM A
COMPANHEIR., PELO BRAÇO, PREPARAVA-SE PARA O MO-
MENTO DE EI TINHAM CHEGADO JUNTOS, FICA-
RAM JURTOS TODO O TEMPO E JUNTOS IAM EMBARCAR.-
PASSAVA GRIMEB POR TODOS OS LADOS E ENITXO, DE UM,
SECUNDO PAIA OUTRO, ROSA PERDFU-SE DE SY BRAÇO,
NÃO SABE E PLICAR COMO, SÓ SABE QUE ROSA
como SE SUMIDO DENTRO DE SY MESMA. RS
PEROU ACAB, R O MOVIMENTO. A ESTAÇÃO FICOU DESER
TA, MAS ROA NKXO APARECEY, VOLTOU PARA CASA

|

E,
DE NOVO PÓ -SR A ESPERAR, MAS ROSA NÃO APARECH ,
FOT RNETRO (0 DISTRITO POLICIAL E COMUNICOJ A O-
CORRÉERNCIA, E AGORA LINO DOS SANTOS ESTÁ PERCOR-
RENDO OS JURNAIYS PARA AVISAR QUE OFEREÇE UMA <-
GRATIFICAÇIO A QUEM ENCONTRAR SUA ROSA, QUAIL/
QuER INFOR AÇÃO PODE SER ENVIADA à REDAÇÃO DES-
TB JORNAL,
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RUBAO - Não di: isso, Lino. Nós somos irmão.

não disso pra calar essa bêca?
de nínguêm"? Por que é que você |
as? Que é que tem que estar fazendo

LINO - Irmão é a mãe! Eu já
não se meter na vida

as

[4

Val preaurªr sua "?
s PÇA 1.
Em casa. de branÇ

MILTON - Que é isso, Lino?

TIZINHA

GINO 3
&
a

o
O Lo
ui
e

P.
3

o
-

-
O

de branco. Se

estava

P com a minha vi

13.,
UN

ea

!

a
tar

e
A
e
+

H
0

a
m J

desse mujtcnza se
r"eaÉo queria, Quem Mari

que é que você não Val

©
9 2a R

1 3
!

5a
a

O
O

O $

irmao:

a vida tôda nêósse burac
“ao bastava ter casado
recisava pegar beira d

esfrega no duro. E -
'.p.xa com a percaria do
inha pro alnvwv não tiT na fila do Instituto pro

dieta Bra colite e remédio que «ao se pojá não podia mais ver trem qxe carrega gen-
Eu queria viver» uma semana sem passar pe-”*Nª“87"âãia3t06 eu cavar dois çmpWCgusº «queria... uma Yez na vida... uma SÓ. >. Vi=/& Como gente., Depois... o apois não im

queria ver de novo a cara da Rosa de quan-que o anél era de verdade. O IxImeiro Eu; Uma semana ela sentisse que ela ndo tiuqa En-; eu sra homem pra cla. Não homem Dra cama. Ho
a pedia Jão saber o que ªa sabia

trem, das “13338, do em-
isso que eu queria., E crime?

Que é QUÚ-waáe qu

RUBÃO G « fava d rara .DF Verino ;

LINO

Ginheiro sedane., Não quero dinheiro pra'uwrodinhei%o Pra ser gente, pra vivervida decei te, pe contando níquel. Quero dinheiroPro sor ete s ca, pra receita e pro *Em,a1vu
quando < Porra 400 Taceitar umã dieta quero queE 03 de dores.
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om a +Fra

ie dinheiro não era meu ,
.10 ia sossegar, enquantoCas12MT

 

% -s) É 1 to medo e da (>"harque aparcºer- dºpois dv pensar muito e com umabruta pena de mim me perguntar: "Por que, Lino? «for que?" Não "ºi Essa é a úrica raiva que eu guardo ,iPausa, Pode rassar e lista. ?.;anª bu me perdõaf

   

RUBÃO - Não foi tu que bateu. Foi a raiva.

LÍNO . - Nahora da 48r doer a gente de carrega em quem? Nos amí|

.

359. Dosu. mito"

RUBÃO .. Não Aoeu na lógica

LANO > Obrigado, meu faixa

RUBÃO = (&braça-o chorando, como ido) "'amengo duna figa!
LINO - Rubão. Nós somo imnão.

RUBÃO - Nós somo - irmão

jªi'BªÍfiAC037o"( ãepoiº5
1;;, ela nãodeizou dar

emana de lua de mel.
ºarhf a pesar no sono e

118 PFrO batente. Ina deMel
veca tirado na hora... Mon-

de mão dariamo à e
café na cama... Por

Bu ainda ºª“ºdito em Deus:
530 pra cima) Uma Semana, -m

G

LINO 1 y&. ya nªil?"
ahné +>la

sl» uma “4

&ss1s lua
23 m m 4 em a %L H.?aaaãb

é
2» fa

-
A)

e
peê

a
4
0

O
eb

ta
1

D

281 boragem.

60 elhar comovião dos outros),
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S. C. T. C.

TÍTULO: É'ôNÚ/(j/QÚ—océ- (“z/MF) EOS/ª?

GENERO: LeEbxo 2

 

| 1) -s. arquivo -Clatl[Vf

__. Já liberada? : tl -.

Cls. Estária anterior: mes d/í ALAS

- Praça: Caio Laio - RI

. Dro 5 #>
« é ,

Aro oo viro, -

7474/1231?

Ch efe dºququivº

2) PROGRAMAÇÃO

EE D

 

 

 

 

 
f

5) DIRETOR DA D. C. D. P/

i B E; RL. 5 E

na forma do parecer
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 275

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL %

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer NoWP

Título: "PROCURA-SE UMA ROSA" -AUTOR;PEDRO BLOCH
 

16(DEZESSEIS)ANOS
Classificação Etária: t

pE A e e

Espécie: FA TEATRAL Com cortes: STM

 

Boa Qualidade: _" s Livre P/Exportação:

Dublado: _" _" _" Legendado:

e 2 NÃO.,

Vedada a Exploração Comercial:
 

 
 

Cenas: Somente quando da apreciação do ensaio-geral.

 

 

 

A Contemporânea. 4 Drama-urbano.

Epoca: Gênero:
 

i Comum.,

Linguagem:
 

# -

Tema: Socio-urbano,

 

 

[%wºmmmn:Humildes,prepotentes,egoístas,ladrões,amigos.
 

Mensagem: Positiva.

Enmdº.Eanªntº Lino,mecânico,viveu honestamente em com-
 

panhia de sua mulher Rosa, o amor e a com
 
preensao desta,mas quando Lino a fim de dar mais um pou
 

de conforto a Rosa entra na senda do crime tem a sua tº
 

tal abandonando o lar,deixando I
 

Lino tolamente frustrado,

1 - Cortes: A5 LAUDAS"26"e "27",

2 - Conclusão: Trata-se de peça já examinada pela Censura

Comparando o presente texto com um dos que se encontram

em nosso Arquivo observei que ambos são semelhantes., Con
siderando esses aspectos,e depois de ser feito os devi-
dos cortes,um por ser palavra de balxo calão e outro po
atentar contra o prestígio da Pollc1a, opino que seja "
mantido e critério adotado nos exames anteriores,ou se

 
(VIDE VERSO) DPF-507
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ja, 16(DEZESSEIS)ANOS,CONDICIONADO AO ENSAIO-GERAL.

BRASÍLIA,20 DE JUNHO DE 1973.
7 />_—/ o p

P LateLos

GILBERTO PEREIRA/CAMPOS

à de da aa

-Tec.Cens.-
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+ % / ta uy dre glad
1718/71 3-3 01 0/30/1008 26 junho

DA DIVISAU DA POLICIA FERDERALG - RJ

*» UMA ROSA *

PEATRO ANADOR OABOFRIENSP

FVAN/fan .

 



sà6/73"

PROCURA-SE UMA ROSA

: PEDRO BLOCH
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01 * 12

: PROCURA-SE UMA ROSA

PEDRO BLOCH s

[com
xxi

: TEATRO AMADOR CABOFRIENSE .- RJ -

20 JUNHO 73

PROIBIDO PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS, COM * f

CORTES ASSINALADOS AS PÁGINAS: 26-27- CONDISIOMADN AO EXAME DO ENSAIO GERAL.

O PRESENTE CERTIFICADO SomENTE TERÁ vVALIDACE quanNDo ACOMPANHADO DO "SCRIPT*

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

P

ed

2 S mo

REQUERENTE: ESTELIDÉÍRIA“ Eb&BAINY A [1 |9R9 '

RayA % *a +C 52

es J fu-

/ iUSDETHBURÁRQUI

*AR
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MY - DPF - DCDP

A R Q UIV O

No Pa ' CoLO: QLL—g—q—q—
PRATA: SãO

JÁ L!BSRANA; íªm——
IMP cOP2IFNADE: _

N.o CERTIFICADO: 3FA

_
_
_

TÉRMINO VALIDADE___/___

g

    

PROCURaA,.SsEe uma 4052.

FEo&o GiLoOL)
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Ao

SERVIÇO DE CENSURA E DIVERSUES PÚBLICAS

INEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

BRASILIA D.F.

FEPATA- Federação Paulistana de Teatro

Amador, sediado n/ capital de São Paulo, a Rua Major Rudge

no 270, Bairro da Penha, inscrição no cadastro Geral de Con

-tribuintes no 43.049.725/001, vem mui respeitosamente, so-

-licitar a Vv. Ss., a censura do texto: "Procura-se uma Rosa"

de autoria de Pedro Bloch, para poder montar o referido texto

e representa-lo em diversos locais e datas, pelo que anexamos

3 (três) cópias do texto, bem como a devida autorização da

SBAT (Soc.Brasileira de Autores Teatrais).

Nêstes termos

p. deferimento

São Paulo, l vereiro
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E re, dA .

Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

São Paulo

RL5

d
e

15 dae Fevereiro de 19 714

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (____3

XProcura - se Uma Rosa"

) cópias da peça:

 

pE: Pedro Bloch
 

Sua 3 P 2o Paulis àpróxima apresentação da Federação Paulistana de Teatro Amador
 

no Teatro Diversos 

com estréia marcada para o dia .

GOLIEDADE BRASILEIRA

Sem outro assuhB8, AMYAREB;ZFATB
M!IS bom a maior

consideração, Ar 1 5 FEV ia

 

    
A PRESENTE AUTORIZAÇÃO SERVE !

APENAS E EXCLUSIVAMENTE PARA !

EFEITO DE CENSURA DE PEÇA,

 



TÍTULO
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TEATRO

CFKoCuUuF A. se Url A. _. fes 9.

 

 

1) S. ARQUIVO

Documentação(DAcla

Clas. Anterior AC

Praça _SD Ao __CLAU Lo

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ __a__ ___/___/___]

DF.___/ 7

 

Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

  

3)

ww
SCTC

/3/ -5

 

5) Diretor da D. C. D. P.

LÍBERE-SE

na forma do

Em,UM

 

 - FQ/í

- Cv RE AZEVEDO NETTQ

tete da SGTC-sc/pcpp

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIveERSÚEs PÚBLICAS

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 209 3p

Título : " PROCURA. -- SE UMA ROSA *

Espécie : Confronto de peça teatral

Autor : Pedro Bloch

Classificaçao : Dezesseis Anos

Peça várias vezes trazida a este Departamento sendo

liberada com a impropriedade de DEZESSEIS ANOS . Confrontando

a presente via com outra anteriormente examinada; protocolo

n$ 2385 ,constatei que os textos são idênticos , podendo per-

manecer a mesma classificaçao anterior .

f + a
Brasilia , 5 de março de 1974

heRa : o, paa e PA
Maria da Costa Reichert - Tec . Cens
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: PROCURA-SE UMA ROSA
e PEDRO BLOCK

8
: FEPATA - FEDERAÇÃO PAULISTA DETEATRO AMADOR - SP -
ANTONIO PIzzO0

05 MARÇO 74
PROIBIDO DARA MENORES DE 16 (ozztssc18)'naos. CONDICIONA

00 AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE
QUANDO ACOMPANHADO DO. "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

J“" MANOEL FR! e. GUIDO
7 SUBSÍITU y
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336/74

: PROCURA-SE UMA ROSA

- ePEDRO.BLOCAK

 



2 42 P

€

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 00%340 149

139/78&-SCTC/5C-DCDP

Superintendente Regional do DPF em São Paulo

PROCURA-SE UMA ROSA

PEDRO BLOCH

Superintendente:

em São Paulo
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL-.-

243. Em ; 19 de abril de 19

Do Chefe do SCDP/SR/0B

Ao Sr, Diretor da DCDP

Assunto ;.-enc. peça teatral.

Ref. prot.,

Senhor Diretor,

Em anexo, encaminho a V.88., petição de Luiz /

Carlos, através da qual solicita exame censório para a peça -" PROCU

RA-SE UMA ROSA de Pedro Bloch, juntando para o fim proposto, 3 (tres)

exemplares do script da aludida obra, bem assim,a guia da SBAT, em

19 do mes em curso.

to a V.98 os protestos de es

tima e consideração,

INSPETOR
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,

14?) í)

ILMO,.9R. DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE CENSURA FEDBRAL DO DPF.

BRASILIA -DF

.;ÍZfF':figgl

MJ-DPF SR/GB

- 19 n19
Saudações

-na

O abaixo tem a honra de encaminhar

a V.3. para fins de CENSURA 3 copias da peça PROCURA-SE UMA ROSA, de Pedro

Bloch, para prova publica dos alunos da Associação de Teatro Amador (ATA),

no Dia 20 de Maio de 1074 no Clube dos Skabtenentes e Sargentos do Exército.

Rio, 19 de Abril de 1974

Atenciosamente.

fo.
,ÓV7

,fv/LF Qae 4
€ 4

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0093, p. (13

%Áaa/aa/ó (%%%&/góàáM2220 aa/zaw
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utzlzdade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil,

Rio de Janeiro, 19 de Abril

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

PROCURA.SE UMA ROSA
 

DE: Pedro Bloch

" no Teatro do Clube dos Subtenentes  

ecoãaãsgêzªt1%smgrçca aéãaçrªã%'d1a 20 de Maio de 1974

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,
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PROGRAMAÇÃO [

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___]

DF.____ / A

 
Resp. pela Programação

  
5) Diretor da D. C. D. P.

 - DF AZEVEDO NamCha& via ULTC'SU/DCD/

DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

 

de Pedro BTlôóc
C s - # : e ee r f |Classificaçao etaria: DEZESSELEIS ANOS, com corte,

Especie: Peça teatral

Verificando o confronto dos textos da peça acima ci

tada, constatei que conservam o mesmo teor sem a menor

modificação, sendo marcado um corte na página 46 do" script"

que se apresenta numerado de 18 a 47, Verificado o corte

citado, opino pela conservação da impropriedade existente

em Certificados anteriores, ou seja, para menores de DE -

iESSEIS ANOS,

rasília, 02 de maio de 1974,

à

L,Fernando
# t 1 ev

Tecnico de Censura
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290/74 - SCTC/SC/DCDP 8, maie 4

Superintendente Regional do DPF -GUANABARA:

"PROBURA-SE UMA ROSA"

"PEDRO BL00H"

Superintendente:

CSSBE/0B.
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386/74

: PROCURA-SE UMA ROSA

i PEdao BLOCA ""
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ave AT eda mia ei" 0314 a-. 3
AE

: PEDRO BLOCH

AassOCIAÇÃo be TEATRO AMADOR (ATA) -

LWIZ CARLOS

02 MATO

PROIBIDO PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS, CORTE ASSI

NALADo a pÁCINA 46. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTI

FICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CA-

$%

RINBADO PELA bDP,

74 WILSON DE/AUEIROZ AREIA
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%ãea/ %aáóázw a/ M/202eI enfia 7
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-19

Filiada áâ Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97- 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

SÃO PAULO .

12 ae JULHO de 19 73

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ( _3....) cópias da peça:

"PROCURA-SE UMA ROSA,"
 

DE:

próxima apresentação da FEDERAÇÃO DE TEATRO AMADOR DE BAURU

 

no Teatro NER...BAURU 

 coom estréia marcada para o dia
z (R% .".ª?! FRA |

gro oo ca (Rca

Sem outro assunto, subScrevêmo-nos. com,? maior

consideração, f < i 2 0 L AWYS

 
fefcourt

Superintendente
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S. C. T. €.

TÍTULO: %ÓUÉ#”55 UW?)É

GENERO: LAc#A Teatetd

 

| 1) S. ARQUIVO

“Dºcumentação: É() ORX2EAL

. Já liberada? : Sue

Cls. Estária anterior: ese 42

© Praça: Á'ÉHJÉÁ/220ec

oooao AL-

! %efe &.qu

PROGRAMAÇÃO F

Tecnico. deConstr. elle,

Técnico de Censura: 

Técnico de Censura:

Data paraExame: de25./ 22/23 a2212 IPP

ve22/71 6P1 27 (W
. i ' Resp. pela Programação
 

3) _I__ÉE , 5) DIRETOR DA D. C. D. P.

sp Fa eeoaíMgpcu'
ªªª/Gór?cer Le? Var,

ue «eu para LIBERE-SE

Wpá o Facª” na forma do parecer

S'C/Çç/ílâ gf ' ) / .Oba

7. Df-+-ito a 3447 To? - di.

E
e

IT?

q
e

(% -/bE AZEVEDO NETTO
Cheia da SCTC-SC/DCDP
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No 5 gª [ 1-3 -

Título: PROCURA-SE UMA ROSA
 

Classificação Etária: __1o 20n0s

Espécie: Peça teatral Com cortes:

Boa Qualidade: Livre P/Exportação:

Dublado: Legendado:

Vedada a Exploração Comercial: Nao

  

Cenas:?» Vista do ensaio geral
 

 

 

Gênero: __IYama  

Linguagem:
 

Tema:
 

 

Personagem: humildes, amigos.
 

3 aMensagem: Positiva
 

Enredo: O easamento de Rosa, professora, com Lino, mer
 

cânico, ocasionou um desajuste socisl que ela pro-
 

curou contornar. Iam vivendo com dificuldades e Rosa
 

empre procurando ajudar o marido. Mas quando ele
 

resolve se meter com ladrões, para lhe dar o que não 
podia, ela o abandona.

1 - Cortes: Não os há.

- Conclusão: Trata-se de recensura. Fazendo o

to dos textos, verifiquei que são seme -

.t
lhantes e que podem perfeita e manter

a mesma classificação anterior, isto é,

16 anos.,

fz a._ 30 de julho de 1973

João P DPF-507

Tec ,. G ªfigura,
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650/13 - 3070/8C/DCDP
03 agosto 3

SUPERINTENDENTE REGIONAL DO pr - SÃO PAULO

" PROCURA-SE UMA ROSA "

" PEDRO BIOÇH "

SUPERINTENDENTE:

EM BAORJ/SP
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306/73

: PROCURA-SE UMA ROSA

: PEDRO BLOCK
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PODRO BLOCH .

FEDERAÇÃO DE TEATRO AMADOR DE BAURU - SP -

CELINA LOURDES ALVES NEVES

30 MULHGO 73 3

PROIBIDO PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS. CONDICI-

ONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL,. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÃIUALL

e
DADE QquaNDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

&

06 aGOsTto
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Ministério da Justiça

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Divisão de Policia Federal/RJ
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MJ - DPF - DCDP

A R O UI V O

LIV.- / praa: MPDe/ .€5“
XL JÁ LISERANA %

EM DADE: ___/ê arºs—O;)

REG.- J((ra N.o CERTIFICADO: -S6

- TÉRMINO VALIDADE___/__g
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MINISTÉRIO DA FPÚéAPÃO E CULTURA

MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAQAÇ "'. —————————|
oee e a ee meias p sacomese-maneio

FUNDAÇÃO MOBRAL T

.bat mie do, - * 3Of. mo 9, , BRDFANBSBNS.CPR.TEA.PTE.vCª33/

RE r Em , 17 de junho de 1974
Do: Secretaria-EBxccutiva da Fundação MOBRAL

Ao: Diretor da Divisão de Censura e Diversões Públicas

Assunto: Pede liberação para espetúculos do MOBRAL

Senhor Pi

£ | Fazendo o subprograma de tcatro parte integrante do Programa de
Atividades Culturais do MOBRAL, que tem como objetivo básico ampliar o uni

dª.. verso cultural de sua CllCnLcld específica, vimos pedir a colaboraçaoda
Censura Federal no sentido de liberar os textos e os espetáculos que irão,
3 nível nacional, levar o teatro ao mobralenso e a comunidade em geral.

Para maior esclarecimento passamos a informã-lo que:

- os espetáculos serão realizados por grupos amadores contrata
dos pelo MOBRAL/SNT ;

o repertório do grupo 3 constituído por peças previamente in
dicadas e/ou aprovadas por uma comissão mista MOBRAL/SNT que
as julga visando uma adequação os objetivos "que norteiam a
ação do MOBRAL;

os grupos amadores contratados em todôs os Estados da Federa .
çaodeverão excursionar levando os espetaculos a todos os mu
nicípios dos seus Estados.

Considerando que .as dificuldades de:"uma ação isolada dos grupos

para obter a llbLTHCdOda, (amºuxa viria atrasar nossa ploglamaçdo, vimos

Solicitar que esse Olfdo "Cacilite ao MOBRAL obter uma liberação a nível na

cional.
5 i + 3

Aproveitamos a oportunidade para reiterar a nossos protes-

tos de consideração,

es e
/ / a em ka

Maria Terezinha Tourinho Saralva

Secretáriil-Executiva V

«

ANEXO: .a) Lista de peças aprovadas pelo MORBRAL/SNT;

b) Textos das peças premiadas no Concurso Na

cional de Peças Novas- Prêmio MOBRAL de Teatro

SY!

Dr.ROGÉRIO NUNES

Diretor da Divisão do Censura e

1 Diversões Públicas

44% BRASTLIA-DF )

EWÚERÃL/Decada do Desenvolvimento CECUT/NQ/dbp.
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Fundada em 27 de Setembro deA3: do2, dá!4 91h Sia

Rio de Janeiro, 31 de Maio de 1974

('

7 e fo92229 00 735Cá&7 ç'ªj/
-7 7 R ] 9 7 / /àb/>/

Afixar aérea rh Ao ibtl) 1 é ea

a . 4

),ºwt'ç'r'! é v/'(Já)/7 )??!5/144 ,,“ aaa !

»K'ªfâc/ ”(d/d!“7
? G7 eo 4 3/3

Senhor Representante da 126% ef ªf je i) a ae

22 < 2 25 De7 7 4

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORÃSOFTRÃI5/3 e/',ª /0

/)Cª 2 e * 1 A

. ó/(ª,);, P 276an 3 )“

e ii ue /'y'75444 »;«wa—f

CONTAS , fte Eri, S 17 júhu“e
O Ministerio da uduçaçao e Cultura, através

do MOVIMENTO BRASILEIRO DS ALFABETIZAÇÃO (Fundação MOBRI

está realizando meritória e digna tarefa de alfabbtlzaçao,
valendo-se, tambem, para orgulho de todos nós que milita -
mos no teatro, da objetividade da representação teatral,
tilizando-se, em consequencia, de Companhias, Grupos ou i
tárpretes singulares, que rapresentarão peças teatrais pr

viamente escolhidas tendo em vista aqueles objetivos tão

levados,

0 motivo da presente é o de solicitar Éªºua
valiosa colaboração no sentido de autorizar toda c qual -
quer rpprevbntaçao de peça teatral, por Companhias ou Gru-
pos credenciados pelo MOBRAL, V1>Wndo todos os programas ,
facilitando todo o cxpedionto necessário á realização dos
espetáculos, emitindo as respectivas autorizações, SEM CO-
BRAR QUALQUER IMPORTANCIA a titulo de Aireitos autorais ou

taxas. |

16s espetáculos realizados pelas Companhias

e Grupos credenciados pelo MOBRAL serao inteiramente gra -
tuitos para o público,

Agradecendo, antecipadamente, pela sua cola

boraçao, subscrevemo-nos com a maior cons 1dbraçao.

ij/C p,?WCÍCEA -
- 2 (? 277 -

v: 2? éCcº/Áãfªc/(/Ghr Djalma Bitteneourt,

[CO /7 âu/m % 2007. Supªrintendent'e.
Soo

 
WILSON DF (X]JKOZ GARCIA

" Chefe do Serviço de Censura - DCDP
4.500 - 1-74
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62073—- O Coisxoiliro da Martino 1><1115.1_///me_— 17 04 OS,. 27

0/75 -!Os meirinhos f Martius Perm/XW— :"! 925703 38

7€£$?? casa, quep cas: Martins Pena IÚM- ,(jÚÚÉ-?9

E /7l/ 20 elaneio omites rel tou 35
[2366 Capitao aaa co) Pena,/OW" T 3/03 27

jfiéf/ãªi/ AB de tee f ooo o o de oo o MeerFemme jQW- 11 j?- 06. 29
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| 46//.)3 Acima do Rem Querer e aCava lcant Iliorçgesb'J-fEMZZí

(”É W— Maurício de Nassa Viriato

lc dh Égwfaf— Quase Ministro de rem

Ur]. 0292/69 Dra dar Ateloo 0000 00 000 0 0 000 o ole o o Fã ho MWl/JQOOÉ 69

ÁXÉQ/í-Z O Milagre do Abra Julliivan W. Gilson JCWM 0405 7?>

1599/44 Cota vo c oaoaoa, LrO)LlªW u

O?MW— Severna ooo o i e a s oia io Cabra tide Mello Noto

$$$/# Ma CONEo aa a e e a a a aa a a ia e a a aia a alia ia a s is Artur Azevedo jÚW dª? 0908— 2-

14 Qãéõ/W NO canto o a roreaooooao,| Arisno Suassuna vae - jg0£9£

( DuHAC- O Macaco de Vizinha Mucedo -

a,âÉ/º?# %WOLUMx—sç (ARS au a a e ae e a a e a a aa e a a % Pordro Bloch Já QUL8> -- Mj/ÚÍJ

;33/9—8— Romance do Pavão Mis,LcucroáU/ef. Miªº»)could Folheto - João Mar-

tins dê thavdoe -l

.) FJFosc Pernardo da Silva

ªªjª W -. O .Ganfoneceiro que foi tocar no Inferno.. (cordel) Polheto - Autor:

tol.

M&M evatTentao GO MANO AAAAe 3 c oa (cordel) Folheto: Severino

Milanés - Propricdade: José&É

Bernardo da Silva.

WWLL— o lrnfãÃo de do000000000 000 00 (cordel) Folheto: João Mar+

CinglldeNAthavde.Editor Prop.,

Foscirornardo da silva.
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€€ng- ÁXM/?2 SEO Ezscmplo de Nocaute lou os Valores

Homenimit ivo [jj/(WI/Ílp'âíºóªª)Ikdo

Gªlil- 422y/;2— Antonio meu Santo" ÚÁW'M/7ÚÁ#;>

MÁXZO/QZ— "A Mulher que Ilse cosou lê

' CLivkée- Vel.

neamaEaeaoa ao,
e Pesado to Xi e ai aa ea
=4A Pobreza Envorqonhada "
- "Hoje a Raia Nio Ca1"

- Po como Rovisar Um

CECUT/NO/jihE.

2 54
% -

João Andusto - 'do folheto

de Minclvino Silva,

"A História do Mau Ladrão

Ou " Os Sofrimontos de Ma

Fia!

4020 folheto

Jose

-respes

que

Augusto -: do

do Pedro Quaresma. é

Martins Santos

tivamento -A

anarrou Canto Antonio n ' uni

foguete para se casar a 2a

vez " é A moça que phisoun a

Sornto Antonio :no pilao para

se casar com um boiadeiros,

dos

João Augusto do folheto de

Valeriano Félix dos Santos.

Roberto

Alberto llantovaniz Abecha

Walmir Ayala

Severino Marcos. def Miranda

Pavares.,

Gomba
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Técnico de Censura 

Data para Exame de

DF.__ _/ 4

 
. Resp. pela Programação

3 s c COM dia LO 5) Diretor da D. C. D. P.

0ela a«kªda
&!“LU/LQ Waº 200W.

Abª/JL: & W caí
-NW /[0 Ou

/m PR(Go, eom|

€WWW

  

Mg [LKS
  

 



vr'hr'n

8
AMEIL

1057
1 29099

o %
"

QCO serviço PÚBLICO "FEDERAL - u/z(2 ”4514.

sarvIÇO DE CENSURA DER.DIVIROSES PÚBLICAS

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0093

eo

Of. no 4.107/74—SCDP/SH/SP
Em,  /julho de 1974.

Do: Superintendente Regional do p.P.F. em São Paulo .

Ao: Exmo . SY. Diretor Geral do Departamento de Polícia Federal

Assunto: Relatórios (encaminha)

Senhor Diretor Geral:

Com o presente, encaminho a V.Exa.,

para os deviãos fins, 09 relatórios de ensaios gerais das pe-"

cas teatrais "O de autoria de Roberto Villani, "É --'

MARIDO DO" eu JORGE de autoria de Moligére, -'

PRocurÁ-sE UMA ROSA autoria de Pedro Bloch, "O "BURACO" de au

Muller, "O ut você vai sER QUAMMO < '

SER CRESCER" de autoria de Jandira Martini.

Solicitamos a Conifirmação dessa DC,

D.P. do nosso parecer, com maior brevidade possivel.

Na oportunidade, renovo a -"

protestos de estima e consideração.

f as ba ».f/4É1«_v—i Q

<-"ANÓNIÓ LEPIANEÉ;

Superintendente Regional

16 26?

1
falho.

722Mªki”? G2? -

Too É;
//É/€669/j

[/ME/1

/ ºf04,0.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
/É SUPERINTENDÉNCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

RELATÓRIO No ,,, Séries ...

. .São Raulo .... c" 8. Io .jalhe - de 197 a

Ao :-
Chefe do SCDP-SR-SP -pr pranpsB Ns.CPR.TEAPTE. 0093 p 138

De © de Censura

LSSUUCO |- gama Consório

Exame OenSóríO dº ensaio geral de *Wme “cª' oooooooo

TFAÚUUOYT ! - | r p tp ae eo e ee e e * +> e *

Encenado por :- Whatm-úrmm' Ammúor *** **"
Local :- .. . Are Najor Rudge , 270 * Penha -->:

Data do ensaio :- 4 / 4 / 74 Horário: - dasªº.ªºpsal.ªºíhoras

1, T E x T O

1,1 Tema :- . Estória. de um moço,quepara vencer nao vidaomº-u

1,2 "Sofreu alterações ? (J QÚLW. aai o 9

1.3 Sofreu alterações signifi- É

cativas ? ( ) os ( à) Não

Sofreu cortes ? C :) 93 ( *) Não

Cortes observados ? " (. ) Ba ( ) Não

Classificação :- ....Inprorrlga.4..—.16 'nª...... * * *. ao no a a a

E N C E R A Ç k o

De acordo com as Contrariando as

normas censórias normas censórias

#

Cenário :-

Iluminação :-*

Música :-

Guarda-roupa :-

Projeção de "slides"-e
*

4
a
u

>
4

N
H

|-

 Expressão corporal :-

Re Striçoes e e e e .,.nr..mcª..o # # # e e

e e e e e e e e e e s s e e e e é e e é e # e é e +

+
n

h
n

N
N

N
N

N
a

-
LJ
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, , . . . . . 0. espetáculo. transcorreu. normalmente,inteiramente. de. ...

- y acordo. com. normas, censgrias, .. .............

O B s RB Rv A Ç 0 E s

,....OOQOQQOlg...,......OCOOOCQ....'...-...,..ODIOUOOOOOODC....

'Q,OOIQIIOOOICOOOOOQOCC0.0IIUCQUC....OOQOOIQUDIIIU...ODCIOCOQUC

© # © e e a é e e e e e e é e e « e e e e e e e e e e e e e © © o e e e + e e # e e e

© # e © e e e e e e 4 e e e e e/e e e e e e « e * * e e e © e e e e e e e e e e e e e e e e e # e e e e e s s

e e e e e e » e e e e e + e e e due e e e e e e é e e » + e e e é e e e e e e e e e

e © e © e e e e e e e e # e e 2 s e s e e L] e e © # e e e e # é # s e Bue e e e e e é e e e e e # e « e o e e e e

e e e O o + e e © e e e é # e e e e e e + © e © e 4 e e e e e e e e e e e e e e © e ée e e e e e 2 e e e # e e e e e e

e © é e e © # e e e é a + e 2 4 e e e e e e e a e © © e e e e e e e e a e e e # é s # e e e e e * # e e e e e e e e

é e e e a e e 9 e e e s e 4 e e e * e e e e # e e é e e e + e «* e e e

Segue anexo Relatório minucioso ( > Sim

24 PB BC BR DO 7 É c RI C o DZ c Ek R 9 v r 1

Opino pela liberação (# ) !

Opino pela proibição "( -)-de-acordo com .................

...O—..........O......l.ll.....'...—.........Í....'..'.......

Opino pela liberação com restrições parciais ( ) de acordo

......Q.....'E.'C'.ÇQ..I

|

loo.De.0.6...lollcotlooooocooololo...OOCOOOOQDO-oi

i V?Zªé?áa4__17á 1

Mania Inês Rolim Ganchiaoli... Técnico de Cens,

Nº 031.2. CJ

4 1

[]

3.Paulo, nfl/74.
4 |

1. De com o parecer censório,
remeta-se à Bilia, através da Su-

| d
perintendência.l ;

4 f -d i/Í Ogre?q
7 «bqpf/ 10 e e
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dos do
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& Ss P E C I A L xQõzíp,3/z/C /C/

fado,

ca

Boratbre deMiolo
PROCURA-SE UMA ROSA 2B / 2 or

P&DRO BLOCH

 

 



&
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1

1

14: PROCURA-SE UMA ROSA :s BR DFANBSB NS.GPR.TEAPTE. 0093 p.

PELORO 8LOCH

novImENTO GRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO ( MOBRAL)- GB.

109EmM

03 JULHG 74

PROIGIODO PARA MENORES DE 16(0EZESSEIS) ANOS,

099: O PRESENTE CERTIFICADO somENTE TERÁ VALIOADE PARA AS APRESENTAÇõES .
cem

FÁATROCINADAS PELO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO. ( MOBRAL),. ,,ql.

com os corTEs ASSINALADoãªys PÁÉÍIúQL—os,e07._..q
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P

De- Técnico de Censura

Ao- Bel. Manoel Marcilio Nogueira- Chefe do SCDP SR/SP,

Assunto- Ensaio Geral da Peça " PROCURA-SE UMA "OSSA"

( Realizado na cidado de Bauru, dia 16/08/73).espiada

A peça acima citada, original de Pe-
dro Block, encenada pelo Grupo de Te=tro Amador de Bauru, *
estado de São Paulo, possue condiçªo. de aprozcntlçzo para

o público. O texto foi liberado pela DCDP para maiores de *

16anos, faixa etária que deverá ser confirmada após a ve-

fificaçªo de Ensaio Ceral.

[3] texto foi obedecido na íntegrn e

quanto a anccnnçao, lorccçno e movimentnçno pouco há o que

registrar. Embora com certa novinontnçne, gesticulação e *

constante entrada dos atores, está a mesma nos moldes nor-

mais. A marcação é feita, durante quase todo tempo, em tor-

no de uma mesa, com os atores sentados e em pé. Sonoplas- *

tia: ruído de trens, marcha nupcial e sambas. Cenário: sa-

la de casa bem modesta, mesa rústica com quatro cadeiras, *

várias garrafas sobre a mesma ( em primeiro plano). Vestu-

rio: roupas atuais, bastante simples. Iluminação: Vários *

spots coloridos.

1 .- De acordo com o parecer gºàLàªd

censório, remeta-se à BruniliíbrahzíoAgni-ann'õorn-Ilno“Éoelhd

através da Superintendenoin. Técnico de Censura no 366

%%am%<*4

#
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/>Wu/rm— Ct HUM A Pos a
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] OFr.
.a vC

Em , 25 de fevereiro de 1975

OF. Nyº24 /SCDP/DPF/ES/75

Do : Diretor da Divisão de Polícia Federal no ES

Ao : Ilmo. Sr. Diretor da DCDP/BsB

Assunto : Encaminhamento (FAZ)

Senhor Diretor:

Em anexo, encaminho a V. Sa. para exame nessa DODP,

a peça teatral "PROCURA-SE UMA ROSA" de autoria de Pedro Bloch.

Aproveito a oportunidade para reiterar a V. Sa. os

protestos de estima e consideração.

Gen. DIONYSJÓ NASCIMENTO JÚNIOR
DirÉétor da DPF/ES
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBMT) _/ Zé
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como deUtilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 -- Filiadaà Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAÇC" -.Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência eCultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.
Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

Série 3/70- GB a 7339
AUTORIZAÇÃO PARA
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade públicafederal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de&24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de
17-5-1962, a representação da peça teatral: - Je. ....OZUAL ......

Original de Mªgá/TÁ,..........................................
.Música dec 0a sora dee a edo sa lea dal ; paa c. s e o u p a md io . tme do ( oi

Tradução de --

No Teatro f oO CAL

AI

ai.... Cidade

Emprêésa 4 2. . WYD-(ÁG— ... Pela Cia.

nos dia

- sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de ..... %

Selma ua RA da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$
. por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos
direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.
Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nospagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi-

_

bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utilizados por sóciosquer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para osEstaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-

Cação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer
Ítulo.

27

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser

anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial N C Y a vee t
da SBAT. (pela SBAT)

 



Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 deagôósto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Tentrals com
sede no "Rio de Janelro1 «É |

8 1º - É facultado a esta Sociedade representar
seus assocnados

)- Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminal
ativa 'e, passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses asso-
cuados sejam parte. , A

, b) -.Perante as Emprêsas teatrals para a cobrança

das quotas ou percentagens de dureltos de autor.

ã 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique. cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0093, p (43

invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111; de 1 de março de 1932:

Art. 35, $ 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos. Ou - trabalhos, já divulgados ou não «por outrosmeios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente
precedida da Indicação 'dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493 de 24 de janeiro de 1946

Art. 42 - Considera-se local de representaçao exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim: como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve espaço par
algum daqueles «fins e que sejam, de qualquer maneir.
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas..

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, $ 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectiv;
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públiá.
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade pu
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil. 

 



Exmo, Sr., Piretor da Divisãe de Censura de Diversões

Públicas, DPF / Brasília - DF
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Maria Laurinda Ribeiro Pereira, residente á Sexta

Avenida, Cobilândia, Vila-Velha, E,E,Sante - no 687, brasilei

ra, casada, nascida em l; de março de 1938, portadera do tÍtu-

tule eleitoral no 211936, zena 328, seção 868, expedido pelo

Tribunal Regional Eleitoral de E,E, Santo, em 28/10/70, àgse-

jande levar á representação a peça teatral "PROCURA-SE UMA

ROSA", de autoria de Pedro Bloch, vem, mui respeitosamente

requerer a censura da referida peça»

Nestes termos

P, deferimento

Vitória, 2); de fevereiro de 1975

Maria Laurinda Ribeire Pereira

 



TEATRO as 24
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1) S. ARQUIVOàLL 4) SERVIÇO DE CENSURA

 Documentªção £m Ox

tdr7

o IA ww(fu/W5%
Clas. Anterior k

PraÇà 2 IO&/9_ - __ÉES WD 5 1 / QE MVA/€ 

 

 

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura --

Data para Exame de ___/___/___

DF.___/ /

 
Resp. pela Programação

  
5) Diretor da D. C. D. P.

Fica 14 is ir.. Alo:toridalão (.(C Carvalho Gueiroz

Subst. Chefe da Seção de Censura de

Teatro e Congêneres / SC
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ParECER no__ _/ ? / 8 ; b37

TÍTULO: "Pf

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

  

ier dar con-

forto a mulher, envereda-se para o roubo. Quando

Rosa, sua mulher, descobre,abandona-o. Lino, então,

procura os amigos para se consolar,

Comédia de

|Cenas condicionadas

  

DPF '
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EBS

7-

/ 306/75
%

seo<ao%
% ve

: PROCURA-SE UMA ROSA

PEDRO BLOCH

 



: PROCURA-SE UMA ROSA

: PEDRO BLOCH

: GRUPO CAPIXABA - ES -

MARIA L. R, PEREIRA

13 MARÇO !

PROIBIDO PARA MENORES DE 16 (OEZESSEIS) ANOS, CORTÉ ASSI-

NALADO RA PÁGINA 46. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CER

TIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE qUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVICAMENTE

f 1 PAi jUF H

CARIMBADO PELA DCOP.::R$ % %% FM.: 99991 "*ÉI
i
|
]

Ré

suest. |

RX
* R

15 março"*"
epeeas t.

MHF
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662%

mon?206/75-3070/90/DCDP
Superintendente Regional do DPF no Espírito Santo

PROCURA-SE UMA ROSA
PEDRO BLOCK

Superintendente:
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MJ - DPF - CDP

A R O UI V O

no Protocolo:MAR

! praca : Sao &?le 42.

JÁ LIBEEAUA:

IMPROPRIEDADE :/c7 e/0

no certricado: ___FLP6_|

TÉRMINO VALIODABE___/___/19___,
 

   

PmçuQ/Rfãô UmA Kªyª/H

ªv4e (%%/Ó»ct

 



%%

3 peco paia a eo
Bao MI-DFPF-SRA/BS8

%pàt/aaé %aáóáàa PPA “laiª glam? j %
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Pede—jªw 93652". o 3 ] 9 89

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Colo $a

 

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil. pranto, seo

 
| RECEBIDO POR:

(

de junho de 1975
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Tlmo. Sr. 2

Diretor do Departamento de Censura Federal

(Departamento de Polícia Federal)

Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

 

 

 

Estado__sp

A estréia está prevista para ......;nguªfíã____________________________________________________________________________ia

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

Pela SBAT,

 

SOCIEDADE BRASILEIRA]

DE AUTORES TEATRAIS

  

 



TEATRO “fé;

TÍTULO €(Q/D CAUVApA -Se U/má. )?QSJH
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4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação CM (%DEA

Clas. Anterior /6 (º'/%?Ã,

Praça % Kªiba/Á? - SP

Obs.: 

 

4 2

lATo
*-P _: AL> 

Chefé Seção Arquivo ""

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

 Técnico de Censura _| 2 a

Data para Exame de |
A ânoel (Fr no seo Clavety 4

DF.. -_- / 4 Chefe do « erviso de Lengur:

Subst.

 

Resp. pela Programação

.3) S. C. T. C. Qâ-zfgág»'m94p Q/Wj MÉQÁ_ 5) Diretor da D. C. D. P.

fm? e té . $ _ /

  

ivaldo átvalho OueirózSubst. Chefe da Sec
Teatro e Co  

ão de Censura de
à oa

Rgcneres / SC

DPIF-538
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS ? 776

4

«<-

PARECER No 7%

TITULO: PROCURA-SE UMA ROSA.

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 16 ANOS.

  

e 0 n F R Oo N T O.
 

Trata-se de recensura da peça em epígrafe.

Confrontando o presente texto com o anteriormente li

berado, constatei que o mesmo não sofreu qualquer al

teração, podendo conservar a mesma classificação an-

terior, isto é, 16 anos.

Brasília, 16 de junho de 1975.

”CZMLZ(F.Éí——>
.* Camelier
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: PROCURA-SE UMA ROSA

PEDRO BLOCH

FETAC - SP -

16 JUNHO 75

PROIBIDO Para MENORES DE 16 (DdEzEssEIS) ANOS. CONDICIONADO

AO EXAME Do ENSAIO GERAL., O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO
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Reconhecida como de Utilidade Pública Filiada à Contederação Internacional das

gelo Decreto n. 4.092, de 4 de agústo A Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1929. - º ,: - de París. -

SÚEIfMUE BMSHHM DE AUTORES TEATRAIS QPÃfX
Fundada em 27 de Setembro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar

MM tFéTo de 7éla/W;) %
Direitos-de-Representação Autorização no 193506

er oransse ns.cPR.TEAPTE
0093 p 164

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a yepresenta-

Música de
Tradução de .....ia ei a PaPia..fran ses aee aa ia ao, aia mio ea ao
No Teatro ..... iii....ido df. +;eeoCidade .....á l .o .....
Emprêsa ......meei cs.14%. die.. Pela Cia. . .-...eat.
nos dias ... .. ---. .. .. ...,// ...........eee.. à. /,,—X......

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

a famoso/fcc da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ ..> .. id. /... .por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-
mento dos direitos autorais acima estipulados, emm%ouente

[(W./”L, ”?deí de19õzr
Esta Mia de Autorização deve ser anexada ao progra- // 3

ma respectivo e entregue às outoridades competentes. - -A - < A6 P. & e. >

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá f

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAY. Isenta de séio - Art. o do Dec. 7.957, de 17-9-945.

 



Decreto m.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
essociados: x

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil" e 'Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

dos quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de «filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou. às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral,

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguinte
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdos
composições musicais e peças de teatro, executadas,
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti- |
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe- |
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

cutantes ou transmitentes tenham
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,
dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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TiítUuLO: PROCURA-SE UMA ROSA"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 16 Anos

  

Ao exame de scíipt da peça

"PROCURA-SE UMA ROSA",de autoria de Pedro Bloch,enviado a est

serviço pelo Grupo Jogra]),constatamos a homogeneidade do mes

mo com os anteriores, ja liberados com impropriedade para me-

nores de 16 anos.Assim sendo,opinamos pela liberação do pre-

sente texto com a mesma classificação etária,

Brasília,25 de agosto de 1975

Mía/Zag
Therezinha de TiNeves
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"PROCURA 35 UMA a o 9 A!

Pedro Bloch
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MILTONN - Culpar quem"?

LINO - GEM DAR ATENÇÃO). A vida. Bra vida?

MILTON Não sei porquê.

LINO - Voce goha que tem amor que resisto marido como eu*f

Amor que resite onibus urbãao?

RUBÃO Nem amor de mãe.

MITRON"- Poiso nosso aguentou. N&o #51, Tisinha! %

PIZINHA - Outra resistencia (ELA TOMA, QUASE OCULTAMENTE, UM

MILTON -

_

(AGARRA-A Em FLAGRANTE). Remédio óutra vez?...“

TIZ2INHA (ARRANCA-O DAS MÃOS DE mumiª). Amos tfa graªis'.

LINO © É Eu sabia,

MILTOK C Sabiá nada!

LINO - Sabia! Vilá não é sona. 'É cástigo. E o desgraçado #

do Onibus! "Um gassinha prá frente, faz favor"
* *,o (Agar otarioao movti d* =

RUBNO *-*- "InshbaAojada"!

RIFO "Vamos carregar ele prá chupar laranjaiªr'ªanber agua

do pogo".

E sem ar prá respirar. Sem lugar prá hotabr o pé.

É. Levantou, tá fubecado.

| Rubão!

a diàee besteira?

Quando ela ficava de noite, de olho aberto, só via

ela pisada por aquela multidão de gente. Eu fidave

calculando o din que ela ficasse de barriga, cesperan

do .... Bra capaz de matar -o garoto!

Espera. Ela não estava ... es...

_ Nao. Só pªsado; Sem ar prárespirar, sem cheo prá

pisar. A gente fica aii expreimido lendo é Jornal in-
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(IINO)...teiro. Sonhando, genao a gente vira maluco! 3

A gente não pode ficar alí olhando a verdade todo

2... e sabendo que amanha tem mais. Tudo de novó,

a 1 seda, seu nl Aa 4 "
do outra vsz. Tá doido l

ils la

E Inferno! Eu queria dar um sonho prá ela. É crime?

Queria que ela parasse de pensasuna senana.

RURÃO Voces quer saber uma coisa?

os outros - (EM COKO). Não.

RUBÃO Teve um caso aí... que « é <

€ NIitox - mubão! Não chateia! 4

LINO ** (PAUSA LONGA). Que, é 'que o pessoal "tá dizendo lá fora?

RURAXO Nadia;

- N ada é peixe.

RUBãO ", Palavra!

, >. , ©INO “Jano botaram os ahifre.

RUBÃO . Betaram nadal ( PAUSA);.' Só o aeveziihá.

1x0 0 Que foi que ele diáéá? Fala #ubão. Anda! FALA!

_ MIMOX Deixa &isso, lino. Frescura. Voce vai ligar prá la-

drRao de gutomóvei?

PIRO *É_J.'a.irao mais tá com os tubo. (A RUBÃO). Voee não dig

so, agors mesmo gue ... :

RUBRO - Vocs R não sabe como ele é? Se voce não mus tem de-

_feito ele inventa. 'Cê é meu! Quae'º'que há?

LINO (oizors va Uma PAUSA) E. Só fazendo a neta.

: VIZINHA -. Outra vez, Lino?

LINO Sem ligta eu não sei pensar. Pensamento é um troço...
' " vez fiquei pensando como peque trabalha pensa

ineito de gente que save coisás...

Deva ser cheio de nove—horas.
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Pois é. Quando a gente pensa é na base da ignorâncid&

foi o que pensei... Futebol, vida, loteria esportiva,

onibus. Eles não: é tudo mais atm» cômplicado.

gente com coisa na cabeça pensa diferente. "Hidrama :

-tíque" J

«'Tudo tem seu coriformes

Pensa... Que é que voce tem dentro da cabeça? Não

.Qdiz, nao! Ela dizia. coisa gue eu muita vez, não en-

a tendia. Aí eu cismei e quis treiaar o pensamento.

. Cabeça, Rubão , nao foi feita só prá bdatér bola. Um

dia... comecei a pensar na vida. Como é que Deus

explica prá formiga por ela não tem luz nem voa como

vagalume 1 ' !

"Manera", Lino! Deus tem lá tempo prá pensar em for

miga? !

Deus pensa em tudo. Ate em nós; Rubao. Ficava pensan

"do toisa assim "_- de onde vem a vida das formiga?"

Pra que9 hen?

DeBesteira. Bate Gente inteTligento pensa à "

toa. Vidade formiga. Voce já pensou nisso?

Formiga, não: borboleta.

Edai P &»;

Jogusi no bicho . (PAUSA, ENQUANTO OS OUTROS OLEAM :
COM RAIVA). Deu gato. (NOVO OLHAR DOS OUTROS). Al-

gúém sabe o do bioho?

;TIZINHA' ) #g0ra, lino? "

E RUBÃO - Bicho corre do mesmo jeitoSeas. coisa fosse na 16

É Ígioa ninguém contava piada fazendo quarto adefunto .

';ÃLIHO e 5 Tinha hora que ela falava com ús:olhos .

(.. à

_RUBÃO - O Côm quem?

: DINO - ".. Nem tudo a gente dlz com palavra. Palavra àsvez atra

palha. Olhar, não . É seiitimento quevai, contimento

que vem, pronto. Voge nãoentenda disso!
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RUBÃO (DEPOIS DE UMA PAUSA) . 3 a 2.

Atiético, ue !

Oha! So1 de quem?

e Póxal Pxutabol! numa horadessas!

ErLPON 'Qus É isso Lino?

EIXO É isso mesmo! Não ss tem amigo pmi amida! Só enpusra

a gente pro fogo! '

41.113#

FutaBol1, (quer saber? foi feito é prá suxts não de i-

ar a gente pensar na vida. A gente briga pelo.Atlé-

$igo. Enquanto briga, esquece. Briga... mas se voce

não tiver a baita na hore de entrar no Estádio...

$'a barrado, não há? E não adianta diser que já foz

e aconteceu. a quero é que o Atlético se dane

Pesado, rapazl

Na hors aealiarmãoéoscartolaque soft. “arm
ta p ao Sksx dos Santos se ele já choreu uma derro
ta do Atlético. Bu já.

"MILTON ' Moça descente daqueles!

LINO Voge também não acredital

MYLTON Quer saber? Não.

LINO Pois suniu, compreende ". Saiu.
"NO Sumiu. Que é que

ssa não 1

Mas se eu tou dizendo! A "Rodoviária" com aquel movi
merto todo. O » ali, esper&rnido a gente. Poltro85
na estofada e tudo. Era como se a sente estivesse se
àrasando naquela hora. au ia tirar eia tra semana des
sa vida. Lua de mel!
(Nasbk

 



BR DEANBSB NS.GPR.TEA.PTE, 0
0 93, p. 95

Facilita, rubaão!dilbe AAP AS

TNO Ela feliz, juro; Ria que ne m passarinho .

(Pausa)

Fassarinho ri?

voce nao entende de possia:.

de mecânigo.&Ubliu .LuL'áÉz—IL' voga viãe ce

telivisao.

; 4
RURÃO losal, hem? Onde ?

LINO Oervespondencia.

RUBÃO

3 tude: Tudo prá

quer manãou eu cass7?

cGlhado minhse care

cvué equilo nóo

3716 Mes porque era depre hóorém. ..

Feclhdu o tempo .#1 xingueil ele dek2 dai

é por isso que lee nã encontra a Rosa.

dias ªiii, datas

liar! E ceu dizendo tudo. E es-

SEu delegado, faz a lista., O negócio tem

quê ser na tá*uinaJ(pÚãª) Só mac entendo é porque,

Una tristeza!

ÚCANTAROLA BAYXINHO) "Tristeza não tem fim... Felíicd

REX sim..." (G EPRSSORL CLEA E XX ELE SE CALTA.

4). Mulher ambiciosa! Queriagajaãqiraªs

Você, hem?

Pelicidade ia ser mato.

Farecis, não

não. Ia,

aue nda hora
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LLTON E RUBAO. LINO ESTÁ DE OC4-

'ALRGRRS* o

*MBSA,
ua
PORQUE

a,! Nao tá direito! Eu avisei que a
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«
RAR < P FO ão

issu tempo passar (DE PASSAR...)

:?»? K r dé 4 At een 1 4 mw z
19 sbeiro de garclina.

Gheiro de trabalho é perfume. Tem agua de colônia

Nina. (ENTRMGA) Se enfeita!

Ele predisa se arrmer a mulher É professcra...

O que ?!

tibia. 'o ainda não feacontiou au0 46 td sobrenão 9

Tas isso, Lino!

&&ixF&xem desconfia e cal foral

Qhe é isso meu faixa? Nos somo irmão. Só fisco até a
moça apareser.

m. Nubaão ?

Ah, antão a moça é professoraf mesmo!

"Jardim da Infância". Ensina criança deste tamanho.
Be alguns 0010 de matas?fuss. RublOorNão ad y
hôm?

REU disse besteira?

chuta na trave, hem, rapaz? Falou, quicou. Póxa!

= #
ne logica. Se eles vão saber daque a pouce...

mo mudar de aseumto?

porque deu minhoca na cabeça?
veto 7 PRATO « 4 m *Ocasr? Je que jeito?"

L
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Foce diz que somos primo longe. Foi o que eu disse , tá?

- Enio, éo BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 0093 p. 178|
TITNO a depois a essnte procisa acreditar, serão é gente ar

rebenta. Deus é grande e é meu faiza. Quendo ae aoi-
ses piora de vez é que é bom. Dalí só pode é melhorar.

Voce sabe como a vida tá prá casar, rapaz?

Não oria caso ©izinha. Já fia as conte. A lista tá
eadfa7s 13 4cela tapes %4.

Deixa var tal de lista " Casa., 250,.,"

is e $29ntos o o que ?41 Unãé é que voce vai arranjar casa
poi case preço?

Caza é mans1r a de dizer. Voces quando casaram vie
ram morar aqui. Agora quando voces mudarem prá casa
da Yila deúxa essa comigo. Compro móvel e tudo. Não
foi combinado?

RTRDÃO Rem, já vai fazer besteira, ses precisar de uns cobre...
Au tanho na TOR ..

Fáciílita, Rubão !

&  "Uonsdução: Janto e 4e2a., do se for a pá. Bexsx Cento
é des vocs gasta só de cigarros... é mata"rato!l

Deixo de fumar.

Soa idéia! Me dá un cigarro

(OFEREÇE) Vá ae compra, hem?

(RECEBENMVO) Tá fumando "PALL MALD", seu?

- Ganhei no pesto. 4 'e má hoje só. DU a iicença?

vare ms y ar vm As ra 4 Amr E 9a 1 ae va9be- - Pam dJaldéa R © auMTNGON E, Gepois. empregado dos outros tem jeito" 1 e
Ara sf ea 4 Iaua serem testa o a 1 as / a mov
X),-':; 01210 2712 bi3, “],-"";”) ? A.)—Leªl na 10130 e A AA (,.-:.;JãÃifláxk

soma de tudo.

vyecsntos e trinta.
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Eu não disse? Tá tudo aí na ponta do lápis.

Deixa ver essa memlista. (APANHA E LÉ) É... pela

suss conta voce rodia casar mesmo.

TÁ vendo?... Não sabe. mão teima,

Pera ai, pera ai, pera ai, pera aí, pera aí.

Ae
Voce esqueceu uma coisa.

comer., não vão?

as
GUA0a -

Deixa ver (PEGA A LISTA). Eu

jar uma desculpa.

sabia que vocês ia arran

Nas pera aii Não é desculpa, Lino. É comida.

Voces não vão criar caso por causa de comida, vão?

aero

"eu sabiwugeevoou ia fazeres88 Bscltbira.Agente

vive empurrando mulher pera você ...

voce vai logo prá que não pode.

por que"?

cara, Nem parece que tem a cabeça no logar.

Casar ndo? "oma?

mundo nao casa?

P s mus 4 4 *a a
o dinheiro prá igreja, pra festa, pro carro"?

Me arrumo. E eu nao vou querer aquele carro Torrado

lu inha ode seda com flor 9
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Mulher tem dessas besteira,

Yoces estão falando de moga.agem conhecer.

Da outra vez. voce ...

Mas não tom ortre vez. Essa á um ospretáculo. Educada,

boa, vinte e poucos anós...

Depois diz que agente não "e amigo. Yínte e poucos

anos... encrou. Só pode ser bucho.

Não me faça-vergonha! A moça só que Bonhecer a

família.

TI2INAK Só pode sar bofes.

IFO - Não fica aí botando banca n'ao. Voce tamb em não pé

-o r- - batam uma belezálBeums não "é0"palha

&o do Milton voce ainda taya na prateleira.

Não precisava vir de quatro. pedra: Tá vendo a insra-

tidao .

Eu sei que a é boa, mas boa intenção já ma-

tou esm.

É professora

(DESESPERADO) - Jardim da Infância! Não ensine nem

& ler. É só bobagem e brinquedo de roda. (PAUSA)

Não pode ver ninguém felis x e aia fica inventando

coisa» |

MNXEUK -Mas com tanta mulher aí dando sopa... voce foi logo .o.

MTILTORW Se ela pergunt;r a capital da França, voce sabe?
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Sofreu múito . Yoces

gaveira.

professora .

44 a s
H por isso

preendeu?... A ; a Daesus

sas porque

HFrOÇGÇOEK que
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NTT mA
MTI TLTORN

Nada.

PF MILTON

TI2TNHA

às
NoNRO o

ar fara sa
landem na
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ar? A % 4 en D Clel o 4 «Imp ed - PANão iloas no gozo, 2 LT Rex » O avisando

porgue a moga nao es costumada com estupides. E x

ninguém yai fazer pergunte besta prá ela, vai?

MILTOX

Qua, saber de uam coisa! Morando no assunto eu açho

que não tou muito legal hoje de roupa.

TIzINHA - Besteira, Rubão.

[+ PA o tete teto<a
[ ÉERUBHA . .-.. Rãe, Agora-me lembrei que WeiáÍ uns troços prá resol

VaT.

Voce não quer conhesaor a mola Rubão?

Fica prá outra vez... Não vai fugir, vai?

(DEPARANDO COM MARIA ROSA QUE ENTROU) - Rosal

» Uas a moça mandou ir entrando. (ES?EGTAT£

eey 1 DO s N arva a 1
Ábªn GERAL,. PAJCA ] e

ae ataa
a Rose... (APREgINT

COM "prassr" A

(RURÃO

SE SENTAM E NINGUÉM AT

DESISTE)

ING usam 7 mma a 2 =
F»se e mue vao ser s
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É DIGNAÇÃO GER, ENBUANTO RUBAO EX FAZ DARA DE

INCCEHTE )4
BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 2093 , p ! 86

, ERENMXEX SOM DA W MARCHA NOPCIAL")

FIM DO QUADRO

aeroaoxegarx

memo 46 teu sam aee

MESMO CENÁRIO. ESTÃO RBM CENA LINO E MARIA. ELA RSTÁ COM CARTILHAS

E PAPÉIS NA MESA R RECORTANDO FIGURA PARA A AULA DO JARDIM DA

INFANCIA . LING ENBEB OEBRVEJA.

Não que eu estou sentido.

sei que não tenho mamEemx conversa prá voce.

MARTA Carinho não é coflversa.

T.XRNO Voce foi casar com um sjeito na última lona.

Ey devia era me ter untado à turma do Seryerino.

Prá acatar preso?

a 4 s - # - a =p» «
preso! Ta tudo ai dando as carta. Imagine o ga-

s e
194Lx8 e98a cas Dra gente

YoaYoce tem futuro. Yai

M A DT A
M.,—ªí.“.
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Esfregando nada. É brancura Rinso.

m É eas “I *

MVeiílxa so as ao

quarto
UUaL UV o

MARIA Primeiro a A

podia

casal Eu nao tias

e # C
- àal- a Como e que mo 5a de pre pa

MARIA 0ee ainda pergunta!? Eu. que persunto: como

voce teve coragem de cassar com ma que nem roça

Bra... nem na idade

LINO Nao fala

MARIA EsMoça que se entregou

LINO "--- -Vygo n&a—àaªg.euipa. Foi.

Esquece i

MARIA . Mulher que se entrega sem ser cagada não presta.

LINO parar com isso% Maria?

MARIA -M Meu nome prá voce é R

LÁso Rá
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Mude de assunto!... Atlético duma fíge! Eu devia era

ser jogador de futebol. Viu o Pelé? Cosmo de Nova

Torque. 8 0 assim eu aprendi a cgpital dos Eetados

Unidos. TáÁ vendo? Prá me ensinar tem que apelar prá

ignorância.

Não desconversa. Só uma coisa me pode separar de vo

cs. É voce faser coiso suja.

Yivo na graxa.

Maviéss Não é essa sujeira. Miséria não nun—«must»

Voss anda preocupado. i26in na cabaça. Mô

bOasi é ver voce de noite. sem poder dormir.

Erfrius Eu?... Mas se vocs me vô ãe olho aberto é por

que voce também não dorme.

::.... Fico pensandona vida. Cansaço.

LINO Voce úiu o médico do Instituto?

MARIA Tem fila. Anda não chegou a minha vez. fico pensado

ha sua luta.

LINO Ah, é isso que voce não dorme?

MAIA * Sim. É voce?

T1HO -De Res teira

XMARIAXIUXXE RUMO - (ENTRA SEM FALAR).

MARTA - Viu a geladeira?

LINO - OGbladeira? ih, então era por isso que voces andavam

fazseúyãdo caixinha?

** Era, Viu?

 



HM

LINO

RURBÃO

T;XNO

Lhebti

1a

22

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, ©093,p 19)

Quanto é que ales querem?

Não é nova... sabe?

, Os clhos da cara.

Quanto ?

Seiscentos é cincoenta e chorando. E é legal. Tem uma

Tem uma fechadura "Micrometigue"

Prá que serve?

Não sei, mas diz que tem.

condições .

Fa bucha o

Ease pessáal. tá 3 doião!; Angan$e poãe usar a 5815

deira da vizinha. Nãb,o£ereceu?'

Geladeira dos outros é pior que escova dedentes. Não

se emprêsfa.

Podia ! Gleadeira de pobré fica de prateleira erste

#olgada .

falima, Lino. Como é mitarita*s que está a lista?

Ainda precisamos de duzentos e secenta pro fogão

novo. Eatou teso . Mas não há de ser naãa, Rosa. Um É

118» ..

Eu tenho uns trogados na pouponça. Precisganão ...

Atlético é pra essa coisa.

a 3 san b e b (&;

bestelr», Ruhao .

se ajeita.
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RUBÃO

. MARTA

RUBÃO

LINO

3oA
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Dinheiro parado. Não rende. 23

Rubão : Não chateia!

Espora af meu faixa. Somo ou não somo irmão?

Rou rico. Acertei no milhar.

Milhar de que?

Milhar engando. Fui na lógica mas na hora troquei os

númaro. Deu certo.

Nodo fazem por menos?

O que?

A geladeira.

A Msriana ofereceu seiscentos e eles riram na cara

múxpr Zxxg#ss dukusmsk só de deboche.

E eu ainda estou devendo a voes, Rubão. Não lembra?

2a doe a ata Apae, eme o oe cacao oo sde ei e rpgmeia o emee o eo Ao a a mesaSilbem eimElameo p eno loss oa a o Rutagli e. o
«[o * + É e % s gta -

RUBÃO o ' Fica devendo mais. É bom a gen-És ter dinheiro espalha

do. Na hora do aperto... Mas tem um wroço que tá pegan

do - a

O que é, Rubão?

Não entendí direito não mas pelo jeito o Osório não

quer mais vosée na oflcina.

Como é o negocio?

Talou em crise, cozsinhou. Não gostei. Tava escondendo

o dex jogãº

Mas pera aí., Iêso é sério, Rubão? Porque ele não fa-

lou comigo?
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LINO

MARTA

LINO

MARIA

perdas?vu sa o7"
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Não tàbe peito. Sei lá!) Eu ainda cheguei a expricar:

"Seu Osório. Homem por homem tira eu que sou soltei-

10... Sem compromisso". Não houve jeito.

Por que essa preocupaç ao?... Emprego é que não falta.

Pois é.

Não. Mas o Osório!

Disse o teu trabajho não rende. Que voce já pega no

serviço com sono ...

Então foi om ter feito o que eu fiz. Nós compramos

& geladeira e ainda sobram uns trocados. Quanto deu

o anel?

O gueivoe. Voce tórrou a aliança?

Só no prego. 3 PPe aia s

(ALARMADO) - A alianla não Rosa. Fera ai. A aliança

não .

Mas isso não pode continurar assim, Lino. Uma cerve-

ja... a carhe ... Sem geladeira tudo sai mais caro.

Quanto deu?

Nem fTale2Hubão. 0 ane] não, Rosa. Eota meu Relógio.

Voce precisas. E depois o relógio não dá nada.

Nas voge não podia fazer isso! Foi a única coisa que

se | s es s
eu... Nom lua de mel, nem nada! Rubsão , cai fora

que depois nós falamos.

' Espera Auabão., Quanto deu o anel?
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MARIA

aires

LIN0---------

MARIA

RUBÃO

MARIA

MARIA

REBÃO -= s

MANTA

RUBÃO

*+

- Mibão vôce quer fóre?8!

BR DFANBSB
NS.CPR.TEA.PTE.

0093 3, P- 199,

Quanto deu o arel?

-Rubão, eu já namo lhe disse que não quero que voce

se meta na minha vida?

Quanto deu o apel?

aí que fá. O anel'nã'o lieu nada.

Eade"

Eu sobho que o Lino foi tapiado, sabe?

Tuliaão como?

Rubdo, voce quer der o fora antes gue eu façs

a 1a a sbenh a...

: vale um tostão.
he r$.

Axknsir Não vale o gus?

Eu também achei esquisito, mas o hoeme disse que equi

Jo é Slope, Fsntasia francesa. Toi o que cls Aises.
|

Não )

Nubaão, voce quer fazer o favor de baixar noutro ter-

peiro? Cai foral

+ #2 #
Tou aqui proque me cohamaro, nao e?

Pois deschamou. Cai fora.

fÉ bem. Não úresisn vir de estupidez. Tá aí o muenk

anel. Pronto. (SAI)

(MARIA CLHA LINO. RDB PICA CALADO. BIPECT;ATIYVA)
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MÍRIA " Uma homem desse tamanho se dsixer engan

Roga- --

Que é, Lino ?

Voce jura que não queima? ...

Queimar com que ?

Não. Eu nao posso explicar assim... Pera aí...

Com calma... Voce precisa compreender, Rosa

Compreender o que Lino?

Eu queria dar uma alegria a voce... Lua de mel...

não podia. Enteo pensei... às vezes pensamento da

gente tem.. Depois... Eu juro... eu ia oferecer um

anel de verdade. Voce não sstd compreendenio.

Não, Line. Não estou.

Tem que vir do oomeço. Engração como coisa

ga Tica. Comigo as colsa nunca dava como éu queir..

Quando eugra menino... e arrenjavauns trocado:genre
corria yan—'a comprá:r . pipyca esorvete Mas o

re nunca dava prás duas coisas... E eu nao .»,me

gosto da coisa que comprçva porque ficara ponsandona

4 Aquilo ficou. Eu queira dar a vocco um anel,

lua de mel, tudo. Com um anel de mentira eu poda...

dspois.. Zur queria ver voce feliz. compreende? Eu

tava na lona. O anel não vale nada. (PAUSA).

Yoce está sentida?

Não com o ask anal. Com 2 montire.

Eu achava voce tão... sei lá... Tinha e impressão que

dando um anel legal... as coisa equilibrava, compre-

ende? ...

Seu grande tolo! Bobalhaol

E juro, Rosa. Um dia eu compro um de verdade., Foi

até bom o seu Osório ne dar bilhete azul. Deus sabe

o que faz. Um fia eu monto só grá mim. Man

éo chamar o Rubão. A gonte levantes capital. Não vou
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Nes mais trabalha» pros outros. Juro pelo mais sagrado

Não é o anel não. É a falsidade.

Não, Rosa, Não.

Compreéende, Ling É a mentira, Se o anol é de mentira,

somo é que en vor saber que o resto é do verdade?

M as é mueximis de verdade! Se voce não cismasse de

comprar geladeira voce passava a vida to&s domo '

anel ão yerdãade. Só é mentira quando a gente tem a

soragem 4e oo.

É como um sonho ui quando a gente está dormindo.

Asordou ... espeto . ' '

Já fui enganda uma vêz, Lixo... Como foi que vocs tê

ve a coragem de faser isso comigo? Tor que"

Mas não com voce que eu fiz, Rosa! Foi comigo.

Voce não sabia de Eu é que penava de noire só

Qensando somo voce dhorou quando recebeu o anel. ho

- 8horo de verdade para sgradeceri anel de mentirs. É

asilo aquele tode que voceus dentB vocsrenan

do gratidãoque eu nso mericéá: "Coitado do Lino!

Quento serão este anel não deveter custado"! Pois

não me tinha custado nada aquela hora. Fantasia fran

sese. Mas, agora, ele mo custa mais que anel de rai

nhe o Pesadelo, Rosa, Pesadelo acordado . Paseei nol

tes sem loramir. com mk medo de voce descobrir.

Sofri tento esse anel... penei tento... que, no fim

de um tempo, cheguei a me convencer .. que algum mi

lagre o #irha mudçdo emanal ds Rosa, eu $

juro que não cueria, Eu só digo mentira prá ver você

conténte, compreende? Toee " trou (rá minha viãa

tanta alegria, ass tanta... qae eu Rosa, voce pUrs-

ciszsa me perdoar, Rosa, Yoce precisa me acreditar.

(omora recoxormpo a CAarRaÇA NO 001O DF MARTA)

(DEPOIS DE UMA PAUSA, DIZ SOFRENDO). Entao... a bola...

passou raspando a trave, não foi?

Pu, Iosa. MN3 ferdsa...
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MANTA Porque foi que a Dida não jogon?...

o Énnnwpxe Voce precisa me ácreditar, R osa. Voce...

ARTA - Vemos trabalhar muito. Juntar dinheiro na Caixa prá

entrada... 5 Mepois ...

Au abro uma oficina, Rosa. Hu... Voce vai

Não quer que eu traga uma gerveja gedaâinhaº

Não, Rosa. Quero Vose perto de mim.

Brahma .

a cBAVRJA Que TINA SPREZADO) ? a boa es

ha. & ,

(ascurror. Tram e DESEPERADO)

 

ESTÃO TODOs aS PERSONAGENS DO QUAR

DO PRIMEIRO

MILTON

TIZINHA

LINO [v AI ILIEVANPAR A MÃO PR DIABER 11GO:; Os OUTROS vÃO rg

are és tars iva a rr o s da eu eavasos parar coli) 680a

e 3 4 - qa abepode ter sumido gasim de reponte:.

que eu vôu fazer"?

ú....J—Iªv
a mesam ata aas 3 fad4 és
MY MQ soas desss jeito,

suar? Die 1650.
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geito, táo (A TIZINHA) Desculpe.

Qihsa... u...

Voce não, mas NMubao. Chega! Só faltava voces vir

com as idéia do delegado. Botou em cima de mim une

luz. Parecia até fita de bandido. M olhou com jeito

que pensa: "Esse cara está mas é dormindo de touca.

A mulher cadu na gandaia e ele está bencando o palha

ço e TYTazendo a gente perder tempo".

Coisa; ham?

Me deu uma vontade de agarrar aquele sujçgito e dizer:

"seu filho disso, voce não peux conhese Maria Rosa,

como é que pode pensar essa sujeira?" Fiquei com

+ * 2 *
aquilo atravessado aqui, ó. Aqui.,

U
%

RUBÃO " Ela podia nem tá pensando nisso.IDelegado_àansa muito

mais épos > | '

LINO Ulhe s Milton, mote aí na lista. Té aqui oºlápis.

1e pode ter acontecido?
ax TRegabaeles noecSI

MTILTOKW

LINO "" Im sei. Enjoou de mim.

TIZINMHA © Que é isso Lino?

LINO Isso á ehouripo! Não seri a primeira. Eu dou enjõo

em mulher, que é que eu vou fazer: Até iminha mãe eng

joou quendo tava grávida. He pois enjeou de ver minha
#

cara e ms deu pra criar. Toys mulher Rassim" que en
e

jocu. Rx Porque não podis ela? Mête lá, Enjoou. Pu

vivia com tanto medo de nao tar na altura dela...

que... sei id! a

AXAM MILTON - Viram a conte da Caixa?

RUBÃO tá lá ânteirinha.

MILTON % na la?

TIZINAB Que esola? A moça tava fórias ,
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Até anúncio de #ádio botei. A Rádio Riváera já irra

áiou pro Hrasil inteiro. Resultado: estão me telefo

nando e me gozando: " A rosa? Está aqui comigo. Na

cama". Tizikha, voce deve saber alguma coisa. O que

foi que eu fiz? Ela se queimou? Falo& com Yoçe?

TI2INHA Sei nada. Já não dises?"
%

LINO Ponssi até naqubla coisa gue dá que a gente segueseo

quem é e onde está. Z 1

MILTON Amnésia. J'a lí.

LINO I1aso .

RUBÃO " Mem gonte que tá dizendo que. %aa ela pro homem

_ QUO se e .

TIZIREA E - _
MILTON . - (AUARMADOS) - Rubão!

RUBÃO * Sou eu não. É o pessoal.

LINO ;*» Que pebsdai? Fala, dosgraççãedo. Qua

RUBAO == be'amrmo' Voce yvail ligar “ra conversa ão . Severino?

1—95—4-mapeia- 7 semear 'a'—nae...
,,,-1.34...are v$.—g'.,.—Lm

UIN - .Que QUE. HME "'e esse? Exia Voltou prá que homem. Se voce

não falra saí—Já au lhe meto a inão na cara, Elba»

Voltou púá que homem?

Voltou pro homem que tirou os o.. Póxa! só dou fora!

(LARGA ROBRÃO QUE ETA HAVIA AGARADO COM nomen.

CONSIDERA REALIDADE R DIZ A MILTON)» Botana lista.

Elsa nao!
i , C R a

Bota: A gente precise penegr em tude. :

Pois eu acho que voces fazem mal em estar pensando

coisas podres de Rosa. Mulher daquelas não tem muita

não.

(AGAIMANDO-SE COM O ELOGIO DE TIZIRHA) - Tem mesmo não

Por isso é que eu neo entendo! Tinha umaw coisas !

O melhor era sepre prá mim. A carng mais macia, o ca

fé masi fresco, O lugar melhor. Um dia fez um bolo,
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RUBRÃO
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. 1
cortou em oito fatias. Quando fai ver eu tinha comido
tudo. Ela nem provou. Acordar de noite, cedinho, prá
esfregar roupa no tanque... prá eu não ver. As vezes
nem comia direito. Eu botava despertador mas nem che
gava a tocar. Ela me acordava já com o café na mesa.
Tinha hora prá tudo: hora de trabalhar, hora prá fazer
comida, hora de dhorar.
Aquilo era imulher mesmo. Por isso é que eu acho que
ela foi raptada.
É. A curra anda solta pro aí.
Deixa de ser besta, ao. no Capuava?
Quer saver de uma coisa? Prá mim o Lino sabe e não
quer dizer. Canta o jógo, meu irmão. Tá de segredo »
de als prá cima de nós F (08 OUPROS OLHAM, RUBÃO RNOA_
BULA. SEM COMBNTÍRISO)
Pode ter sofrido um isgotroço no coração. Ela não se
quêixava mas saúde não tinha muita. Colite, enjõo,
não que mais. '

M ,-? 1 osaireide «pile fé.—VÇ
! s

Nunca se queixou. Era isso quo > dara nais raúva.

ao Reo nós adios o p ompliace sasy

Não tinha jeito. Podia estar sofrendo que nem uma

danada. ... mas não entregava os pontos. Um dia encon

trei ela chorando sozinha encosntada à janela às

duas da manhã. Não Quis explicar.

Cisco ne olhos. (B PESSOAL OLHA RUBÃO, REPROVA COM A

RGA © NÃO COMBNIA)

tava vendo lua... estrela...

E tava Yeasmo! Voge entende dessas coisa? Nós ficanse

debaixo dos cerrox Ficando vendo motor

a gentes roda que nem roda: é lé 80 DIA" dePere rent9 3

Futebol &s tarde, é csrburador. Tem gente Rubão, que 809
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Gosta! Oiesma. Que é que da vods tem com isso?ÇGaUSA

Quem sabe eudisse alguma coisa e ela magoou?

Ela 36 sostava de oúvir coisa bonita... Zu dizia, ele

15 buscar 11508 , Foesia.

BR DFANBS

Por que voce não fez?

Fez o que Rubãoo

LINO

LINO

PIZINHA

/
RUBãO

MT

+ As
RUBÃO

TIZINHA

MT LUTON

Ffossia .

E voce acha que palavra da gente &á yoesia?. Poesia

é palabra especial. A genteé tudo ma base da estupi

dez. Só diga ralavza que machuca. Plalavra que maçhu

ea não é poesis. E não é só as pelevras. x Aquels

rela lisa aguentendão essa mão..., Cheia de calo...

Té doido! !

Bom,] o melhor é fazer logo a lista, senão o pessoal

fax fica inventado coisa.

O que é que elas estão inventaádo?

Não sou que diga É o Severino . Demi;não

quinacomigo. 6 pessoal dimque,"Bes la voãé. ter aido

até assaseimadn.

Larger Por quem“?

Quer brªva.—3 de matar, a ceoiitad1?

Té! Qualquer um de mata até por cil":-e... E&MQy .

(OLHA PARA LINO INTENCIAL) AtÉ pro amor..,

Que é isso, Aubãe?

Tô só aju&ando. É prá lista. Não quer ouvir não faz

lista. Su nad tou dizendo due ningudm matou, se a s

gsbte tem guêe- ver tudo que é conteceu, até alma 20

gutrôo mundo vale. É

deixa a gants pensargom a cabeça?

(A LINO). Telefoneur prá delegacia?

3 3 a 4 B a w N. A em et s nova 4 im A

de... nada. A políicole, se nao descobrir, vai

 



(1IR)

RUBÃOC/

MILTON E -

TIZ2INHA -

TIZINHA -

RUBÃOC

MTLOFTOR
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RUBÃO
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EJLROR,,,ec

TINO

MILTON

LINO

É É é me marretar até eu cansado de apanhar, diger

3 #
onãe esta Rosa.

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE,
9093, p. 202

Porque não iiz logo?

Voce, hem?

Tenho uma ióádia!

Guarda.

(NO MESMO). Nao diz:

Ela podia ter tomado o ônibus sem voce, pensando que

voce já estava lá ou que vinha logo...

ATé que enfim voces deu uma dentro.

Só que a polícia já viu tudo iswo. O lugar deal no ó

nibus fiçgou vazio . é

Espera ai.Voces.procuraram.parentes dela? .

Só tem uma tia. Noda. Não entendo é esse peso dasgra

cado. Logo na hora que 8 a vida melhora, na hora que

eu monto oficina, na hora que eu posso oferecer lua

de mel É que dá um peso desse! Tem lógica?

Tem não .

Cala a boga, Rubão.

F Ele perguntou.

Perguntou mas não é prá ninguém responder.

É individual.

Re cisão?

Pn iae + es * = * 2
foidà cismar que era falso, nao poida? Calculex SO .o.

R aa oiaam fs e
apareoceussuo... Je : psx pAálicia nao
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descobre .. é eu ficasse a vida toda sem saber o que...
nem porque... eu era capaz de... não sei, não.. O que
eu não posso esquecer é que aqules Olhos xa

grandes abertos de noite... olhando o escuro...
olhando. Me contava tudo que acontecia na escola. Co
mo foi, como não foi. Só não contava tristeza. Guer
dava. prova prá corrigir em casa. Tinha crian

ca deste tamanho que sabia a Capital de China. Mais

engraçado que 80 eu tinha vergonha da minha ignorane

cia. Ela nao. Achava natural. Disse que eu não tive

ohahce, Desculpem essa moleza mas, se ela nao apres

recer,“podem ir comprando "O REPORTER" e " CINCO DE

MARÇO" porque eu aparecer por lá... Mulher é um biçho

furmidável. Nmo parece feiha de carne e osso, É tuo

macio que parece penugem deo pinto. Até fala.CComo

é que essas mão dura.. , Tá doido!

BR DFANBSB

Sabe o que eu tou pensando?
. MES

(ÉXPLODE) "- Não sei, não quero saber e tenho raiva de
quem sabe.

Lino, se toca não fosse torcedor do Atletico,com to,

da essa conversa de penuge macla... e com a nossa ve,

lha amizades por cima. era capaz de jurar que. você

"tava era mentinão .

Mentidnd onês, Rubâh?

Quem $ que agatate que txlx tudo isso g aconteceu m

mesmo? A gente só sabe gue a mulher fugiu por que

voce diz, não á? Se voce não dis niguém não sabia.

Que banho-maria é ess6,. Riubção?

Tô cosinhando nada, não. Quem quer a lista é voce!

Olha, nocrime do armário .- o

(NUM GRITO) - !..

Tó claãado, pronto. Não quer ouvir as coisa, então

não faz lista. A gente só sabe da lua de mel em

Santos ""

Guarujá.
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Ou issé... porque voce deisse. a gente só sabe que
foi ... por voce disse. A gente só sabe que Leu tava
de braço cmom voce.. prque kk vocs disse. "la podia
nem ter #m ido a rodoviária se encontrar. Ter dado

o bolo, Não podia? Quem viu. Nimguém. Quem lembra?
nguem. Yoce falou de anel de verdade. A gente acre

dizvou porque voce disse.

(Tira O ANEL E MOSTRA) - Tá aqui o ansl, Cheira, toma

vá . Palhaço!

E 'Oce tá me estranhando, nego? Sou Rubão. Não sou

delegado, não. Exu Pisou em ti, doeu em mim., Tou só

pensando. Yoga fica falando dela que parece que té f

num velório! É só na base do tinha, foi, era, Pare

ge até que a mulher já morreu! C ansl pode ser ver

dade e o resto não ser, não pode? Espera aí. Espera

ai. Como é que esse ansl já na tua mão? Voce não

disse que deu ele?

Múda de assunto, Rubão, Chuta 2 cai fora. Não destas

gero, Rubao, quem foi que chamou voes praequi?

às vez su custo vá as coisas. Quando c cara é amigo

não vejo defeito, mas às vez é rreciso a gente olhar

de var. Tosse 4 uamsugeits qos *35eate atoa:hinos

Argrariwa É só pisar a... Lembra a Amaral onde foi

parar? Prá mim acho que você na hora não pensou. A

cabeça ficon fora As lusar. e vogs.. ;

(fumªâvwíâxúwàzmãáhâân Que é isso, Rubao%t o

(CADA VEZ MAIS ACRGO - PARA LINC) - Só queir saber e

maix é Qnde iv: az arranjou prá comprer um

anelao desses. Quero saber onde voce arranjou dinheiro

prá montar oficina. e cmprer geladeira, méquin a de

(mangá, nmáguin c de lavar ..e Riga? Noteris?

acertou no milhar, Betting Auplo? AÍ eu não falo mais,

fico quista e vou embera. CO outro asel era de mntira.

e:. MpWs cra mais de vorlsãe que este. Rra de mentira

mes compredo ns lógica. Asse é de verdade. Calé a

lógica.

O Que é que tu tá querendo áizer?
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Estou querendo dizen Linc ima coisa que s irmão
s a P 3.4 df ass 2

Gigs. Pou querenãlo disur que isso doi Irxa burlo ...

Estou querendo dizer que isso só pode ser dinheiro da

terra do Severino. Dinheiro sus sujo. Tumia 6e ladrao,

Tou querendo dizer que oos

-3 (SOLTA UMA PROYETADA TM RUDBDÃO). N$go sujo!

- (Éagarradode supyreda por aquola reeção E PASSA

A Mão No os OUTROS QUEREM INTERVIR MAS PAR

RALISAM..RUBRÃO FALA DEVAGAR,.CONTENTENDG, A

LÁGRIMAS E SOFRIMENTO) - Que é isso, imsu faixa? Baten

do em írmaão"? 4tleticano faz isso? .

 

Eu 'não admito que nenhum negro safado venha me jogar

ns cara meniza e me chanar de ladrão.

Não diz isso, Lino. Mós s0mó iiimão.

Irmão é a mãe! Eu ja não disse pra calar essa boca e

não se meter una vida de nisguem? Por que é que voce

não vai prócourar as suas nôgus? que é que tem que es
tar fazendo em caga de branco?

MILYON Que é luso, Lino?

TIZINHA 140 MESMO Twº) - Lino!

ETO Isso mesmol Nao Gevia doixarnegro fingir de Branco.

Se eu não desse confiança àesse moleque não estava

ouvindo o que ão queria., Quem mandou voce te mater

com minhe vida? Por que é aque voce não vai embora

durma vez?

Com raiva, não, Lino! Noa somo irmão!

Que é que voces estão be olhando" Que é que voces

Queria que Tisesse? Que eu passasse a yida toda nesse

buraco? Isto pe lugar prá Rosa viver? Já nao bastava

ter casado com Um calhordas eqmo eu? Ainda precisava

regar beira de tanque? Não era brancura Risno. Bra

esfregar no-duro. E ds noire, sem roder dormir prego

cupade com e ygra# púrcaria do dinheiro Que não apsre-

cia... 9 $ixsha pro aluguel não tintas prá comida. a
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E pesser fome na fila do Instituto pro médico recei

ter Gicte pra colite e remédio que na se pode pagar?

Eu já nao podia mais ver Onibus que carrega gente co

mo bisho. Eu queria viver uma semana som pins:

andar de ônibus. Adiantou cavar dois empregos?

adiantou? Eu queria ... uma vez na vida... uma só so

víver uma semans como gente. Depois... 0 depois não

tem importancia. Eu queria ver de novo a cara da Rosa

Ge quando &la pensou que o ghel era de verdade. O pri

meiro : Eu queira que uma semana, ela gsáúvssss sentisse

que lea não tinha se engendo. Que eu era homem pra «

ela. Não prá cama. Homem prá vida. Homem que podia

deixar ex ela dormir sem ficar clhando a noite.

Homem que podia não saber q que ela sabia mas que um

um dia ia tirar ela do Ónibus, das pissdas, do empar

ra. "um paasinho prá frente, faz favor'X . Era isso

que eu queria: É crime?

Foi se meter com a turma do Sverino.

Mas lógico!

RUBÃO;...-.. "Rádisssquee meu dinheiro...... aii:

LINO" "- Qui qua mes o seu dinheiro se dane. Não quezso dink

nheiro pr'a.. tepar buraco. Quero dinheiro prá ser

gente, prá viver vida lscente, sem ficar contendo ni

quel. Quero dinheiro prp sorvete prá picoca, prá 16-

ceita e pro remédio. E quando o porra do médicorecei

tar uma dis te eu quero que Rosa possa fzer dieta e

não ficar se torcenãto de dores pelos cantos... escon

dida prá eu não ver. (A RUBÃO) - Que é que voce tá

fazendo ai que ainda não foi embora?

Pára com isso, Lino.

Com raiva, não, Lino.

Não sei como foi que leg descobriu, mas ela deve ter

Resconfiado. Deve ter achado que era multa vertagem .

Quando eu quis dar ek ela c.osxnt1, na hora de ibarcar,

esturamos conversando no hançs da estação. Ela deve

ter lido na minha cara dus estava com e turma do Seve

rino. Deve ter que eu nao ia
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enquanto não desse a ela a vida de gente.

Sumiu por isso. Prá não me estragar. Joi isso, não

foi? u não tenho mede de nada, nem de levar surra

Rx em delega&is. Já tou acostumádo. Só tenho medo ua

hora que lea aparecer, &pois de pensar muito e com x

uma bruta pena 4s mim me perguntar:" Por que, Lino?

Por gue?" Não sei. Member Sessa pé a única raiva que #5

guardo. (PAUVBA) Baryas Pode rasyar a lista. Rubão,

Voce ae Perdee?

Não fui voce que bateu. Foi a raiva.

Na hora da dor doer a gente descarrega em quem?

Nos amigos. Doeu muito?

Não doeu na ilógioa.,

Obrigado, meu faira.

(ABRAÇA-O CHORANDO) -(COMOVIDO) - Atleticano duma fi_

8a

Irmão, Rubao. Nos sono irmão.

3. o aestro - eo om Rca<> Ava

Nós somo irmão .

A raiva naioy S que tudo isso podia scontecer depois!

Por que ela não acredihou? Por que ela não deixou dar

a ela uma semana exikisauiepSEe!l como eu queria?

Semana de luma de nel. Não dessas luas que a Esnte

nem chdga a pegar no sono e já e despetador empurra

a gente pro batente. Tuan de mel de dizer bobagem...

de nadar no mar... andar de barco... Ilma de mel de

Pesssear de mão dida... d; ler verso... Tirar retrato

... Tomar café na <img. Por que lea não descobriu

depois? E eu ainda hordito em Deus! Peso desgraçado!

(RECLAMA OLHANDO PRRA CIMA) UjAma semana, meu faixa!

Póxa! Uma semana!

(CHORA DIANTE DO OLH/R.COMOVYIDO DOS OUTROS)

FTM DA PEÇA £p.20,06.75 Ademar - doia
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Superintendente Regional em Goiânia-GO

"PROCURA-SE UMA ROSA"

"PEDRO BLOCH*

Superintendente:
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Q : PROCURA-SE UMA ROSA

PEDXÉQ BLOCH

GRUPO DE TEATRO JOGRAL - GO -

ADEMAR D. FRAGA 2a aa PX aa $ 11%3 7294 $ sf Ra

27 aGosto ' 75
PROIBIDO PARA MENORES DE 16 (Datasus) anos. CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE DO.

" _ACGOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA 89 8 9 + 3 3 3 9

N
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

de Júhho de 19 75
São Paulo ' 24

BR DFANBSB NS.GPR.;TEA.PTE, 009 3, p.

Ilmo. Sr.
Diretor do Departamento de Censura Federal
(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia D F

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, tres copias da peça

"PROCURA-SE UMA ROSA"

Original de GLAUCIO GIL 

Tradução de A ”Zª/Diag..

Próxima apresentação del,R.M........(SOROCABA)

Teatro MUNICIPAL | Cidade 90R0CABA

Estado SÃO PAULO

  

 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração,

 

 
  

2.000 x 2 em bls. 50/50
Janeiro 75
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Sr, Chefe

Procedi no dia 25/07/75, no CEM, na cidade de

k
LORAN ea0Çar

autoria de PEDRO BLOCK,

| Sorocaba, ao ensaio geral da peça: "PROCURA-SE UMA ROSA", de

Trata-se de uma comédia em que um reporter ten

ta fazer promoção na união de um casal que estavam separados

pelo fato da mulher fazer "caridade" para os amiguinhos do

bairro.

Opinopela liberaçãoda .mesua como imprópria

para menores de 16 anos.

São Paulo, 31 de julho de 1.975

Mcr-' au1o % 15/08/ 75

1. O presente exame censório-

de texto e vísu,l1 - foi realizado

de acordo com a delegação de competencia estabelecida pelo of.

no 471/75/DCDP, para peças teatrais de grupos amadores. º

2. De acordo com o parecer pela liberação; expeça-se certi &&àx

ficado provisório por 30 dias, encaminhando-se o pres à “vcx

Brasilia, solicitando o certificado definitivo. j
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Ofício nao 1104/75-5010/D0CDP é de setembro de 1.975

Chefe && Serviço de Censura de Diversões Públicas-DCDP

Sr, Chefe 80 Serviço de Censura de Diversões Públicas-SR/SP

*"PROGURA-SE UMA ROSA"

Of, nt 4189/75-90DP/9R/SP

2a e 3a vias do "Soripts" e

1a e 2a vias do certificado

Selhor Chefe:

Ecaminho a V.38. as shexas 1a e 2a vias do

certificado, bem como as 2 © 3a vias doScripts" da peça teatral su

pracitada, da autoria de dro Bloch, solicitando mandar groceder a

entrega ao interessado. *

le oportunidade, renovo a Vossa Senhoria '

protestos de estima e corsideração.

CAP

CORTOLANO DE LOIOLA CABRAL FAGUNDES

Chefe do Serviço de Censura-DCDP
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ROGÉRIO Nunes
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: PROCURA-3€ UMA ROSA .

: PEDRO ALOCH

CEM - SOROCABA -SP_-

19 SETEMBRO 75

PROIBIDO PARA MENORES DE 16 (peEzeEssÉi1s) anos. o PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VREIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVI -

DAMENTE CARIMBADO PEÇADCOP.Ebm: :: es s as ss i s ae a e e e s s se s a s e s e a a a e e s 8 e 8 1 t 3

RR * « + 4 A .
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CORTtOLANO DE LOIOLÁ C. FAGUNDES
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MINISTÉRIO DA FEUSTIÇA--*

Departamento
de Polícia hedefal

052/30

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NORIO 6G. .DO NORT

ORÍCIO Natal, 09 de setembro
No 1123/75-S0CDP/SR/RN, "Pe mel

AO arq
AL2rua JQ,03'?5

AM
Senhor Diretor: 9a

Put «Nom-lª
Choe do SA/OCUP

Com o présente, encaminho a V.Sa.,

para fins de censura, a peça " PROCURA-SE UMA ROSA" de autoria

de Pedro Block, em tresvias, acompanhada do requerimento do

Sr. Pedro Ferreira da Costa.

A referida peça será apresentada '

no Teatro Alberto Maranhão no dia 23 de setembro, por ocasião! 

da comemoração aniversária da Escola Técnica Federal/RN, razão

porque solicião os bons ofícios de no sentido de que a

mesma seja liberada em caráter deurgência e enviada a esta SR.

em tempo hábil.

Aproveito o ensejo para reiterar a

V.Sa., protestos de elevada estima e distinta consideração.

Superihtendente Regional.

Ilmo., Sh

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas.,

BRASÍLIA - DP.

 



Ilmo. Sr. Diretor da

Dinisão de Censura de Dinersão Pública - B.S.B.

BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. 093,2%!

Pedro Ferreira da Costa, brasileiro, soltei-

ro, residente à Rua Presidente Bandeira, 765, nesta Capital, Di-

retor da Peça Teatral: "Procura-se uma Rosa", da autoria de Pe -

dro Bloch, nem mui respeitosamente solicitar de Y. Sa. se digne

liberar, dentro dos critérios da censura, a referida peça a ser

le»ada no Teatro Alberto Maranhão, dia 23 de setembro, por oca -

sião da comemoração aninersária da Escola Técnica Federal do Rio

Grande do Norte. A encenaçãb não terá caráter lucratino, mas se

trata exclusinamente de colaborar com a programação do aninersá-

rio da referida Escola,

Nestes termos,

P. Deferimento

Natal, 09 de setembro de 1975.

%?» "Quro,ra Qe &&;
Pedro Ferreira da Costa
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740/75-S3CTC/SC/DCDP

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-SR/RN

"PROCURA-SE UMA ROSA*

Pedro Bloch
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: PROCURA-SE UMA ROSA

PEDRO BLOCH

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO Rio GRANDE DO NORTE - RN -

PEDRO FERREIRA DA COSTA

26 SETEMBRO 75

PROISiDOo PARA MENORES DE 16 (DE ZESSEIS) ANOS. CONDICIONA!

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TeErÁ vaLiIDADE qo

ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA tas

2
TA

EEÉWÍAFOo?“É“Eª“aminas

| 214021X31%me ete mam

 



meu der or 29) fa co

ara em do

326/75

& pROCUHNA3É UMA RO GA

PLOQRO RLUCH
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TP aia 3a - tás i
eno Pra eiato ira pel pee oaetea

filial»

M. J. - 43-4;AAJÍ'MU (JL

“UA.ALL___..1. _LVUH. Vl.»

Senhor Diretor

1 atençao ao oficio nos!71/W5/UGDP,

de 29/04/75, encaminho a V.5s para os devidos flns, os'
4 * 1 -

e relatorios de ensaios gerçis das peças teatrais

Eenaaadadadas damaSrl03 > ""ATLADO"É 2 Aden

n

iSelmou

?sis

OE: diaados

PRLHAÇOS" original de Pasqual L. Tudeck, "ARMUUNLIMN UM MARI

DO PARA D3, VIÍCDLILTA" original de Carlos B. Aquino, "DOM -

QUIX0TE" ou "DOM MULA MáNCài" original de O. Pfuhl,

"AUTO DA COMPADBO Lªr/originul de A. s £ TERCEIRA -

CHANCE"/oris inal de Carmem R. Feliciano, "OZQUARIZL DOS. A& ] 4 do

PEQURLNOS VAGABUNDOS*"original de J. Pereira, "CANÚDOS" orií
+ 3 ta | : n ea 7 : V/A « 1 4

ginal de Nilton F. de Oliveira, "LUA DE HL, RM COFACÇABARNA"
m E M

original de Sergio T. da Costa.,

Na oportunidade, renovo a V.9a., pro-

E M&M
UAL/hj: Vl...—J/ LU- 11 Ll.)kaLJ.

fondo spa ea Aoi o oa
/1._<_1 FI DO. kJiX/UJ.

te8stos de estima e consideração.

Ao Iilmns, jr.

DR, ROGSRIO NÚNLS

SP, Diretor da Divisão de Censura de Diversões
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%ÁaÃQQ/a %aáóáéw ff giz/%% LÁa/zaúà
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

7 e|Rio de Janeiro, " de de 19

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações f ª?) € 85 & I

à

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (03.) cópias da peça:
Tri a 1« | $ (2&
  

Asa a
DE : Glaucio G1
 

próxima apresentação da m,.

«Marihaté no Teatro 
u--------------

74 a ' .]».j'qcy'rjºg
com estréia marcada para o dia _D/ L V/ -

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,

 
Djalma Bittencourt

2 EDADE 3 RASILEIRA Superintendente

AUTORES TEATRAIS
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50042 M LIBERE- SE

na forma do parecer
a é Coa

xJª á Em,03/ Now, 1995 dulga£er

-a a anumwíg .A tea
tª'/4% &Rogórlo unes

&?«ºxPense
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Procura irªm; rosa.

  

16 anos.

Pura

era

a

aoaa

Assisti, na cidade de Taubaté, ao ensaio geral

da peça em epigrafe.

Trata-se da estoria de um jornalista que faz questã

$ão de publicar, em seu jornal, o casamento de dois per-

sonagens, o que não consegueêm virtude de não ter havi-

do o referido casamento.

A mesma não fére as normas censórias, razão pela

qual opino pela sua liberação '

s/
José Ameriéo Cesar Cabral

Tec. cens. 306

 

São Paulo, 30 de setembro de 1975

S.Paulo, 10/10/75

1. O presente exane censório - de texto e visual-foirea

lizado, de acordo com a delegação de competencia estabeleci-

da peão of. no 471/75/DCDP, para grupos amadores,»

2: De acordo com o parecer pela liberação; expeça-se cer

tificado pravisôrío por 30 dias, encaminhando-se o presente

à Br.—aguia, solicitando o cºrtina .

JcM/LMF
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Ofício no 1379/75*SCTC/SQ/DCHP o de outubro de 1.975

: Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-DCDP

: Senhor Superintendente Regional do DPF em São Paulo-SP

: "PROCURA SEB UMA ROSA"

Anexo: 2a e 3% vias do "script" e

18 e 2a vias do certificado

Ref. Of. no 4227/75-9CDP/SR/SP

à

Senhor Superintendente:

Encaminho a Vossa Senhoria as anexas 1a e

2a vias do certificado, bem como as 29 e 3a vias do "script" da peça

teatral supracitada da autoria de P. Bloch, solicitando mandar proce

der a entrega ao interessado.

Na oportunidade, renovo a Vossa Senhoria'

meus protestos de elevada estima e distinta consideração.

'.

CAP
/7 ROGÉRIO NUNES

Diretor da DCDP

 



ª * PROCURA-SE UMA ROSA

% PEDRO BLOCH

TEATRO DO CLUBE SOVEM DA CIDADE DE TAUBATÉ - SP -

29 OUTUBRO 75

PROIBIOO para MENORES DE 16 (Bczásseis) anos. o PRESENTE

RTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMEN

CARIMBADO PELA #:: ::::%: :::: ::: :::: :::: :::

9

$ %,M. Pefpau-séc:
31 OUTUBRO Fr aaa CortóLano deangus£.“&er
mh L sata. entraves eeemeo Ralo
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306/75

3 PrRocuna.sc Una 3094

PEDRO SLOCkH

|Ba "- : : OUTUBRO
T. p

'El? ÍI/

/s (///ourua&& -a
49 /4 o Pa

to / Jo € o
| -+

 

   

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTEá0£g 3 e. 27 ª

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL s 4 1a

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS af
sen"

a)

PARECER No ! Olá/% ?ª/

---

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 16 anos
: A3

 

 
 

trata-se de uma peça que faz parte de uma

trilogia, que enfoca a vida de gente humilde dos arrabaldes

da cidade do Rio de Janeiro.

O autor quis mostrar o "modus vivendia -

desta gente que vive para 0 domingo; que trabalha a semana-

inteira com o unico fito] o de vagabundear no domingo.

O texto de Pedro Hoch conta a vida de um -

mecânico do #po "machão", analfabeto e que se apaixona por -

ura professora e com casa., Com o passar do tempo o desnível

social se aflora, o amor da professora murcha e ela foge, de

saparece de casa para nunca mais voltar.

O mecânico se enrreda com maus elkmentos -

só pra tehtar melhorar na vida, mas, se arrepende.

Quanto a encenação tudo em ordem; A ilumi-

nação é a convencional com "spots"; sem problemas

A maquiagem; o guarda roupa; a marcação -

a expressão corpora não desnaturam a mensagem do texto.

_Assimsendoopinamos pela liberação da -

. Obra em epiígrafe, concordando com a impropriedade de 16 anos

imposta pelo DCDP/Brasília.
laaaimevm 

São "aulo, 26 de agosto de 1975

bel. YFand 9,2% tas

”[º,

teo, de no 298 Oà??? 7

S.Paulo, 04/09/75
1. De acordo con o parecer censório, &dª

kªº 347

Aí“ s?º“é
renmeta-se à Bras

  
 DPF-742
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1 1X8 #21

For

Senhor Diretor:

er pranese
ns.cPr;TEA.P

TE. 0993, p 2 26

O Grupo de Teatro de Brazlândia abaixo assinado vem

mui respeitosamente solicitar a Vossa Senhoria o exame e forneci-

mento de certificado da peça teatral de Pedro Bloch "PROCURA-SE '

UMA ROSA", que será apresentada naquela Cidade Satélite, patroci-

nada pela Governo do Distrito Federal.

Esclarecemos que a referida peça possivelmente já

tenha sido censurada, bastando a autenticação dos textos que enca

minhamos em anexo.,

RESPEITOSAMENTE,

 

Ilustríssimo Senhor

Doutor ROGERIO NUNES

MD. Diretor da Divisão de Censira de Diversões Públicas

Ed, BNDE - 4o andar

N E S TA,
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%ãÉZ/af/Ú %aáóáàa de %Ãazeá L/ea/Zazã 2
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 48-1920 ,

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores 4)

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO A)

Rio de Janeiro - Brasil

AUTORIZAÇÃO PARA 3 »
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 5/75 XM 10021

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-11-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral :______PROGURA-SEUMAROMA.

  
Música de 
Tradução de
No Teatro Q—._._.—O—O—O_O—O—O—Q_'Cidªde e 2a e tera m rs a rele LT a im o. r a n 0. nto

a +
hmp IES3 gm a ma a 7.0.7.0.A 70. A T7 A. r 0a 7417 Pelª Cla'........_l=.l.=.l.7...l_=.l.:.l.=A=-..=-.-=-C..—....=.

nos dias P A R A S R R C_BE N S U R A DA e.aus

por espetáculo, obrigando-se a Empresa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau'"' de receita, de-

vidamente autenticado responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento

dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Empresa, implicitamente, a pagar à Da mesma forma obriga-se a Empresa a incluir nos

SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais,  bordereau de receita, como ingressos vendidos a preços

sobre as importâncias que receber de qualquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas

pública ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Empresa ou do próprio teatro, para os efeitos da

cipais, desde que tais recebimentos a obriguem a conceder cobrança do direito autoral.

ingressos, no todo ou parte da lotação, ou reduzir os preços

dos mesmos, a qualquer título,

Br a s il i a , DP,, li de__Março  

.Esta via de Autorização não vale como recibo, Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autoridades
competentes.-A quitação do direito autoral respectivo, só a
poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. (pela SBAT)

200 Blocos 50x50 - 5.001 a 15.000 - 4/75
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LEPLIILIO - DFPraça
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2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. / /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

Ra
| "“x

 

  
3) CHEFE DA SCT.C.

Ó * , P/ &Nwlãl/x o pale.

ªiº-ºde“ da pea eem

P ars ole

dieseeis Mos , && Cette

imitado a fls. 33.

Brasília-DF 8 I de LAMÃCO qe 1.97 &
Uá

7/ Eh803
  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

L ! B E R E -. 3 E

forYFla do parecer ,

-- 6 axé

CMO

<.Wfªç
f? Rogério Náes

 
DPF-538

28
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MILDEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL ,3f55

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS,

TÍTULO: PROCURAZSE UMA ROSA.

Autor: Pedro Bloch

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: DEZESSEIS ANOS _ C/CORTE,

Procedi à comparação do texto encaminhado pelo "Grupo de Teatro de Braz.

zlândia" com um dos scripts constantes no arquivo desta Divisao e consta.

tei tratar.se da mesma peça e observada sua fidelidade, Deve ser libera.
na fo # ..; plo ada * _.

da com a mesma restriçao etária e com corte indicado a pagina 33.

Brasília, 19 rço de 1 976,

|

DALVA P ÃXÃ

 



Homem pra vida. Homem que podia deixar ela dor

mir sem ficar olhando a noite. Homem que podia

não saber o que ela sabia mas que um dia ia ti

rar ela do trem, das pisadas, do empurra, do

incha-moçada. Era isso que eu queria. É crlme'ªf'7/qu

Foi se meter com a turma do Severino. (///

Mas lógico! BR DFANBSB N
S.CP

R.TEAPTE, 0093,p.290
Eu disse que o meu dinheiro...

Quero que O teu dinheiro se dane. Não quero di

nheiro pra tapar buraco. Quero dinheiro pra

.gerugente, pra viver vida decente, sem ficar. $

contando níquel. Quero dinheiro pro sorvete e (Éª#£#€

Pra pipoca, pra receita e,prefr€mêaTõT_"ÉªãEÉã

| do o porra do)] médico receitar uma dieta eu que

ro que Rosa possa fazer dieta e não ficar se

torcendo de dores pelos canto... escondida pra

eu não'verÇ (A Rubão). Que é que tu tá fazendo

aí queainda não foi embora?

' TIZINHA ;.- Pára com lSSO, Lino, '

RUBÃO ! 3 Com raiva, não.

LINO t+ Nao sei como foi que ela descobriu, mas ela de

ve ter desconflado. Deve ter achado que era

muita vantagem.. Quando eu quis dar a ela o é.

nel, na hora de embarcar, estávamos  conversan

'do no banco da estação. Ela deve ter lido na

minha cara" que eu estavdcom a turma do Severi

no. Deve ter compreendido que aquele dlnhelro

não era meu. Deve ter compreendido que eu não

ia sossegar, enquanto não desse a ela vida de

gente.>Sumiu por isSo. Pra não me estragar.

Foi isso, nao foi? Eu não tenho méêdo de ir em

cana, não tenho méêdo de nada, nem devlevar sur

- ra em delegacia. Já tou acostumado. só tenho

méêdo é.da hora que ela aparecer, dep01s de pen

sar muito e com uma bruta pena: de mim ne- per

guntar: "Por que, "Lino? Por queº" Não. sei. j;;/

osa é a única raiva que eu gua;do.-(Rausa).

de rasgar ailâsta. Rubão, tu me perdoa?

Não foi tu que bateu. Foi a raiva.

Na hora da dor doer a gente descarregaem quem?
leu-:$.

. Nos amigo. Doeu muitoº
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s PROCUAA-SL UMA ROSA

" : PEDRO BLOCK
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PROCURA-SE UMA ROSA

: PEDRO BLOCH

GRUPO DE TEATRO DE BRAZLÁANOIA -DF

19 MARÇO 76

PrRoibiDo para menores DE 16 (DEZESSEIS) ANOS. CORTE AS:

SINALADO A PÁGINA 33. COmDICiomaDo AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE

CERTIFIcado someEnTE TERÁ vaLIDaDE quano ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVI

DAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.
'

76 %gU—Lzê
i af EE .o 00 soo:::, ª

CoRYOLAN
O dE LOIOLA C, FAGUNDES
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Serviço Gráfico do DPF - 35
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: PROCURA-SE UMA ROSA

: : PEDRO BLOCAH
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BRDFANBSBINS.GPR;TEAPTESGOO 3, p.? 45 ___

PROCURA-SE UMA ROSA 00"

: PEGRO OLUCH

GRUPO DE TCATRAO DE BRAZLANDIA «OF

19 MARÇO

para menores de 16 (oezesscis) anos. conte as-

SINALADO A pÁGIima 33. CONDICIONADO AO ExAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁSVALIOADC quanoo;Rºmanov mªmxw'ª DEM -
"DAMENTE CARIMBADO (PELA ecºª—x

%8
iaa, o oa,. Pero esmes--->>>- /> oaF 14

81

As CBROLANO DE LOIOEA C. FAGUNDES
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GRUPO DE TEATRO AMADOR

"PORÃO 7"

g4Q0 cARLOS

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0093 p 248

Uma iso"

Glaucio GilL

BE TEATRO AMADOR
* O R T“ 7 a*

3 R LO s
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BRUPO br wriTiao AAd 0a
«Foi 7"

- $ Ao caries

de __glancio gill - PROGUBA-SE_UMAROSA

(ato vínico) ; ã 03
gruro DFS auaDor

slgueg ag
#7eÁrRo9

Casa relativamente modesta, mas extremamente alegre.
Quadros e fotos de gatos e gatinhos por todos os la-
dos, Pendurada no teto, uma corda com laço pronto.
Im cena Lino e Luiz Carlos, Lino é uma figura magra,
bolorenta, vestido de preto, de ar profundamente in
feliz, Está em cima de um pequeno praticável, com a
corda no pescoço, Luiz Carlos é im rmpaz de extrema
vivacidade,

LINO - Vou pular,
- L.Carlos - Não pule.
LINO - Vou.
L,Carlos - Não.
LINO - São 34 anos,
L.Carlos - (Demagógico). A vida é bela.
LINC - QuandoDeus não vai com a cara de sujeito durente 34 anos é

porque não vai mesmo,
L.Carlos - Sempre existe um amanhã,
LIN - Comigo o amanhã sempre é pior.
L.Cgrlos - Mas eu estou aqui pra splucionar o seu problema,
LINC - Meu problema é que Deus está de marcação comigo. (Olhando

pra cima). É ou nÃo é? Pode dizer., Precisava ter feito minha
mulher ir embora, precisava? *

L.Cerlos - (Im um sesto que abrange a tlatéia). Pense na quantidade
de maridos que na sua situação estariam dando pulos de alo
gria,s

LIUNC - (Tixrendo o péscoço da corda e descendo do prativável). E ain
da por cima aquele inferno o dia todo, Vai vem., Vai vem., Vai
VEM,

L. Carlos -Desespéro assim, o senhor vai me desculpar, mas também já
é um pouquinho na linha do fricote, Não acredito que haje

. vida de casado assim tão boa,
LINC - O senhor já foi cabineiro"
L.Carlos - Aseensorista?
LING - Não banque o gr&á-fino, Já?
L,Carlos - Não»
LINO - Pois eu sous
L,Carlos - E dai?
"LINO - De elevador de serviço.
LiCarlos - Má profissões menos movimentadas.
LINO - (Aãªtadíssimo). 0 senhor sabe o que é subir até o vigésimo

quinto andar pra quando cheger lá em cima descer de novo até
o térreo? E ficar nesse loi6 o dia inteiro? É isso que eu sou
Eu sou um ioiô. Um ioiô. "

L.Carlos - (Im tom temeroso e conciliador). Também não é assim, O Se-
mhor pára nos outors andares.

LINO - E sabç qual é o meu futuro daqui a dez anos?
1,Carlos - Mas eu vim aqui...
LINO - Se sempre resistir a tenteção de quebrar a cara do porteiro,

é passar do elevador de serviço para o elevador social. É êss
o meu futuro,

Carlos - Por isso quando 11 o seu aviso..»
- Não, pra mim chega, (Sobede novo no praticável para colocar

o pescoçonecorda). &
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23 - (Decidido, ecm a corda jo pescoço. PTBéiáitºoA E
L.CaOrlos - Olhe que o sulciddio éfeito o casamento. Depois não po-

. de mais voltar atrás, - a

LINO - (Olhando pra çima, levenente magoado). Honestamente, de
amigo para ânigo, se o ssnhor queria fazer alguma mulher ir

embora, que diabo, tinha milker de outros caras dando sopa

por ai., Porque hei de ser sempre eu o preferido? !

L.Carlos - Por isso quando 1i o seu aviso no jornal pensei: Taí um

desgraçado que caiu do céu pra eu ajudar., Foi por isso

que eu vim, .o . .o .

LINO - O senhor conhece Rosa?
. L.Carlos - Não, , aos
LINO - Sabe onde ela está?
L,.Carlos - Não.
LINO - Tem alguma pista?
L,Carlhos - Não, 2 !
LINO - Então como é que o senhor pode me ejudar?

L.Carlos - Seu Lino, eu sou repórter. E repórter do Correio Diário;

Nós no Correio. Diário descobrimos coisas até que não exis-

_ tem, Quanto mais sua mulher. : á
LINO - O senhor acha que: essa corda
L.Carlos - Aglenta, E além do mais squ um profissional competente.

Competentissimo. (Modesto). Seu Lino, eu não queria lhe di
zer, mas eu sou o reporter que encontrou o cachorro da mu-

t lher do Imbaixador Americanos
LINO - E dal%, 2 A ,
L.Csrlos - Daí que o que é que o senhor acha que é mais fácil de en-

contrar nesta cidade? Um cachorro ou sua mulher, que tem
nome, cara, carteira de identidade, título de eleitor, re
trato e o diabo a quatro? (Pausa). Responda,

LINO - (Tirando o pescoço da corda). Minha mulher.
L.Carlhos - orioso ).. a0) Iincontrar sua mulher nÃo é problema.

0 que nós precisamos é entrar naquele acôrdo.
LINO - Eu não vejo sol o dia inteiro, Fico virando a mesma manivela

setecentas vêzes. Não vejo sol nem céu., O senhor sabe o que

-, eu queria ser? E
L.Carlos - Cabineiro de elevador automático.
DINO - Pescador de balda., fisse é que é o meu sonho. Arpoar baleias.

L.Carlos - Então aceite minha proposta.
LINO - (Descendo do praticável). Não entendi bem sua proposta.
L.Carlos = Seu Lino, o senhor se interessaria de ler uma reportagem

sóbre cincoenta crianças estudando felizes numa escolas??
Não? (Quase sardônico). Agora imagine que essa mesna es-

cola pegou fogo e as cincoenta cireÉncinhas morreram devi

damente esturricadas. (Fufórico). Mão é assinto de prime

5 ra página? |; R E
LINO - Que é que tem êsse incendio a ver como peixe? -

L'Carlos - 0 público adora a infelicidade alheia. Só que nÃo é todo

E dia que a gente tem um bom desastre, uma revolução sangre

ta ou um menino de onze anos furando os olhos da avdzinha .

(Eufórico). Mas é preciso alimentar o público com desgra-

- cãs. É ai que o senhor e sua mulher entram ns jogada.

LINO - Já sei, O senhor que que eu primeiro mate Rosa e sé depois me

suicide, L
L.Carlhos - Nosotros no estamos em el Mexico, Sa%fior Lino.

LINO - O senhor sabe porque Rosa foi embora?
U.Carlhos - O fato é que ela foi embors, não é verdade? Otimo. Pois no

transformaremos o desaparecimento de sua mulher numacampa

nha institucional, muse das mais belas promoções do Correi

Diário, Primeiro veou ensontrarnsua.mulherº Mas sem dizer

ao pÚblico. Depois, de comum acórdo, nós faremos toda a s

rie de reportagens, Dizendo que Rosa sumiu, contamos e vi

de vocês, entrando enm detalhes intimos, em tanto sórdidos

se possível, expondo os sonhos, amarguras e legeias do c&-

sal, explorando ao mázimo essa sua excelente cara de infe-

liz. Vocês são casados?

 



8)

BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE, 0093 o

LO ni s

N) - Casad ao

Cesa: radianteestao eo, een. prensa

que você reconhece que era um patifo, um canalha por não

querer casar som ela. Nas que agora não sonha com outra

ocisa, Que já comprou as alianças. Que deseja ter des
lhos. (Pausa) 29 $$ 14

LINO - gum soturno). Rosa me tx£a. Mas trafa. Trafa mesmo, compreg
* aia e?

ªIgãrlºsp—icmãpreendº, compreendo. Mais vêzes do que seria consumi.
eus 919 e

L,Carlos - Mas isso não atrapalha o plano em nada,
LINO - (Solene) O que é que o senhor faria em meu lugar?

, L,.Carlos -(Levantando lentemente, em tom gªmado e assustado). Você
a matou.

LINO - Matei coisa nenhuma, Ponderei apenas que no meu modesto enten
der aquilo não estava certo.,

LçCarlos - T ela concordou?
LINO Não.
Loººí'lºª Eco. cºn-bim“? '

LINO - Mais vêzes do que seria desejável.
Llônrlos - Mas se ela continuoua... e você não rompeu o... digamos

noivado, então ela nao precisava ter ido bmbora.,
LINO - Não rompi, mas também não deixei a coisa ficar assim nÃo»,

Não passava um dia ses que eu reclanasse.,
L.Carlos - Muito justo.
LINO - No fim ela já sabia, Diade amante era dia de discussão aqui

em casa, . .
L.Carlos - Em resumo, o senhor sabia se_1MpOre
LINO "- Mas não pense que era intransigência minha., Se fôsse uma trai

c&ozinha aqui, uma traiçãozinha ali, eu einda me conformava,
porque cabineiro não pode querer tudo na vida, O diabo é que
ele exagerava.,

L.Carlos - (Timidamente). Mais de des?
LINO - Dez éu aáalndaaceitaria.
L.Carlos - (Mais à vontade), Vinte?
LINO - (Evocativo e fellz). Ainda me lembro da época dos vinte.
L,.Carlhos - eto ). ta?
LINO - Essa contagem me é extremamente dolorosa.
L.Carlos - (Preocupado). Quarenta.
LINO - De dez em dez vai demorar demais.
L, Carlos- Quantos tem seu bairro?
LINO - (Levemente ofendido), Também nã é assim, Houve várias ruas sem

nenhun pTr'ªEIpran'To.
Latariasa Com tudo isso você a quer de volta?
LINO - Você não comaroende. Rosa.., Rosa é o meu sol, O meu céu., Rosa

" é que me dá fórçcas para un dia eu+ainda conseguir pescar balei
88. d

L.Carlos - Entao vamos trazer ela de volta.,
LINO ªlas voga acha que é o caso de expor tôda essa nossa vida no

ornal
L.Caerlos - Não a vida verdadeira. Una mentira vem bolada sempre vende

mais jornal., Ao cabo de quinze ou vinte dias de onda, apélos
e noticiário, a gente publica que Rosa mandou um bilhetinho
dizendo que está recolhida a um convento de religiosas.
Exatamente pra truma não poder pensar a verdade., Ja entro
então em contato com uma grande firma, de aparclhos eletro-
Gonmésticos por exemplo, e al promoveremos o ent&ontro tele-
visionado de vocês dois.

Lino - Você acha que Rosa vai topar?
- Pra cesar qualquer mulher topa qualquer coisa, Taremos um

duplo desfile de carros alegóricos, Uma perna vindo da zona
sul com Rosa no carros chefe., A outra vindo da zona norte
(termo) com você no carro chefe, E sabe onde as dias filas
de carros se encontram? la Praça Onze, meu velho, diante das
câmeras e microfones das emissores de rádio e de televisão.
Susesso absoluto. Vocês vão fechar.
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ANO - Rosa não vai queres se expor a um papel d68908.

L.CARNLOS - Papel nenhum, Papel nynhum, ora essa. O casamento vem
'go no dia seguinte, Casamento promovido pele Correio
rio e oficiado por um padre ou um cônego bem batura, a85
ses com bastante projeção social.

LINO - Não vai dar pé. O senhor não acha melhor eu me matar?

- Case primeiro. Como solução desespsrada é pràticamente a

mesma coisa,

LINO - Vai ser dificil. Rosa foi emmbora só pra não ter que diíscu-

-- tirsobre os amantes,

L;CARLOS - Nosso ângulo humano vai ser outro. Um casal que se ama,

A mas ela vai embora porque nÃo quer viver fora da ságrada

instituição do matrimonio, O pÚúblio adora essas bobagens,

LINO - Se eu concordar você jura que vai encontrar Rosa?

L;CARLOS - (Rápido). Juro.

LINO - E jura que vai trazer ela de volta?

L, CARLOS - Jurar não tem problema, Lhe digo mais, Se na hora do ca-

! samento.Rosa quiser agradecer na televisão a Deus, a mim

e à firma patrocinadora do programa, eu ainda garanto -

uma geladeira pra vocês., (Pausa). Puxa, que é que você -

| quer mais?

LINO - 'tamos combinados.,

L.CARLOS - (Apertando a mão de Lino). Pode ficar descansado. Não dou

uma semana pra encontrar a sua Rosa, ©

LINO -- Tchau. ,

L,CARLOS - Tohau., (Encaminha-se para a pobta).

LINO - Tuis Carlos, É luis Carlos o seu nome, não é?

L,CARLOS - R, ,

LINO - Uma coisa,

L,CARLOS - Diga,

LINO _- Quando você encontrar Rosa, não vai darm em cima dçla vai?

L.CARLOS - (Tom ofendido). Puxa, Lino, era preciso que eu fôsse um ca

nalha para querer me aproveitar assim do infortúnio

= 1.RÉ. -meaimaeomomo

L;CARLOS - Mas Rosa, me dê um único motivo, um único, para voêe não

dormir comigo., a !

ROSA - Será possível que você só pense nisso?

LSCARTLOS - Você, me disculpe que diga, mas é o maior blefe da histó-

ria.

ROSA - Quando você me convenceu a voltar pra casa, pro Lino, não bo-

tou ascoisas nesse pé, Me disse que queria era fazer uma tal

- de promoção no seu jornal.

L.CARLOS - Mas a gente pode unir o Útil ao agradável., Nem só de pão

. Vive o homem,

ROSA -Vá trocar o fusível. a

LU;CARLOS - (Saindo). Tanta propaganda e afinal você não é de náda.

ROSA - Você pensava que eu éra umh garota fácil]

LSCARLOS - (De Dentro). Desinibida. E vaisÃ/ me dizer que nunca confra

ternizou com o pessoal aqui da rua.
ROSA - (Quase or osa). Foi com o bairro em geral. De quase todos

eu es- I s a
LTG.CARLOS - Estou ligando o fusível. IT já faz muito tempo que você se

dedica a êsse DESBRAVANENMO aqui da região?

ROSA - Comecei antes dos 17 anos.., (Entra um foco de luz, vindo da

coxia para onde luis Carlos selu, O foco entra Unicamente por

M un óculo na búundeira da porta, indo focalizar Nosa em cena .

Quando eu reparel que tudo ques Ex era homen me olhava de olho

comprindo, igualzinho 3 criança em porta de confeitaria,
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LOS .- (Em::nmtn)k£ntrando em cena e indo acender aluz) Mas

eu vi confeitaria distrituir doce a três por -
P " 018 .
ROSA -No dia de São Cosme e Damião até que distrúbui. E ninguem

é contra o Dia de São Cosme e Damião,
L,CA LOS - Mas também não precisa ser fanática por São Cosme e Da

mião .
ROSA - Até os dezessete-anos eu não admitia mais que mÃozinha da-

da e cinema na sessão das quatro.
LoCAJ OS - Depàis veio a sessão das seis, das oito, das dez e pron

to,É sempre assim.
ROSA . Ih, você põe maldade em tudo.
LCA:LOS - Nãome compreenda mal, Não tenho nada contra uma moça as

segurar seu equilíbrio psico-somático.
ROSA - Meus namorados são gara mim como gatinhos de estimacaº»
LUCA, LOS - (Incisivo). Então miau miau miau:
'ROSA Você não entende.
L,GÍ.1OS - Então concorde que gato de estimação é pra ter um., É nÃo

| a pra ter um. ,. .um cardume de gatos.
ROSLZL- Cardume não de peixe?

- O que eu não acho justo é que você tenha caso com todo
| , mundo aqui no bairro e não queira nÃãda comigo,
ROSL Caso, não. Prefiro chamar de namorado. Acho nemorado uma pa-
M - lavra tão bonita, Ouve só, (Lento e terns). Nomorado., É tão

: suave., Vem de enamorado, você sabia?
/ 10S - (Trônico). Tinham me dito, mas eu não acreditei, Rex

ROSA. . (Terna), É como se quisesse dizer envolvida de emor. E meu
amor foi sempre assim, Amor mesmo. Simples, puro e desinteres
Sado.

L.CLLOS - Mas eu juro que meu amor Sor você também é simples, pura
e desinteressado, Logo Junto a fome com a vontadede comer,

ROSL - Eu não tenho o menor motivo pra %x trair Lino com você.
LG,0/708 - Mas motivo a gente encontra um, Vamos pensar,
ROSÍ - (Levemente solene). Não, eu k só traio seguindo os ditames da

consciencia. Meu primeiro namorado, por exemplo,
LSOCLTLOS - Que é que têm êle?
ROSA - Já fazia ums seis mçses que êle pedia, insistia, implorava pra

%gaenvolver no que êle chamave do estonteante calor dos seus
G0

LS0CLPTOS - E você sem estontear.,
ROSL -- Sempre tinham me dito pra neger. Não explicavam porque, mas

. diziam que eu tinha que negar., AÍ o rapaz foi definhando de
_ tristeza. Fefinhando, definhando, vivia amargurado pelog can
tos, Rolitário e sempre cabisbaixo. AÍ me disseram que Ele
tinha ficado com complexo de inferioridade por minha causa,

L.C/PLOS - (Trônico). Pobrezinho!
ROSA -- Ah, eu fiquei tão nervosa quando me falaram do tal negócio

do complexo de inferioridade. SaWe como é, Complexo já não
. é grande coisa e o de inferioridade aw ainda é pior, Tiquei

. -dois dias sem dormir., R le cada vez mais triste. Ih, mas .
era uma tristeza danada. Dava dó só de ver 8le passar na rua.
Então eu comecei a pensar. Ah, não, nessa altura êle foi re-
provado na faculdade, Estava no terceiro ano de engenharia,
Toram mais dois dias que eu passei sem dormir,

L,C/RIOS - Nas porque você não tomava púlula pre dormir?
ROSA < Sei que sofri um bocado. Comecei a ter remorsos. Afinal de

contas, porque eu tinha que negar? Eu era livre, sem compro
misso com ninguém. Só diziam que eu tinha que negar, mão não

. explicavam mais porque., Você sabe porque?
LU.CARLOS - Bem, porque... Porques ss
ROSA -. Pois é, Ninguém sabe porque, Então vi que podia aruinar uma

carreira, estragar uma vida, só por causa de uma coisa que
' ninguém sabe porque. E ai, seu moço, eu me decidi, (Pausa)

L,CARLOS - Coraçã&ãozinho mole., E o rapaz?
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ROSA - Ah, ficou outro. Primeiro me sorríu com os Olhos e eu munca
mais me esqueci daquês olhar., Parecia um gatinho., Tão terno,
tão feliz, tão contente. Depoisdisso fêz segunda época, en
gordou, fêz sinástica e completou o curso todo em primeiro
lugar. Eu me senti assim passeando uma numa mívem de tão
contente., 7 2

LSCARLÓS - Você foi costureira de criança?

ROSA - Não, mas todos os meus nomoros sempre foram assinmzinhos .

LSCARLOS - Assinzinhos. 1
ROSA - Semelhantes, Todos semelhantes, Pràáticamente a mesma coisa.
LSCARLOS - Você não acha que está enterpretando de forma muito rea

lista a idéiasdo amai-vos uns aos outros?
ROSA - iDecepcionada). Você não compreendeu.
L.CARLÓS" - Compreendi. Compreendi muito x bem, Nunca vi ninguém cair

| na gandaia com tanto back-ground folosófico.
ROSA - lião admito que você pense isso de mim.
L.CARL!X! - Só queriasaber afrequência dêsses seus gestos de solida
ea riedade humana, E N '
ROSA - Jiem, vocêªsabe, tem tantos infelizes sofrendo por ai...
LoCARLIX - E você resolvou acaber com a infelicidade nesse mundo, não

é verdade? Se eu não fôgse mesmo um repórter sem escráíúpu-
! _ 10os, jamais promoveria Esse casamento., Pobre Lino.

ROSA.- las Lino eu também fiquei com porque êle é infeliz. Não ima
sina como êle sofre por não ser pescador de baleia., Que "e que a
£ente pode fazer quando encontra um cabineiro que quer ser pes-
cador de baleia? , 2 8

LSCARICS - É., Só tem um jeito mesmo. , .
ROSA - Tino é um horror. Dogo no primeiro dia que me apareceu aqui, ar

4ou essa fºrºªo E qualquer coisinha dizia logo que ia se matar.,
AI eu vi que ele era um caso grave. E resolviprestar um nova
ajuda. Mas a forca continuou, E eu fui prestando nova ajuda, no
va ajuda... E foi assim que <le ficou. !

L.CARLCS - Mas você também contirmuou a ajudar desenfreadamente a turma
aqui do bairro. . p

RODA - IErimeiro de rua, Tinha um homem, por exemplo, que tinha perdido

o emprêgo. Andava na miséria., JÉ estava até pensando em assassái

mar o ex-patrão. Era um caso de urgência.
- E o Pronto Socorro de novo entrou em ação. ;

ROSA - Era o minimo que eu podia fazer por aquela criatura., Não me cus

E trva nada. se alegrou tanto. Parecia um gatinho. Tão terno,

btlio feliz, tão contente, Sabe que no dia seguinte arranjou colo
dv
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39i1s me falou uma porção de coisas, Disse que tinha se realiza-

do na vida, Una porção de coisas, Fi Fiquei tão contente. Disse

que eu tinha dado confiança ah êle. Una beleza, file até que fala

"rr bem. Posso ficar descalça?
L.CARLOS - Pode, uá. A casa é sua.
ROSA- 4 que eu adoro andar descalça
L,CARLOS - E depois dessa figura?
ROSA - (Sonhadore, com simplicidade). Depois eu compreendi que tinha

' um poder maravilhoso nas mãos. Que bastava eu namorar pra fazer
gente feliz. . a

L.CARLOS - Baseadanisso, você partiu pra coisa ainda com mais disposáí
» ** GAO + 5 a

ROSA - Desculpe que eu diga, mas os homens são tão bobos. Ficam tão fe
' _ lises com tão pouco. 8
LSCARLOS - Mas você gosta dêsse pouco, não gosta?
ROSA - Claro. Me dá uma alegria doida. ;
L.CARLOS - Não, eu quero saber se gosta, gostando.
ROSA - (Levemente envergonhada). Gosto, né. Mas isso não tira a volor

da intenção. 0 que importa é a intenção. (Pausa).
L.CARLOS - Sabe que eu também tenho os meus momentos de depressão?
ROSA - Não venha com conversa outra vez.
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ROSA - Fare com isso, _ e |
Z.CARLOS -Que é que você tem contra a minha infelicidade?

ROMA - ocê nãoinfeliz coisa nenhuma. E . E

L.CARLOS - Sou sim, Sabe que eu perdi meu pai sos sete anos?

ROSA - Sei róéconhecer um infeliz a quilômetros de distância.

L.CARLOS - Tem que ser mito infelis? o '

ROSA - (Dignissima). Não adiante, Luiz Carlos. Fu não sou uma leviana.

L,CARLOS - ãhem VS cara não vê coração, Ea, debaixo dêsse ar contente,
' seu umdos maiores infelizes da paréquia, Você já pensou...

, (F0GA B CAMPANHA), © ' ! E
ROSA - Quem Será? a
C,.CARLOS- A turminha does amargurados já sabe que você voltou?
ROSA - Não, ué, nós viemos escondido. ' E
L.Carlos - É preciso que nimguém saiha. Senão nÃo podemos fazer a pro-

" 12 moção no meu jornal. (Toca a campainha de novo).
ROSA - (indo para. a perta, com jeito de Irma de caridade). Pode ser al

E gum coltadinho. .. ª - - 1 -
LU.CARLOS - 'pera al., Você vai lá pra dentro, Fu vou ver quem é., Ande,

Rápido. Ia vou ver quem é. (Rosa sai de cena e Luiz Carlos
n _ vai abrir a drtaã, -

RAYMUNDO - (la gorzEaI. soca é que é o Luis Carlos?
L,CARLOS - Il mesmo., | - t
RAYMUNDO - Quero bater um papinho com você, meu chapa.
L.CARLOS - Pode entrar.: Souls
RABWMUNDO - (IEntranêào). Esse af éno meu sobrinho. (Luiz Carlos e o repaz

Meia se cumprimentanm cou a cabeça. O Raãsz tem um ar humilde, Ui-
mido e tristes, Sentaem todos, ficando o rapazmwn canto da ce-
na, Pausa, naymundo roms o "ililencio em tom agressivo). Que
Tada é essa Lluls Carlos?

« ãEspªntadOP. Qual é a piada?
e se casamento de Rosa, sem que nem porque,
Como é que o sr. sabe? C © 1
O papai aqui é Presidents da Sociedade Pro-melhoramentos des
"R& se bairro, t4 bom? Soi de tudo que se passa aqui.
Muito prazer. 25 É ' "
Prazer umaova. O senhor 'tá é armando jeito de tirar o pão
da nossa Doces, B
Tenho a maior simpatia por seu bairro,
Simpatia comigo não conta, O que interessa é que Rosa não po
de se casar, "tá entendsndo? iisse casamento é um golpe baixo
Ora essa, mas porque?

. Ela não lhe contou nada?
A respeito do... serviço do relações pública que leva a efei
to aqui no baírro? " 7 - '
Rosa, é como diz Dr. Onofre, (explicado) é um fator de quil!
brio social de tôda essa região. 'TÉ? Não é mole não.
Mas agora jáestá tudo combinado,: E
Escuta, meu chapa, antes de Rosa vir pra cá, isso aqui era
um inferno. Você sabe como é, Você é um rapaz inteligente,
EB como diz o Dr. Onofre. A frustração é o flegelo da humani
dade. E em bairro pobre ainda é pior. É frustrado por todos
os cantos, Fu, por exemplo, sou frustrado. Sou. . Sabe porque?
Porque não tenho automóvel., E sabe o que eu fazia antes de
Rosavir pra cá?, Riscava a canivete a pintura de tudo que
era carro aqui da rua. Depois, com Rosa... pra que automóvel
pra que dinheiro, pra que tudo? © d: 2 2
Mas o senhor acha isso direil1to?
Não banca o clegante. Essa criatura é uma santa,
E o Lino? O senhor não tem pena do Lino?
Lino? Lino é um vigarista, Por causa de uma infelicidade que

não tem nada demais, mereceu de Rosa o previlégio; como dig

o Dr, Onofre, o previlégio de uma assistência permanente, É
só por isso que lea 'tá com fle,
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da média, senão a média sai fora do lugar, Logo nÃo vejo o

menor sentido em ajudar os outros a subir e competir comil-
! 80»

L,Carlos- Mas nós não estamos competindo. Eu seu repórter.. Você quer
' ser pescador debaleia, .

LLNO - lescadorde baleia é a meta fihal da minha vida, Até lá tenho
que ir subindo aos poucos, Pra teu govêrno, Rosa,já fui desi
gamado chefe da portaria do edifício.

isOARLCS- Meus parabéns.
ROSA - Intão! (Zerna). E você oonsemiu issoporque o Administrador

. te aáajudar, não foi?
. LINO - lma brisa, lu disse ao chefs da portaria que o cabineiro do

as * (levador social era amante -demulhe dêle. (Impolgado). E não
fíquei aí., Vice-versei a mesma história. ResuÉªEaãÍoo Os dois
te partiramas caras e foram despedidos. E eu fui
promovido. (Eufórico). Não te disse que tinha aprendida a vi
ver? Ninguêm mals pode me chamas de pobre diabos (Delirante)

E igora sou um homem normal Um homemnormal», '
ROSA - lino, como é Aue você pode fazer uma coisa dessas?
LINO - ]! não dou três meses pra eu passar a Administrador., Sabém py

(ue? Estou empregando a fôórça do pensemento positivo. Tôda "-
1olte agora,. antes de dormir*; passo neia hora repetindo con-
centrado: "Deus hz de me ajudar., 0 Administrador vai ser des-
]eãido." “Deus há uês-, O Administrador vai ser despe

- (Boca A camºaínha)
- o | .

L1.0ARLOS - Deveser o Raymundo.
LINO - llinguém me entra aqui.,
ROSA .. las Sles sabem que nós estamos em casa. (Vai indo para a porta)
âõgARLCw Roia, concordailo ogem a 43083? promoção,

A - (Esquiva ) oee.A'eaRorta.
RAYMUNDO <- (Dãrta). Rosa, diga Iago que Qisistiu do casamento,
Rosa - 1%oseé
mmmmjt - (Para os outros, do lado de fora). I'ntao vamos entrar, (-

Intram synundo, o SoDrinno (que 2o cumprimentar Rosa faz
a cara mªs sofrida do mundo), uma mulhar (atriz devida-
mente caractssizada para se transformar emum Tipo de cria
Bura realmente horporosa, Tora das cositação sentimentais
e qualquerhomem), Dr. e IVan).

IVAN - (Cumprimentarão Rosa), Nossa cansrada!
DR,ONOTTLB - (Cumprimento Ross )em ton pomposo) Nossa São Francisca]
ROSA : (WF
RAYMUNDT emos aqui incorporados resolver. essa parada.
IVAN -  Trouxemos uma proposta

- Uma proposta justa, leal e equidistante
IVAN - ilém do mais, simples e rápida

.RAYMUNSU - Fala, Dr.Onofre. ©
- (Com sim lisidade) , E colocar em votação.

gRecitativo) odos aqueles que estão de acôÓrdo com o casamento de Rosa,
""queiram permanecer sentados (levantam—se im salto,.Raymundo,

 Dr.OnoYre e Ivan ).
RA'HEU'NZZK'a (Ii—155030]! Tamos con-calMVan.” Contar, Vamés contar,
ªªNOHJ'gEá—iãm'mih— Quatro e dois. Mulher não vota.

RAYMUNDO" "- ido e em tom definitivo) Rosa não deve se casar.
T& resolvido 1 Causa)

LINO - (mem foi que disse queeu sou doenocrata?
DR,0NOZ1E - (Sentado desolado) 0 que falte ao nosso povo é evolução

política. (Bentam todos comW)
IVAN - l%ã&o se respeita nem mesmo unas eleição, ,
RAYMUNLO- *Tamos desgraçados. |
ROSA - (interessada) Desgraçade? Alguém está desgraçado?
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RAYMUNDO- Quanto mais melhor.

PR.ONOFRE- Sem inibições.

RAYMUNDO- A três por dois.

Dr,ONOFRE- Com_Personslidade, -

RAYMUNDO— Você já cansou da implicância do Lino uma vez e deu no pé,.
" Depois de casarr vai ser mais cheto cair fora novamente.

(Rara Rosa). Porque você abasndou Lino na estação? -
ROSA - Bem, é que eu estava 14, né, Estávamos eªªerando. AÍ£ eu vi sem

tadinho rmum benco um rapas com uma cara tão amargurada, tão -
da amaárgurada que eu pensei: (Tom alegre, de quem descobre ouro).

3 ºlªa ali um inféliz! Aí Tui &eefnfortar, reconfortéí, reconfor
G6Ã1 ao»

DR.ONOFRE- Será possível, Lino, que você nãopercebe os anseios de -
". sua equuase-futura—esposa? Não vê que o queeha quer é aju
' dar o próxino? '

ROSA - É que eu me sinto essim tão beveo..
' LINO -- (Terno), AÍ é que está o seu erro, Rosinhaº Você não acredita

em Deus? 2
. ROSA- Acredito, ué. "
RAYMUNDO- (Desconfiado). Deus xo tem nada a ver com o peixeo
LINO - (Terno). Não aõha que Deus sabe o que faz?
ROSA -Acho, -
LINO - (Túfórico). Então respeite a vontade de Deus, que diabo. Se

' Deus Zaz um sujeito infelis, é porque lle quer que aquêle su-
deito seja infeliz mesmo, .who muita pretenção querer modifi-
car a obra de Deus,

ROSA- Tu fico tão confusa.», :
RAYMUNDO- Confusão renhuima , Confuqao nenhuma
DR;.ONOFRE- A solução até que é sinçlãs,
MULHER- (Vóz estridente). Peço a palavra, '
RAYMUNDO- Será possivel que você quer falar sbzinha o tempo todo?
L.CARLOS- Descobri a solução. (Pausa). E lógico. Rosa se casa, com rá
o dio, jornal e televisão, Tino passa a ter uma espõôsa e de-

Pois ela continua a ajudar o bairro em seus momentos de -
tristeza e depressaoo

LINO - E eu protesto,
RAYMUNDO- Isso ela nÃo vai topar.
L.CARLOS- Não, seria umnegócio com critério. A gente faria uma esca

- " la 'de depressões. Não ia ser ajuda assim por qualquer bes-
teira., Só merecia assistência quem, por exemplo, perdesse
a mãe, estivessa passanlJ fore, fôsse abandonado pela sapo
sa... Negócio sério, Seleção rigorosa,

RAYMUNDO- Bom masc.. e quandoo m=1 timo perder?
,LSCARLOS- Tutebol nãos ©
RAYMUNDO— Nãoporque? Eu troco vinte e cinco espôsas por uma vitória.

. do Tlamengo.
DR.ONOFRE- O critério da infelioiªlde é mito relativo.
L.CARLOS- Bom, então a derrota. do time do sujeito valia, por exemplo9

. :cânco beijos.
RAYMUNDO- Não dá pra tirar aemargura, Num dá, Num dá
ROSA E isso eu não aceito
1,CARTIOS- Porque? '
ROSA - Fica assim meio maroto.
LSCARUOS- Maroto porque? Porque?
ROSA - Maroto... Meu marido ser um sujeito que é enganado pela espóso.
LINO - Viram?

Sa você já sabia que Rosa pensava assim, então porque não ea
! soucom ela desde o início?

EXHA .-. DR,0NOFRE- Teria evitado que ela em condomínio,
LINO - É que eu não acrediGava que Rosa fôsse mesmoser batata depois

dos casamento. É
L.CARLOS.- É agora açredita?
LINO - M&áis ou menos s
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ROSA - (Ofendida)., Mais oumenos? i

LINO - Quer dizer, acredito. Principalmente quendo né estivermos só

R nós dois numa baleeira em pleno mar.

MULHER- (Furiosa). Pe-ço a pa-la-vcai (Pausa)

ªããiâãâmªgªªº' - 1 io.I - resa), l £ E
L ,CARLOS- o pediu a palavra?
MULHER-Posso falar mesmo?
DR;ONOFRE- Claro. Isso equi é uma democracia, A
MULHER -Bom, deixa eu falar., O negócio é que eu tenho a solução.
RAYMUNDO - De araques 2% ' a
MULHER -O negócio é todo 8le muito simples, Se Rosa não casar, cria

" problema pro Lino e Luiz Carlos. Se casar, cria problema pra
turminha dos amarguradeas., Muito bem., Então eu proponho que
ela case e eu fico dando assistência à turminha dos amergura
dos. ". a : 2 0 ea Ea '

LINO,- Perfeito. Idéia excelente. "tá resclvido. . ! i

DR,ONOFRE- Absolutamente. Seu gesto é muito tocante e de enorme des-

oo "prendimento, mas nós não vamos querer seu sacrificio.

MULHER- Sacrifício nenhum. Fu faço isso por amor ao bairro.

RAYMUNDO- 0 bairro desvanecido açrsdecs, mas cai fora da jogada,

MULHER:- (Ultra decidida). Ah, isso que não. Eu quero ajudar. Eu quero

ajudar. ea I 35 |

DR.ONOFRE- O negócio está ficando perí.zgoso. . - E |

MULHER- (Para Raymundo). Posso começa: logo de cara pelo seu sobrinho

SOBRINHO (Inquieto). Não se afobe. Não se afobe.

LINO- Otimo, Muito bem.. Pelo sobriinho. 30
MULHER .-. (Ameaçadoramente terna). Pobrezsinho, Que carinha,triate.

SOBRINHO : sustadissino], Até que eu estou alegre. Eu estou alegre.

DR.ONOFRE- É preciso quealguém tome alguma providencia, -

L,CARLOS - Minha senhcra. -o . eo , e
MULHER- Ninguém vai escapar deminha ajuda,

L.Carlos- Sua proposta já foi consignada.

MULHER- Quero fazer uma liste de infelizes.

DR.ONOFRE- Awriremos incrições ao voluntariado.

(Procurando encaminhãk-32 paza a porta). Eu faço a lista pra

SB&nhora, Su "
MULHER - Uma lista bemcomprida. - Aa A

RAYMUNDO- (Apontando discretaments pera a mulher). Rosa, você não pe-

| de nos abandonar nas erras do destiao.

MULHER- O sobrinho em primeiro Lusar.
LINO - Acho a proposta dela muito boas :
SOBRINHOC- Mas logo eu. 200

(Empurrando-a a porta). Pode ficar tranquila.

MULHER- (Da orãaig,Ich que mini solução é um tiro no problema aqui

2000 do rro, o senhor não acha? "

Lo CARLOS- Claro, claro, Até loguinho. (Em 2-8 fora)

MULHER - (De fora). Telefonem logo que respãvam. 5%.ãarIos fecha a

orta, Alívio Éeml). E uia
DR.ONOFRE- (fara o so 0). Meufilho você esteve por um tig.
RAYMUNDO- Que. parada. "
SOBRINHO-. Ela parecia uma pirenha.,
MULHER- (abrindo a ªorta, voz estridente). Vocês tem meu telefone?

T70DOS , ME dete 4 - Temos, temos. Não se preocupe»

MULHIRS (Voz estridente). Émelhor tomar nota.
LCARLOS- Pode dormir descansada,

MULHER- 35-37-3599 2
LCARUOS- Tchau, Até logo. Até 100.
MULHER- Qualquer coisa é só telefonar, (Fecha a

_

porta).

RAYMUNDO- Rosa, agora eu já coloco em termos de um apelo.

Lino, não é possivel que essa ameaça que agora brutalmente

PE nos atinge, não te tenha comovido.
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IVAN- ão senhores. Fiquei calado o tempo todo, mas agora vou lutar,
() caso não é de apêlo nem pedido. É uma reivindicação. Umarei
indicaçao de todo um bairro oprumido e espoliado pelo imperia

lísmo reacionário de Lino, Eosá é um bem comum de todos nós., É

como tal, não pode ser alienada, utilizada, apropriada por .um
fnico burguês. Ela é o petróleo dêsse bairros

RAYMUN)O- Rosa nossa, Rosa é nossa., Rosa é nossa,
IVA !(Enfético). Porque, eu vos pergunto, porque Lino há de ter o

previlésio de desfrutar Rosa sôzinho?
DRIONOFRE- É um monopélio.
IVAM- .E o povo, meus irmaos, o povo não pode ser sacrificado em bene

ficio de um burguês, que invertou de se casar»
"LINO- Rosa, Lembre-se do.que êles fizeram na Hungria,
IVAN gâpontando Lino). fsse homem. quer ficar com Rosa todinha só pra

ele
DR,ONOFRE LatimnaiáriOo .

LINO O que eu quero é apenas me casar. e

IVAN E os seus deveres perante a sociedade?

LCARLOS—'(âue estava elheio à discussão, interrompendo).
Mee , muâei de opinião.

LINO— Você não vai fazer isso comigo.. A
. Não aceito a socialização de Rosa, mas também nÃo topo mais

o casamenxoo É
LINO- E a promoção no seu jornal?
L.CARTLOS- Só agora compreendi Rosa melhor., Agente tem que ser fiel ao

nome e à cara que tem., Um ladrao não tem cara de ladrão por-
queé ladrão., Ao contrário. le é ladrão porque nasceu comá -
cara de ladrão. Uma mulher eyamada Hermengarda, que é rima
de espingarda? jamais poderá ser meiga e suave., E um homem
chamado Leão tem que ser um vencedor. a '

LINQ Besteira, Já encontrei muito José que troço pra xuxu.,
LICARTLOS- Mas repare que todo José, quando vence na vida, é porque é

tratado pelo sobrenome, Joósé Magalhães Pinto, José Amádio,
José Silveira Sampaio, Tim Hércules Jamais poderia morrer -
tuberculoso, porque antes dos pulmoes pifarem, morreria de
desgosto. E um sujeito chamado Millor ou Ziraldo tem ques
ser todo personalidade., Isso foi o que descobri e que aso-
ra vos relato., Uma mulher chamada Rosa tem que ser têda
encanto, beleza, eimplic.aadu e ternura, distribuindo bran
cas pétalas semquerer nada ds voltao

ROSA- E eu sou mesmo tudo isso?
L.CARLOS- (Empolsado convencido de que está fazendo poesia). Mais ain

da, é mulher linda , É aquelas que Iindas a graça tem de ser,
a um só homem não devem pertencer.

ROSA» Venc% as minhas dúvidas.
L,CARLOS- Porque são obras de arte
ROSA- JáÉ me dicidioo -
LeCARLOS E as obras de aãtedevem estar em tóôda parte para encantar...

" "para (Lino vai protestar) e não permito aparte.
ROSAw Fico com o meu bairro. o
TODOS, MENOS LINO-:. Viva., Bravo, Muito bem. Apooiado.
LINO Mito bem, Aceito a derrota. Mas quero então que fique aqui pEl-

2 feliltamente claro que esta decisão me deixou profundamente infeliz
ROSA- Pobrezinho. (Vai acaricia-lo).
SOBRINHO- Eu também sou infeliz. "
RAYMUNDO- Eu já "tava infeliz antes. (Rasa vira-se para Ele
DR.ONOFRE- Eu também.
IODO—J“Bl Itambé-Ino Eu. tªmbém:)

leCALLOSm T eu, afinal de contas, fiquei sem a possibilidade de aumenta

a tiragem do jornal. e Com isso fiquei infelicíssimo.
RAYMUNDO- (Eufórico). Somos todos infelizes!
DR.ONOFRE- Todos,
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LINO- Viva a infelicidade!

TODOS- Viva, (Estão todos efusivamente se cumprimentando)

ROSA - Mas você parecem tão contentes,

(Todos imediatamente fezem as caras mais o mundo e vão

cada um para o seu canto, ficando em atitudes perfetamente dramáti

cas a amarsuradas, losa vai olhanio rápidamente um por um, cada -

qual acentuando seu ar tragico)

ROSA «— Não, Vocês nÃo precidam minha ajuda, You prosseguir minha
obra em outros bairros.

(Parc. a platéia, cantando). Recebam o afeto que se encerra
! " Neste pelto juvenil

TODOY - (Apontando Rosa e cantando)

Antes fosses mulher - Símbolo da terra
de rada terra
do Brasili!!..,

gªivotª—ªª CAINDO_LENTA_ E QQQÉQENDE,Enteles inaten-  

GRUPO DE TLATRO AMACOR
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705/71

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Sr. Superintendente Regional do DPF em São

. Informação ( faz )

Ref.0f. no 4650/76-S0DP-SR/SP

Senhor Superintendente:

De acordo com a Portaria no 042/75-DCDP,

de 26.11.75 e em atenção ao ofício em referência, informo a V.

Sa. que a peça teatral intitulada "PROCURA-SE UMA ROSA" de Pe

Bloch, acha-se registrada nesta Divisão de Censura sob no

386, com a classificação etária 16 (dezesseis) anos com cortes.

Na oportunidade, renovo a V.Sa. protes-

tos de estima e consideração.

CAh
[2 ROGÉRIO NUNES

Diretor/DCDP
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[4 ( C &)“SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

S" MINDEPARTAMENTO DE POLIQIàr£EDERAL )
RINTENDENCIA REGIONAL DE S.PAULC
DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLIÓ &ªl/HÉRiªª

Em, 08 de agosto de 1977.

nhor Diretor
cumprimento ao que determina a Portaria

042/75-DCDP, estamos remetendo a V.S., uma via do texto, relatóé-

rios de texto e relatório de ensaio geral das peças teatraisàxgêg_,

GREÉÍOª“or1ginal de Aparecido Izabel Massi; /#PROCURA-SE RO -
84", original de Pedro Bloch; "ENSAIO NO C NUEEHõACINCO"orª

ginal de Geraldo Ribeiro Chaves; "A BAR RIA'"/original de Hugo

Zorzsetti; "A CANTORA CARECA"original de Eugene Yonesco; "O QUAR

TBL DOS PEQUENOS/VAGABUNDOS"/original de Jurandyr Pereira; "AMOR

A OITO MXOS" "original de Pedro Bloch; "RECANTO DOINFERNO"ori -

ginal de Jsé Barbosa dos Santos; "A FARSA DO ADVOGADO PATHELINN "

original de Nelson de Andrade Silva e "O NAVIO NEGREIRO"ºbrigi—

nal de Castro Alves.

Outrossim, aproveitamos o ensejo para solici

tar a V.9., a'remessa dos certificados das peças teatrais acima

mencionadas.

Na oportunidade, renovo a V.3., protestos de

N paz -

OSÉ VIEIRA MADEIRA

CHEFE DO SCDP/SR/SP

estima e consideração.

Ao Ilmo. Sr.

DR. ROGÉRIO NUNES

DD. Diretor da Divisão de Censura de Dlversoes Públlcas

BRASILIA/DF a
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 2

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No /

) + A Ta A n oe W n NAT
TiruLO: PROCURA.SE UMA ROSALAUTORZÉPEDRO BLOCK

LIBERADO PARA MAIORES DE 16 ANOS
 CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

 
 

Te"

Em atendimento à determinação desta Chefia, aos

22/06/77,assistimos ao ensaio geral da peça "Procura-se

Uma Rosa" de autoria de Pedro Bloch,realizado no Seminá-

rio Santo Afonso na cidade de Aparecidá.

Constatamos assim,tratar-se de uma representa-

ção dramática,constituída de quatro quadros /

através do relacionamento entre os personagens,o drama /

de um rapaz pobre,que se casa com uma o

casamento confessa a verdade à esposa,que procura persu-

adí-lo da importância de uma profissão honesta.No entanto

o marido inconformado,acaba envolvendo-se com ladrões.No

final é abandonado pela mulher que descobre a verdade.,

(0) cenário,vestimentas,ilumúnação,marcação,estavan

de acordo com as normas censórias.

Em conclusão,a análise da encenação en relação

ao texto,nos permite,opinarmos pela aprovação do espetáculc

com representação proíbida para menores de 16 anos.

São Paulo,23 de junho de 1.077

Ma Brasil d ouFa

Téc .Censura

  

DPF -742
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

DAATTD F TIM! Dna
TÍTULO: PROCURA_SEFE UMA ROSA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

 
 

e
E eh?. 1 gf N,. | 227« 8x;

doA£ ªf..ÉÃa-

  
DPF -742
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

 
 

  - onn
+ 4 (4

DPF-742
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TEATRO

TITULO gaja )/LA -e ma Qos/=?

 
(PÉ id729 fºi/60 CAA
 1SEI

Clas. Anterior ÃOÁ/á') Metz?

5%» ÁM/Ão - Lá»Praça

Obs.:
 

 

DF. iºgª 4h , 22 ;

Resp/feia elaboração

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura
 

Data prazo Exame de___ 

DF. /.

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

doEnsaio nera!l. O

Ádm4!
Brasília-Di"22%“.x

ji/GVQÉJCÉ - Zgãama
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
DPF-538
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PROGURA-SE UMA ROSA

PEDRO BLOCHE .—

22 AGOSTO 11
IMPROPRIO PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS. CONDICIO

NADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALI
DADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

La,
ªxu' &;

x

A. MOLUINARI DE/GARVALHO
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%cuan-SÁ—ª MP RUSH
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Bi casºu;

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL %

IBPARTAMENTO DE POLICIA

Of, no 333  /7 8-9CDP/SR/DPF-RJ & ? / 4 /197 8

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-SR/DPF-RJo . e

a .o Sr. Diretor da Divisão de Censura de Diversões PÚblicas-DPF
e CP * f

€ XG b Assunto : Encaminhamento (faz)

Ref.: Prot, no 5394 /1978 -SCDP/SR/DPF-RJ

. PROCURA-SE UMA ROSA"
Peça........D.,...........º.....................

8 e sue à e a a a * e a 2 : e saia a a ale o e 5 e Nos W R ao o a U 9 sa a a © a e e 1a Aa no

8 9 e s o s a 8 si + e o o e e W a 4 # e E e - e o e : e a e o a e e e * s + * - e e a * a a bla

Autor,, Pedro. H e a é e o a a va a a ada

&/6 e e & o a a ele a e o s « é a e e a a a o *o e e .e e + 2.0 e e e ee e o sie s a ea 20

Traduçãooohoclcno.Onioºootooooolaclcoolvonºªoolc

e e o e e e e # © o e o o o e o o o e a e e # o #

Adaptação... ...

Olooooeowaooooo'ooo'oªooloooooooooo

Requerente . Pros

cidade Lida,

Senhor Diretor:

Para cumprimento do que dispõe o sub-item 1.1 da

Portaria no de 26.11.75, encaminho .a Vossa Senhoria

um exemplar do texto da peça acima referenciada,

Renovo-lhe, neste ensejo, os protestes de minha con

sideração e distinguido apreço,

COP

Té Da COSTA

SCDP/SR/D
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TEATRO

- SE»i: fo e U ALATÍTULO Um A (0 os A

 

 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior

Praça ::x [o)

Obs.:

LE iu?>

be

 

 

DF. 73/ W/ 2€ /

-

 
Resp. ªla elaboração do Ryo/cesso

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF, / I

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

A S. E., para se emitirem dois certificados,

com a classificação: impróprio para :: s

de )(( )o)...s .."

do ensaio geral!.

fere

""'ê'éàé'áiiãIõL—ºfsrt'à'émmçàkãf'w"85355?”

JD Mariª Q 2. gama
Ch. gBete-se/pcDP

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

"UIBERE:-SE "DE CONFORMIDADE

COM O PROCESSO ANTERIOFB
Classificação: efe% e,C”.

 
DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 20% 3, p. 236

Parecer no _/C/29 / 3 É

TiturLo: "PROCURA-SE UMA ROSA"
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 16 anos

Original de Pedro Bloch
 
 

Procedendo ao confronto desta peça enviada

pela SR do Rio de Janeiro, com a liberada pelo parecer no

7224/75 e que originou o certificado liberatório no 386/

/75, ainda em vigor, concluí pela semelhança entre os tex

tos, portanto opino pela sua liberação respeitando a clas

sificação etária anterior, ou seja 16 anos.

Liberação condicionada ao exame do ensaio

geral.

Brasília, 26 de abril de 1978
2

Gilberto encio de Souza

  

DPF-742
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BSB, 27/04/78

no Rio Janeiro

333/78-SCDP/SR/RJ

"PROCURA-SE UMA ROSA" de Peáro Block.

 



Ca
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2186/78

: PROSURA-SE UMA ROSA

% HEDARU GLOCH

às le LAAPA RS # T)
- ista

e

omento: celio seat

#
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PROCURA-SE UMA ROSA *

% PEDRO BLOCH

BENÉ - ARTES E PRODUÇõES ARTÍSTICAS PUBLICIDADE LTDA. - RJ

2? ABRIL 78

IMPRÚPRIO PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS. CONDICIONADO

AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUAN

0G ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

28 S 1
A. MOLINARY DE CARVALHO
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Assunto
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Parecer no 4/0598"

Assunto Exame de Texto

Título : PROCURA-SE UMA ROSA

Autor : Pero Bloch

Classificação: 16 anos

A peça em cexame condiz com a anteriormen

te aprovada pola D.OC.D.P.,tendo rocobido o cortifi-

cado de Censura no 386/74,c0m validaãe até 11/95/77

e liberada com a impropricdade do 16 anos.

do Janciro,14 do abril ão 1978Adoe

W

onia Maria Galo Mondes

3. -Matr. 2.415.820

abrlol Wagner no

Tec., Cnn , -Matr. 2.416.991

 

 



A am

BR DFANBSB NS.CPRTEA.PTE.0093 5. 282

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

1 76 ?

Chefo do DCDP/SR/RJI

Assunto: ensaio geral- Procurs-so uma Rosa

Autor: Pedro Block

Olassificação: 14

Comparecemos & sala Molidre da Aliança Fran-

para procedermos ao exame do ensaio geral da peça

opígrafe.,

Constatamos:

não ter havido modificações significativas no texto.

cenário, iluminação e vestuário de acordo com o que

propõe o tema.

3- durante o intervalo foram projetados slides nos

o destaque é um trom da Central observado externa e in

ternamonte em consonância com aspectos do texto.,

A peça supra é ums ostória do subúrbio

om torno da vida financoiramonto difícil lo

baixa condição social que aspiram a uma

mica,

Um rapaz ingênuo e simples ao se casar com

a professora, não podendo arcar condignamente com os

encargos financeiros do lar e inconformado com a vida

le muito sacrifício de sua mulher, rosolve ganhar

ro ilicitamente, o que provoca o abandono da esp:

saparece inesperadamente,

Sua temática pareco estar concontrada numa mo

 
hl sem maiores comploxidades ao ressaltar a inatacável

onestidade de alguem que profere viver sacrificadamente

l transigir com sous princípios.

Em função do exposto sugerimos soja o espetá-

culo liberado com impropriedade para menores de 14

Rio, 26 do abril de 1978

M el 2.4U/M 894  
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Associação Teatral das Alagoas

FUNDADA A 12 DE OUTUBRO DE 1955

Sede Provisória - Avenida Clodoaldo da Fonseca, 108 - FONE: 2651

M a ec e i ó R$

er pransse Ns.cPR;TEAPTE. 73,
p. 285

Maceió, 31 de agôósto d: 1970.

Of.ATA /70.

Ilmo.3r, Chefe do Serviço de "ensura Federal

A Associação Teatral das Alagoas de seu

de V.Sa., CENSURAR a

peça "PROCURA-SE UMA ROSA" de PEDRO BLOCH para LIBERÍ-LA is apresem-

tações dêste nosso Grupo Tetral em Maceió/Alagoas.

Como estamos com intenso programa de trabalho a

cumprir com essa peça e outras escolhidas para o ano de 70 ,gosta-

riamos e agradeceriamos se V.Sa., pudesse fazer o serviço de censura

| com a menor brevidade possível aos seus bons ofícios,

| Adiantamos que a referida peça será levada no

| Estado de Alagoas,será encenada pela ASSOCIAÇÃO TEATRAL DAS ALAGOAS

| terá a direção e coordenação do Presidente do Conjunto sediado à
|
Avenida Clodoaldo da Fonsêca,108 - Maceió/AL.

Atenciosamente,

x s A N « s / ',

&MANXÁLX UAe X/ (A20

PRESIDENTE DA ATA

Ilmo .3r.

CHEFE DA CENSURA FEDE gerviço DE GFES

N BRASÍLIA - D.P. t

Protocolo N.'____,__,_Zíé.2_.l9___

fe: 777, Z“7,_/19743

$RRR 13 PUB Cã“),
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Reconhecida coma de Utilidade, Pública oe, Filiada à Conlederação Internacional das
gelo Decreto n. 4.092, de 4 de agásto : é Sociedades de Autores e Compositores,

- d 1928 - Oma - de Paris. -

SOCIEDADE BRASHEIRA DE AUTORES TEATRAIS

Fundada em 27 de Setembro de 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar

End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

7 BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.G<:I9 3 p.
Direitos de Representação Autorização po 193627

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágra£o único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

ção da peça teatral: PÃQQV.ÉH+$E. RA - .RQ.2aaa
& U. O 7 ricaoei

â LoLÁ ........................................

Música de "Laaedaa

 

de ".O

Ca

eeeaeioo a a prrTpr ea raras er vio aas,

Emprêsa eeoaiaaaPela Cia.

nos dias PQ Res... 30,5% A1. 2

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de
y 0 ------e-- -- 2 -><º( ....................... da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ .................. por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-
mento dos direitos autorais acima estipulados, em mogêa corrente.

« / '?) [7

++ : e + 1a A Cha « * f. «++ C * «< - +. * tê . .

PC

Ad. . . 49 //—
/ a

Esta via de Autorização deve ser maumªu- ; C/ 4
ma respectivo e entregue às autoridades competenteêxx 3
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. ISenta de sélo - Art. 1.o Ido Dec. 7.957, de 17-9-945.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agêôsto de 1920:

Art. 1.2 -, Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade «Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

a) -- Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

& 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos

direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 "de julho de 1928:

Art. 26 -> As disposições do art. 2.o e seguintes do

Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as

composições musicais e peças de teatro, executadas, re-

presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-

tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de

lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-

cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

 

 

cutantes ou transmitentes tenham

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 -Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o -- A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

 



BR DFANBS
B NS.GPR;TEA

.PTE. 2093
, p 284

" P R O C U R AS E U M A R O S A "*
osso lola

de ROB

( 1 Ato e 4 Quadros )

1o Q U A D R O

Sala de estar de casa modesta de subúrbio carioca, Es-

tão em cona MILTON, sua mulher TIZINHA e LINO, colega/

de trabalho de MILTON, preocupadosy como que .analizan-

do um fato sem lógica, aparentemente absurdo. LINO es-

tá sentado com a cadeira ao contrário, .e, de vez em quan

do, coça a cabeça desesperado, perdido.,

aaa

MIIFOE - É...

- Coisa, hem?

- (Vai levantar a mão para dizer algo. Os.outros vão prestar aten -

ção. fle desiste. A concentração volta).

Essa não! 1

(Parece que conclúi algo). Espera... (Verifica que o que vai dizer

também não funciona. Desiste).

- (Negro jovem, entra desalentado. Veste um blusão com manchas de

graxa. Todos se voltam para êle aflitos).

- Cumé? .

- (Faz que não com a cabeça).

- Peso filho das unhas!

- Troço bêsta. Olhe... Eu...

- Não enche, Rubão. Tá?

- Tinha que acabar assim.

- Tinha coisa nenhuma! 2

- Tava na cara., E não culpo ela não.

Culpa quen? R -

(Sem dar atenção). A vida. Era vida?

Não sei porquê.

 



rd
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AMO oioômmntQ-ormnumnudommimrmm
te tren da Central?

RUBXO - Nem amor de ___

MEM - Pois o nosso aguentou. Não foi Tiszinha? 2
IIZINHA - Outra resistência (Ela toma, quase ocultamente, um remédio).
MILTON - (Agarra-a em flagrante). Remédio outra vêz?!
RL&IMHA - (Arranca-o das mãos de Milton). Amostra grátis!
LIM9 - Eu sabia! '
A nto, 77
AMO - Sabia! Subúrbio não é zona. É castigo. É o desgraçadodo tren !

"Exprene Pessoal"!
RUBSO - "incha Moçada" !

aAMO - "Vamos carregar êle p'ra chupar laranja" !"Beber água de poço".
RAZIMNHA - Esem ar p'ra respirar. Sem lugar p'ra botar o pé.
RUBMO - É. Levantou, tá fubecando.
MILTON - Rubão!

- Eu disse besteira?
AMO - Quando ela falava de noite, de ólho aberto, só via ela pisada por

aquela multidão de gente..Eu ficava calculando o dia que ela ficas
se de barriga, esperando... Eram capaz de matar o garoto!

mª.”. lll!“ “.““...

ADO àlà.ªõm.ªuup'nm1m,maiopºn sar. A gen
te fica ali exprenido lendo o jornal inteiro. 6, senão a
guem.mmllgmniopounm.úxolhm:wu
&om...oMm—nhit-mn.Mhm,Ma-
tra vêz. Tá doido!

RUBO - Espéto! !

AMO - Inferno! Eu queria dar um sonho p'ra ela. É crime? Queria que ela
parasse de pensar uma semana.

RUBLO - Vocês quer saberuna coisa?

A&.0IROS - (Em córo). Não. --

RURLO - Téve um caso af... que...

MILTON - Rubão! Não chateia!

ARO “º““).wªmopmtídimúmn/

RUBão

 



RUBLO = Palavra! <--- BR DFANBSB NSLCPR;TEAPTE.0093 p. 29)
LIMHO - Já me botaram os chifre. é

- Botaram nada! (Pausa). Só o Severino.

LIXO - O que foi que ele disse? Fala, Rubão. Anda! FALA!

MIILZON - Deixa disso, Lino. Wlhmmup'nlmiodoMT

LMNO - É ladrão mas tá com os tubo. (A Rubão). Tí não disse, agora mesmo,
que... a

Tú não sabe como êle é? Se tú não tem defeito êle inventa. TÚ é
meu! Que é que há? ___ I

(Depois de uma pausa). É. Só fazendo a lista. 4

Outra, Lino? - /

Sem lista eu não alma» Pmtoomtmço...mtamu
map—suammtmwaxmmwm

.“...

Deve ser cheio de nove=-horas.

P0183,'Qmozaupm3abma1mrªnein,roío que
eu pensei... Futebol, vida, bicho, tren. fles não: É tudo mais com.
plicado. Gente com coisa na cabeça pensa diferente. "Hidramatique".

Tudo tem o seu conforme.

Pensa... Que é que tú tem dentro da cabeça? Não diz, não! Ela di-
sia coisa que eu, muita vez, não entendia. AÍ eu cismek e quis trei
nar o pensamento. Cabeça, Rubão, não foi feita só p'ra bater bola.
Un dia... comecei a pensar na vida. Como é que Deus explica p'ra /
formiga porque ela não tem luz nem voa como vagalume.

"Manera" Lino! Deus tem lá tempo p'rapensar em formiga?

Deus pensa em tudo. Até em nós, Rubão. Ficava pensando lutam
- de onde vem a vida das formiga?"

P'ra que, hem?

De besteira. Bate bola. Gente inteligente pensa à ton. Vida de foz
miga. Tá Jn pensou nisso?

Formiga, não. Pensei borboleta.

E daí?

Joguei no bicho. (Pausa. Enquanto os outros olham com raiva). Deu

gato. (Novo olhar dos outros). Alguém sabe o resultado do bicho?

AI4INHA - Agora, Lino? 2

RUBLO - Bicho corre do mesmo jeito. Se as coisa fôsse na lógica ninguém con

tava piada fazendo quarto a defunto.
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IRQ - Tinha hora que ela falava com os olhos.

RUBSO - Com que? BR DFANBSB NS.CGPR.TEA.PTE. 0093, p. 297

LMRO - Nem .tudo a gente diz com palavra. Palavra às vêz :trcpallznzºllnr,

não. É sentimento que vai, sentimento qe vem, pronto. Tá não en-

tende disso!

RUBIO - (Depois de uma pausa). 3 a 2.

MILIOS - Que?

RUBAO - Flamengo, ué!

MILTON - ôba! Gôl de quem?

LINO - Póxa! Futebol numa hora dessas!

MIWWON - Que é isso, Lino?

LINO - É isso mesmo! Não se tem amigo p'ra nada! Só p'ra empurrar a gente

p'ro fógo!

- Lino!

LN - Futebol, (quer saber?), foi feito. é p'ra não deixar a gente pensar.

“dn.hgmtobnnpololngo.mtobrua esquece... Briga.

uuwmtimnguuumndcutmmm...tabu
rado, não tá? E não adianta dizer que já féz e aconteceu. Eu quero
mon—manda.:

BRBMO - Pecado, rapaz!

189 elnhonhatrumooo-artolnmmm. Pergunte Hilton
Santos se êle já chorou uma derrota do Mengo. Eu já. *

MILTON - Môça decente daquelas!

LIMO - Você tambén nãoacredita!

MILITOH - Quer saber? Não.

LMO - Pois sumiu, compreende? Sumiu. Estava aqui, ó? (Bate no próprio

braço). Sumiu. Que é que eu vou fazer?

RUBLO - Essa não!

LMKO - Mas ea eu tou dizendo! "A Rodoviária" com aquêle movimento todo. 0

ônibus, alí, esperando a gente. Poltrona estofada e tudo. Era como
se a gente estivesse se casando naquela hora, Eu ia tirar ela uma
semana dessa vida, Lua de mel!

RUBIO - Com dois anos de casado? (

MIITOZ - Facilita, Rubão! /

AMO - Ela estava feliz, juro! Ria que nem pasarinho!

(PAUSA),

RMBLAO - Pasarinho rf?

 



LIMO - Rubão, tú não entende poesia. O pior é que eu queria largar essa

vída de mecânico. Queria subir, aprender televisão.

RUBAO - Legal, hen? Onde? BÍ? DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE, 0093) p ?92

LINO - Correspondência. Caixa Postal.

RUBLO - Pode, é? L ; 2

LIXO - DÁ diploma e tudo. Tudo p'ra facilitar. .P'ra ela. Também quem map

dou eu casar? Eu devia ter me enrergado. Devia ter olhado minha /

cara, no espôlho: "Tú não tá vendo, Lino, que aquilo não é mulher

de tanque?" E eu falando p'ro homem... danou porque era dele-

gado e eu xinguei êle de comissário. Fechou o tempo.

RUBãOo -"u.vuquíporunwâoãomtuu.rudoud1u

Oeo o o

TIZINHA - Faz três.

LMO - E eu querendo facilitar! E eu dizendo tudo! E eu esvasiando! "Seu

delegado, faz a lista. 0 negócio tem que ser na té . Vê .onde

tá pegando. É só procurar*., (Pausa). Só não entendo |; porque. Una
tristeza!

. BUBO - (Cantarola baixinho). "Tristeza, não ten fim, felicidade sim".
(Pessoal o olha e éle se cala. Pausa). Mulher ambiciosa! Queria se
ladeira.

- Você hem? $

AMOS - Felicidade ia ser mato.

IIZINHA - Parecia, não é?

LMO - Parecia não. Ia. 5

- O pior é que na hora de ser feliz ninguém sabe que é.

- Só depois...

RIZINHA - Lembra, Lino, quando ela apareceu aqui da primeira vêz?

LINO - Póxa. Si!... Tá doido!

PIGINHA - Quem podia adivinhar?... &)

LIMO - É mesmo. Eu tava arrebentado de trabalho e daquela viagem de tren...
Lembra?

(Escurece., Ouve-se no escuro um trem em marcha viol a
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LADO LAD

Estão em cena TIZINHA, LINO, MILTON e RUBRLO, LINO está de

camisa sujae barba por fazer. Dois anos antes. Estão aig

gres e o número de .garrafas de cerveja, ao canto e na me-

sa, mostram porque.

aaa

LIMO - Mas pera aí Tizinha! Não tá direito! Eu avisei que a móça vinha.

IIZINEA - E daf?

AMO —Voeªnhnqm.1m53útodnscutombum1horquomarm
lher da gente? Cerveja e pastel?

MILZOE - Tú tá doido! Queria o quê?

LMO - É doido quen casa? Por que tá casou?

. MILTON - Descuido. .

IIZIMHA - (Protesta). Mlton!

MILIOE - Desculpe. E casar como? Com que roupa?

AMO - Com essa mesma. Chiii! E, por falar em roupa, você tem uma camisa
limpa do Milton?

IIZIMHA - Não de tempo de passar. f

AMO - (Se Mn).Tôeo-ehúrodçcuo1m.

AIZLINHA - Cheiro de trabalho é perfume. Tem é água de colônia Regina. (Entrê
E.). Te enfeita!

RMBLO - Sle precisa se arrumar porque a mulher é professôra...

MIMO - É o quê?

AMO <- Rubão... Tí ainda não desconfiou que tá tá sobrando?

AIZJNHA «- Faz isso Lino!

AMO «- Pois desconfia e eai fora? 2 É

RUBLO - Que é isso, meu faixa? Nós somo irnão. Só fico até a môóça aparecer.

LMO - Você, he, Rubão? ( !

AI2INHA = Ah, então a móça é Professóra mesmo.

AIXO - "Jardim da Infância". Ensina criança dêste - Tem alguma coi
sa de mim? Puxa, Rubão. Não Há uma dentro, hem?

RUBLO - Eu disse besteira? k 2

LIKXO - Só chuta na trave, hem, rapaz? Falou, quicou. Póxa!

RUBLO - Falei na lógica. Se óles vão saber daqui a pouco.

AMO - Vamo mudá de assunto?

IIZINHA - Mydá p'ra quê? Só porque deu minhoca na sua ea tºlice-oi eta casar? De que jeito? beg &
 



AMO - Eu me arruno. BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0093 a?

TIZINHA - Arruma onde? a

LINO - Vocês quer saber uma coisa? Eu acho que bobeei fazendo móça vir

aqui. Pensei: Tizinha e M4lton são os únicos amigos a

Pediu p'ra conhecer a família. Eu tenho? Ia levar

em vocês. Se tou errado diz. Olha, se .ela pe

somos primo longe. Foi o que eu disse. Tá?

IGINHA - Primo, é? %

- E depois a unto precisa acreditar, se não a gente montana:

é grande e é meu faixa. Quando as coisa piora de vêz é que bom. /

Dalí só pode é melhorar.

m-Yoummaudahy'n casary carpaz?

LINQ - Não cria caso, Tizinha. :o fiz as conta. A lista tá aqui.

MILTON - Deixa vêr essa tal lista. "Casa... dois contos e quinhentos..."

IIZIMMHUA - Dois contos e o que?! Onde é que você vai arranjar casa por Esse

prêço? 2 )
LMO - Casa É maneira de dizer. Vocês quando casaram vieram morar aqui.

Agora, quando vocês.mudarsm p'ra casa da vila deixa essa comigo.
Compro móvel e tudo. Não foi combinado?

RUBAO - Bem, já que vai fazer besteira, se precisar de uns cobre... eu te
nho na caixa.

AMO - Facilita, Rubão!

- "Condução: um conto e-cem". Só se fôr a pé. Un conto... e cem você
gasta ., de 81512191... e mata rato!

AMO - Deixo de fumar. -

BUBLO - Boa idéia! Me dá um cigarro aí.

AM - (Oferece). Vê se compra hem?

RUBSO - (Recebendo). TÉfumando "Filipe Moore" seu?

ALIMXO - Ganhei no pôsto. E é hoje só. Dá licença?

MILION - E, depois, empregado dos outros tem jeito? E se.Osório chuta você?

Fica na lona. (A Tizinha). Vê af a soma de tudo.

II2INHA - Oito contos e duzentos.

MIIOE «- Não pode. F

- & não disse? Tá tudo aí na ponta do lápis.

MIWIOR - Deixa vêr essá lista. (Apanha e 18). É... pelas suas contas você /

podia casar mesmo.,

AMO - Tá vendo?... Não sabe não tem.

 



MILTON - Pera af, pera af, pera af. Você só esqueceu coisa.

LINO - Tá tudo af. f

MILTON * Você vão comer, não vão?

sa

.

- n dedo a er pranesa ns.cPR;TEAPTE- 2093, p 195:

MIMIOB - Esqueceu a comida.

LIN - Deixe vêr. (Pega a lista). Eu sabia que vocês iam arranjar descul

Pàe 2

JFIZINHA - Mas pera aí! N'ao é desculpa, Lino. É comida!

LMO - Vocês vão cdueuoporemudc comida, vão?

MIMOE - Eu sabia que voo.ia Mor essa besteira. A mto yive empurrando

mulher para você... você vai logo p'ra que não pode.

- São posso pºque?

TA21NHA - mtnmm.lcnpcmoquotnanboçcmluzw

MIMO -Casar onde? Como?

LMO - Todo mundo não casa?

RUBLO _ Casa na lógica.

TIIZINHA - Cade Wu: p'ra igreja, p'ra festa, p'ro carro?

LIMMO - Me arrumo. E eu não vou querer aquêle carro forrado de séde com

flôr e luzinha.

MILTOSE - E se ela quiser?

RURSO - Mulher tem dessas besteira? I

LMO - Vocês estão falando da móça sem conhecer.

MILTON <- Da outra vêz você...

LIMO - Mas não tem.outra vêz essa é um espetáculo. Educada, bêa, vinte e

poucos anos...

TIIZINHA - Depois diz maninha-ocm“ Vinte e poucos anos...lum.

Só pode ser bucho,

LM9 - Mas não me faça essa vergonha! A môça só quer é conhefer a família

TIZINHA = Só pode ser bofe.

Lixo -lmnqmdbomm,m.Voamb—mombo1aa.u
muepúhnçodonnmtuuçhtmupntdom.

IIZINHA - Não precisa vir de quatro pedra. TÁ vendo a ingratidão? -

LMO - Eu sei que a intenção é bôa, mas bôa intenção já matou cem.

- Tá certo. Você é que sabe. >

MIMHOZL - E logo professora!
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- É professóra mesmo?

AMO - (Desesperado). Jardim da Infância! Não ensina nem a ler. É só ho

bagem e brinquedo de roda. (Paus). Não pode vêr ninguém feliz e

fica inventando coisa!

MILTOH - Mas com tanta mulher dando sópa, - você foi logo... se ela pergun

tar a capital da França voce sabe?

LMO - Não vai perguntar.

- Maneira de dizer.,

RMBÃO - Qual é a capital da França?

LMO - Ela não.é mascarada. Sofreu muito. Vocês estão fazendo isso mas é

de gõózo. P'ra vêr minha caveira. Tão pensando que eu não tenho as

sunto p'ra professóra.

* Fala mal do govêrno.

- Rubão, você airda não caiu fora?

- Já tou. (Pausa). Qual é a capital da França? £

- Paris. Assim também não, não é? E não vá espalhar isso por af.

- Ué! Tá me estranhando. -

- É por isso que eu me dano. Será que vocês não compreende? - a ger

te não casa só p'ra dormir junto na mesma cama. A gente casa por-

que dá uns troço que a gente sente.

- Que é que tá sentiu? ,

AMO - Foi no trem. Amulher, coitada! Parecia que ia ficar emprensada ..

Gente por todo lado. Protegf. No dia seguinte tavaalí. Mesma coi.

Ela sorriu... eu sorrf... disse que era professóra.

2IZINHA - DÁ novela. E depois?

LINO - No dia seguinte ela disse que o nome dela era Maria. Maria só, não.

Maria Rosa. AÍ eu falei: " nome bonito! Não tem flôr mais bonita /

que esta". Ela encabulou e falou baixo: " Acha mesmo? " AÍ eu ga -

rantÍs " Ten não ". Ela gostou.

MILION - E isto dá p'racasar?

AMO -T€níolntndc.Iioôqmupomulío.ioqnoagntocnnrxn
por dentro. Quando a gente gosta, a gente vê a pessoa como se fôs-
se de vidro. Vê coisa que nem ela mesma vê.

RUBLO - De vidro, é? Ninguén devia de.olhar as pessoas por dentro. Eu vf /
na Lapa, .ªu“ de Vidro"... Iripa e tudo,"

LINO - 6, burrão!... Não tou falando de vêr tripas. Tô falando de vêr seu

timento.

- (Justificando-se)., Tú não exprica!

#
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AMO - Só tem uma aula... Você a a mão .!... (Pausa). Vocês acham
que a barba tá bõa? (C so). Eu não disse a ela que sou mecã-
nico de automóvel.

AMO - Quer dizer... disse... más não disse bem certo. Disse que eu tra-

MIE - Mas isso ébafo Tá vendo? Já tá com vergonha de ser mecânico.

LIMHO - Não é mentira completa. O que é televisão? Maçônica

TIZINHA - Vai vêr que já tá com vergonha da gente, também.,

LIMO - Se eu tivesse mandava ela vir?! Tinha combinado? Tinha escolhido
vocês p'ra padrinho?

MILTON. - Escolheu o quê?

LMO - Lógico!

MIMOZ - E ela?

zum—Omroimdansn?

AIXO - Nada.,

MILION - Nada?

AIZINHA - Nada como?

LINO - É que ela ainda não sabe.

MILILON - Que vamos ser padrinho? S

AMO - Não. Ela ainda não sabe que vamos casar.

- Como é isso?

MILIOS. - Eu tô dizendo!

LINO - Tambémnão é assim! A gente tem que ir.na calma. Preciso cavar as
coisas... Ter dinheiro p'ra lua de mel... comprar aliança... Ca -
sando, se Deus quim, eu vou matar uma vontade que sempre tive :
Una semana de fórias... sem fazer nada... uma semana... desde ne-
nino minha tia me prometia levar p'ra fazenda dela... ela chamava
fazendamas era um sítio pequeno: Nova.Iguaçu!... Eu ia passar uma
semana... tomando leite tirado na hora... montar a cavalo... mas
a tal semana não ano;“: nunca....um dia era sarampo, no outro <a
tapora... no outro não era nada... mas me dava febre .só de vontade
de 17... Na fobre eu montava a cavalo... fazia tudo.». (Pausa). /
Ela tem colite.

MIMIZOE - Quem?

4ABH0 -Rou.60nudororndocun.muuumamaeonmooludn—
set " Deve ser bonito... Eletrônica ", AÍ eu falei: " Bonito é en
Sinar criança ". Ela gostou.

MILTON - Não vai gostar émacabra.
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d

at a

LMO - (Irritado). Você acha que eu podia dizer p'ra ela que.eu vivo o

dia inteiro mé sujando com automóvel? Só dizer isso... me dava a

impressão de sujar ela de graxa. Fico sempre com a impressão de

que estou fedendo a cuolm

mm O cheiro até que é bom.

LIMO - Bom p'ra gente que tá acostumado. 0 pior é aquêle trem. Ela tem/
que vir todo an do Grajaú.

m-nnoaouh?

AMO -Boen3m. &tomoucnmuru ela p'“cunhou: Rubão, tú
ainda não caiu fora?

AREMBSOo -!cmmmmdomrmimno. Não quer que eu...

AHO - Nãomomwaàmapedrm.voeomdmumpmu.

RUBZO - Tá me botando p'ra fora, eu vou. é

zm Que é isso Rubão? no foi isso que dle disse. i

RMBAO - Não disse mas pensou. TÁ com conversa de Fluminense.

LMO - Rubão, não chateia! ;

RUBAO - Tá me mandando embora, eu vou.

LMO - Quer parar com essa agonta, Rubão? Num tá vendo que eu tô nervoso?
E vê se senta direito.

IIZINHA - Tá vendo, Lino? Já nem sabemo sentar. )

LINO - Não é isso. Educação nunca féz mal p'ra ninguém.

W—Vunzwacnton—monucp'npªdnnho Olha só como eu
estou. Será que êste vestido tá bom?

LINO - Não fica no gózo, tá bem? Só tô avisando porque a móça não está a-
costumada com estupidez. E ninguém vai fazer pergunta bêsta p'ra /
ela, vai?

MINOR, - Isso agora foi p'ra machucar!

AMO - Desculpe.

BUBAO - Quer saber uma coisa? Morando no assunto eu acho que não tô muito
legal hoje de roupa.

TINHA - Besteira, Rubão. a

- Não. Agora me lembrei que tem af uns troço p'ra resolver.

- Tá não quer conhecera môóça, Rubão?

- Fica p'ra outra vêz... não vai fugir, vai?

- (Deparando com Maria Rosa que entrou). Rosal

- Desculpem, mas a móça mandou eu ir entrando, (Mann. Inibi-
º». Pausa).
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LINO - Esta é aRosa.... (Apresenta.e.ela vai respondendo com "prazer" a

cada um). Milton,... Tizinha... Rubão... (Rubão enxzuga a mão na ./

roupa antes de apertar. Todos se sentam e ninguénr abre a bõea .

Lino vai falar mas desiste).

- Esses é que vão ser seus padrinho de casamento. (Indignação ge -

ral, enquanto Rubão faz cara inocente). (Escurece. Trem com "Map

cha Nupeial).

Emil Reel AmalAmasRe?
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I E RG EIRO QUADRO

Mesmo cenário. Estão e cena LINO e MARIA, Ela está com car-

tilhas o papóis na.mesa e recortando figura para a aula do /

Jardim da Infância. LINO bebe cerveja.

- Não, minha filha. Nem pense que eu estou sentido. Eu sei que não

tenho conversa p'ra você.

- Carinho não se conversa. $

- Você foi casar com um sujeito na última lona. Eu devia era ne ter

juntado à turma do Severino.

- P'ra acabar prêso?

- Que prêso! TáÉ tudo aí dando as.cartas. Imagine ogalho se Tizinha

não deixa esta casa p'ra gente.

- Deixa disso, Lino. Você tem futuro. Vai longe.

- Vou até o Irajá. E você....isto é que me chateia! Não tenho nada

p'ra lhe dar. Nem conversa.

- Deixa de ser bôbo, Lino.

- Falar de que? Carburador? Vela? Bateria? Diferencial?

- Por que não? Eu não falo de criança?

- Criança dá assunto. Futebol... e, depois, o Flamengo anda com um

- 0 pior foi aquêle tiro do Henrique e o pelotaço do Babá. Passou.

raspando a trave pela lateral direita. Chute de azar desgraçado.

- É o Dida?

- Que Dida? Minha filha? Dida não jogou. Babá suspendeu e Gerson ,

' de cabeça, aniínhou a pelota no fundo das rêdes...

- E o Maracanã... i 3

- Que Maracanã?O Jôgo foi no Pacaembú. Tú nem prestou atenção.

- Prestei, Lino. É que, de repente, me lembrei da Leninha na escola.

- Perder um gô1 daquêles! A Leninha? P

=- Vejo de avental branco com .um coelhinho bordado aqui assim. AÍ eu

perguntei o nome do coelho. "é coelho de avental, professóra",éla

disse,

MABIA

ABO

MABIA

ABRO

MARIA

a

MARIA

ARO

MARIA

ARO

MARIA

AMO

MARIA

ABO

MARIA

AMO

MABIA

AMO

MARIA

- Era só empurrar a bola assim, 6?E
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MABA

AIXO

MABIA

ARO

MABAA

AMO

E
B

E
E
E
B
E

F
E
F
E
E
E
E
E
F
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- Você não teve culpa., Foi na conversa. Foi enganada. Esquece!

- Mulher que se entrega sen ser casada não presta.

- Você quer parar com isso, Maria?

- Meu p'ra você é Rosa. é

- Você não teve culpa. Ninguém entende a vida dos outros. Mulher é

um bicho limpo, decente, mesmo quando não presta. A geaite é que

estraga botando a mão. Quer saber una coisa? Não quero falar mais

nisso. Não quero pensar em mais nada. Um 501 daquêles!

- O quême “mimmmcquoolamnmmu. Blmtudo

antes.». avisou.

- Muda de assunto!... Flamengo duma figa! Eu devia era ser jogador

de futebol. Viu o Didi? Real de ladrid. Só assim eu aprendia a

capital da.Espanha. TáÉ vendo? P'ra me ensinar ten apelar p'ra

- Não desconversa. Só uma coisa me pode separar de você. É você fa-

zer coisa suja.

-'1wucrm

-líoomnjc1n. Miséria não m mu.7aompmmm
“detinham-ça Não posso é vêr você de noite... sem po-
dariªm.

- Eu?... Mas se você me vê de ôlho aberto é porque você também não

dorme., ' 2

- Fico pensando na vida. Cansaço.

- Vecê viuo médico do Instituto? e

- Tem fila. Ainda não chegou a minha vêz. Fico pensando na sua luta.

- Ah, é por isso que voce não dome?

- Sim. E você? 7

- De besteira.

- (Entra sem falar).

- Viu a geladeira?

- Geladeira? Ah, então era por isso que

nha?

- Era, Viu?

- Não é nova... sabe? |

- Quanto é que dles queren? /

- Os tubo.
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- Vinte e dois e choradá. E é legal] Tem uma fechadura "Micromati-

que*.

- P'ra que é que serve?

- Não sei, mas diz que tem.

- Condições.

- Na bucha.

- Esse pessoal tá é doido! A gente pode usar a geladeira da vizinha.

Não ofereceu?

=- Geladeira dos outros é pior que escôva de dente. Não se “prum.

- Podia! Geladeira de pobre fica sempre de prateleira folgada,

- Calma, Lino. Como é que está a lista?

- Ainda precisamo de sete p'ro fogão nóvo. Estou tuo. Mas não há
ser nada, Rosa... un dia...

- Eu tenho uns trocados na Caixa. Precisando... Flamengo é p'ra es-
sas coisa. i

- Deixa de besteira, Rubão. .

- Obrigada. A gente se ajeita.

- Dinhbiro parado,não rende.

- Rubão! Não chateia!

- Esperaaf, meu faixa. Somo ou não somo irmão? Tô rico. Acertei no
milhar.

- Milhar de quê? .

- Milhar enganado. Yui na lógica mas na hora troquei os número. Deu
Certo.

«- Não fazem por menos?

- O que? !

- Geladeira. /

- A Marina ofereceu vinte e um e riram na cara, só debocke.

- E eu ainda estou devendo a você, Rubão. Não lembra?

- Fica devendo mais. É bom a gente ter dinheiro «uma. Na hora
do apérto... Mas tem um troço que tá pegando.

- O que é Rubão?

- Hão entendí direito, mas pelo jeito o Isório não quer você mais na
Oficina.

- Como é o negócio? 2

=- Falou em crise, cozinhou, não gostei. Tava escondendo o
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- Mas péra af. Isso é sério, Rubão? Por que éle não falou comigo?AMO
RURSO - Não teve jeito. Sei lá! Eu ainda cheguei a explicar: "Seu Osório.

: Home por home tira eu que sou solteiro... sem compromisso". Não
houve jeito. !

- Por que essa preocupação?... emprego é que não falta.
« Pºi. ªo

- Não. Mas o Osório!

- Disse queo teu trabalho não rende. Que voce já pega o serviço

COM SORO o - e

- Então foi bom ter feito o.que eu fiz. Nós compramos a geladáira e

ainda sobram uns trocados. Quanto deu o anel?

e O. QUO?, os 'º“. torrou a ªim—ºl,...

- No preço só. P a

- (Alarmado). Aliança, não, Rosa. Péra af. A aliança não.

Mas isso não pode continuar assim, Lino. Una cerveja... i

sem geladeira tudo sai mais caro. Quanto deu?

- Nem fale, Rubão. 0 anel não, Rosa. Bota o meu relógid.

- Voce precisa. E depois o relógio não dá nada.

- Mas você não podia fazer isso! Foi a única coisa que eu... nem a

lua de mel nem nada! Rubão, cai fora que is nós falamos.

- Espera, Rubão. Quanto deu o anel?

- Rubão, você quer cair fora?

- Quanto deu o anel?

-â=gio,cujíaiounoquonioquoroquovoáumnmumu

- Quanto deu o anel? !

- AÍ que tá., O anel não deu nada.

- Nada? '
- Eu acho que o Lino foi tapiado, sabe?
- Tapiado como?

- Rubão, vocêquer dar o fora antes que eu faça um esbregue e lhe
arrebente a...

- O anel não vale tostão.
- Não vale o que?

- Eu também achei esquisito, mas o home disse que aquilo É Sloper.
Fantasia Yrancesa. oi o que êle disse,

MARIA
EUBÃOo
AIRO
RUBão

MARIA

ABO
MARIA
AMO
MARIA

ARO
MARIA
LMO

MARIA
AMRO
MARIA
AO

MARIA

MARIA
BUBAO
MARIA
AMO

RUBZO
MARIA
BUBÃO
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LIMO - Rubão, você quer fázer o favor de baixar noutro terreiró? Cai fo
rai -

- Tô aqui porque me chamaro, não é?

- Pois deschamou. Cai fora.

- Tá bem. Não precisa vir de estupidez. TÁ af o anel. Pronto. (Sai).
(Mariá olha Lino, éle fica calado. Expectativa).

- Um homem dêste tamanho se deixar enganar.

=- ROS&e+ ».

- Que é Lino?

- Você jura que não queima?!

- Queimar o que? E
- Não. Eu não posso explicar assim... pera af... com calma... você
precisa compreender Rosa.

- Compreender o que, Lino?

- Eu queria dar uma alegria a você... lua de mel... não podia. Então
pensei... às vêzes pensamento da gente tem... depois... eu juro...
eu ia oferecer un anel de verdade, você não está compreendendo.

- Não Lino. Não estou. -

- Tem que vir do coméço. Engraçado como coisa de criança, fica. Co».
migo as coisa nunca dava. como eu queria... quando eu era menino...
e arranjava uns trocados... corria p'ra pipocas, sorvete.
Mas o dinheiro nunca dava p'ras duas coisas... e eu não sentia o
gósto da.coisa que comprava porque ficava pensando na.outra. Aquá
lo ficou. Eu queriadar a você.anel, lua de mel, tudo. Com um anel
de mentira eu podia... depois... eu queria vêr você feliz compreen
de? Eu tava na lona, o anel não vale nada. (Pausa). Você está sen
tida?

- Não com o anel. Coma mentira.

- Seu grande tólo! Bobalhão!

- Eu juro, Rosa. Um dia eu compro um de verdade. Foi até bom o seu
Osório me dar o bilhete azul. Deus sabe o .que faz. Um dia eu monto
oficina só p'ra mim. Mando chamar o Rubão. A gente leventa um capi
tal. Não voumais trabalhar p'ros outros. Juro pelo mais sagrado.

- Não é o anel. É a falsidade.

as lio, Rosa,. '.”. 2

- Compreende, Lino? É a mentira. Se o anel é de xer
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-lluudomlaomnioeimdooo-prumxdmín.
“mountedaeammldonm..soonmt1n/
quando a gente descobre.

Não, Lino. Só é mentira, quando a gente tem a coraga de...

É como um sonho quando a genteestá dornindo.Acordou... espéto.

Já fai enganada uma 163, Lino... Como foi que você teve a coraga
de fazer isso comigo? Por que?

Mas não. foi com voce que eu fiz, Rosal Foi migo. Você não sabia
de nada. hmcpmudomitooopnandooo-ovocoehomum
do .recebeu o anel. Chôro de verdade p'ra agradecer anel de menti-
u.:moumtoaoqmmnm E você pensando grati-
dão que eu não merecia: "Coitado do Lino, quanto serão não deve/
ter custado", pois não me tinha custado nada naquela hora. .Fanta-
sia Francesa., humm, éle custa mais que anel de rainha. Pou
délo, Rosa. Pasadêlo . acordado. Passei noites.sem dormir, com.mê-
do de você descobrir. Sofrí tanto êsse anel... penei tanto... que
no fim de ua tempo, cheguei a me convencer... que algum milagre
aewww-unam..non,ajmmmmun.
Eu só digo mentira p'ra vêr você contente, compreende??Você trou
xe p'ra minha vida tanta alona, mas tanta... que eu... Rosa,vo
cê precisa me perdoar, Rosa. Você precisy meacreditar. (Chora es
WnWmalodoMa), 3

MARIA - (Depois de uma pausa, diz sofrendo). Não"; a bola passou ras-
pando a trave, não foi?

AMO - Foi, Rosa. Me perdõa... á

MARIA —Porqmtoíqnomuúojomr...

LINO - Você precisa me acreditar, Rosa. Você e... al.
MARIA - Vamos trabalhar muito. Juntar dinheiro na Caixa para a entrada...

depois... ssa a
LMO - Eu abro uma oficina, Rosa. Bui'is voo; vai ver só.
MARIA -l'uoqmmautrunmcomjn gol-Ainur

41320 -!»,Ron.Qumvoeopcrtodo-n.

MARIA - Brahma Extra.

AMO - (Bebendo a que tinha anºtando). Tá bõa ut. Boa mesmo, palavra!
(Escurece. Trem em movimento desesperado).

DO

QUA

DR.
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Estão todos os personagensdo quadro inicial na mesma
&titude do primeiro quadro.

W,

ua -%.. -

xm a cai“, hem?...

LMO - (Vai levantar a mão para dizer algo; os outros vão prestar ater
6:00..— ª. “Oi“.)o

RUBO - Essa não!

AMO - Vamos parar com essa agonia? a

LAZIMHA - Ela não pode ter sumido assim de repente. 4

AMO - Pois sumiu, pronto. Qué que eu vou fazer? /
MILTON - Ninguém some dêsse jeito.
LMNO «dinomímwêqurfhulozo.Bot—mtdíudiz.lu

não fica.de safadezà me enchendo dêsse jeito, tá? (A Tizinha).
Desculpe. |

Em Cºm...“... .

LIMO - Você não, Rubão. Chega! Só faltava vocês vir com as idéia do de-
legado. Botou em cima de mim uma luz. Parecia até fita de bandi-
do. Me olhou com jeito de quem pensas "Esse cara está, mas é dor
Mªthema-.AmhneuumcMaoªlout'dW
opmomlxutopmtupo'.

RUBLO «- Coisa, hem?

LiNO - Me deu umavontade de agarrar aquele sujeito e dizer: "Seu filho
disso, voce não conhece a Maria Rosa, como é que pode pensar essa
sujeira?" , Fiquei com aquilo atravessado aqui, ó. Aqui.

BRMBLO - Ble podia bem tá pensando nisso. Delegado pensa muito mas é...
AIXO - Chega! Milton, mete aí uma lista. TÁ aqui o lápis. O que é que

pode ter acontecido?

MILTON - E eu sei? |

AMRO ““Momdºmo

II2INHA - Que é isso, Lino?

AMO - Isso é chouriço! Não seria a primeira. Eu dou enjõo em mulher, que
ômamrmrztãmàmmuupíuu.w
pois enjoou de ver minha cara e me deu p'ra criar., Tove mulher "ag
sim" que enjoou. Porque não podia ela? Mete lío-hjoeu..ln vivia/
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MILTON - Vin a conta na Caixa? -

AWBAO - Tá 1á inteirinha a conta.

MIMO - E na Escola? 7

RIAIMHA - Que Escola? A móça tava de férias.

LMO - Até aníncio.de rádio botei. A Continental já irradiou p'ro Bra-

sil inteiro. Resultado: Estão telofonanda e me gsozsando4 " A Rosa?

Mmm».rae—n"orum,wdvnmmwín.
O que foi que eu fiz? Ela se queimou? Falou com você?

LINHA - Sei nada. JÁ não disse?

AMO -MMMaiumdmccuhmu-G. e a
“Citi.

MIL - Amnésia. Já 14.

A9 - Isso,

BUBAO - Tem gente que tá dizendo que ela voltou p'ro homem que...

LIZINHA

E

MILTON

- (Alarmados) . Rubão! A
BBO - Sou eu não. É o pessoal. . 5 é A.
ANO - Que pessoal? Fala, desgraçado. Que pessoal?
RURSO - Severino! Você vai ligar p'ra conversa de Severino?
AIXO - Que homem é êsse? Voltou p'ra que homen? Se voce não falar já já

eu lhe meto a mão na cara, Rubão. Voltou p'ra que homem?
RMBAO «- Voltou p'ro homem que tirou os... Póxa! Só dou fora.
AMO. -mwmàcmnmmgu 4 CMMI"

lidade e dis a Milton). Bota na lista.

MIL - Essa não! s
AMI - Bota. 4 gente precisa pensar en tudo., S

:m—PoumJaomwozcru-nn-QMQQ coisas pôdres
da Rosa. Mulher daquelas não tem muita, não. X

4MO

__

- (Acalmando-se com o elogio de Tizinha). Tem mesmo, não. Porisso
é que eu não entendo! Tinha umas coisas! 0 melhor ora senpre p'ra
mim. A carne mais macia. O café mais fresco. O lugar melhor. Un
dia fez um bôlo. Cortou e oito fatias. Quando foi ver eu tinha eo
mido tudo. Ela nem provou. Acordava de noite, cedinho, p'ra esfre .
gar roupa no tanque... p'ra eu não ver. As nes comia direito.
Eu botava o despertador mas nem chegava a - Ela mo acordeva /
já com o café na mesa. Tinha hora p'ra Hora de trabalhar, ho
ra de fazer comida, hora de chorar.

- Aquilo era mulher mesmo. Por isso é que eu acho que ela foi rapta-
da. o
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RUBLO - É. A curra anda sólta por af. /

' AMO - Deixa de ser bésta, Rubão. Curra na Mariano Procópio? .

RUBZO - Quer saber uma coisa? P'ra mim o Lino sabe e não quer dizer. Cap
ta o jógo, meu irmão. Tá de segrédo de ala p'ra cima de nós?
(Os outros olham, Rubão encabula semcomentário).

Pode ter sofrido um troço no coração. Ela não se queixava, mas/
de saúde não tinha muito. Colite, enjõo, não sei o que mais.

Nunca queixou. Era isso que me dava.mais raiva, Não tinha jeito.
Podia estar sofrendo que nemdanada... mas não entregava os pon
tos. U dia encontrei ela chorando sozinha encostada à janela às
duas da manhã., Não quiz explicar. /

Cisco nos olhos. (0 pessoal olha Rubão, reprova com a cabeça/nã
comenta). |

Dizia que tá vendo a lua... estréla...

Eu, hem?

E tava mesmo! Tú entende dessas coisas?.Nós ficamo na mecânica,
debaixo do carro. Ficando vendo o motor. Pensamento dagente roda
que nem rodas É ler "O DIA" de manhã, Tutebol de tarde, é carbu-
rador... Tem gente, Rubão, que gosta de vêr lua.

P'ra que?
-

Gosta! Cisma! Que é que tú tem com isso? (Pausa). Quem sabe eu /
disse alguma coisa e ela.magoou? Ela só gostava de ouvir cois4 /
bonita... Eu não dizia,,, ela fa buscar nos livro. Poesia.

Por que tú não fêz?

Fêz o quê, Rubão?

Poesia,

E tú.acha que palavra da gente dá poesia?.Poesia é palavra espe-
cial..A gente é tudo na base da estupidez. Só diz palavra que ra
Chuca. Palavra que machuca não é poesia. E não é só as palavra .
Aquela pele lisa, aguentando essas não... cheia de calo... TÁ doi
do!

- Bom, o melhor é fazer logo a lista, senão o pessoal fica inventap
do coisa.

- 0 que é que êles estão inventando?

- Não sou eu quem diz. É o Severino. Pepois não queima comigds. O
pessoal diz que ela pode ter sido até assassinada.

- Por quem?

- Quem havia de matar a coitada?
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RUBSO - U6! Qualquer.um. Se mata atépor ciúne... amor. (intencional, o-

lhando Lino), Até por amor...

MIIXON - Que é isso Rublo?

RUBLO - Tô só ajudando. É p'ra list.. Immortal-,notunum.
hmtodlamdommm,mungutotumnr

tudo que aconteceu, até alma do outro mundo vale.

PIZINHA - Rubão, deixa a gente pensar com a cabeça?

MILTON - (A Lino). Telefonou p'ra Delegacia?

LINO - Cansei de... nada. A polícia, se não descobrir, vai é me marre-

tar até eu, cansado de apanhar, dizer onde está a Rosa,

RUBLO - E por que tú não diz logo?

E- Rubão!

IIZINHA - Você, hem?. /

m-:m—«mun. '
MILTON © - Guarda. a E
IIZINHA - (ao mesmo tempo). Não diz.
RMBAO - Ela podia tertomado o ônibus sem você, pensando que tú já esta

"liam“.lºlº'ooo

TIZINHA - Até que enfim você deu uma dentro.

LIHI - Só que a polícia já viu tudo isso. 0 Lugar dela no ônibus ficou

vazio»

MILTON - Espera lí. Vocês procuraram os parentes dela?

LINO - Só tem uma tia. Nada, Não entendo é êsse pôso dumping.
na hora que a vida melhora, na hora que eu moto o inn, na ho

ra que eu posso oferecer lua de mel é que dá um pégo dêsses! Ten

lógica?

RURAO - Não tem. 7

MILTON - Cala a bôca, Rubão.

RUBZO - fle perguntou. -

LIZINHA - Perguntou mas não é p'ra ninguém responder.

MILIO - É individual.

LINO - Eu já tinha tudo preparado. Até dei p'ra ela um anel de verdade,

com recibo e tudo.

| - Recibo?

AMO - Podia cismar que erafalso, não podia? Calcule só... se ela nuy

ea mais aparecesse... se a polícia... se Ou a vida tôda
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sem saber o que... nem porque... eu era capaz de... não Mano

o que. eu não posso esqueceré aquêles.olhos grandes abertos de

noite... Olhândo no escuro... olhando. Me contava tudo que acop

tecia na. escola. Como foi, como não foi. Só contava tristeza .

Guardava. Trazia prova p'ra corrigir em.casa. Tinha cri—ç. dã
te tamanho que sabia a capital da China. Mascuram, é que só

eu tinha vagam da minha ignorancia. Ela não. Achava natural.
Disse que eu não tive foi chance. Desculpem essa moleza, mas se
ela não aparecer, podem ir comprando "O DIA" e a "LUTA DEMOCRÁ-.
T15A4" porque eu vou aparecer lá... Mulher é um bicho formidável.
Nem parece feito de carne e osso. É tudo macio que parece penu-
gem de pinto. Até a fala. Como é que essas mão dura... TÁ doido!

Sabe o que eu tô pensando? ,

(Explode). Não sei, não quero saber e tenho raiva de quem sabe.

Lino, se túnão fôsse Flamengo, com tóda essa conversa de pemu-
gem macia... e com a nossa velha amizade7 cima... eu era ca-
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paz de jurar que tú tava era mentindo.

Mentiíndo onde, Rubão?

Quem é que garante que tudo isso aconteceu, mesmo? A gente só /
laboquonmlhormmpºm'tudiz,morhtuwdlzm
gtx—m:.

Que banho maria é ésse, Rubão?

TômMMmâu— quer a lista é tú! Olha, no crime /
do armário..

(Num gutº). mim!...

Tô cando, pronto. Não quer ouvir as coisa, .então não faz lista.
A gente sosabe da lua de nel em Itatiaia...

Itaunª" e

Ou isso. por que tá disse. A gente só sabe que foi... porque tú
disse. Ela podia nem ter ido a "Rodoviária" se encontrar. Ter da
do bólo. Não podia? Quen.viu? Ninguén. Quem lembra? Ninguém. Tá
falou de anel de verdade. A gente acreditou porque tá disse.

(Tira o anel e mostra). Tá aqui o anel. Cheira, toma, vê. Palha-
GO o o o ! a

Tú tá me estranhando, négo? Sou o Rubão, .Não sou delegado não.
Pisou em tf, doeu em mim. Tô só pensando. Você fica falando dela
que parece que tá fazendo quarto a defunto! É só na base do tinha
foi, era., Parece até que a mulher já morreu! O. anel pode ser de
verdade e o resto não ser, não pode? Espera af. Com é que êsse
anel tamtuam?Vooonlo “manuzinha?
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quem foi que chamou você p'ra qui?

RUBZo —Avizammumín.Qmomnmcomv—Joa
tuto,“:uvucrauansmtcolhnrdom.foaou.
jeito que esquenta à tõa, Lino. É só pisar e... Lembra o Amaral
Mcàímrr'nmmquowumhonwpm A aa
beça ficou fora do lugar e tu... ,

Que é isso, Rubão? R5 :
(Cada vêz mais acêso a Lino). Só queria s é onde você arran
MMp'nm-pmumlndm.m:nbemn
uWMmp'nmtquuommzm,u
quina de lavar roupa, de costurá... Rifa? Loteria? Acertou no /
Milhar? Betting duplo? AÍ eu não falo mais, fico quieto e vou e
bora. Ooutromlmdcmtin...mmn1:domw
êste. Ind-mtu...» rado na lógica. Esse é de verdade.
Cadê a logica?

Omíwtítâqnmam?

Estou querendo dizer, Lino...meo1uqmsº1m “atom.
rudodlnrmuto doiy'nburro...utcuqmradodimmo
iswapodourdimmatmdom mm:-o sujo ,
Turma de ladrão. rowummm...

(Solta uma bofetada). Nêgo sujo!

(É agarrado de surprêsa por aquela reação e passa a mão no rôsto.
Os outros querem intervir nas paralisam. Rúbão fala devagar, con
tudo,am,línmcdolom-ato).hoiuo,mfamv
Batendo em irmão? Flamengo faz isso?
hthmm—omm— jogar na cara men-
tzu—mmao“

Não disse isso, Lino. Nós somo imo.

Irmão énúthjínodimy'umcrmbouomnn-
tumuthWTParmnommmMpromr-ru/
suas nógas? Que é que tem que está fazendo em casa de branco?

MIIION «- Que é isso, Lino?

IIZINHA - (Ao mesmo tempo). Lino!

4AM0 -Immllmdmonqonmrdcbm.socumdnmm
Mn.mm1m,mutmoav1ndooqucmquuu.m
mmc-necromanmudúhrmoqmmm vai
embora de uma vêz?

- Com raiva, não Lino! Nós somo irmão!

—Qnoommnntmnolhudo?0moqmmcqw1nmu
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p'ra Rosa viver? Já não bastava ter casado com um calhorda como

eu? Ainda precisava pegar beira de tanque? Não era brancura Rip

so. Era esfrega no duro. E de noite, sem poder.dormir, preocupa

da com a porcaria do dinheiro. que não aparecia... Se tinha p'ro

aluguel não tinha p'ra comida. E passar fome na fila do Instita

to, p'ro médico receitar dieta p'ra colite e remédio que não se

pode pagar, Eu já não podia mais vêr trem que carrega gente como

bicho. Eu queria viver uma semana Sem passar pela porta da.Cen-

trail. Adiantou . eu cavar(bis upngon? Adiantou? Eu queria... 3.
ma vêz na vida... uma só... viver uma semana cdmo gente. Depois"
e depois não tem importância. Eu queria vêr de nóvo a semams
ra de Rosa de quando ela pensou que o anel era de verdade. 0 prá
meiro. Eu queria que uma semana ela sentisse que ela não tinha/
se enganado. Que eu era homem p'ra ela. Não homem p'ra cama. Ho
mem p'ra vida. Homem que podia deixar ela dormir sem ficar o-
lhando a noite. Homem que podia não saber o que ela sabia, mas
que um dia ia tirar ela do trem, das .pisadas, do empurra, do /
incha moçada. Era isso que eu queria, É crime?

Foi se meter com a turra do Severino,

Mas lógico!

Eu disse que o meu dinheiro...

Quero que o teu dinheiro se dane. Não quero dinheiro p'ra tapar
buraco. Quero dinheiro p'ra ser gente, p'ra viver vida decente,
sem ficar contando níquel. Quero dinheiro p'ro sorvete e p'ra /
pipoca. P'ra receita e p'ro médico. ÉWªdo médico/
receitar uma dieta, eu quero que Rosa possa fazer dieta e não/
ficar se torcendo de dôóres pelos cantos... Escondida p'ra eu não
vêr. (A Rubão). Que é que tá tá fazendo af que ainda não foi em-
bora? É

Péra com isso, Lino!

Com raiva, não.

Não sei como foi que ela descobriu, mas ela deve ter desconfia-
do, Deve ter achado que era muita vantagem. Quando eu quis dar
a ela o anel, .na hora de embarcar, estávamos conversando no ba
eo da estação. .Ela deve ter lido na minha cara que aquele dinhei
ro não era meu. Deve ter compreendido que eu não ia sossegar,en-
quanto não desse a ela a vida de gente. Sumiu por isso. P'ra não
ncamu.m1m,mronlnwtuhoudodoiruem,
mtmmth-dolmmnnmm..h tô
acostumado, Sotaolodoodnhouquoolnw, depois de
pensar muito e com uma bruta pena de mim e pergur
no? Por que?" Não sei. Essa é a única raiva que #1 guardo. (Pausa)
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- Não foi tá que bateu. Foi a raiva,

- Na hora da dôr doer, a gente descarrega em quem? Nos amigo.

Doeu muito? 2

- Não doeu na lógica.

- Obrigado, meu faixa. é à

- chorando, comovido). Flamengo duma figa.

<m 11.30 M. Iê. somo 11130.

- Nós somo irmão.

- A raiva maior é que tudo isso podia acontecer depois! Porque

ela não acreditou? Por que ela não deixou dar a ela uma semana

como eu queria? Semana de lua de mel., Não dessas luas que a ge

te nem chega.a pegar no sono e já o despertador empurra a gente

p'ro batente. Iua de mel de dizer bobagens... Leite de vaca ti-

rado .na hora... montarcavalo... Lua de mel de passear de mão ./

dada... de ler verso... tirar retrato... tomar café na cama...

por que ela não descobriu depois? E eu acredito em Deus! Péso/

desgraçado! (Reclana olhando p'ra cima). Una semana meu faixa!.

Póxa uma senana... (chora diante do olhar comovido dos outros).

Cópia des

GIOVANNI RaMOS COSTA ,
RUA MELO PÓVOAS, 106/110 - JARAGUÁ - MACEIÓ - ALAGOAS
TELEFONE 53-66
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P A R E C E R

a) Título em Português: ' TROCURA - SR U NA Rosa "

Documentação

b) Título original:

c) Autor:_PEDRO__BLOcWK

 

d) Tradutor: 

e) Diretor:
 

£) Produtor:
 

g) PDM ALAÇOAS.

h) Classificação da Censura: Mªn/WOW. Com iWWQàªAj porne m8 -
neu, é (4 Ore . | V
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£) Personagens: Mil-rã.?“ à Tip—nka“ L Littº
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ANEXO ENGAMINHO A PEÇA ABAIXO INDICADA, $

cOm O PARECER DO TÉCNICO DE CENSURA

EDA.GOMTINHO, QUE A EXAMINOU, 2

TÍTULO_- PROCURA-SE UMA ROSA

AUTOR - PEDRO BLOCK

RESTR.- ANOS

SR, CHE

|]

OBS.- PEÇA JÁ LIBERADA COM A IMPROPRIEDADE DE 16 ANOS

22 depP em 13 pE/OUTUBRO DE1 976

12 ALeer

" deg : É /MANOEL MIRANDA FÉRPEIRA
da ef. CHEFE DATCTCf /

. 25JAo de
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

Certificado No RS?/70 -

prça*=="_'PROCURA-SE UMA ROSA Bes 

ORICINAL DE PÉPRO a  

APROVADO PELO S. C. D. P. várino «rá 23 32 OUTUBRO

' C1LASSIFICAÇA Oo

 

"de 19 75

de 19 79
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M. J. - D.P.F. I

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

01
folha no 29 , de registro de peças

" PROCURA-SE UMA ROSA *"

Certifico constar do livro no

teatrais, o assentamento da peça intitulada 

 

 

Original de BLOG 

Tradução de 

Adaptação de 
TEATRAL DAS ALAGOAS - MACHIÓ /AL.

12 de OUTUBRO de 19 70 e recebido

Produção de 

Tendo sido censurada em

IMPROPEIO PARA MENORES DE 16 (DEZESSHIS) ANOS

 

a seguinte classificaçao:

- CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL -
 

 
OBS, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁVALIDADE QUANDO ACOMPANHADO

DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP,__________7/ )

/ «2. /

 

 

 

 

23 de
., *

Brasilia,
 

 

Chefe da Turma de Censores

de Teatro e Congeneres

DPF -SAv.150
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Memorando 3997 f [O- R00

23 10

DO Chefe do Servico de a de Biveraãdes Públicas

AO: Sr. Chefe de Turma de Censura de Div Fab-ivª"

ASSUNTO:

1
Senhor Chefeé

Solicito as suas provideieias no

Oque seja sesistido ensaio geral de pcua toatral abaixo

indicada, podendo mer entregue toda a disumentação ao in-

teressado, caso a classificação estebelor(ida por este

viço esteja de acórdo com oo observado r. ensaio

devendo, posteriormente, ser remetido o Tospectivo

táft£tio.

 

 

-uma ATAA O
BIOS CAVAAÇGANTE
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FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE ARAPONGAS

FaCULOADE DE FiLOSOFIA, CIENCIAS E LETRAS DE ArAPONGAS ///

L,
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Ao Serviço de Censura Federal.,

O Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências

e Letras de Arapongas, Ervino Nesello, abaixo assinado, não tendo -

conhecimento da censura da peça de Guarnieri - Arena Conta Tiraden-

tes, - em requerimento anterior solicitou a sua liberação para ser

representada pelo grupo de Teatro Universitário de Arapongas. Este

grupo, no interêsse de promover o desenvolvimento cultural no norte

do Paraná, por meu intermédio, vem requerer a liberação das peças:

Procura-se uma Rosa - Pedro Bloch

e

Procura-se uma Rosa - Glaúcio Gil, com a fina

lidade de participar no Festival Universitário de Londrina.,

Têrmos em que

Pede Deferimento

Arapongas, 9 de Outubro de 1,969.

 



Reconhecida como de Utilidade Pública E S 7. ) filiada à Confederação Internacional das
pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agásto A Sociedades de Autores e Cempositores,

- de19d. - io - de Pais. - Á ?«Í

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setembro. de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL ©

BR DFANBSB NS.CPR;TEALPTE. 0093, p. 272

Direitos de Representação

_

Autorização no 139664

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
. de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com 'os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

*cão da peça teatral: Y
 

  
Música de Teoesao oo nin eito i i aa ea

Pradução de ceao aa aa ao a a e e ia a ae rara a ee e eai nio a

No Teatro +

Ampresa _... .o c p a a i a oa, Pela Cia.

O nos dios pºukº» AAALA.CLA/t AMA/Gv C-

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

  

 

  

S%%aaaa i a doo, da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

--o
garantla mínima de Cr$ ..... .- -- por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-

mento dos dirptos autorais jama estipulados, ewoíba corrente.

E.050 .:...,K-ídeÓ,A/t

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra- ; h

ma respectivo e entregue às autoridades competentes.

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá (Pªlª SBAT)

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isentalde sélo Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945.
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as Zoe

Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autqrização

Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

à) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará  mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais Ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;
Art. 2.o

drama ,comédia, ou qualquer "outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para Os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

- Nenhuma composição musical, tragédia,

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:
Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do

Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que -os músicos, exe-  

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de «diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:
Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,
dancings, cabarés, sociedades rádio-telefônicas "ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:
Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meio:
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente prês
cedida da indicação dos nomes do sautores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, runiões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:
Art.

cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente conê-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

1.o -- A autorga, no território nacional, da li-

4x
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM.o N.o 5/0
Data “2/ |n/O

TEcnico DE CENSURA - MINAS BRASiL

Para: Sr, Cxere oa TCTC

DeyoLução pe ScriPTs (Faz)

SENHOR OnEFE

ATENDENDO A SOLICITAÇÃO DE V,GA,

EM ANEXO ESTOU REMETENDO OS "SCRIPTS"! DA PEÇA TEA

TrAL PROGURA-SE UMA ROSA DE auTtoriA dE PEbDro BLo-

CH E GLÁVCIO GiL, INFORMANDO NA OPORTUNIDADE Que

APÓS UMA CONSTATAÇÃO MINWCIOSA, CONSTATEIL TRATAR-

SE DA MESMA OBRA, APRESENTANDO ALGUMAS ALTÉRACõES

MfNIMAS GRAMATICALMENTE, QUE NÃO CHEGAM CONTUDO A

ALTERAR O CONTEXTO GER DA-OBRA,

SEBASTIÃO Minas BRASIL

DPF -SAv-7. 2.DA
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CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado NoM

.PEÇA fo/afaul/a/a/ ROSA/ _  

 Ass OrIGInaL pE___ PEDRO ROKR

APROVADO PELO 5. C. D. P. VÁLIDO ae Fão
61. ASsiFre Aa Ç Ao
  

R 0 I B I D 0WBOP t É . CHefe do S. C. D. P“.“
-- 16 A NÓOÓOS-

  

 



E - M. J.-D.P.F.

CERTIFICADODO S.C.D.P.

01 folha no 61 , de registro de peças

teatrais, o assentamentoda peça intitulada_ PROCURA-SE UMA ROSA e

F SRDFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 2093, p - 32+

Certifico constar do. livro.no

 

 

Original de 

Traduçao de 

Adaptaçao de

Produção ae _FAG.PILOSOFIA,GOIENOIAS EB LETRAS ARAPONGAS - PARANÁ

Téndcfªído censurada em. 04 1. JULHO . de 19_€9____ e recebidxv

a seguinte ctlaêsifícaçãozwm MENORES ATÉ i'mm') ANOS ,=9.=

CONDICIONADA AO EXAME DE ENSAIOGERAL E à AFIXAÇÃO DE CARTAS CONFORME Ó'A
$ 2o Doart. 1o DA LEI 5536/68.

 

 

ESTE CERTIFICADO SOMENTE TEM VALIDADE
DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP. ___

 

 

Brasília ,nª de OUTUBRO de 19 a
 

Chefda Turr/na de Censores'p

de Teatro e Congenereês
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PEÇA /a/o/ __PROGORA-SE UMA ROSA /a/m/a/m/u/a/

Oriícinar pe GEMÁAVOLO GEL 0 ea

"va8.“OX“

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉBB dae FULHO de 19 74

 
[ pLASSIFÍCàÇU

EB Ma ? (0—3 .!
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M. J . - D.P.F.

CERTIFICADO Dá 343.03!

E Aod 44 &,,
'ertífíco constar do livro no 4 folha no , de registro de peças

*" PROCURA-SE UMA ROSA "*"teatrais, o assentamento dapeça intitulada
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Original de GLAUCIO GIL

 
Tradução de

 
Adaptação de

Produção de EXPERIMENTAL DE BELO HORIZONTE - MB

Tendo sido censurada em “ de mw de lªlª— e recebido

a seguinte classificação: IMPRÓPRIA RARA MENORES ATÉ “(Mªn) ANOSe=9=e

CONDIGCIONADA AO EXAME DE ENSAIO GERAL E A AFIXAÇGÃO DE CARTAZCONFORME___

$ 2o do ART. 1o DA LEX 5536/68.

 

OBS:ESTE

CERTIFICADO SOmENTE É VÁLIDO QUANDO ACOMPANHADO DO DA

PEÇA DEVIDAMEXTIE CARIMBADO PELO SCDP. '

 
SETEMBRO/: !Brasilia,
 

Chefe da/f'urma de Censores

de Teatro e Congêneres
DPF, SAv. 7034-PFS
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201/69-208€
s 30.09.69
' Chefe «o Em.

Subdelegado Regional lo DNPF/MG

Providências (solicita)

' & Senhor Subdelegado,

Solicito vossas providências no sentido de

que sejam cumpridas pelo 2CDFP dersa SDR, as seguintes

determinações de ceráter técnico dêste Serviço:

1. assistir ensaio geral da peças PROCUR

UMAROSA, de Gláucio 6113.

2. enviar a este SCOTP relatório minucioso

peito do espetáculo e,

3. entregar e coertificado anexo ao ir

£teressado - Carlos Rattor (Teatro Experimental de h-

1o Horizonte), somente após autorização desta Chefia,

. visrádio, à vista do constante do item dois.

Atenciosamente,
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SERVIÇO DE CENSURA FEDERAL Ákf

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

BRASILIA - DF
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Enviamos anexo, cópias das peças teatrais "PROCURA-SE UMA

ROSA", dos autores Pedro Bloch e Gláucio Gill, respectivamente, devidamen

te autorizadas pela SBAT (Sociedade Brasileira de Autores Teatrais) sob

os ns. 164386 e 164387.

Solicitamos a censura das peças acima citadas, para apre-

sentaçães na Capital e no Interior do Estado de São Paulo, apresentaçães

estas, feitas em caráter amador pelo nosso grupo teatral (GEXTU).

N. Têrmos

P. Deferimento

São Paulo, 19 de junho de 1969
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GEXTU - Grito Experimental
de Teatro Universitário

Rua São Joaquim,163- S.P.-Capi
M. J. OD. P. e, a o Joaquim,163- S.P.-Capital
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Reconhecida como de Vtidade Pública fiada à Confederação Internacional das 4% M
pela Qecreto n. 4.092, de 4 de agêsto Seciedades de Autares e Campositores,

. - de 1920. - Px - - de París. -

SBCIEMUE BRHSIlHM BE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setembro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.a andar.End. Teleg.: SBAT - RIORIO DE JANEIRO - BRASIL
BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.0093(, 333

Direitos de Beºresentação Autorização no 164387

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
"Seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de dlrelto, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
ártigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
o decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

i n.o 2.415, de 9-2-9%alt 42, do decreto n.o 20. 493, de 24-11-1946, representa-

cão da peça teatral: . *ÃÓ QA.rasse UWQ

-
Tradução de .....eena ia t aaa e n aii eo o em : ”N) 2J A5

ONo Teatro ......peea ia la a, Cidade --. f....... !

mprêsa ,,?»................... Pela Cia.

nos dias Jf ANA CQWLAM

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autmals, na base de

naoWa r ta t, aos crea da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

mentodo?/due“;s àutorai

Co -. do ..

EstWejurorixaçao deve ser anexada ao progra-

ma respectivo e entregue às autoridades competentes.

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT.
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados :

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte. y R é :

bY—f Perante as Emprêsas teatrais, para a.cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o -- Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus» associados, para todos "os' fins de

direito, pelo simplesato de. filiação à "Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais Ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual. se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama ,comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fêr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para: os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas Ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer áudições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

 

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho. f

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas. os proprietários, empresários, diretores ou quªis—

quer "outros responsáveis pelas representações, exibiçõesªgy

irradiações que se realizarem em teatros, tCinematógrafos,

dancings, cabarés, "sociedades rádio-telefônicas "ou "outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas. E

Decreto n.o 21.111, de | de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o --- A irradiação de quaisquer as

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por. outros 5s,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes do sautores.

»
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 -Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas: de "espe-

táculo, runiões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, freq'úezn-à'.

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominaçã

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da' li-

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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Sr.Chefe da Seção de Censura

GEXTU- Grupo Experimental de Teatro Universitário,

rua São Joaquim, 163- São Paulo, Capital, enviou para exame

dêste SCDP a peça teatral PROCURA-SE UMA ROSA, de Pedro Blá

ch e Gláucio Gill, em duas vias, para excursão de dois gru-

pos do GHYVU.,.

Os seis escritos enviados para exame, não atendem

o disposto no artigo 44 do Decreto 20 493/46, pois estão em

várias fôlhas borrados, tornando-se, destarte, ilegíveis. -

Assim sendo, sugerimos, s.m.j., que sejam devolvi

dos ao interessado, informando-lhe as correções que deverão

ser feitas e posterior envio param 7

A consideração superior. e
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0t. n9/7 /69-SCDP 02 de julho de 1969

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

3r. Nelegado Regional do DPF/S&o Paulo

(selicita)

Br. Uelegaio,

Solicito vossas providências ao sentido de que

a TICDP dessa DE efetue a Gevolução dos esripis das peças testrais

abaixo relacionedas aos rospectivos interessados, informando-lhes

que tal medida se deve ao fato ds os referidos textos estarem boxr

e A rados, rasurados e #legíveis, contrariando essim, o dispósto no
artigo 44 do Decreto no 20.493/46.

1.
2.

3a

4.

*B0%4 A COISA NA COISA*' e
TBM BAQUERA NA PRAÇA", autoria de Olindo Dias Corleto
Interessado: A.Rodrigues Leal-Av.Rio Brenco, 82;
"SENHORA DOS AFOGADOS", autoria de Nelson Rodrigues
Interessado: Teatro Epoca, pela sua Secretária Mariluca Lopes;
"PROCURA-SE UMA ROSA" (quatro vias), autoria de Pedro Bloch e
Cláucio Câ11

Interessado: Grupo Experimental de Teatro Universitário, Rua
São Joaquim, 163.

Zem mais para o momento, subscrevo-me atenciosa-

ao2 J';

3 f ,f

EAM]fo a/
DE QUEIROZ GÁRCIA

Chefe do SUDP - Substituto
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Estava na Estação. Eram 3 horas da tarde. Com a

tompanheira pelo braço, preparava-se para o momen

to de embarque. Tinham chegado juntos, ficaram 3

juntos todo o tempo e juntos iamm. Passa
va gente por todos os lados e en

se estivesse sumido dentro de si mesma», hm
acabaro movimento. A estaçao ficou deserta.Mas
Bonum apareceu» Voltam; casa e de novo p
metem “Batman.—.Ma-
tão ao distrito Polícial e ,Cominicou a ocêrren -
cia. F Lino dos Santos está percorrendo os lo: --
nais para avisar que oferece uma manca» 8
quem encontrar sua Rosa. Qualquer informaçao po-
de ser enviada à Redação deste jornal.

PRIMEIRO QUADRO

Sala de estar de casa modesta de subúrbio carioca.
Estão em cena Milton, sua milher Tiszsinha é Limo,
colega de trabalho de Mlton, que
analisando um fato sem lógica, aparentemente absurdo.
Lino está sentado com a cadeira ao contrário, e, de
vez em quando, coga a cabeça desesperado, perdido.

MILTON - Esse»

TIZINHA - Coisa, hem?

LINO - (Vai levantar a mão para dizer algo. Os outros Waão prestar atenção.
desiste. A emir-ç» volta)

MILTOE - Essa não!

TIZINHA - A vida!

LINO - (Parece que concluí algo). Espera... (Verifica que o que vai diser tam-
bém não funciona. Desiste.).

RUBÃO - (Negro jovem, entra desalentado. Veste um blusão com manchas de graxa.
Todos se voltam para ele aflitos).

MILTOS - Cumé?

RUBÃO - (Faz"que não" com a cabeça).

LINO - Péso filho das unhas.

PIZINHA - Lino!

LINO - E não é?

RUBÃO - Troço besta! Olhe... Es..

MILTON - Não enche, Rubão, Tá?

 



LINO - Tinha que acabar assim

TIZIRHA - Tinha coisa nenhuma. BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 30933P 07339

LINO - Tava na cara. E não culpo ela nãos

MILTON - Culpa quem?

LINO - (Sem dar atenção). A vida. fra vida?

MILTON - Não sei porquê»

LINO - Você acha que tem amor que resiste marido como eu?
Amor que resiste trem da Central?

RUBÃO - Pois o nosso aguentou. Não foi, Tizinha?

TIZINHA - Outra resistência. (Ela toma, quase ocultamente, um remédio).

MILTON - (Agarra-a em flagrante). Remédio outra vez?!

TIZINHA - (Arranca-o das mãos de Milton). Amostra gratis.

LINO - Eu sabia

MILTON - Sabia nada»

LINO - Sabia. Subúrbio não é ona. É castigo. E o desgraçado do trem.
"Expreme pessoal."

RUBÃO - "Incha moçada".

LINO - "Vamos carregar éle pra chutar laranja". Beber água de pogo.

TIZINHA - E sem ar pra respirar. Sem lugar pra botar o pé.

RUBÃO É. Levantou, tá fubecado.

MILTON - Rubão!

RUBÃO - Eu disse besteira?

LINO - Quando ela ficava, de noite, de olho aberto, só via ela pisada por aque-
la multidão de gente. Fu ficava caloulando o dia que ela ficasse de bar-
riga, esperando...» Eram capaz de matar o garoto.

TIZINHA - Espera. Fla não estava.» 68».

LINO - Não» Só pensando. Sem ar pra respirar, sem chão prapisar. A gente fica
ali exprimidolendo o jornal inteiro» Sonhando, senão a gente vira malu-
co. A gente não pode ficar ali olhando a verdade todo dia... e sabendo
que amanhã tem mais. Tudo de novo, tudo outra vez. Tá doido!

RUBÃO - Espéto!

LINO - Inferno! Eu queria dar um sonho pra ela. É crime? Queria que ela parasse
àe peassar uma semanas

RUBÃO - Vocês quer saber de uma coisa?

03 OUTROS - (Em côro). Na

RUBÃO - Teve um caso aí... que..»

MILTON - Rubão! Não Chateia!

LINO - (Pausa longa). Que é que o pessoal tá disendo lá fora?

RUBAO - Nada.

LINO - Nada é peixe»

RUBÃO - Palavra!

LINO - Já me botaram os chifres.

Rubão - Botaram nada. (Pausa). Só o Severino»

LINO - O que foi que Cle disse? Fala, Rubão. Anda! FALAÍ
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F1.3

MILTON - disso, Lino. Frescura: Tu vai ligar para ladrão de automóvel?

LINO - É ladrão mas tá com os tubo.: (a Rubão).» Tu não disse, agora mesmo que..

RUBÃO - Tu não sabe como cle é? Se tu tem defeito êle ínvonta. Tu é meu. Que é

que ha?

LINO - (Depois de uma pausa). f. Só fasendo a lista»

TIZINHA - Outra, Lino?

LINO - Sem lista eu não sei pensar. Pensamento é um troço... Muita vez fiquei
pensando como e que trabalha pensamento de gente que sabe coisas.».

RUBÃO - Deve ser cheio de nove-horas»

LINO - Pois é . Quando a gente pensa é na base da ignorancia, foi o que eu pen-
sei... Futebol, vida, bicho, trem. fles não: É tudo mais complicado. Gen
te com coisa na cabeça pensa diferente. "Hidramatigque*".

RUBÃO - Tudo tem o seu conforme.

LINO - Pensa... Que é que tu tem dentro da cabeça? Não dis, não! Ela dizia coi-
sa que eu, muita vez, não entendia. AÍ eu cisnei e quis treinar o pensa-
mento. Cabeça, Rubão, não foi feita só pra bater bola. Um dia... comecei
a pensar na vida. Comb é que Deus explica pra formiga porque ela não tem
luz nem voa como Vagalume.

RUSÃO - Manera Lino. Deus tem lá tempo pra pensar em formiga?

LINO - Deus pensa em tudo. Até em nós, Rubaão. Ficava pensando coisa assim: "de
onde vem a vida das formigas?"

mtº-how,“

LINO - De besteira. Bate-bola. Gente inteligente pensa atoa. Viída de formiga,

Tau já pensou nisso?

RUBÃO - Forniga, não. Pensei borboleta.

LINO - E daí?

RUBÃO - Joguei no bicho. (Pausa, enquanto os outros olham com raiva). Deu gato.

(Novo olhar dos outros). Alguém sabe o resultado do Bicho?

TIZINHA - Agora, Lino?

RUBÃO - Bicho corre do mesmo jeito. Sé as voisas fosse na lógica ninguém conta-

va piada fasendo quarto a defunto.

LINO - Tinha hora que ela falava com os olhos.

RUBÃO - Com que?

LINO - Nem tudo a g-nte dis com palavra. Palavra às voz atrapalha. Olhar, não

Esentimento que vai, sentimento que vem, pronto. Tu não entende disso.

RUBÃO - (Depois de uma pausa ). 3 a 2.

MILTO - Quem?

RUBÃO - Flamento, né

MILTON - Oba! G1 de quem?

LINO - Pôra! Futebol numa hora dessas.

MILTON - Que é isso, Lino? |

LINO - É isso mesmo. Não se tem amigo pra nada. Só pra empurrar a gente pro fogo»

TIZINHA - lâno. «

LINO - Futebol, (quer saber?) foi feito é pra não deixar a gente pensar na vidas

A gente briga pelo Mengo. Enquanto briga, copuzlrlpn mas setu
não tiver gaita na hora de entrar no Maracana... tá barrado, não tá? E
não adianta dizer que já fez e aconteceu. Im quero que o Flamengo se da-
ne»
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RUBÃO - Pecado, rapas.

LINO - Na hora de sofrer não é os cartola que sofre, Pergunta ao Hilton Santos

se já chourou uma derrota do Mengo. Pu já

MILTON - Moça decente daquelas»

LINO - Quer saber? Não.

MILTON - Você também não acredita.

LINO - Pois sumiu, compreende? Sumiu. Estava aqui. é! (Bate no próprio braço).

' Sumiu. Que é que eu vou fazer?

RUBÃO - Essa não.

LINO - Mas se eu tou dizendo. A "Rodoviária" com aquele movimento todo. O ôni-

bus, ali, esperando a gente. Poltrona estofada e tudo. fra como se a gen

te estivesse se casando naquela hora. Eu is tirar ela uma semana dessa

vida., lma de mel!

RUBÃO - Com dois anos de casado?

MILTON - Facilita, Rubão.

LINO - Ela estava felis, juro. Ria que nem passarinho.

"A pausa

RUBÃO - Passarinho 49

LINO - Nº. hmmMMuouuoqunI-rmomúhh
mecânico. Queria subir, aprender televisão.

RUBIO - Legal, hem? Onde?

LINO - Correspondência, Caixa Postal.

RUBÃO - Pode, é?

LINO - Dá diploma e tudo. Tudo pra facilitar. Pra ela. Também quem mandou eu
MhlúchranMzhrMMun—cm
"Tu não tá vendo, Lino, quelqúlomonmruthE—M
pro homem...f£le danou porque era delegado e eu xinguei éle de comissário.
Fechas o tempo»

RUBÃO - Vai ver que é por isso que não encontra a Rosa. Faz dois dias e...

TIZINEA - Faz três»

LINO - E eu querendo facilitar. E eu dizendo tudo. E tu esvasisndo. Seu delega-
àâo, facu-tn. o.o'—lotam» nunW'nndouhpogn-
do. É só procurar. (Pausa). Só não entende é porque. Uma tristeza.

AUBRÃO - (Canterola baixinho). "Tristisa não tem fim... Felicidade sim..." (O
pessoal o olha e cle se cala. Pausa). Mulher ambiciosa. Queria geladei-
Tas

MILTON - Você, hem?

LINO - Felicidade ia ser mato.

TIZINHA - Parecia, não é?...

Mººrmªn-ao las

Him—ounoquhuerm—nhmo.

MILTON - Só depoise..

TIZINHA - Lembra, Lino, quando ela apareceu aqui da primeira vez?

LINO - rm. SAlo ee ,. doidão!

TIZINHA - Quem pod&& adivinhar?

LINO - É mesmo. Pu tava arrebentado de trabalho e daquela viagem de trem...Lem-

bra?

(Escurece. Ouve-se no escuro um trem em marcha violenta. )

 



<6 P-

Estão em cena Tiszinha, Lino, Milton e Rubão. Hunt.“
camisa suja por fazer a barba» Dois anos antes. Estão ale-
muccmorodocmntuhumja, ao canto e na nessa,
mostram porque

BR DFANBSB NS.GPR.TEA.PTE.0093, p. 242

LINO - Nas pera 1, Tisinha. Não tá direito. Fu avisei que a moça vinha.

TIZINHA - E daf?

LINO - Você acha que isso é jeito da gente receber mulher que vai ser mulher da
gente? Gamão. e pastel?

MILTON - Tu tá doido» Queria o que?

LINO - É doião quem casa? Porque iu casou?

MILTON -

T1ZINHA - (Protesta) Milton!

MILTON - Desculpe. E casar como? Com que roupa?.
LINO - Com essa mesma. Chiiii! E, por falar em roupa, você tem uma camisa limpa

do Mito?

TIZINHA - Não deu tempo de passar.

LINO - (Se cheira). Tô com cheiro de gasolina.

TIZINHA - Cheiro de trabalho é perfume. Tem é água de colônialRegina. (Entrega)
Teo enfeita.

MILTON - É o que?

LINO - Rubão, tu ainda não desconfio que tu tá sobrando?

TIZINHA - Fas isso, lâno<

LINO - Pos desconfia e cal fora.

RUBÃO - Que é isso, meu faixa? Nós somos irmão., Só fico até a moga aparecer.

LINO - Você, hem, Rubão?

TIZINHA - Ah, então a moça é professora mesmo?

LINO - "Jardim de Infância". Insina crisnça dêste tamanho. Tem alguma Soisa lo—
mais? Puxa, Rubão. Não dá uma dentro, hem?

RUBÃO - Sa disse besteira?

LINO - Só chuta na trave, hem, rapaz? Falou, quicou. Pôxa»

RUBÃO - Falei na lógica. Se eles vão saber daqui a pouco..»

LINO - Vamo mdar de assunto?

TIZINHA - Mudar pra que? Só porque deu minhoca na sua cabeça?... Como é que tu
pode casar? De jeito?

LINO - Eu me arrumo.»

TIZINHÁ - Arruma onde?

LINO - Vocês quer saber uma coisa? Du açho que bobeei fazendo a moça vir aqui.
Pensei nzmuoult—muMm—immnm Pediupra oo
nhecer a família, Eu tenho? Eia levar onde? Pensei em vocês. Se Tô erra"
do dis. Olha se ela perguntar, você dis que somos primo longe. oi o que
eu disse. Tá?

TIZINEHA S Primo, é?

LINO - E depois a gente produ acreditar, senão a gente arrebenta. Deus gran
hoomtúxutmdounimumhnlomob—omz po-

de é melhorar.

TIZINHA - Você sabe como a vida tá pra casar, rapaz?

LINO - Não cria caso, Tisinha. Já fiz as conta. Ai lista tá qui.

 



MILTON - Deixa ver essa tal de lista., "Casa... sessenta contos..."

- Sessenta Onde é que vai arranjar casa por Este preço?

mo—cmcmmum.vunmmmmm.m

quando vocês mudarem pra casa da vila deixa essa comigo. Compro móvel

e tudo. Não foi combinado?

RUBXO - Bem, já que vai faser besteira, se precisar de uns cobre... Eu tenho

na Caixa» » A

Niko & Zestitta mando. BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0093, p. 349

TIZINHA - "Condução" : vinte e cinco contos. Só se fôr a pé. Vinte e cinco -

você gasta só de cigarros... e mata=rato.

IINO - Deixo de fumar.

RUBÃO - Boa idéial Me dá um cigarro af.

IINO - (oferece). Vê se compra, Hem?

RUBÃO - (Recebendo). TÉ fumando "Filipe Morre", seu?

Lino - Ganhei no posto. E é hoje só., Dálicença?

MILTON - E, depois, empregado dos outros tem jeito? E se o Osório chuta você?

N Fica na lona. (A tisênha). Vê af a soma de tudo.

TIZINHA - Oitenta contos

MILTON - Não pode

IINO - Eu não disse? TÉ tudo aí na ponta do lápis.

MILTON - Deixa ver essa lista. (apanha e 18). É... pela suas conta podia casar

mesmos "

nro-um...;39nu. Não teina.

MILTOK -mú,pnní,pouá,mú,md.wdúnmmootm

- Tá tudo af.

mmm—VM-vzoeo—rú'ovzo'

1XNO - E daf?

MILZOS -Ema—mu.

IJNO - Deixe ver(pegaa lista). Eu sabia que vocês ia arranjar desculpa,

TISINHA - Mas pera aft Não é desculpa, Lino.Écomidas

ITNO - Vocês não vão criar caso por causa de comida, vão?

MILTON - Eu sabia que você ia faser essa besteira. A gente vive empurrando mu-

lher para você... você vai logo pra que não pode.

mº—úopnommn?

TTZINHA - Mas tÁÉ na cara. Nom parece que tem a cabeça no lugar.

MILTON - Casar onde? Como?

LINO - Todo mundo não casa ?

RUBÃO - Casa na lógica,.

TIZINHA - Cadê dinheiro pra igreja, pra festa, pro carro?

IINO - Me arrumo. E eu não vou querer aquele carro forrado de séda com flor e

luzinha,
MILTON - E se ela quiser?
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RUBÃO -

LINO -

MXILÍOE-

LINO -

Mulher tem dessas besteiras

Vocês estão falando da moça sem conhecer.

Da outra vez você ...

Nas não tem outra vez. Essa é um espetáculo. Educada, bôa, vinte e

e poucos anos ..»

Depois dis que a gente não é amigo. Vinte e poucos anos ...

Encruou. Só pode ser bucho.

Mas não me faça essa vergonha ! A moça só quer é conhecer a

Fanília. !

Só pode ser bofe.

Não fica aí botando banca, não. Você também não é uma belesa. Se não é

O palhaço do Milton tu ainda tava na prateleira.

Não precisa vier de quatro pedra. TÁ vendo a ingratidão ?

Eu sei que a intenção é bôa, mas bôa intenção já matou cem.

Tá certo. Você é que sabe.

R 10g0 professora !

É mesmo professora ?

(Desesperado), Jardim da Infância ! Não ensina nem a a ler. É só bo-

bagem e brinquedo de roda. (Pausa). não pode ver ninguém felis e

fica inventando coisa !

Mas com tanta mulher aí dando sopa...., você foi logo.... se ela per -

guntar a Capital da França voce sabe ?

Não vai perguntar.

Maneira de dizer.

Qual é a Capital da França ?

Ela não é mascarada, Sofreu muito. Vocês estão fazendo isso mas é de

gôso., Pra ver minha caveira. Tão pensando que eu não tenho assun-

%o pra professora.,

Fala mal do Govêrno.

Rubão, você ainda não caiu fora ?

Já tô (Pausa). Qual é a Capital da França ?

Paris., Assim também não, não é ? E não vá espalhar isso por aí.

Uê ! Tá mo estranhando ?

B porisso que eu me dano, Será que vocês não compreende ?...

A gente não casa só pra dormir junto na mesma cama. A gente casa

porque dá uns troço que a gente sente.

Que é que tu centiu ?

Foi no trem. A mulher, coitada ! Parecia que fa ficar

Gente por todo lado. Protegi. No dia seguinte tava alí

Nesma coisa. Ela sorriu..... Eu S0OFx%1.

Dá novela. E depois ?

No dia seguinte ela disse que o nome dela

Naria Rosa. AÍ eu falei: "Nome bonito !

essa". Ela encabulou e falou baixos "Acha mesmo ?" AÍ eu garanti:

"Tem não". Ela gostou.
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BR DFANBSB NS.GPR.TEA.PTE. 0093, p- 343MILTO - E isto dá pra casar ?

LINO - Ta não entende. Não é o que as pessoas são., É o que a gente enterga por

dentro., Quando a gente gosta, a gente vê a pessoa cono se fôsse de vi-

áro. Vê coisa que nem ela mesmo vê.

RUBÃO -MMIQW._Mun—mmhv£,uh-
Pa, Mh'lho'n». Mu. CHÃOo o oo o

LINO - 0, Burrão !... Não tô falando de ver tripa. Tô falando de ver sentimento.

RUBXO - Ah! (justificando-se). Tu não exprica !

LINO - Só tem uma coisa.... Vocês aguenta a mão af... (Persa). Voci! acham que
a barba tá bôa ? (cauteloso) Eu não disse a ela que sou mecânico de au-

MILTON - Tá vendo ? Eu tô di_endo ! :

LINO - Quer diser .... disse... nas não disse bem certo. Disse que eu trabalho
em eletrônica.

XILTOS «- Mas isso é bafo. Tá vendo ? Já tá com vergonha de ser mecânico
LINO - Não é mentira «ompleta. O que é Televisão ? Eletrônica !

. - Vai ver que já tá com vergonha da gente, também.

Não -So'aMKMU—JOÍMWÍ se» Tinha combinado ? mªul“.

XILTO - Escolheu o que ? 7

LINO - Lógico !

. MXILTO - E ela ? .

TI2zINHA - O que foi que ela disse ?

LMNO - Nada,

XILTO - Nada ?

. TIZINEA - Nada como ?

LINO - B que ela ainda não sabe.

MXILYO - Que vamos ser padrinho ?

LINO - Não. Ela ainda não sabe que vamos casar.

MI2LRHA - Como é isso ?

Hmm - Eu 48 dizendo !
LINO _- Também não é assim !: _A gente tem que ir na calma. Preciso cavar as coisas...Ter dinheiro pra lua de mel... comprar aliança... casando, si Deus quiser

eu vou matar uma voltade que sempre tive: - uma semana de férias...

colite.
LINO - Comendo fora de casa. Precisava ver a casa com que ela disse.

ve ser bonito... Eletrônica". AÍ ©s= fuleis "Bonito é ensinar criança
Ela gostou.

HILTOE - Não vai gostar é quando descobrir,
LINO - (irritado). Você acha que éu podia diser pra ela que eu vivo o dia inteiro

um—màutnmm. -» ne dava impressão de sujar
ela de grara. Fico sempre com a impressão de que estou fedendo a gasoli-
R&S

TIzINHA O cheiro até que
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MARIA -Sim, B você ?

LINO - De besteira, BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE.0093 p. 349
RUBXO - (Entra na sala sem falar).
MARIA - Viua geladeira.
LINO Gold-13.7“,ummwunqmmnmrmm7
MARIA - Bra, viu ?

RUBAO « lª.-"...o“,

MARIA - Quanto é que eles querem ?

Mªu—.o

MARIA - Quanto ? -

RUBXO - Vinte e dois echorado. E pé legal, Tem uma fechadura "iicromatiçhe".,

LINO - Pra que é que serve ?

wINO - fese pessoal tá é doido ! A gente pode usar a geladeira do visinho. Não
s ofereceu ?

MARTA - Geladeira dos outros é pior que escova do doente, Não se cmpreta.

LINO - Podia.!: Geladeira de pobre fica de prateleira folgada.

MARIA - Calma Lino, Como é que está a lista ?

LINO «- Ainda precisando de sete pro fogão novo. Estou teso. Mas não há de ser nada,

Rosa, um dia ...»

RUBXO - Eu tenho uns trocado na caixa.Munn—põmmm

LINO «- Deixa de besteira, Rubão.

MARIA - Obrigada. A gente se ajeita.

- Dinheiro parado. Não rende.

LINO - Rubão ! Não chateia! -

Rubão - Espera aí, meu faixa. Somo ou não somo irmão ? Tou rico. Acertei na milhar.

MARTA - Milhar de que ? ! 7

mmowwMulkin—nMMnM.
Deu certo.,

MARIA - Não fasem por menos ?

RUBXO - A Marina ofereceu vinte e um e éles riram na cara só de deboche.

LINO - E eu ainda estou devendo a você, Rubão. Não lemb£a ?

RUBXO - Fica devendo mais. É bom a gente ter dinheiro espalhado. [tunado-puto
"mumu-“M.

INO cºm.“?

m—ÉMMh—momwohMomqmwM—mm

LIA « Como é o negocio ? L -

RUBXO «= Falou em crise, cosinhou. Não gostei. Tava escondendo jôgo.

LINO - Nas pera af. isuo é sério, Rubão ? Por que êle não falou conigo ?

RUBXO - Não teve peito. Sei lá ! Eu ainda cheguei a explicar: "Seu Osório. Homem por
homen tira eu que sou solteiro... sem compronisso". Não teve jeito.

MARTA - Por essa preocupação ? Emprêgo é que não falta.

RUBXO - Pois é.
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Fl. 4

LINO - Não. Mas o Osóriol

RUBXO - Disse que o teu trabalho não rende. Que você já pega o serviço com sono.

MARIA - Então foi bom ter feito o que fiz. Nós compramos a geladeira e ainda so-

bram uns trocados. Quanto deu o anel?

LINO - O que?! ... Você torrou a aliança? BR DFANBSB NS.CPR.;TEA;PTE. 093 (7,350

MARTA - No prego só.

LINO - (alarmado). A aliança não, Rosa., Pera aí. A aliança não.

MARIA - Mas isso não pode continuar assim Lino. Uma cerveja... a carne... Sem ge

ladeira tudo sai mais caro. Quanto deu?

LINO - Nem fale, Rubão. O anel não, Rosa. Bota o meu relógio.

MARIA - Você precisa. E depois o relógio não dá nada.

LINO - Mas você não podia fazer isso! Foi a única coisa que eu... Nem lua de mel

nem nada! Rubão cai fora que depois nós falamos.

MARIA - Esperam, Rubão, quanto deu o anel?

LINO - Rubão, você quer cair fora? l

MARIA - Quanto deu o anél1?

LINO - Rubão, eu já disse que não quero que você se meta na minha vida?

MARIA - Quanto deu o anel?

RUBXO - AÍ que tá. O anel não deu nada.

MARIA - Nada?

RUBÃO - Eu acho que o, Lino foi tapiado, sabe?

MARIA - Tapiado como?

LINO - Rubão, você quer dar o fora antes que eu faça um esbregue e lhe rebente a.

RUBÃO - O anel não vale um tostão.

MARIA - Não vale o que?1

RUBÃO - Eu também achei esquisito, mas o homem disse que aquilo é Sloper., Fanta-

sia francesa. Foi o que le disse.

. --NARIA - Nãol

LINO - Rubão, você quer fazer o favor de baixar noutro terreiro? Cai foral

RUBXO - Tou aqui porque me chamaro, não 6?

LINO - Pois deschamou. Cai fora.,

RUBXO - TÁ bem. Não precisa vir de estupides., TÁ aí o anel. Pronto. (Sai).

(Maria olha Lino. f£le fica calado. Espectativa).

MARIA - Um homem dêsse tamanho se deixar enganar.

LINO - Rosa,».

MARIA - Que é , Lino? F

LINO - Você jura que não queima? »..»

MARIA - Queimar com o que?

LINO - Não., Eu não posso explicar aséim... pera af... Com calma... você precisa

compreender, Rosa.

MARIA - Compreender o que, Lino?
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LINO - Eu queria dar uma alegria a você... Lua de mel... não podia., Entaôó pensei
às vêzes pensamento da gente tem... Depois... Eu juro... Eu ia oferecer
um axel de verdade. Você não está compreendendo.

MARIA - Não, Lino. Não estou.
LINO - Tem que vir do começo. Engraçado como coisa de criança fica, Comigo as

coisas nunca dava como eu queria... Quando eu era menino... e arranjava
uns trocados... corria para comprar pipoca e sorvete. Mas o dinheiro -
nunca dava pras duas coisas... É eu não sentia gosto da coisa que compra

va porque ficava pensando na outra., Aquilo ficou. Eu queria dar a você a-
nel, lua de mel, tudo, Com um anel de mentira eu podia... depois... Eu
queria ver você feliz, compreende? Eu tava na lona. O anel não vale nada.
(Pausa). Você está sentida?

MARIA - Não com o anel. Com a mentira.
LINO - Eu achava você tão... sei lá... Tinha aimpressão que dando um anel legal

as coisas equilibrava, compreende? ...
MARIA - Seu grande tolot Bobão.
LINO - Hu juro, Rosa. Um dia eu compro um de verdade, Foi até bom o seu Osório

me dar o bilhete azul. Deus sabe o que faz. Um dia eu monto oficina só
pra mim. Mando chamar o Rubão. A gente lebanta um capital. Não vou mais
trabalhar pros outros. Juro pelo mais sagrado.

MARIA - Não 8 o anel. É a falsidade.
LINO - Não, Rosa, não.
MARIA - Compreende, Lino? É a mentira. Se o anel 8 de mentira como é que eu vou

saber que o resto é de verdade,
LINO - Mas é de verdade! Se você não cismasse de comprar uma geladeira você pas-

sava a vida toda com anel de verdade. Só é mentira quando a gente descobre.
MARIA - 156, Lino. Só é mentira quando a gente tem a coragem de...

.“<LINO - É como um sonho quando a gente está dormindo. Acordou...espêéto.

MARIA - JÁ fui enganada uma vez, Lino... Como foi que você teve a coragem de fa-

zer isso comigo? Porque?

LINO - Mas não foi com você que eu fiz, Rosa, foi comigo. Você não sabia nada. Eu

8 que pensava de noite como você chorou quando recebeu o anel. Choro de ver

dade para agradecer anel de mentira. É aquêle carinho todo que você me deu.

E você pensando gratidão que eu não merecia: "Coitado do Lino, quanto serão

êste anel não deve ter custado"? Pois não me tinha custado nada naquela hora.

Fantasia francesa, Mas, agora le me custa mais caro que anel de rainha. Per

sadelo gº'ªs pesadelo acordado. Passei noites sem dormir, com medo de você
$ il

descobrir. Sofri tanto êsse anel... penei tanto... que, no fim de um tempo,

Cheguei a me convencer... que algum milagre o tinha mudado em anel de ver-

dade. "-sa, eu juro que não queria., Eu só digo mentira pra ver você conten-

te compreende?., Você trouxe pra minha vida tanta alegria, mas tanta... que

eu...R0sa, você preciê&a me perdoar, Rosa. Você precisa me acreditar. (Cho-

ra, escondendo a cabeça no colo de Maria.
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MARIA - (depois de uma pausa, diz sofrendo). Então... a bola... passou taspando

a trave, não foi?

LINO - Foi, Rosa. Me perdoa...

MARIA - Porque foi que o Dida não jogou? ...

LINO - Você precida me acreditar, Rosa. Você...

MARIAZ- Vamos trabalhar muito. Juntar dinheiro na caixa para a entrada...

LINO - Eu abro uma oficina, Rosa. Eu... Você vai ver só.

MARIA - Brahma Extra.

LINO - (bebendo a cerveja que tinha despresado). Tá boa esta, Boa mesmo, palavral

(Escurece. Trem em movimento desesperado).

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0093,
p. 392

FIM DO QUADRO
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%Estão todos os personagens do quadro inicial na mesma

atitude do primeiro quadro.

- 8 ... BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE, 009 3, Pp353

TIZINHA - Coisa, hem?

LINO - (Vai levantar a mão pra dizer algo: os outros vão prestar atenção ...

f£le desiste).

RUBÃO : Essa não!l

LINO - Vamos parar com essa agonia?

TPIZINHA - Ela não pode ter sumido assim de repente.

LINO - Pois sumiu, pronto. Que é que eu vou fazer?

MILTON - Ninguém some dêsse jeito.

LINO - Mas o que é que você quer? Diz logo. Se tem alguma idéia diz, mas não fi-

ca de safadeza me enchendo dêsse jeito, tá? (a Tiginha). Desculpe.

RUBÃO : Olha ... eu .». )

LINO - Você não, Rubão. Chega! Só faltava vocês vir com as idéia do Delegado.

Botou emcima de mim uma luz. Parecia até fita de bandido. Me olhou com

jeito que pensa: "Esse cara está mas é dormindo de touca. A mulher caiu na

gandaia e êle está aíbancando o palhaço e fazendo a gente perder tempo".

RUBÃO - Coisa, hem?

LINO - Me deu uma vontade de agarrar aquôle sujeito e diser: "Seu filho disso,

você não conhece a Maria Rosa, como é que pode pensar essa sujeira? " Fi-

quei com aquilo atravessado aqui, ó. Aqui.

RUBÃO - le podia nem tá pensando nisso. Delegado pensa muito mas é ...

LINO : Chega! Milton, mete aí ima lista. Tá aqui o lápis. O que é que pode ter

acontecido?

MLTOKN - E eu sei?

LINO - Eu sei. Enjoou de mim.

TIZINHA - Que 8 isso, Lino?

LINO - Isso 8 chouriço! Não seria a primeira. Eu dou enjôo em mulher, que é que

eu vou fazer? até minha mãe enjoou quando estava grávida. Depois enjoou de

ver minha cara e me deu pra criar. Teve mulher "Assim" que enjoou, Porque

não podia ela? Mete lá. Enjoou. Eu vivia com tanto mêdo de não tar na altu

ra dela ... que ... sei lá4%

MILTON - Viram a conta na Caixa?

RUBÃO - Tá 14, inteirinha. "

MILTON - E na Escola?

TIZINEA - Que escola? a moça tava de férias. *

LINO - Até anúncio de rádio botei. A Continental já irradiou pro Brasil inteiro.

Resultado: Estão telefonando e me gozando: "A Rosa? Está aqui comigo na ca

ma". Tizinha, você deve saber alguma coisa. O que foi que eu fis? Ela se

queimou? Falou com você?
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LINO - Passei até naquela coisa que dá que a gente esquece quem é e onde está.

MILTON - Amnésia, Já 11.

LINO - Isso.

RUBÃO - Tem gente que tá dizendo que ela voltou pro homem que ».».

TIZINHA E MIITON - (Alarmados). Rubão!

RUBRÃO - Sou eu, não. É o pessoal.

LINO - Que pessoal? Fala, desgraçado. Que pessoal?

RUBÃO - Severino! Você vai ligar pra conversa de Severino?

LINO - Que homem é êsse? Voltou pra que homem? Se você não falar já-já eu lhe ne

to a mão na cara, Rubão. faltou pra que homem?

RUBÃO - Voltou pro homem que tirou os... Pôxal Só dou foral

LINO - (larga Rubão que êle havia agarrado com violência. Considera a realidade e

diz a Milton). Bota ná lista.

MILTON - Essa não!

ªillo - Bota. A gente precisa pensar em tudo.,

©

TIZINHA - Pois eu acho que vocês fazem mal em estar pensando coisas podres da Ro-

sa. Mulher daqueles não tem muita, não.

LINO - (acalmando-se com o elogia de Tiszinha). Tem mesmo, não. Por isso é que eu

não entendo! Tinha umas coisas! O melhor era sempre pra mim. A carne mais

macia, o café mais fresco, o lugar melhor. Um dia fez um bolo, cortou em

oito fatias. Quando fui ver eu tinha comido tudo. Ela nem provou. Acorda-

de noite, cedinho, pra esfregar roupa no tamque... pra eu não ver. As vê-

ses nem comia direito. Eu botava despertador mas nem chegava a tocar., Ela

me acordava já com o café na mesa, Tinha hora pra tudo! hora de trabalhar

hora de fazer comida, hora de chorar.

TIZINHA - Aquilo era mulher mesmo. Por isso é que eu acho que ela foi raptada.

RUBXO - É, a curra anda solta por aí.

LINO - Deixa de ser bêsta, Rubão. Curra na Mariano Procópio?

RUBRÃO - Quer saber uma coisa? Pra mim o Lino sabe e não quer dizer, conta o jogo

meu irmão. Tá de segrêdo de ala pra cima de nós? (osoutros olham, Rubão

encabula. Sem comentários).

TIZINHA - Pode ter sofrido um troço no coração. Ela não se queixava mas saúde não

tinha muita. Colite, enjôo, não sei que mais.

LINO - Nunca queixou, Era isso que me dava mais raiva. Não tinha jeito. Podia es-

tar sofrendo que nem danada... mas não entregava os pontos. Um dia encontrei

ela chorando sózinha encomtada à janela às duas horas da manhã. Não quis ex-

plicar.»

RUBÃO - Cisco nos olhos.(0 pessoal olha Rubão, reprova mom a cabeça e não comenta)

LINO - Dizia que tava vendo lua ... Estrela ...

RUBÃO - Eu, hem?

LINO - E tava mesmo., Tu entende dessas coisa? Nós ficamos na mecânica debaixo dos

carro. Ficando vendo motor. Pensamento da gente roda que nem toda: é 18
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LINO - "O Ria" de manhã, futebol de tarde é carburador. Tem gente, Rubão que gos-

ta de ver a lua.

RUBÃO - Pra que?

LINO - Gostal Cisma. Que % que tu tem com isso? (Pausa) quem sabe eu disse alguma

coisa e ela magoon? Ela só gostava de ouvir coisa bonita... Eu não dizia,

ela ia buscar nos livfFos. Poesia.

RUBÃO - Por que tu não fez?

LINO - Fêz o que, Rubão?

RUBXO - Poesia.

LINO - É tu acha que palavra da gente dá poesia? Poesia 8 palavra especial. A gente

é tudo na base da estupidez. Só dis palavra que machuca. Palavra que machuca.

Palavra que machuca não é poesia. E não só as palavras. Aquela pele lisa a-

guentando essas mão... Cheia de calo ... TÁ doido?

RUBÃO - Bom, o melhor é fazer logo a lista, senão o pessoal fica inventando coisa.

- O que é que eles estão inventando?

mto - Não sou eu que dis. É o Severino. Depois não queima comigo. O pessoal dis

que ela pode ter sido até assassinada.

V

LINO - Por quem?

PIZINHA - Quem havia de matar a coitada?

RUBÃO - Uê! Qualquer um. Se mata até por ciúme ... Amor. (Intencional, olhando Lino)

Até por amor »..

MITON - Que é isso, Rubão?

- Tô só ajudando. É pra lista. Não quer ouvir não faz lista. Eu não tou di -

sendo que ninguém matou, mas se a gente tem que ver tudo que aconteceu, até

alma do outro mundo vale.

TPIZINHA - Rubão, deixa a gente ponsar com a cabeça?

HILTON - (A Lino). Telefonou pra Delegacia?

LINO - Cansei de ... Nada. A polícia, se não descobrir, vai 8 me marretar até eu,

cansado de apanhar, dizer onde está Rosa.

RUBÃO - E por que tu não diz logo?

TIZINHA - MILTON - Rubão!

TIZINHA - Você, Hem?

RUBXO - Tenho uma idéia.

MILTON - Guarda

TIZINHA - (ao mesmo tempo). Não diszst

RUBÃO - Ela não podia ter tomado o Onibus sem você, pensando que tu já estava 14

ou que vinha logo..»

TIZINHA - Até que enfim você deu uma dentpos..» 3

LINO - Só que a polícia já viu tudo isso. Olugar dela no ônibus ficou vazio.

MILTON - Espera aí. Vocês procáraram os parentes dela?

LINO - Só tem uma tia., Nada,... Não entendo é êsse peso desgraçado. Logo na hora

que a vida melhora, na hora que eu monto oficina, na hora que em posso o-

ferecer lua de mel, é que dá um pêso dêssest Tem lógica?
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RUBXO - Não têm. E I
MILTON - Càla a bôca, Rubão. BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0093, p. 356
RUBXO - le perguntou.
TIZINHA - Perguntou masnão 8 pra ninguem responder.
MILTON - É individual. 2
LINO - Eu já ii.u.na tudo preparado. Até dei pra ela um anel de verdade, com reci-"

bo e tudo,
MILTON - Recibo?
LINO - Podia cismar que era falso, não podia? Calcule só... Seela nunca mais apa-

recesse... Se a polícia não descobre... e eu ficasse a vida tôda sem saber
o que... nem porque,.. eu era capazde ...não sei não... O que eu não posso
esquecer 8 aqueles olhos grandes abertos de noite...olhando o escuro...
olhando, Me contava tudo que acontecia na escola,. Como foi, como não £oi.
Só não contava tristeza, guardava. Trazia prova pra corrigir em casa., Ti-
nha criança dêste tamanho que sabia capital da China., Mais engraçado que
só eu tinha vergonha de minha ignorância. Ela não. Achava natural. Disse
que eu não tive foi chance, Desculpem essa moleza mas, se ela não aparecer
podem ir comprando "O dia" e 'a "Inmta Democrática" porque vou aparecer por
1á... Mulher é um bicho formidável. Nem paréce feita de carne e osso. É
tudo nacio que parece penugem de pinto. Até a fala. Como Esque essas mão

dura... Tá doidot

RUBÃO - Sabe o que eu tou pÃnsando?

MILTON -- (explode). Não sei, naô quero saber e tenho raiva de quem sabe,

RUBÃO - Lino, se tu não fôsse Flamengo, com toda essa conversa de penuge macia...
e com a nossa velha amizade por cima... Eu era capaz de jura» que tu ta-

va mentindo.

LINO - Mentindo onde, Rubão?

RUBÃO - Quem # que agarante que tudo isso aconteceu, mesmo? A gente só sabe que a

mulher fugiu por que tu dig; não 8? Se tu não diz ninguém não sabia.

MILTON - Que banho-maria é êsse, Rubão?

RUBRÃO - TO cosinhando nada, não. Quem quer a lista é tul Olha no crime do armário

TIZINHA - (num grito) Rubão.» ..

RUBXO - Tô calado, pronto. Não quer ouvir as coisa, então não faz lista. A gente

só sabe da lua de mel em Itatiaia...

LINO - Itaipava...

RUBÃO - Ou isso... porque tu disse., A gente só sabe que foi... porque tu disse.

A gente só sabe que ela tava de braço com você... porque tu disse. Ela

podia nem ter ido a Rodoviária se encontrar. Ter dado o bolo. Não podia?

Quem viu? Ninguém. Quem lembra? Ninguém. Tu falou de anel de verdade., A

gente acreditou por que tu disse.,

LINO - (tira o anel e mostra) TÁ aqui o anel. Cheira, toma, vê, palhaço!

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 0093 ,p0,.357
/

RUBÃO - Tá me estranhando nego? Sou o Rubão. Não sou delegado, não. Pisou em ti,

doeu em mim., Tou só pensando., Você fica falando dela que parece que tá fa-

sendo quarto. É só na base do tinha, foi, era. Parece até que a mulher já

morreu. O anel pode ser de verdade e o resto não ser, não pode? Espera aí.

Espera aí. Como 8 que sse anel tá na tua mão? Você não disse que deu 810?

MILTON - Muda o assunto, Rubão. Chuta e cai fora. Não desfazendo, Rubão, quem foi

que chamou você praqui?

RUBÃO - As vezes eu custo vê as coisas. Quando o cara é amigo não vejo defeito, mas

às veze é preciso a gente olhar de ver. Você é um sujeito que esquenta àtõa,

Lino. É só pisar e ... lembra o Amaral onde foi parar? Pra mim acho que você

na hora não pensou. A cabeça ficou fora do lugar e tu ...

MILTON - Que 8 isso Rubão?

RUBXO - (Cada vez mais aceso a Lino). Só queria saber é onde você arranjou dinheiro

pra comprar um anelão dêsses. Quero saber onde você arranjou dinheiro pra

É, montar oficina e comprar geladeira, máquina de lavar roupa de costura ...

Rifa? Loteria? Acertou na milhar Betting Duplo? Aí eu não falo mais, fico

quieto e vou embora, O outro anel era de mentira ... Mas era mais de verda-

de que êste. Era de mentira mas comprado na lógica. sse é verdade. Cadê a

lógica?

LIRO - O que 8 que tu tá querendo dizer?

RUBãO : Estou querendo dizer, Lino ... uma coisa que só irmão dis. Tou querendo di -

ser que isso doi pra burro ... Estou querendo dizer que isso só pode ser di-

nheiro da turma do Severino. Dinheiro sujo, Turma de ladrão. Tou querendo dá

%0r que tu ..»

LINO - (Solta uma bofetada em Rubão). Nego sujo.

RUBÃO - (É agarrado de surpresa por aquela reação e passa a mão no rosto. Os outros

querem intervir mas paralisam. Rubão fala devagar, contendo a custo, lágri -

mas e sofrimento) Que é isso, meu faixa? Batendo em irmão? Flamengo faz isso?

LINO - Eu não admito que nenhum negro safado venha me jogar na cara mentira e me cha-

mar de ladrão.

RUBÃO - Não diz isso, Lino. Nós somo irmão.

LINO 4 Irmão é a mãe. Eu já não disse pra calar essa boca e não se meter na vida de

ninguém? Por que é que você não vai procurar as suas nógas? Que é que tem que

estar fazendo em casa de branco?

MILPON - Que 8 isso, Lino?

TIZINHA - (Ao mesmo tempo). Lino!

LINO - Isso mesmo. lªio devia deixar negro fingir de branco. Se eu não desse confian-

ça a êsse moleque não estara ouvindo o que não queria. Quem mandou tu te me -

ter com a minha vida? Porque 8 que você não vai embora duma vêz.

RUBÃO - Com raiva, não, Lino. Nós somo irmão.
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LINO - Que 8 que vocês estão me olhando? Que 8 que vocês queria que eu fizesse? Que

eu passasse a vida toda nesse buraco? Isto é lugar pra Rosa viver? Já não -
bastava ter casado com um calhorda como eu? Ainda precisava pegar beira de -
tanque? Não era brancura Rinso. Era esfrega no duro. E de noite, sem poder -
dormir preocupada com a porcaria do dinheiro que não aparecia ... Se tinha -
pro aluguel não tinha pra comida. E passar fome na fila do Instituto pro mé-
dico receitar dieta pra colite e remédio que não se pode pagar? Eu já não po
dia mais ver trem que carrega gente como bicho., Eu queria viver uma semana
sem passar pela porta da Central. Adiantou eu cavar dois empregos? Adiantou?
Eu queria ... Uma vez na vida ... Uma só ... Viver uma semana como gente.
Depois ... O depois não tem importância. Eu queria ver de nove a cara da Rosa
de quando ela pensou que o anel era de verdade., O primeiro., Eu queria que uma
semana ela sentisse que ela não tinha se enganado, Que eu era homem pra ela.

Não homem pra ca&ma. Homem pra vida. Homem que podia deixar ela dormir sem fi -

car olhando a noite. Homem que podia não saber o que ela sabia mas que um dia

ia tirar ela do trem, Das pisadas, do'onpurro, do intha-moçada. Era isso que

eu queria. É crime?

RUBÃO - Foi se meter com a turma do Severino.

LINO - Mas lógico!

RUBRÃO - Eu disse que o meu dinheiro ...»

LINO - Quero que o teu dinheiro se dane, Não quero dinheiro pra tapar buraco. Quero

dinheiro pra ser gente, pra viver vida decente, sem ficar contando niquel.

Quero dinheiro pro sorvete e pra pipoca, pra receita e pro rémédio. E quando

o porra do médico receitar uma dieta eu quero que Rosa possa fazer dieta e

não ficar se torcendo de dores pelos canto ... Escondida pra eu não ver. (A

Rubão. Que é que tu tá fazendo aí que ainda não foi embora?

TIZINHA - Para com isso, Lino.

RUBXO - Com raiva, não.

LINO - Não sei como foi que ela descobriu, mas ela deve ter desconfiado. Deve ter

achado que era muita vantagem. Quando eu quis dar a ela o anel, na hora de em

barcar, estávamos conversaado no banco da estação. Ela deve ter lido na minha

cara que eu tava com a turma do Severino. Deve ter compreendido que aquele di-

nheiro não era meu. Deve ter compreendido que eu não ia sossegar, enquanto não

desse a ela a vida de gente., Sumiu por isso, não foi? Pra não me estragar. Fo1

isso não foi? Eu não tenho mêdo de ir em cana, não tenho mêdo de nada, nem de

ninguém, nem de levar surra na delegacia. JÁ tou acostumado. Só tenho mêdo é

da hora que ela aparecer, depois de pensar muito e com uma bruta pena de mim,

de perguntar: "Por que, Lino? Por que?" Não sei. Essa é a única raiva que eu

guardo. (Pausa). Pode rasgar a lista. Rubão, tu me perdoa?

RUBXO - Não foi tu que bateu. Foi a raiva.

LINO - Na hora da dor doer a gente descarrega em quem? Nos amigo. Doeu muito?

RUBXO - Não doeu na lógica.
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LINO - Obrigado, meu faixa.

RUBÃO - (Abraça-o chorando, comovido). Flamengo duma figa.

LINO - Irmão, Rubão. Nós somo irmão,

RUBÃO - Nós somo irmão.

LINO - A raiva maior é que tudo isso podia acontecer depois!

Por que ela não acreditou? Por que ela não deixou dar a ela uma semana como

eu queria? Semana de lua de mel. Não dessas luas que a gente nem chega a pe

gar no sono e já o despertador empurra a gente pro batente. Lua de mel de -

dizer bobagem ... Leite de vaca tirado na hora ... Monta a cavalo ... mê

de mel de passear de mão dada ... de ler versos ... tirar retrato ... tomar

café na cama ... Por que ela não descobriu depois? E eu ainda acredito em

Deus! Peso desgraçado! (Reclama olhando pra cima). Uma semana, meu faixal

Poxa! Uma semana! (Chora diante do olhar comovido dos outros).

FIM DA PEÇA
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MEM.o N.o S/N

Data 24 009 01969.

Do: Técnico de Censura Cred, Eduardo C. Pe&rosa

Para: Chefe da TICTC do SCDP.

aL09unto: Peça teatral (encaminha)

Senhor Chefe,

() Informo a Vossa Senhoria que examinei

a pea teatral " PROCURA=SE UMA ROSA " de Pedro /

Block e Gláucio G11, comparando-a com outro seript

existente no processo.

O tema abordado é o mesmo, ou seja, o

desaparecimento de Rosa, espõôsa de um operário, to

' davia a versão é diferente. A referida peça pode-

$ rá ser liberada com a mesma classificação etária/

--que vem sendo dada, isto é, proibida para menores

de 16 anos.

Atenciosamente,

%%ARULOS PETROSA

DPF -SAv-7059. DA
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Enviamos anexo, cópias das peças teatrais "PROCURA-SE UMA

ROSA". dos autores Pedro Bloch e Gléucio 0111, respectivamente, devidamen

te autorizaias pela SBT (Sociedade Brasileira de Autores Teatrais) soW

: ns, 164186 e 164387.

Solicitamos a censura das peças acima citadas, pac àpre-

ital e no Interior do Estado de São Paulo, apreseftações

feitas e»;srátepamuior pelo nosso grupo teatral (GEXTV).
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Direitos de Beºresentação Autorização no 164386

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
damntilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
ªassociados nacionais e estrangeiro s, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a reprewta-

ção da peça teatral: ?RÓ es ... Aaaa

,ja;;g;;;1g;iíãç;ÍÍÍgffBLó_cZÉ/àííflífffíí'.ZZÃÃÃÍÃÃÍÍ.
Mus1ca de . lo aaa, a ae a o aa oo nani e aa e a ana ee e e tar a e poe a e a

Tradução de ..........pe t te o ao ae,eeo
(

No Teatro .... :......eeen a, 1 pla aa Cidade ..:

Emprêsa . -1..eoPela Cia. .....ea eoça

ós dias .. [UAO....CQasa .MUAG.©: Ota ..... O. SCL .....eita

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de
---
...... do eve clic viii... da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ --- --- por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsablhzandose pela sua exatidãd,hem :coma malor nmtegnaãm ga-

m Wdlfeitos autorais acima estipulados;em;tioss FCRÁO: o

asãfºg
Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra- , É

ma respectivo e entregue às autoridades competentes. e -

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá <.

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenté de selo -
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasnlelrc de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro. 2

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nel átiva e passivamente, em 'todos os processos referentes

à : propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos se|om parte. A

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, pora a .cobrança

das" quotas ou percentagens de direitos de autor.

& '2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

mandatária de seus associados, para todos 'os fins de
direito,; pelo simples ato, de: filiação. à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama ou qualquer outra produção; seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos,

se pague entrado,

Comédia,

para ,os quais

sem autorização, para cada vêz, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

rt. 26 - 'As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e "peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou

.

trarismitidas

.

pela radio-telefonia, com

:

in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

 

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá -

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas. -?"

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art.. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exib ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinémo fos:

dancings, cabarés, "sociedades rádio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 4 1.0 - A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por, outros meios,

deverá respeitar os direitos autoraise ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes do sautores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:
« Ll

Art. 42 - Considera-se local de representação, ex#aa
cução, exibição e irradiação e de outras formas de (espe-
táculo, runiões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e. pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a ; denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

da 1i-

exe-

Art.

cença autoral para a realização de representações,

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezémbro de 1928, e '88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

1.o -- A autorga, no: território: nacional,

A

- e
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ez DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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Sr.Chefe da Seção de Censura

GEXTU- Grupo Experimental de Teatro Universitário,

rua São Joaquim, 163- São Paulo, Capital, enviou para exame

dêste SCDP a peça teatral PROCURA-SE UMA ROSA, de Pedro Blo

ch e Gláucio Gill, em dua vias, para excursão de dois gru-

pos do GEXTU,

Os seis escritos enviados para exame, não atendem

o disposto no artigo 44 do Decreto 20 493/46, pois estão em

várias fôlhas borrados, tornando-se, destarte, ilegíveis.

Assim sendo, sugerimos, s.m.j., que sejam devolvi

dos ao interessado, informandolhe as correções que deverão

ser feitas e posterior envio para exame,

ps <0909RD+<-. * a d ia -a

Cori o POL804%

/,r.':>/7(DL/”(Á 4 .
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Of. no/, /69-SCDP 02 de julho de 1969

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Sr. Delegado Regional do DPF/São Paulo

Providências (solicita)

a . Sr. Delegado,

Solicito vossas providências no sentido de que

a TCDP dessa DR efetue a devolução dos scripts das poças teatrais

&baixo relacionadas aos respectivos interessados, informando-lhes

que tal medida se deve ao fato de os referidos textos estarem bor

rados, rasurados e #legíveis, contrariando assim, o dispôsto no

_ a..  Brtigo 44 do Decreto no 20.493/46.

1. "BOTA A COISA NA COISA" e

2, "TEM PAQUERA NA PRAÇA", autoria de Olindo Dias Corleto

Interessado: A.Rodrigues Leal-Av.Rio Branco, 82;

3. "SENHORA DOS AFOGADOS", autoria de Nelson Rodrigues

Interessado: Teatro Época, pela sua Secretária Mariluce Lopes;

4. "PROCURA-SE UMA ROSA" (quatro vias), autoria de Pedro Bloch e

Gláucio 6411

Interessado: Grupo Experimental de Teatro Universitário, Rua

Sem mais para o momento, subscrevo-me atenciosa-

-A

j f ,,,. (',/!,, I),/lí. ] #

III-594 DE QUEIROZ «An
Chefe do SCODFP - Substituto
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CHEFE Do SERVIÇO DE CENSURA DE RAL
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

O GRUPO DE TEATRO AMADOR "PORÃO 7", com sepE
NA CIDADE DE SÃo CarLos, FaLiAaDo A FETAC, PRETENDENDO Aa MONTAGEM DO
texto "PROCURA-SE UMA ROSA", pE GLaucio GiLL, VEM RESPEITOSAMENTE SQ
LICITAR A RESPEITÁVEL CENSURA DO MESMO, PARA-O QUE JUNTA A COMPETEN-
TE AUTORIZAÇÃO DA SBAT (sP), sos o No 34978 seria 3/70, orc 19 oc Mio
DE 1972, assim como três (3) ceeias MIMIOGáAFADAS.

EM QUE |

DEFERIMENTÇ
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEÁTRAIS (SBMT) %%%&Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como deUtilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 --. Filiadaà Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC L.Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência eCultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

Série 3/70 34978

AUTORIZAÇÃO PARA
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade públicafederal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,5 iza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 227 -1946, e "artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de
ROU -se

Música de

o.os.:

soo "0Raves
.............................

Tradução de . _ . _, __ -me

No Teatro . ("b a ª VMOÚX ......... Cidade ©.. Sag........... OB Erica S ip“Emprêsa "... PO1050 da )?.............
nos dias PMCL .....

.......... da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$Mpor espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordercau" de receita, de-vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dosdireitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.
Esta autorização Obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
Pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi-

_

bordereaux de receita, como ingresse vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual-

-

cos normais, todos os questa? ados por sócios
quer entidade, púb u privada, Repartições Federais,

-

cotistas da Emprês DPO eatro, para os
Estaduais ou M icipais, desde que tais recebimentos a efeitos da EObriguem a conceder in essos, no todo ou parte da lo-tação, ou reduzir o reços dos mesmos, a qualquer

Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve seranexada ao programa respectivo e entregue às autorida-des competentes. -- A quitação do direito autoral respec-tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficialda SBAT.

 



Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores! Teatrais com
sede no Rio de Janeiro..

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus, associados:, :

a) - a Polícia. ou em Juízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses àsso-
ciados sejam: parte,. : . b

B) - Perante as"Etfv;5rêsas teatrais, para: a cobrança
das quotas ou percentagens: de 'direlªtos de "autor.

$ 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo. cláusula expressa em contrário.

$ 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso; ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor. teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em (funiões públicas.

R A ap Po emo1a
8 único -- Consideram-se realizadas com intuito de

lucro quaisquer jàudições musicais? representações artísti-
cas ou difusões radio-t'el'êfõriícag em que ,os"músicos,
executantes ou transmitentes tenHàrífgqêripflíiçãoª pelo tra-
balho. 3 EP| & -

a k,, :
Art. 27 -Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-

sáveis pelos direitos autoíaij das produções aí #ealizadas.

& it!.“ s

Lo B

16
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de «pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis, pelas, representações, exibições

ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-

grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou

outros; quaisquer estabelecimentos de: diversões públicas.

"Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, $ 1.o - A irradiação de quaisquer assun-

| tos ou trabalhos, já divulgados 'ou hão por outros - meios,

deverá respeitar" os direitos, autorais e ser igualmente

«precedidada indicação dos nomes dos autores.

Decre$o n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,
parques, salões ou dependências adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos Onde se reserve espaço para
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira,
frequentados coletivamente, mesmo as que, tenhâm a de-
nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual o autorfôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, 8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946, '

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e: televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou «esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas
(S. GC. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-
ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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GRUPO DE I AMLDOR

"POiliiÃo 7"

sAO CARLOS

de_glsucio gill1 - EROÇURA-SEUNAROSA

(ato único)

Casa relativamente modesta, mes extremamente alegre.

Quadros e fotos de gatos e gatinhos por todos os la-

dos, Pendurada no teto, uma corde com laço pronto.

Tm cena Lino e Luis Carlos, Lino é uma figura magra,

bolorenta, vestido de preto, de ar profundamente in

feliz., Está em cima de um pequeno praticável, comeg8&P",

corda no pescoço, Luiz Carlos é um rapaz de

vivacidade,

LINO - Vouwgulur.
- L.Carlos - Não pule.
LINO - Vou.
1,Carlos - Não.
LTNO - São 34 anos.

L.Carlos - (Demagógico). A vida é bels. 1

DINC - Quando Deus não vai com a cara de sujeíto durente 34 anos é

porque não vai mesmo. "

L.Carlos - Sempre existe um amanhã,

LINO - Comigo o amanhÃ sempre é pior.

L.Cgrlos - Mas eu estou aqui pra splucionar o seu problema.,

LINC - Meu problema é que Deus está de marcação comigo. (Olhando

- pra cima). É ou não 6? Pode dizer. Precisava ter feito minha

mulher ir embora, precisava? *

Lo0erlos - (Im um gesto que abrange ablatéia). Pensé na quantidade

de maridos que na sua situsção estariam dando pulos de alg

gria.
LINC - (Tirendo o péscoço da cosda e descendo do prativável). E air

de por cima aquele inferno o dia Todo, Vai vem. Vai vem, Vai

Vem,
L. Carlos -Desespéro assim, o senhor vai me desculpar, mas também jé

é um pouguinho na linha do Tricotes Não acredito que haje

- vida de casado assim tão boa,

LINC - O senhor já foi cabineiro?

L.Carlhos - Aseensorista?
LIN - Não banque o grá-fino, Já?

L,.Carlos - Não.
LINO - Pois eu sou.
L.Carlos - E dai?

©" UINO - De elevador de serviço.

LiCarlos - Uá profissões menos movimentadas.

LINO - (Aãªtadíssimo). O senhor sabe o ªne é subir até o vigésimo

quinto êndar pra quando chegar lá em cima descer de novo até

o térreo? E ficar nesse ioiô o dia inteiro? É isso que eu sou

Eu sou um ioiô. Un 10i1ô. "

L.Carlos - (Im tom temeroso e conciliador). Também não é assim., O Se

nhor para nos outors andares.
LINO - E sabe qual é o meu futuro daqui a dez anos?

L.Carlos - Mas eu vin aqui,...
LINO - Se sempre resistir a tentação de quebrar a cara do porteiro,

é passar do elevador de serviço para o elevador social. É êéss

o meu futuro.,
L.Carlos - Por isso quando 11 o seua aviso.
LINO - Não, pra mim chega, (Sobe de novo no praticável para colocar

o pescoço na corda).
L.Carlos - Não se precipite.
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s4Á4O CAHLOS _-LA

[ - (Decidido, com a corda no pescoço). Precipito..
L,0QrLos - Olhe queoWWWo Casamento. Depois não po-

. de mais voltar atrás, ; ido

LINO - (Olhando pra cima, levemente magoado). Honestamente, - de

o para amigo, se o senhor queria fazer alguma mulher ir

embora, que diabo, tinha muler de outros caras dando sopa

por Porque hei de ser sempre eu o preferido? -

L.Carlos - Por isso quando 1i o seu aviso no jornal penseils Taí um

desgraçado que caiu do céu pra eu ajudar. Toi por isso

- que au vir., - c- -

LINO - O senhor conhece Rosa?
. L.Carlos - Não, . Es
LINO - Sabe onde ela está?.
LoCaI'lOS = Nãºo

LINO - Temalguma pista?

L,Carlos - Não. 37009,

LINO - Então como é que o senhor pode me ajudar"? !

L,Carlos - Seu Lino, eu sou repórter. E repórter do Correio Diários

Nós no Correio. Diário descobrimos coisas até que não exis-

_ tem, Quanto mais sua mulher. - |ss
LINO - O senhor acha que. essa corda aglãienta?
L.Carlos - Agente, E além do mais sou um profissional competente,

Competentiíssimo. (Modesto). Seu Lino, eu nÃo queria lhe di
ser, mas eu sou o Feporter que encontrou o cachorro da ma-

- lher do Imbaixador Americano».

L.C&rlos - Daí que o que é que o senhor acha que é mais fácil de em
contrar nesta cidade? Un cachorro ou sua mulher, que tem
nome, cara, carteirade identidade, titulo de eleitor, Te
trato e o diabo a quatro? (Pausa). Responda,

LINO - (Tirando o pescoço da corda). Minha mulher.
L,Carlos -- ZVííoríoso$º»%E$Hoí Encontrar sua mulher não é problemas,

O que nós precisamos é entrar naquele acôrdos

LINO - Eu não vejo sol o dia inteiro., Fico virando a mesma manivela

setetentas vêzes, Não vejo sol. nem cé&. O senhor sabe o que

1 eu queria ser? A)
L.Carlos - Cabineiro de elevador automático. $

LINO -- Pescador de baleia., fisse é que é o meu sonho. Arpoar baleias,

L.Carlos - Então aceite minha proposta. E

LINO - (Descendo do praticável). Não entendi bem sua proposta.

LsCarlos = Seu o senhor se interessaria de ler uma peportagem

sóbre cincoenta crianças estudando felizes a olea8?

Não? (Quase sardônicoío Agora imagine que »

cola pegou fogo e as cincoenta cirênci )

damente esturricadas., (Eufórico). Mo é

M ra página? tb

e

a ar 2 Rá

LINO .- Que é que tem êsse incêndio a ver como peixe? o..., 44"

LiCarlos - 0 público adoraa infelicidade alheia., 36 que não é todo

7 dia que a gente tem um bom desastre, uma revolução sangre

ta ou um menino de onze anos furando os Olhos da ardzinhas

(Eufórico). Mas é preciso alimentar o público com desgra-

- . cas. 1 61 que o senhor e sua mulher entram na jogada.

LINO - Já sei., O senhor que que eu primeiro mate Rosa e sé depois ma

! suicide | A

L.Carlos - Nosotros no estamos em el Mexico, Saflior Lino.

LINO - O senhor sabe porque Rosa foi embora? 2

L.Carlos - O fato é que ela foi embora, não é verdade? Otimo, Pois n:

traensfornaremos o desaparecis e 3

nha institucional, nums das mais belas promoções do Corre

Diário, Primeiro veou ensontrarnsua.mulhera Mas sem diser

ao público. Depois, de comum acôrdo, nós faremos toda a s

rie de reportagens, Dizendo que Rosa sumiu, contamos a vi

de vocês, entrando em detalhes íntimos, em tanto sórdidos

se possível, expondo. os sonhos, amarguras e legrias do ca

sal, explorando ao mázimo essa sua excelente cara de inf

liz. Vocês são casados?
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SÃO (.A-ns.»):

Illaº):lõ'vÍaeedoal caiadfs à rímnente,não. ª”.

que Vos monhoooquoeraumpa0.111th não
querer casarcom ele., Nas que agora nÃo levªntam
coisa.. Que 44em 2: alianças Que deseja ter des
11h08. (hªgª) * 8 ., ª

LINO - (Nom soturno). Rosa me ixLa, Mas trafa. Trafa mesmo, compreg
"w «** de?

1,Carlos - Compreendo, compreendo. Maia vêzes do que seria desejavel.
LINO - Pois é,
L.Carlos - Mas isso não atrapalha o plano em nada.
LINO - (Solene , O que é que o senhor faria em meu lugar?
L,.Carlos =-(Leventando lentamente, em tom usado e assustado), Você

r anatou.
LINO - Matei coisa nenhuma. Ponderei apenas que no meu modesto enter

der equilo não estava certo,
Lçºurlos - E ela concordou?
LINO Não.
laCarlos - Bo a e continuou? U
LINO - Mais vêzes do que seria desejável.
L.Carlos - Mas se ela contirmou a... e você não rompeu o... digamos

noivado,. então ela nÃo precisava ter ido imbora,
LINO - Não rompi, mas também não deixei a coisa ficar assim nÃo.

- - Mão passava um dia sem que eu reclamasse.
L,Carlos - Muito justo.
LINO - No fim ela já sabia, Dia, de amante era dia de discussão aqui

em casa, .
L.Carlos - Tmresumo, 'o senhor sabia seimpor.
LINO - Mas nÃo pense que era intransigência minha. Se fôsse uma

c&ozinha aqui, uma traiçãozinha ali, eu ainda me conformava,
porque cabineiro nÃo pode querer tudo na vida, O diabo é que
ela exagerava.

L.Carlos - (Timiídamente). Mais de dez?
LINO - Dez éu álnda aceitaria,
L,Carlos - (Mais A vontade , Vinte?
LINO - (Evocativo e . Ainda me lembro da época dos vinte,
L,Carlos -- uieto .rnta?
LINO "- Essa con é extremamente dolorosa.
L.Carlos - (Preocu ). Quarenta.
LINO - De dez em dez vai demorar demais.
L., Carlos- Quantos Inbitantes tem seu bairro?
LINO - (Levemente ofendido). Também nã é assim, Houve várias ruas sem

- nenhum parEÍoípanEe.
1L1,C8r109 - Com tudo isso você a quer de volta?
LINO - Você não compreende. Rosa... Rosa é o meu sol., O neu céu. Rosa

' é que me dá fôrças para. um dia euainda conseguir pese belei.
880

L.Carlos - Então vamos trazer ela de volta,
LINO ganª? achaque é o caso de expor tôda essa notam:p

º %

L,Cerlos - Não a vida verdadeira, Una mentira vem bolada

mais jornal. Ao cabo de quinze ou vinte dias de"ala,

e noticiário, a gente publica que Rosa mandou um bilhetinho
dizendo que está recolhida a um convento de religiosas.
Exatamente pra truma não poder pensar a verdade, Eu. entro
então em contato com uma grande firma, de aparclhos ele
domésticos por exemplo, e aí promoveremos o engontro tele-
vyisionado de vocês dois.,

Lino - Você acha que Rosa vai topar?
1L,Carlos - Pre casar qualquer mulher topa qualquer coisa, Taremos um

duplo desfile de carros alegóricos, Uma perna vindo da z0me
sul com Rosa no carros chefe., A outra vindo da zona norte
(termo) com você no carro chefe. E sabe onde as dias filas
de carros se encontram? Ma Praça Onze, meu velho, diante de
câmeras e microfones das emissoras de rádio e de televisão»
Susesso absoluto., Vocês vão fechar.
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&1NQ - Rosa não vai querer se expor a um papel dêésses.

L.CARLOS - Papel nenhum, Papel nynuhum, ora essa, O casamento vem lo

"go no dia seguinte., Casamento promovido pelo Correio Di18

rio e oficiado por um padre ou um cônego beim batura, des
ses com bastante projeção social.

LINO - Mão vai dar pé, O senhor não acha melhor eu me matar?
- Case primeiro. Como solução desesperada é pràticamente a

mesma coisas
LINO - Vai ser difícil., Rosa foi embora só pra não ter que disou-

-- tir sôbre os amantes.
L.CARLOS - Nosso ângulo humano vai seroutro, Um casal que se ama,

mas ela vai embora porque não quer viver fora da sagrada
instituição do matrimonio, O públio adora essas bobagens.

LINO - Se eu concordar você jura que vai encontrar Rosa?
L;CARLOS - (Rápido). Juro.
LINO - E jura que vai trazer ela de voltar?
G, CARLOS - Jurar não tem problema., Lhe digo mais, Se na hora do ca-

samento Rosa quiser agradecer na televisão a Deus, a mim
e à firma patrocinadora do programa, eu ainda garanto -
uma geladeira pra vocês, (Pausa). Puxa, que é que você -
quer mais?

LINO - "tamos combinados.,
L,.CARLOS - (Apertando a mão de Lino). Pode ficar descansado. Não dou

uma semana pra encontrar a sua Rosa,
LINO - Tchau.
L,CARLOS - Tohau., (Encaminha-se para a porta).
LINO - Luis Carlos. É luis Carlos o seu nome, não 6?
L.CARLOS - É,
LINO - Uma coisa.
lsCARLOS - Diga,
LINO - Quando você encontrar Rosa, não vai darm em cima dela vai?
l. CARLOS - (Tom ofendido). Puxa, Lino, era preciso que eu fôsse um ca

naThE para querer me aproveitar assim do infortúnio alhelo,

= B.2.1.4..8 "

L,CARLOS - Mas Rosa, me dê um.únino motivo, um único, para vo&e não
dormir comigo.

ROSA - Será possivel que você só pense nisso?
L,CARTIOS - Zica, me diculpe que diga, mas é o maior blefe da histó-

&
ROSA - Quando você me convenceu a voltar pra casa, pro Lino, não bo-

tou as coisas nesse pé, Me disse que queria era fazer tal
de promoção no seu jornal. l

L.CARLOo - Mas a gente pode unir o útil ao agradável., Nemsó de *
vive o homem., o. P. E. %

ROSA -Vá trocar o fusivel. *
U:;CARLOS - (Saindo). Tanta gropaganda e afinal você não
ROSA - Você pensava que eu éra uma garota fácil?
LSCARLOS - (De Dentro). Desinibida.E vaigs/ me dizer que

ternizou com o pessoal aqui da rua.
ROSA - (Quase or; osa). Foi com o bairro em geral. De quase todos

eu eo NAAmoradinha,
L.CARLOS - Estou ligando o fusível. E já faz muito tempo que você se

dedica a êsse DESBRAVABNTO aqui da região?
ROSA - Comecei antes dos 17 anos.., Entra um foco de luz, vindo da

coxia %%%& onde Luis Carlos seu, O foco entra Unicamente por
um o na eira da pora ndo focalizar Rosa em cena b

Quando ru reparei que o ques xx era homem me olhava de olho
comprindo, igualzinho à criança em porta de confeitaria,
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1.10% - (&nbs) (Entrando em cena e indo acender a luz). Mas
e fPunca vi confeitaria distrihkuir doce a três por -

R , â0i9 ,
ROSA -No dia de São Cosme e Damião até que distrábii., E ninguem

é contra o Dia de São Cosme e Damião.,
LCA, LOS - Mas tembém nÃo precisa ser fanática por São Cosme e Da

miãºo. 3a

ROSA - Até os dezessete anos eu não admitia mais que mãozinha da-

da e cinema na sessão das quatro.

1.05 - Depêis veio a sessão das seis, das oito, das dez e pron

- to, É sempre assim.

ROSA - Ih, você põe maldade em tudo.

L,CA.:.0S - MNMão.me compreenda mal, Mão tenho nada contra uma moça as

E segurar seu equilibrio psico-somático.

ROSA - Meus namorados são para mim como gatinhos de estimação.

L;CA:L08 - (Incisiwo). Então miau miau miau, i
"ROSA - Você não entende.
L,CÍ. .; 0% - Então concorde que gato de estimação é pra ter um. E nÃo

2 pra ter um... um cardume de Sat0os.
ROSZ - Cardume não de peixe? a _

LUSCL;'.,0S - O que eu não acho justo é que você tenha caso com todo
| , mundo aqui no bairro e não queira nãda comigo,
ROSL | Caso, não., Prefiro chamar de namorado. Acho namorado uma pa-

' lavra tão bonita, Ouve só, (Lento e terns). Nomorado. É tão
suave, Vem de enamorado, voce sabia?

109 - (Irônico). Tinham me dito, mas eu não acreditei, Ramx

ROSL . (Terna). É como se quisesse dizer envolvida de amor, E meu

amor foi sempre assim. Amor mesmo. Simples, puro e desinteres

sado. é
- Mas eu juro que meu amor Sor você também é sinples, pura

e desinteressado. Logo junto a fome com a vontade de comer

ROSL - Eu não tenho o menor motivo pra %x trair Lino com você.
L,.0CL20S - Mas motivo a gente encontra um, Vamos pensar.

ROSL - (Levemente solene). Não, eu k só trelo seguindo os ditames da
minha consclencia, Meu primeiro namorado, por exemplo,

L,OCLZLOS - Que é que tem dle?
ROSL - Já fazia ums seis meses que pedia, insistia, implorava pre.

%e envolver no que êle chamave do estonteante calor dos seus

Traços , .

L.CLFTOS - E você sem estontear.,

ROS/ -- Sempre tinham me dito pra neger. Não explicavam porque, mas

. diziam que eu tinha que negar., AÍ o rapaz foi definhando de
tristeza, Fefinhando, definhando, vivia amargura 094 can

tos, Roliítário e sempre cabistaixo. AÍ me dissÃém que "<1e

tinha ficado com complexo de inferioridade por ÉÍEP%»Eª'“

L.CATLOS - (Irônico). Pobrezinho! ( ao 2
ROSZ -- Ah, eu fiquei tão nervosa quando me falare:. do V

do complexo de Sabe como é., Comil
é grande coisa e o de inferioridade py ainda é

- dois dias sem dormir., E fle cada vez mais triste. Ih, mas

era uma tristeza danada, Dava dó só de ver passar na rua.

Então eu comecei a pensar. Ah, não, nessa altura êle foi re-

provado na faculdade, Estava no terceiro ano de engenharia,

Toram mais dois dias que eu passei sen dormir.,
L,CANROS - Mas porque você nÃo tomava púlula pra dormir?
ROSA & Sei que sofri um bocado. Comecei a ter remorsos, Afinal de

contas, porque eu tinha que negar? Iu era livre, sem compro
misso com ninguém, Só diziam que eu tinha que negar, mão não

. explicavam mas porque., Você sabe porque? "
LoCAJ—LOS amd Bem, POXZQGUE o o o Pºrquk'io à 'a

ROSA - Pois é, Ninguém sabe porque, Então vi que podia aruinar uma

, carreira, estragar uma vida, só por causa de uma coisa que

. ! minguêém sabe porque. E ai, seu moço, eu me decidi, (Pausa)

L,CARLOS - CoraçãÃozinho mole, E o rapaz? mr
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ROSA - Ah, ficou outro. FPrileiro ne sorriu com os OLhos e eu nunca
mais me esqueci daqude olhar., Parecia um gatinho. Tão terno
tão feliz, tão contente. Depois disso fêz segunda época, en
gordou, fêz ginástica e completou o curso todo em primeiro
lugar. Eu me senti assim pesseando mumex numa mívem de tão
contente. a

LJCARLÓS - Você foi costureira de criança?

ROSA - Não, mas todos'osímeua nomoros sempre foram assinzinhos .

- Assinzinhos. % !

"ROSA -- Semelhantes. Todos semelhantes. Pràticamente a mesma coisa,

L.CARLOS - Você não acha queestá enterpretando de forma muito rea

' , lista a idéia do amai-vos uns aos outros?
ROSA -- iDecepcionada). Vocênão compreendeu.

- Compreendi. Compreendi muito x bem. Nunca vi ninguém cair

( na gandaia com tanto back-ground folosófico.,
ROSA - ão admito que você pense isso de mim. "

L.CARLIX! - Só queriasaberafrequência dêsses seus gestos de solida

ea aa riedade humana, 2a 2 ! , a

ROSA - lem, você sabe, tem tantos infelizes sofrendo por afo.-.
- E você rPesolvou acaber com a infelicidade nesse mundo, não

Ee é verdade? Se eu não fôsse nesmo um repórter sem escrúpu-

s . 1o0s, jamáis promoveria Esse casamento, Pobre Lino.

ROSA.- las Lino eu também fiquei com le porque le é infeliz. Mo ima

fina como êle sofre por nÃo ser pescador de baleia. Que e que a

gente pode fazer quando encontra um cabineiro que quer ser pes-

cador de baleia? . . ! %

LSCARIIS - É, Só tem um jeito mesmo.
ROSA - Tino é um gorror.»LOgo no, primeiro dia que me apareceu aqui, ar

nou essa foz-og.º E qualquer coisinha dizia logo que ia se matar.

1% eu vi que êle era um caso grave, E resolvi prestar um nova

djuda. Mas a fôórca continuou. E eu fui prestando nova ajuda, no

va ajuda... E foi assim que éle ficou. :

L.CARLCS - Mas você também continuou a ajudar desenfreadamente a turma

aqui do bairro. . ae

RODA - Frimeiro da rua, Tinha um homem, por exemplo, que tinha perdido

o emprêégo. Andava na miséria, JÉ estava até pensando em assassi

." mar o ex-patrão,. Era um caso de urgência.

LU»CARLCS - E o Pronto Socorro de novo entrou emação. ,

ROSA - E-a o minimo que eu podia fazer por aquela criatura., Não me cus

tiva nada. êle se alegrou tanto. Parecia um gatinho. Tão terno,

hloãfgliz,.tão contente., Sabe que no dia seguinte arranjou colo
3 10007 PoreaeRe RE E ae Ranaa aas E IRENE EE EA I ae
39i1s me falou uma porção de coisas, Disse que tinha so
do na vida. Uma porção de coisas. F fiquei tão contente.
que eu tinha dado conficnça & êle. Uma beleza, fl é que fálk
"vr bem. Posso ficardescalça? 0. P. F. (a

L.CARLO: - Pode, u6. A casa é sua.
ROZSA- 2 que euadoro andar descalça:
L.CARLOS - E depois dessa figura?
ROSA - (Sonhadore, com simplicidade). Depois eu compreendi que tinha

" um poder maravilhoso nas mãos, Que bastava eu namorar pra fazer
gente feliz, | " A

L,CARLOS - Bªseada'niaso, você partiu pra coisa ainda com mais disposi

e * G0+ E ' -

ROSA - Desculpeque eu diga, mas os homens são tão bobos, Ficam tão fe

' _ 1i1zes com tão pouco, " |
- Mas você gosta dêsse pouco, não gosta?

ROSA - Claro. Me dá uma alegria doidao
L»CARLOS - Não, eu quero saber se gosta, gostando.»
ROSA - (Levemente envergonhada). Gosto, né. Mas isso não tira a volor

da Intenção. O que importa é a intenção. (Pausa).

LoCARLOS - Sabe que eu também tenho os meus momentos de depressão?
ROSA - Não venha com conversa outra vez,

1 É 1 * dota
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uovARUUO - nÃo; No áuro, Tem áieas que sÓ falma e bater com a cabeça
reparedes. '

ROSA «os Pare com isso.
' -Queé queVocê tem contre a minha infelicidade?
ROMA - Você nÃoinfeliz coisa menhuma, . .:
USCARLOS - Sou sim, Sabe que eu perdi mçu pai aos sete anos?

ROSA - Sei réconhecer um infeliz a quilametroa de distância.
LoCARLOS - Tem que ser mito infelis? © F
ROSA - (Dignissima). Mo adiante, Iuis Carlos. Tu não_s0u uma leviana,
L.CARLOS"=- quem vê cara não vê coração, Eu, debaixo dêsse ar contente,
ro sou umdos maiores infeJizes da paróquia. Você já pensou.,.

, (7004 R CAMPANHA). !

ROSA - Quem se
1L1,CARLOS- A turminha dos amargurados Já sabe que voce voltou?
ROSA - No,ué, nós viemos escondido, '
LCarlos - B preciso que ninguémsaiba, Senão não podemos fazer a pro-

- moção no meu jornal, (Toca a campainha de novo). >

ROSA- (Indo para. a porta, . co leila de irma de caridade). Pode ser al

. gum coltadinho...
Is CARLOS a Râera af, .Yocê vai lá pra dentro. Eu vou ver quem 8. Ande.

pido, Tu vou Ver quem é,. (Rosa sai de cena e Luis Carlos

vai abrir a porta). ->
KDE porãai. Você é. que é o Iuis Càrlos?

mesmo.
RAYMUNDO
ESCARLOS

D.CÁRLOS
RABMUNDO -

Pode entrar,:
(Entranão). fsse af éno meu ºabrinhoa (Luis Carlos e o rapaz
secumprimentam com a O Rapsz tem um ar humilde, ti-
miao é triste, Jentam todos, ficando o rapaz mm canto da ce-

Pausa. da ndo <compe o siTêencio em tom agressivo). Gia

IaEa é ª | * f

RAYMUNDO - Quero bater um papinho com voce, meu chapa .

 

- é essa luiz Carlos?
(Espantado). Qual é a piada?

se casamento de Rosa, sem que nem porqueo
"Como é que o sr. sabe? .
0 papaí aqui é Presiâente da Sociedade Pro-melhoramentos deo

RY se bairro, tá bom? Sei de tudo que se passa aqui.
Muito prazer.
Prazer uma ova, O senhor 'tá é armando jeito de tirar o pão
da nossabôcas, '
Tenho a maior sim atia por seu bairro,
Simpatia comigo não conta, O' que interessa é que Rosa nÃo p
de se casar, 'tá entendendo? se casamento éum golpe baixo
Ora essa, mas porque? doo

. Ma não lhe contou nada?
A respeito dos.. serviço do relações pública que
to aqui no bairro? ' f:
Rosa, é como dis Dr. Onofre, (explicado) é um fais
"brio social de tôda essa região. Não é mo u.dldãK
Mas agora jáestá tudo combinado, " o /
Escuta, meu chapa, antes de Rosa vir pra cá, ias. ;;u;.,»»
um inferno, Você sabe como é. Você é um rapaz intel*ger
E como diz o Dr. Onofre. A frustração é o flegelo da humani
dade. E em bairro pobre ainda é pior. É frustrado por todos

os cantos, Fu, por exemplo, sou frustrado, Sou. . Sabe porque?
Porque não tenho automóvel, E sabe o que eu fazia antes de
Rosavir pra cá?, Riscava-a canivete a pintura de tudo que

era carro aqui da rua. Depois, com Rosa... pra que automóvel

pra que dinheiro, pra que tudo? "
Mas o senhor acha isso direito?
. Não banca o elegante, Essa criatura é uma santa,
E o Lino? O senhor não tem pena do Lino?
Lino? Lino é um vigarista, Por causa de uma infelicidade que

não tem nada emais, mereceu de Rosa o previlégio, como dig

o Dr, Onofre, o prevªlévío de uma asqistenoia permanente, É
só por isso que lea"t | som áles 5 2
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mar-:,. º ex Igasiqêzâj). éAí 331 â6l1aªº ªum; ate s
_mvgn— IDI3t8). que es ogsa uma moça direita., Sempre dis

É se que no dia em casasse, nÃo ajudava mais ningu.
L,0ARUOSY - Casamento nÃo impede amor ae próximo.

- Pois é., I também acho. Nesse ponto ela é meio blu-riam E
PM também ninguém é perfeito nesse amundo.

L,CARLOS - 0 senhor me. deixou mabalado. "+

RAYÚUNDO- (Comovido). Rosa é tudo pra nós. É a única coisa boa dêsse
, , bairro, É assim feito uma fada de termira e amor., Quando em

minha casafalte água, eu não doibronca, porque existe
Rosa. Quando não encontro condução, não falo nada, porque
seique existe Rosa, É como dis Im, Onofre, (parecendo crisn
(a, quase recitando). Rosa é e arigomais.nã Teal, e en-
canto, a bondade, o ânimo,. a vida, a razão, o princípio e o
fim, Por favor, Seu Luiz Carlos, não nos tire Rosa.»

ROSA - (Da ªorta., 'conovida). Obrigada, Raymundo. :
RAYMUNDO - Rosal Nosso amor querido. ©
ROSA - Você ne deixou tão comovida. Fiquei com 0 coração dêsse “Gamal—uma
RAYMUNDO - Rosa, quero te &presentar aqui o meusobrinho. (Sobrinho les

- venta, com ar tímido e infeliz, e vai cumprimentar Rosa
ROSà- Que carinha trista, é.um pecado essa carinha triste.
SOBRINHO - . Pu. queria., ,. ,
RAYMUNDO - fala ande, ,
SORRTÍNIO - (Malandrinho) Euquerias. ,
ROSA - Diga, meu |
SOBRINHO e- ÍSempre maJandlnho) ha queria-. que a senhora... me incluísse

na sua obra assistencial,
ROSA - (Encantada), Que delicadeza. .
L,CARTUOS -=-(Mesmo tom de Rosa). Que patifaria.
RAYMUNDO - Tor outro lado, Rasa eu queria ter dizer que ando sentindo

22 novamente aqueles ( 3.ceia) impulsos incontroláveis de ris

 

 

car.a canivete os carros aqui da rua,
ROSA -(Puceocugªda). Voltou o compluhoº (Angrax £ ponotmn? Ya (ª

- rulho na fechadura).
complexo, (Entra Lino, vindo da rua).
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LINO --IDa orta). Que áque vocês estão fazendo aqui?
ªgoFama o importante, Lino.

LINO* Fora todos dois.,
RAYMUNDO - Lino, você sempre foi meufaixa, '
ROSA -' f1es vieram me fazeruma visitinha,
LINO- Fora todos dois...
L,.CARLOS - (ªlicativo) Não, Lino, x eu'tive presente o +
LE'NO- Rua!
RAYMUNDO

+ ;* ra dêsse bairro,
SOBRINHO - (Assustadiíssimo). Quando? Quando?
LINO - O maisrápido que puder.
SOBRINHO - Ah, meu Deus: do céu,
RAYMUNDO - Isso não vai ficar assim porque eu vou freunir o bairro todo.
LINO - Ninguém me entra nessa casa. Aprendi a viver. Vocês vão Ver»
L.CARLOS - Acho melhor voces irem embora, .

. SOBRINIO - (Desolado).,Mo é justo, Não é justo.
RAYMUNDO - Calma meu filho, Calma, -,.
SOBRINHO - Logo agora ele vai embõras .
LINO - De uma vez por tôdas, fóral (Os dois se encaminha para a porta)
RAYMUNDO - (Saindo). Lino, o bairro va opamos qualquer parada

! nA Hefesa de um dixeito.
SOBRINHO: - ;Desolado). Logo agora.
RAYMUNDO - aindo, para Luiz Carlos;. Contocom o Senhor. (Saem, No

instante em que a portase fecha, Lino invectiva).
LINO - Que negãclo é sse de conto com o Bªer? . ? 2 
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da média, menão a mÓdia sai fora do lugar., Logo não vejo e

menor sentido om ajudar os outros a subir e compatir coni-

i 30 e

Carlos ªas”“ôºnão estamos competindo." Eu sou repórter, Vêcê quer
seapahwacr de"baleia. , I V.

LINO - fescador. de baleia é a meta fikhal da minha vída. Até lá tenho
i sue ir subindo aos poucos., Pra teu govêrno, Rosa, já fui desi
s andãe ahefe da portaria do ºd*ffºio. Pf

L,GARIC©- Meus parabéns.," I -
ROSA - Inbyoã(Teghl)c E "ovº consevamu isso porque o Administrador

cuis'te aj530117 o nÃo 701? a |

LINO - l'ma., br*'wª Tha dir—n ao chefe da portariª que o cabiíneiro do
- social era amante - 8aiulhe' dêéle. (Impoléedo). E mão

fiqguel at, Vice- a mesna história. Resultado,Os d0i1s
ie partiramas caras 'mútuamªxúe e forem despedidos. E au fui
jromovido. (Eufórico)l. Não te disse gte tinha aprendida a vi
ver? Ninguémmais pode. ne chamar de pobre diaboª (DelirantéT
i gora sou um homem normal* Um homem normal, ' 2
lino, como é-que você: pode fazer uma coisa dessas?
]' não dou três meses pra eu passªr a Administrador. Sabem pur
(te? Estou empregando a fôóros do pensamento positivo. Tôda "-
ioi1te agora, . antes de dOImITª a480 meia hore repetindo con-
entrado: "Deus há de mé. aáúgarc 0 Administrador vai ser des-
]pdido," "Deus há de me ajudãr, O Adminiatrador vai ser despe

- (1660," (ªnauxaxwamgmmhxa) (Tocaa campainha)
EXXA - *

- Deve ser 9 Raynundo. .
LINO - 'wnéaªm me entra aqui, © ! - - '
ROSA .-. lias Eles sabem, que nós ez casa. (Vai inêão para a porta)
L,GARMNL- Rosa, concorda logocom anossa promoção.
ROSA - (Esquiva). Mão sei., (Abre aporta).
RAYMUNLO - (Da Erta). Rosa, digaÍago qe àleLªtin do casarento,
Rosa - sei,
RAYMUWLC - (Para os outros, do ladsdelOT&)o,L1t&0 vamos entrar, (-

A Entram undo, o Sobrinho (que ao cumprimentarRosa faz
a cara mais sofrida do mundo), uma mulher (atriz devida-
mente caracetizsizada para se transformar em um tipo de cria
tura realmente hormoresa, Tora das, C o51taco Sentimentails
de. qualquerhomem), Dr. "Bãorre e .

IVAN - ( Cumprimentarão Rosa) .. Nóssa canmsradas
-, (CumprimentoRosalem tom pomposo) Nossa Sao Franc

ROSA : (Desvanecida). liceus Gatinhos! -
. - emos aqui incorporados resolver essa paredao

IVAN - Trouxemos uma proposta
DRQOFO IF Una proposta justa, 1a e uquacashanke
TVAN - ijlóydomais, simples e rãg'wa "

“«KVEUU't-n Tala, Dr.0nao£re. '
DR, ONOZ1E 4 (Comsinplisida&çÇ) . E colocar em votação.
Ágecinaílvo)odosaquelesqueestão ãe acôrdo com o cassmento de Rosa,

--"_queiram permando er: sentados (levantampse mm sal.toiBaymundo,
I . DroOnofre e ivan ).
RAYTMUN» «- Zªngªpso -Vaâmos Gemma“ Vamos Couiara Vamõs contar, :
Dadxiâ - xãâ'ião - Quatro 2 dois. Mulher não vota. "
IVAK .- aganiáojºToi rejeitado. |
?AYMCIÁ: - (Háspido eem tom daflnlÍlVO) Rosa não deve se casar,

| Tãºreqolvªdo . Puuaa) 7 "
LINO - (em foi que disse que.eusu. denveralia? | 2
DR,0KO3;ME ªSenoaaodesvaão) O que Talia ao nosso povo é evolução

política,(Sentam todos com care amarrurada)
IVAN- Ibo se respeita nem mesmo uma eleição, ©
RAYMUNCZO-. Tamos desgraçados .
ROSA - (interessada) Desgraçadg? Alguém satà'Aesgraº'd
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SAU CARLOS
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RATMUNDO-  Quernto mais

DR,ONOFRE- Sem inibições.

RAYMUNDO- A três por dois., '

Dr,ONOFRE- Com_Personalidades ©

RAYMUNDO- Você já cansou da implicância do Lino uma vez e deu no pé.
- .*" Depois de casarr vai ser mais chato cair fora novamente.

dsOARLOS (Rara Rosa). Porque você abandou Lino na estação? - '
ROSA - Bem, é que eu estava lá, né., Estávamos aªa—ando. AÍeu vf sea
Ea, tadinho mum benco um rapazcom uma cara tao amargurada, tão -
FP amaárgurada que eu penseis (Tom alegre, de-qiuem descobre ouro)

© ªlªs. ali um infélis! Aí fui Macªcª, recoEoHeí, recoífor
©2 a o o

DR.ONOFRE- Será possível, Lino, que você não"percêébe os anseios de -
, : " sua ex-quase-futura-es;ooaaº Não vê que o queen quer é aja
o dar o próximo? É

ROSA -, É que .eu me sinto assim tão leve“.
' LINO - (Terno). AÍ é que está o, seu erro, Rosinha Você não acredita

em Deus? (". , ;
.ROSA- «« Acredito, ué, * * 5
RAYMUNDO- (Desconfiado). Deus são tem nada a ver com o peixe.
LINO - (Terno). Não acha que Deus sabe o que faz? I
ROSA -- Acho, .:
LINO - (Rifórico). Então respeite a vontade de Deus, que diabo., Se
. .. * Deus az um sujeito infeliz, é porque êle quer que aquêle su-

jeito seja infeliz mismo. Atche muita pretenção querer modifi-
car a obra de Deus, 2 !

ROSA- u fico tão confusa... - --
RAYMUNDO- Confusão manhuma, Confusão nenhuma
DR.ONOFRE- A solução até que é simplás.
MULHER- (Vózestridente). Peço a palavra. .
RAYMUNDO- Será possivel que você quer falar s&zinha o tempo todo?
ieCARLOS—» Descobri a solução. (Pausa) É lógico. Rosa se casa, com rá

a R dio, jornal e televisão,"Tino passa a ter uma espõsa e de-
pois ela continua a ajudar obairro em seus momentos de -
tristeza e depressao.

LINO -E eu protesto. *
RAYMUNDO- Isso ela não vai topar.
I:.GARLOS— Mão, seria umnegócio com critério. A gente faria uma esca,

" la 'de depressões. Não inser ajuda assim por
. teira., Só merêbcia assistência quem,por: exemplo
a mãe, estivessa passando fone, fôsse abandonad
sa..., Negócio sério. Seleção rigorosa,

RAYMUNDO- Bom mas... e quandoo meu “kbne- perder? ,
Futebol nãos © C.

mmmmo- Não porque? Eu- troco vinte e cinco espôsas por uma
f . âo Manengo.

DR.ONOFRE- O critério da. infelicidade é mito relativos
AMCARLOS— Bom, então a derrotado time do sujeito valia, por exemplo,

. cinco beijos.
RAYMUNDO- Mão dá pra tirar a amaram—a, Mim dá, Num dá.
ROSA. .E isso eu nÃo aceito. Too
L,CARLOS- Porque? - !
ROSA -Fica assim meio maroto.
L;CARUOS- Maroto porque? Porque?
ROSA- Maroto... Meu marido ser um sujeito que é enganado pela espôsa.
LINO- Viram?
LCARLOS— Se você já sabia que Rosa pensava assim, então porque 'não CB

E soucom ela desde o início?
ESHA .-. DR;,ONOFRE- Teria evitado que ela caísse em condomínio.
LINO - É que eu não acreclitava que Rosa fôsse mesmo ser batata àâepois

do casamento. , R
1,0ARLOS- E agora acredita?
LINO - Mais; ou. menos,; I
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EGBA—( - Mais u menos? M 2
LINO - Zer, acredito. Principalmente quendo né estivermos só

, . nósdois muma baleeira em pleno NAY o

MULHER- (Furiosa). Pe—çoapa—la-vra. (Pausa)

Dmonormus :
resa). Ru? A

.CAHLOS— ão pediua palavra?
MULHER- Posso falar mesmo?
DR,ONOFRE-Claro. Isso equi é uma democracia.

MULHER -Bom, deixa eu falar. 0 nesécio é que eu tenho a solução.

RAYMUNDO - De araques
MULHER -O negócio é todo 8le mito sim:leao Se Rosa não casar, cria

" problemapro Lino e Luiz Cários., Se casar, cria problema pra

tumuinha dos amarguradas, Muitobemº Então eu proponho que

ela case e eu fico dando assistencia à turminha âos amargura

4080 "
LINO.- Perfeitos Idéia excelente( ªtá “GEOLVaãOo «

DR90NOFRE— Absolutamente. jea gesto é mito tocante e de enorme des—

/ " prendimento, mas nós pão vamos querer seu sacrifício.

MULHER— Sacrifício nenhum. Eu faço isso por amor ao bairros

RAYMUNDO- 0 bairro desvarnecido agradece, mas cai fora da jogada.

MULHER: -- ( tra decidida)o ABR, lªqc que naco Eu quero ajudar, Tu querdo

DRONOFRD—Onegócio está ficana per:vaso. .

Para Raymundo). Posso começarlogo de cara pelo seu sobrinho

,SOBRINHO— (IEíeªoiº Não se afobe. Não se afobe.
LINO- Ótimos em.. Pelosobrinhos > 25

MULHER - (Amea meramente terna) .: Pobre:zsinho. Que carinha,triste.

. SOBRINHO- (Assustadissimo), Até cue eu estou alegre., Fu estou alegre.

DR.,ONOFAE- É preciso que alguém ome alguna PIOViaPnºiau'

L.CARLOS - Minha senhora. >
MULHER- Nânguém vai escapar da minha ajuda»
L.Carlos- Suaproposta já foi consignaaaº
MULHER- Quero fazer uma lista de infelizes.,
DR,ONOFAE- incrições ao «olquêrirdoo
TePARLOD— (Procurando encaminhá—2pes a porta) Ia faço a lista pra

. _Senhora,. !
MULHER - Uma listebem comprida. Til

RAYMUNDO— (Apontando discretamentepa. er)º Rosa, você não pm»

de nos abandonar nas g“*raºao estino.

MULHER O sobrinho emprimeiro lugar. o
LINO - Acho a proposta dela muitu boa, E
SOBRINHO Mas logo eu.

_LSCARDOS- (Em ndo-a. "& porta). Pode ficar tranquifs. * *

MULHER»(oªãaã. cho que ha solução é um tiro no pr emaamxiu

1 oo senhor rão asha? “º.h»#,/
ToCARLOS-»Claro, claro, Até logu.nho. (Empurre-a
MULFER- (De fora). Teleofonem lag: que Peso.vam,[5.5aríos fecha a

orta,Alivio 1) «
DRONOFRE- (Para o so'õrãEFfT.Meu filho você esteve por um triz.
RAYMUNDO- Que parada,_
SOBRÍINHO-. Ela parecia uma piraúb-
MULHER (abrindo a porta, voz es;f*dªvnâl,Vocês tem meu teTefone?

. TODOS ,MENGY LINO E EUÉI Temos,cmos. Não se preocupe. |

MULHER— (Voz estridente). É melhor tomarnota.
L,CARTOS- Pode dormir Eescansadao

MULHER- 35-3735 , |
L,.CARTOS- Teheúu, Até logoo Até 1020.
MULHER- Qualquer coisa é só ÉBÍC'ªla/7 (Fecha a Bortaza

RAYMUNDO- Rose, agora eu jé coloco em termosde um Apelo.

DRoONOFRE— Lino, não é possivel qua essa ameaça que agora brutalmente

nos atinge, nao te tenha comovido.
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. S4ÁÃO CARLOS ani

IVAN. jlão senhores., Tiquei calado o tempo todo, mas agora vou lutar.

() caso nÃo é de apélo nem pedido, É uma reivindicação. Unarei

vindicação de todo um bairro gªrimido'e espoliado pelo imperia
liísmo reacionário de Lino, RosÉ é um bemcomum de todos nós. T
gomo tal, não pode ser alienada, utilizada,

-Enico burguês. Ela é o petrólco dêsse bairro,
RAYMUNI)O- Rosa nossa. Rosa é nossa. Rosa é nossa. . o
IVAB- Porque, eu vos pergunto, porque Lino há dé ter o

previlésio de desfrutar Rosa sôsínho? (>> f
DRIONOFRE- É um monopólios - "- oa
IVAX- .E o povo, meusirmÃos, o povo não pode ser sacrificado em bene

.

.

'

-

#i1i0oio de um burguês, que inventou de se casar,»
LINOQ- Rosa, lembre-se do que eles fizeram na Hungria,
IVANX- Sêpontando Lino). fsse homem quer ficar com Rosa todinha só pra

DR,ONOFRE- Letifundiário.:. e d, .
LINO O que eu quero é apenas me casar. . ....
IVAN E os seus deveres perante a sociodade?
L;CARLOS- (Que estava alheio à discussão, interrompendo).

te Mae 'N e- op AP - I
LINO- Você não vai fazer isso comigo... . , I

. L.CARLOS- Não aceito a socialização de Rosa, mas também não topo mais
E o Casamento. 3a too É

LINO E a promoção no seu jornal?
L.CARLOS- Só agora compreendi Ross melhor., A gente tem que ser fiel ao

, nome e à cara que tem. Um ladrão não tem cara de ladrão por-
que é ladrão. Ao.contráério. le é ladrão porque naveu comá -

cara de ladrão, Uma mulher chemada Hermengarda, que é rima
de espingarda, jamais poderá sér meiga e suave. E um homem
chamado Leão tem que ser um vencedor., . p a

LINO Besteira, JÉ encontrei muito José que troçopra
L.CARLOS-- Mas repare que todo José, quando vence na vida, é porque é

tratado pelo sobrenome, José Magalhães Pinto, José Amádio,
José. Silveira Sampaio, Tm Hércules jamais poderia morrer -
Ttuberculoso, porque antes dos pulmões pifarem, morreria de

desgosto. E um sujeito chsmado Milior ou Ziraldo tem que
ser todo personalidade. isso foi o que descobri e que ago-
ra vos relato. Uma mulher chamada Rosa tem que ser têda .

enc&ato, beleza, simplicidade e ternura, distribuindo bran
cas pétalas sem querer nada de volta, ;

ROSA- E eu sou mesmo tudo isso? :
L.CARLOS- (Empoligado convencido dc que sstá feazend

da, é. er a , E aquelas que la
So a um só homem não devem pertencer.

ROSA- Venci as minhas dúvidas., - '
;L,CARLOS- Porque são obras de arte. :
ROSA- Jd me dicidioo 0 +.. A Cesa
L.CARLOS- E as obras de ate devem estar em tôÓda parte para encantar...

" > para encnatar...(Lino vai protestar) e não permito aparte.
ROSA- Fico com o meu bairro. o '
TODOS, MENOS LINO-. Víva, Bravo. Muito bem. Apoociado.
LINO Mito bem, Aceito a derrota. las quero então que fique aqui per-

_ " feitamente claro que esta decisão me deixou profundamente infeli]
ROSA- Pobrezinho. (Vai acaricia-lo). ..
SOBRINHO Fu também sou infeliz. > 3 00 a
RAYMUNDO- Eu já "tava infeliz antes. (Rosa vira-se para
DR.ONOFRYE- Ru também., % " sar "k
TODOS- .Tu também, Eu também,
L;CARLOS- E eu, afinsl de contas, fiquei sem a possibilidade de aumenta

" 27" * a tiragem do jornal. e Com isso fiquei nfelicíssimo.
RAYMUNMCO- (Eufúórico). Somos todos infelizes! , '
DR,ONOFTEZ- Todos,

é

propriada por .um

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE,
0093, P 361

1a Q
GRUPO DE TEATRS LN 4008

"PORÃO 7"

S4O CARLOS s

LINO- Viva a infelicidade!)

TODOS- Viva, (Estão todos. efusivanente se cumprimentando)

. ROSA "- Mas você parecem tão contentes, |

(Todos imediatamente fezem as caras mais des adas o mundo e vão

cada um para o seu canto, ficando en atitudes pãHeÉíeiªEe dremsti
cas e anar as. Rosa vai olhando ráridamente um por um, cada _-
ªªi acenªáªo seu ar tragico)

ROSA 3- Não. Vocês não pi—eciaàm minha ajuda, You prosseguir minha
' , obra em outros bairros. |

. (Pare. a platéia, cantando), Recebam o afeto que se encerra
" f ' É Nests peito juvenil

 
   

TODO% - (Apondtando Rosa e cantando)

Antes fosses mulher- Símbolo da terra
- ' da armada terra

do Brasil!!!, o.

Booameaeoeo amoesonmaana2alaramSmnmaemaaeaamEmeia somoimfem E-PANO, E _DOCEMENTE.

RHEA RE yr ay A é n e
BRUPO DSE TEATzO 44908

é DAR i y :)"

64ÁOQO CARLOS
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TítuLo "Procura-se Uma Rosa" - Pedro Bloch 

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 16 (dezesseis) anos,

Considerações: A peça acima identificada vem sendo liberada

por este Serviço, não havendo surgido elemento novo a justi-

ficar modificação do critério censório,

Brasflia,

31

695
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Para g (Chefe da TODP/DR/SP

Assunto: PRÇA - (Encaminha)

Senhor Chefe,

Solicito vossas providencias no

sentido de que seja entregue ao interossado;y o /

pega intitulada "PROCURA-SE UMA ROSA", com imprg

priodade para menores de 16 énos , en duas vias

é sous rospoctivos certificados,

o

dideiaemm

Uh. da TC7C
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%á'aa/aç/a %aáóáàa at %Íâwá %w/zaáà
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal! pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teieg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Belo Horizonte, 23 de junho de 1969

Chefe do Serviço de Censura de Diversões
Públicas do Departamento de Polícia Federal

ÉASÍLIA -DF

4
Senhor Chefe:

Com a presente, passamos às mãos de V. Sa. 3 (três) có

pias datilografadas da peça "PROCURA-SE UMA ROSA", de autoria do

nosso associado Gláucio Gil, a fim de ser censurada conforme manda

** o regulamento dêsse conceituado Serviço.

Essa peça deverá ser apresentada, no dia 23 de julho

no Teatro Municipal da cidade de Ouro Prêéto.

Sem outro partiéular, no momento, subscrevemo-nos.
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Atenciosamente,

SOCIEDABE |

Divetor
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Exmo., Senhor,

Delegado do Serviço de Censura,

O Teatro Experimental de Belo Horizonte vem, mui

respeitosamente solicitar a liberação da peça de Gláucio Gil,

' PROCURA-SE UMA ROSA ", com estréia marcada para o dia 23

de julho, no Teatro Municipal de Ouro Préto, durante o Festi-

val de inverno que se realizará naquela cidade.,

Saudaçoes.

Altdotodo:

Carlos Alberto Ratton,
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BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE. 009 ; P 399Teatro Experimental de Belo Horizonte., =[
Sediado à Rua Piunhi 385, Belo Horizonte.
Diretor : Jota Dângelo.

Peça : " Procura-se Uma Rosa "
Autor : Gláucio Gil.
Estréia: 23 de julho, Teatro Municipal de Ouro Préto.
Elenco : Neusa Rocha.,

João Marcos.,
Eduardo Rodrigues.
José Ribeiro ,
Arildode Barros.,
Márcia Andrade,
José Maria Amorim.
Tinin.

Enala All Melar
gif—”*. Direção Geral : Carlos Alberto Ratton.
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( Em cena Lino e Luiz Garlos., Lino está em cima de um praticável,

com um corda no pescoço. )

Eu vou pular

Não pule não!

Palo sim 1

Não pula não!

Mas são 25 anos !

De qualquer forma, a vida é bela !

Quando deus não vai com a cara de um sujeito, durante 25

anos, é porque não tem jeito mesmol

Mas sompre existe um amanhã ...

Comigo o amanhã é sempre piór ...

Mas eu estou aqui para solucionar o seu problema.

Mas o meu problema é que deus está de marcação comigo. É

ou não é ? Pode dizer, procisava ter feito a minha mulher

ir embora, precisava ?

Pense na quantidade de maridos que na sua situação estariam

dando pulos de alegria ...

E ainda por cima aquele inferno o dia todo, vai vem, vai

vem, vai Vem .o»

Desespéro assim o senhor vai me desculpar, mas já é um pou-

quinho na base da fremcura... Não acredito que haja uma vi-

da de casado assim tão boa ...

O senhor já foi cabineiro ?

Ascensorista ?

Não banque o granfino, cabineiro mesmo. O sénhor já foi ?

Rão1

Pois é, eu sou um cabineiro, ( tira a corda )

E dal?

Cabineiro de elvador de serviço ... ( desce do praticável)
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. ce93p. 40)O senhor deve concordar que existem profissões menos me-vimentadas ...»
0 senhor sabe o que é ir até o vigésimo quinto andar deum edifício, para quando chegar 14 em cima descer até otérreo ? E quando chegar no térreo subir de novo até ovigêsimo quinto ? E ficar nósso 18-18 o dia inteiro ?É isso que eu sou, um 10-1ô81
Mas isso não é assim, o senhor pára nos outros andares.
O senhor sabe qual é o meu futuro daqui a dez anos ?
Eu vim aqui e e e

0 meu futuro é resistir sempre a tentação de quebrar a ca-

ra do porteiro e passer do elevador de carga para o eleva-

dor de serviço ...

Por isso, quando 11 o seu anúncio no jornal ...

Não, para mim chega! ( sobs para o praticável )

Meu amigo, não se precipite.

Precipito.

Olha que o suicÍdio é igualzinho ao casamento, depois de

realizado não se pode mais voltar atrás ...

Honestamente, de amigo para amigo ... Se o senhor queria

fazer a mulher de algum cara ir embora, porque Esse cara

tinha de ser exatamento eu ?

Por isso, quando 11 o seu anúncio no jornal pensei: tá aí

um desgraçado que caiu do céu para eu ajudar ... Poi por

isso que eu vim ...

0 senhor conhece a Rosa ?

Não.

Tem alguma pista ?

Não.

Então como é que você pode me ajudar ?

Lino, eu sou repórter, repórter do Correio Diário. Nós do

Correio Diário, descobrimos coisas que nom oxistem, quanto

mais sua mulher «.e _
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O senhor acha que essa corda aguenta ?

E daí ? O que é que o senhor acha mais fácil encontrar nes-

ta cidade ? Um cachorro, ou a sua mulher que tem cara, nome,

carteira de identidade, título de eleitor, retrato e o dia -

boma quatro ? ... Responda 1'

( tirando a corda ) Minha mulher !

Então, encontrar a sua mulher não é problema, o que nós pre-

cisamos é entrar naquêle acôórdo ...

Eu não vejo o sol o diantodo, fico virando a mesma manivela

setecentas vêzes, não vejo o sol nom o céu ... O senhor sabe

o que eu queria ser ?

Cabineiro de ebvador automático ?

Pescador de baleias ... É Esse o meu sonho, arpoar baleias ...

Então aceita a minha mp0!“ ***

(Descendo do praticável ) Não entendi bem a sua ...

Seu Ling, o senhor se interessaria de ler uma reportagem

sôbre cincoenta crianças estudando felizes numa escola ?

Não, é claro que não., Agora, imagine que essa mesma escola

pegou fogo e que, cincosnta, cincoenta pobres criancinhas

morreram devidamente esturricadas ... Isso é ou nÃo é um

assunto de primeira págima ?

O que é que tem Esse incêndio a vêr com o peixe ?

Acontece que o público adora a infelicidade alheia, Só que

não é todo dia que a gente tem um bom desastre, usa revolu-

ção sangronta, ou uz menino de doze anos furando os olhos

da vóvósinha ... Mas é preciso alimentar o público com des-

graças ... E é aí que o senhor e a sua senhora entram na

JW...

Já sei, o senhor quer que eu mate a Rosa e depois me suicide

não é ?

Nosotros no estamos en el México senôr Lino !

O senhor sabe por que a Rosa foi embora ?

0 fato é que ela foi embora não é mesmo ? Otimo . "ois nós

transformaremos o desaparecimento de sua mulher numa campa-

nha institucional, numa das mais belas promoções de Correio

Diário. Primeiro, vou encontrar a sua mulher, mas sem dizer

ao pªnº..
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Depois, de comun acôrdo, nós faremos uma série de reporta»

gons, dizendo que Rosa sumiu, contando a vida de vocês,

entrando em detalhes Íntimos, um tanto sórdidos e escabro-

sos se possível, expondo es sonhos e amarguras do casal,

explorando ao máximo essa sua emcelente cara de infeliz !

Vocês são casados ?

Casados propriamente não ...

Amiga£os então . Perfeito, genial . Diremos que você reco-

nhece que era um patife, um canalha por nÃo querer casar

com ela ... Mas agora, já não sonha com outra coisa, que já

comprou as alianças, que desoja ter 3, 5, 10 filhos !

Rosa me trala, trafa, trafa mesmo, compreende 1?

Compreendo, compreendo, mais vêzes do que seria desejável ...

Pois é ..».

Mas isso nÃo atrapalha o plane em nada.

O que é que o senhor faria em meu lugar ?

Você a matou ?

Matei coisa nonhuma ... Ponderei apenas no meu modesto enten-

der que aquilo não estava certo.

E ela concordou ?

E continuou ?

Mais vêzes do que seria desejável ...

Mas se ela continuou a corheá-lo, e voo: não rompeu o di-

gamos ... noivado, então ela não pasta;." nom ter ido emo»

bora 1

Não rompi, mas também não deixava a coisa ficar assim não ...

Não passava um dia sem que eu reclamasse 1

- justo !

=,.Nofim, cla já sabia : dia de amante, era dia de muita dis-

cussão aqui em casa .

resumo, o senhor sabia se ... digamos ... impor .

Mas não pense que era uma intransigência minha. Se fôsse uma

traiçÃozinha aqui, uma traiçãâozinha ali, eu ainda me

mava, pois afinal de contas, um cabineiro não pode querer

tudo na vida ... O diabo é que ela exagerava !
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Dez eu ainda aceitaria ... ,

Vinte ?

Ainda me lembro da época dos vints.

Trinta ?

Essa contagem me é extremamente dolorosa meu amigo ...

Quarenta ?

De dez em des ainda vai demorar mais ...

Quantos habitantes tem o seu bairro ?

Epa, mas também não é assim ... Houve várias ruas sem qual»

quer participante.,

Com tudo isso voce a quer de volta ?

Você não mnh ... Rosa ... Rosa é o meu sol, o meu
céu ... Rosa é que me dá forças para un dia eu ser pesca-
dor de baleiãs ,..»

Então vamos trazer ela de volta .

Mas voce acha que devemos expor toda a nossa vida no jornal ?

A vida verdadeira não, mas uma mentira bem bolada sempre ven-
de mais jornal ... Ao cabo do vints dias de onda, apélos e
noticiário, a gente publica que a Rosa yandou um bilhetinho
dizendo que está recolhida num convento de religiosas, Carme-
l1itas por exemplo, exatamente pra turma não poder pensar a
verdade., Eu entro então em contato com uma grande firma de a-
parelhos eletrodomésticos, e aí, promoveremos o encontro tele-
visionado de vocês dois ..»

Você acha que Rosa vai topar ?

Pra casar, qualquer mulher topa qualquer soisa. Faremos um
duplo desfile de carros alegóricos. Una perna vindo da zona
sul com Rosa no carro chefe jogando beijos para a multidão,
a outra vindo da sona norts com você no carro. E sabe aonde
as duas filas de carro se encontra ? Na Praça Sete meu caro,
defronte das camaras e microfones das emissoras associadas
de rádio e televisão ... Sucesso absoluto, vocês vão fechar...
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Rosa não vai querer se expor a um pápel désses ...

Papel nonhum, papel nenhum ora essa: O casamento vem logo
no dia seguinte, casamento promovido pelo Correio Diário,
noticiado e oficiado por um cônego, bem batuta, dósses com
bastante projeção social.

Não vai dar pó, o senhor não acha melhor eu me matar ? ( sobe

Case primeiro, como solução desesperada é praticmnto a

mesma coisa ...

Vai ser difícil. Rosa foi ombora só pra não ter que falar
neuronunntu.(oalmohço)

Nosso ângulo humano vai ser outro ... Um casal que se ama
mas ela vai embora porque não quer viver fora da sagrada,;
sábia e perfeita Instituição do Matrimônio. O público ado-

ra essas bobagens ...

Se eu concordar você jura que vai encontrar Rosa ?

Juro !

E jura que vai trazer ela de volta ?

Jurar não tem problema nenhum, e digo mais | se na hora do

casamento a Rosa quiser agradecer a deus, a mim, e a firma

patrocinadora na televisão, ou ainda garanto uma geladeira

para vocês ... Puxa, o que é que você quer mais ?

Estamos combinados ... ( desce da cama )

Pode ficar descansado, não dou uma semana para encontrar

a sua Rosa,

Tiaus

Tiau.

Luiz Carlos., Luiz Carlos, é sse o seu nome não é ?

$ ,

Una coisinha só ...

Pode dizer ...

Quando você encontrar Rosa, não vai dar de cima dela não ?!

Puxa Lino, era prociso que eu fôsse um canalha para aprovei-

tar assim do infortúnio alheio 1 !

( APAGA. )

 



( Ouve-se a voz de Lhes e Rosa. )

Lais

Rosa

Luiz

Rosa
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Mas Rosa, me dê um único motivo, um único só paravocênão

querer dormir comigo »..»

Mas será possível que você só pense nisso ?

Você me desculpe, mas você é o maior bláfe da história ...

quando você me convenceu a voltar pra casa, pro Lino, não

botou as coisas nósse pé . Me disse que era pra fazer uma

tal de promoção no seu jornal ...

Mas a gente pode unir o útil ao vel ... Nem só de pão

vive o homem ..».

Vai trocar o fuzlvel vai ...

( saindo ) Tanta propaganda, e você afinal não é de nada ...

Você pensava que eu era uma garota fáeil 3

( de dentro ) Desinibida ... 5 não vai me dizer que nunca

se confraternizou com o pessoal aqui da rua ... ?

Foi com o bairro todo em geral, de quase todos eu já fui

a namoradinha ...

E eu ligando fusível ... 5 já faz muito tempo que você se

dedica a ósse desbravamento aqui da região ?

Comecei aos 17 anos ... ( Foco de luz da coxia em Rosa )

Quando reparei que todo homem me de olho comprido,

igualzinho a meninoem porta de sorveteria ...

( entrando ) Mas nunca vi sorveteria distribuir tanto sore

vete a três por dois ...

No dia de São Cosme e Damião, até que distribui, e ninguém

é contra São Cosme e Damião ...

Mas também não precisava ser fanática por Cosmee Damião ...

Até aos 17 anos eu nÃo admitia mais que mãozinha dada e ci-

noma na sessão das quatro ...

E depois veio a sessão das seis, das oito, das dez ... o ZED

pronto. É sempre assim ...

Ih, você põe maldade em tudo ...

Não me compreenda mal, eu não tenho nada contra o fato de

uma moça querer assegurar o seu equilíbrio psico-somático!

Meus namorados, para mim são como bichinhos de estimação!
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BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 0093,Você não entende mesmo ... o' Então, concorde comigo, gato de estimação, só existe um, e
não um ... um ... Cardume de gatos !

10?

_ Cardume nÃo é de peixes ?
O que eu não acho justo é que você tenha caso com todo mun-

' do aqui no bairro, e não quez#£a nada comigo ...
Caso não, prefiro chamar de namorado ... Acho namorado uma
palavra tão bonita ... só, namorado ... É tão suave,

- tão romântico ... Vem de namorado quem sabe ? Você sabia ?
Tinham me dito, mas não maEnikkmt# acreditei ...
É eomo se quisesse dizer, envolvida de amor ... E meu amor
- sempre foi assim, amor mesmo, simples, puro e desinteressado,
Mas eu juro que meu amor por vocs é 11-91", puro e desinte-

ressado , Portanto, juntou a fome com a vontade de comer!

Mas eu não tenho motivo nenhum para trair Lino com você ...

Motivo] Motivo a gente encontra minha filha, é só pensar

um pouce ...»

Não !: Eu só traio seguindo os ditâmes da minha consciência ,

meu primeiro namorado é um exemplo ...

" Que e' que tem éle ?

Já fazia uns seis mêses que Sle implorava, insistia, para me

envolver no que éle chamava de estonteante calor de seus bra-

03 e-»

É você sem se estontear ...

_ Sempre tinham me dito para negar, não explicavam porque, mas

diziam que eu negasso ... AÍ o rapaz foi definhando de tris-

' teza, defíinhando, Ninhada, vivia amargurado pelos cantos,

. solitário e esbisbaixe ... Então me disseram que éle tinha

ficado com complexo de inferioridade por minha causa ...

”mmm

Ah meu deus, eu $iquei tão nervosa quando me falaram do

tal complexo de inferioridade, sabe como é, complexo já não

é grande coisa, e de inferioridade é ainda pior «<<

" Fiquei dois dias sem dormir ... E éle cada vêz mais triste,

era uma tristeza danada ... Dava dé só de vêr ele passar na

rua ... Poi então que eu comecei a ponsar. Ah! Não, nessa é-

aculdade., Estava no 3o ano de en-
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Foram mais dois méóses que eu passei sem dormir ...

Por que você não tomava plÍlula para dormir ?

Tomei sim, mas adho que me engansi de pÍlula ... Sofri um

becado, comeédési a ter remorsos ... Afinal de contas, por

que eu tinha de negar ? Eu era livre, sem compromisso com

ninguém ... Só diziam que eu tinha de negar, mas não expli-

cavam porque. Você sabe por que ?

Bem, porque ... porque !

ois é, ninugém sabe porque . Então eu vi que podia estragar

uma vida, arruinar uma carreira, só por causa de uma coisa

que ninguem sabe porque ... E aí seu moço, eu me decidi!

Coraçãoszinho mole, e o rapaz ?

Ah, ficou outro ... Primeiro me sorriu assim com os olhos,

e eu nunca mais me esqueci alquil. Olhar ... Parecia um ga-

tinho, tão terno, tão feliz, tão contente. Depois disso, féz

segunda Spoon, engordou, fês shit!.» e completou o curso "

em primeiro lugar ., E a£, eu me senti assim, passeando nas

nuvens de tão contente ...

Você foi escoteira quando criança ? Escoteira assim, sempre.

alerta ?

Não, mas todos os meus namoros foram sempre assimsinhos ...

Assinsinhos ..».

Semelhantes, todos semelhantes, pràticamamente a mesma coisa.

Você não acha que está interpretando de maneira muito realista

a idéia do amai-vos uns aos outros ?

Você não compreendeu ...

Compreandi sim, suponhª: muito bem ... Nunca vi ninguém cair

na gandaia com tanto back-ground filosófico ...

Não admito que você pense isso de mim ...

Eu só queria saber a freguôncia dêsses seus momentos de soli-

dariodade humana ...

Bem, você sabe, há tanto infeliz nésse mundo ...

E você resolveu acabar com a infolisidade do mundo não é ?

Se eu não fôsse um repórter sem “grªnde., jamais promove-

ria êsse casamento, pobrezinho do Lino ...

Mas eu fiquei com o Lino porque Sle também é infeliz ...

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEALPTE. 0093 , p. "09

- ,.. Não imagina como éle sofre por não ser pescador de baleia.

O que é que a gente pode fazer quando encontra um cabineiro

que deseja ser pescador de baleias ?

É, só tem um jeito mesmo ...

Lino é um horror ! Lgaomprlmírodznouqmomnunquí,

se armou com essa forea ... E qualquer coisinha, dizia que

ia se matar , AÍ eu vi que era un caso grave, e resolvi pres-

tap uma nova ajuda, mas a fórea continuou, e fui prestando

nova ajuda,nova ajuda, nova ajuda, e foi assim que éle ficou!

Mas você continuou também a ajudar desenfreadamente a turma

aqui. do bairro ,.».

Primeiro da rua ., Tinha um homem por exemplo, que tinha per-

dido o emprégo. Andava na miséria, estava pensando até em

assassinar o patrãÃo, era um caso de urgência .

E o Pronto=-Secorro, de novo ontrou em ação !

Era o mínimo que eu podia fazer por aquela criatura, não me

custava nada, e éle se alegrou tanto, parecia um gatinho ...

Tão terno, tão felis, tão contente ... Sabe que no dia se-

guinte arranjou omprógo ? Depois me falou uma porção de

coisas, disso que tinha se realizado na vida, disse ainda una

porção de coisas ... E eu fiquei tão contente ... Efe disse

que eu dei confiança a éle, e até que falava bem, parecia um

deputado do MB ...

Posso ficar descalça ?

Luiz

-

É claro, a casa é sua ...

Rosa

-

É que eu adoro ficar descalça ...

Luiz

-

Bem, e depois dêsse homem ?

Rosa

-

Depois eu compreendi que tinha um poda? maravilhoso nas mãos,

que bastava eu namorar para fazer o povo feliz.

Luiz

-

Baseada nisso você partiu para .t.-161. negócio, com mais dis-

posição ainda ? já

Rosa

-

Desculpe se eu digo isso, mas os homens são tão bobos, se

gcontentam com tão pouco ...

Luiz - Mas você gosta dêsse pouco, não gosta ?

Rosa - É claro, me dá uma alegria doida !
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Não, eu quero saber se você gosta, se gostabgostando ?
Gosto né ... Mas isso não tira o valôr da intenção. O que
vales ª a 111%me e e e

Sabe que eu tenho os meus momentos de depressão ?

Não vem com essa converês de novo nÃo ...

É sério, é verdade , Tem dias que ou só falto bater com

a cabeça nas paredes ,..

Não, pode parar com isso ...

O que é que você tem contra a minha felicidade ?

Ah, você não é infoliz coisa nenhuma 1

Seu sim, mªsai. que eu perdi o meu pobre papal ná sete

anos de idade ?

Não adianta não, eu sei reconhecer un infeliz a quilômetros

de Wiz e **

E tem de ser muito infoliz mesmo ?

São adianta Luiz Carlos, eu não sou (uu leviana 1

Quem vê ceara não vê coração ! Eu, debaixo dêsse ar infeliz,
sou um dos caras mais fihfslizes da paróquia ... Você já

pensou ? ( campanhia )

Quem será ?

A turminha dos amargurados já sabe que você voltou ?

São, nós viemos escondidos ...

É preciso que ninguém saiba, senão não poderemos fazer a pro-
moção no meu jornal ,

( A CAMPANHIA TOCA DE NOVO )

( indo ) Eu vou atender, quem sabe, pode ser algum coitadinho.

KAR C

a

e aaa a aa do

a

oa aa ao

|

I a ! - e '

hoeeàaaé +>+ooaa

Luis - Espera aí, vai lá pra dentro que eu vou ver quem é ... Anda,

rápido ...

( Rosa sai de cena, Luiz Carlos vai até a porta )
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( Rosa s&i de cena, Luiz Carlos vai até a porta )

Raimundo

Luiz

Raímundo

Luiz

Raimundo

( da porta ) Você é que é o Luiz Carlos ?

Eu mesmo .

Quero bater una papinho com você meu chapa 1

Pode entrar ...

( entrando ) fsse aí é meu sobrinho ...

( entra rapaz tÍmido )

Que piada é essa seu Luiz Carlos ?

Qual plada ?

Esse casamento de Rosa, sem quê nem praquê 1

Como é que o senhor já sabe ?

Opapal aqui é presidente da Sociedade Pro Melhoramentos

dêsse bairro tá bom ? Sei de tudo que se passa aqui !

Ah, sabe né, muito prazer ...

Prazer una MERDA ! O senhor tá é armando jeito de tirar

o pão de nosso bôca !

Mas eu tenho a maior simpatia por seu bairro 1

Simpatia comigo não interessa, o que conta é que Rosa

não pode se casar tá entôndendo ? Esse casamento é uma,

é um ... golpe baixo 1

Ora essa, mas por que ?

Ela não lhe contou nada ?

A respeito de que ? Do serviço de relações ... públicas

 Gigamos, que leva a efeito aqui no bairro ?

Rosa, como diz o Dr. Onofre, é um fator de equilíbrio so-

cial de toda essa região tá ? Não é mole não !

Mas agora já está tudo combinado ...

Escute meu chapa, antes de vir para cá, isso aqui era um

inferno, você sabe como é, é um rapaz inteligente, e como

diz o Dr. Onofre, a frustação é o flagelo da humanidade.

E em bairro pobre, é ainda pior ... Só dá frustado, por

todos os lados ... Sou sim, frustado ., Sabe porque ?

Porque não tenho automóvel ... E sabe o que é que eu fa-

sia antes de Rosa vir para o bairro ? Riscava a canivete

 



Rosa

Raimundo -

Rosa

Raimundo -

( Sobrinho se levanta, tÍnido, infeliz )

Rosa
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««.» Depois com a Rosa, praque gutonônl, praque dinhei-

ro, praque tudo ?

Mas o senhor acha isso direito ?

Não, não banca o bacana não, essa criatura é uma santa !

E o Lino, 'o senhor não tem pena do Line ?

Lino f! O Lino é um vigarista , por causa de uma infeli-

cidadezinha atéa mereceu de Rosa, como diz o Dr. Onofre

o previlégio de uma assistência permanente. É só por is-

so que ela está com ela !

'Mas qual é o mal dela se casar ?

AÍ é que está, Rosa é uma moça direita . Sempre disse

que no dia em que se casasse, não ajudava mais ninguém ...

É, mas casamento não impode agÃkaxx aquêéle amor ao pró-

RLMOe o e

Pois é, também acho, e nésse ponto, ela é meio burra,

mas afinal de contas; nósse vasto mundo, ninguém é _-

negro:.“ e

0 senhor me deixou meio abalado . !

Rosa é tudo para nós . É a única coisa boa nósse bairro.

É assim, feito uma fada de ternura e de amor . Quando em

minha casa falta Água, eu não dou bronca, porque sei que

Rosa existe. Quando eu não encontro condução, não falo.

nada porque sei que a Rosa existe. E como diz o Dr. Ono-

fre - Rosa é a amiga mais leal, o encanto, a bondade, a

vida, a razão, o ânimo, o princípio e o fim 1 ...

Por favor seu Luis Carlos, não nos tire a Rosa !

( da porta ) Obrigada Raimundo !

Rosa, nosso amor querido !

Você me deixou tão comovida, fiquei com o coração dêés-

se tamaninho %

Rosa, quero te apresentar aqui o meu sobrinho ...

Que carinha trsite, é um pecado essa carinha triste !

Sobrinho - Eu queria ...

Raimundo - Fala logo, anda !

Rosa
 

Diga logo meu filho 1
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Eu queria que a senhora me incluÍsse na sua obra de

assistencia social 1

Que delicadeza 1

Que patifaria !

Por outro lado Rosa, eu queria te dizer que ando sentin-

do outra vêz aqueles impulsos incontroláveis de riscar

és earros da rua .

Voltou o complexo ! Viva 1

(BARULHO NA FECHADURA )

- Raimundo - Eu to que é só complexo !

( Entra Lino )

Line «

Raimundo

Lino

0 que é que vocês estão fazendo aqui ?

Não banca o impertinente Lino !

Fora todos os dois .

Lino, você sempre foi meu faixa !

fles vieram me fazer uma visitinha ...

Fera os dois !

Péra lá, não ponse que isso vai ficar assim não!

Claro que não vai ficar assim. Arrumei a minha vida,

vou me embora desse bairro !

Quando, (muito 4

O mais rápido que puder 1

Ah, meu deus do céu ! t

Isso não vai ficar assim não ! Vou reunir o bairro todo.

Ninguém mais entra nessa casa, aprendi a viver, vocês

vão vêr 1

Acho melhor vocês irem embora .

Isso não é justo, não é justo 1

Calma meu filho, calma !

logo agora ele vai embors !

E de uma vêz por todas, fora !

e sobrinho se encaminham para a porta )
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Raimundo - ( saindo ) Lino, o bairro vai lutar, topamos qualquer

Sobrinho -
Raimundo

Lino
Luis

parada na defesa de um direito i
Logo agora !
( p/ iImisz Carlos ) Eu conto com o senhor 1
( P/ Lino ) Fedapúta!

Que negócio é êsse de conto com o senhor ?
fles vioram aqui me pedir pra não promover mais o ca-
samento de vocês dois, mas não se assuste, Continuo que-
Pendo aumentar a tiragem do jornal ...
Acontece que não vai haver mais promoção.
Porque ! ?
Porque eu rói a corda, Simples não é ? Rof a corda!
Mas você prometou, e promessa é dlvida |
E quem mX é que disse que a gente tom de pagar as dividas,
quem é que foi ?
Que que há com você Lino P
Naquele dia você tinha concordade .
Só que naquêle dia você ainda não tinha achado Rosa.
Mas nós prometemos Lino |
Isso não é ético !
A ética para vencer é a do salve-se quem puder [4
Com que cara eu vou ficar lá no jornal ? .

Isso é problema seu meu amigo ! Fora !

Espera aí Lino, essa tal de primoção é importante para o
Carlos, não é importante Luiz Carlos ?

Importante ? ImportantÍssima !

Você nÃo quer mais csar Rosa ?

Você sabe nó, mulher, sempre quer casar ,.e coisa e tal !

Então vamos casar , sem televisão, sem jornal e sem êsse
cara af !

Realmente, é uma idéia ,

Mas não custa nada vocês se casarem na televisão !

Não quero que a minha infelicidade vá vender geladeira de
#
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Depois com a Rosa, praquê automóvel, praquê dinheiro,
praquê tudo ?
Mas o senhor acha isso direito ?
Não, não banca o bacana, essa criatura é uma santa 1
Mas Lino, o senhor não tem pena do Lino ?
Lino ? ! O Lino f um vigarista, por causa de uma infeo-

lLicidadezinha àátoa, mereceu de Rosa o previlégio de uma

assistência permanente, E é só por isso que ela está com

:]...

Mas qual é o mal dela se casar ?

AÍ é que está, Rosa é una moça direita., Sempre disse que

no dia em que se casasse, não ajudava mais ninguém.

Mas o casamento não impede amor ao próximo !

Pois é, também acho, e nésse ponto, ela é meio burra,

mas afinal de contas4 nósse vasto mundo, ninguém é per»

Beito ...

O senhor me deixou méio abalado .

Rosa é tudo para nós. É a única coisa boa nósse bairro.

' É assim feito uma fada do ternura é de amor. Quando em

minha casa falta água, eu não dou bronca porque sei que

Rosa existe, quando não encontro condução, não falo nada

porque sei que Rosa existe. É como diz o Dr. Onofre -

Rosa é a amiga mais 1ea1, o encanto, a bondade, a vida,

a razão, o ânimo, o princípio e o fim .

Por favôr seu Luis Carlos, não nos tire Rosa 1

( da porta ) Obrigada Raimundo !

Rosa, nosso amor querido ...»

Rosa Você me deixeu tão comovida, fiquei com o coração dêsse

tamaninho «»»

Raimundo - Quero te apresentar aqui o meu sobrinho ...

( Sobrinho se levanta, tímido e infeliz )

Rosa - Que catinha triste, é um pecado essa carinha triste !

Sobrinho - Eu queria ...

Raimundo - Fala logo, anda !

meu filho 1
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Bobrláho Eu queria que a senhora me incluísse na sua obra de

assistência social 1

Rosa Que delicadeza !

Luiz Que patifaria 1

Por outro lado Rosa, eu queria te dizer que ando sentindo

aquéles impulsos incontroláveis de riscar os carros da

PUA ee e

Rosa - Voltou o complexo «.-

( BaruLHO NA FECEADURA 0)

, Raimundo = Eu t5 que é só complexo ,..

“iiiENFRA LINO )

0 que é que vócês estão fazendo aqui ?

Raímundo Não banca o impertinente Lino 1

Line Fora todos os dois 1

Raimundo

-

Lino, você sempre foi meu faixa !

Rosa Éles vieram me fazer uma visitinha ...

Lino Fora os dois 1

Luiz Não Lino, eu estive presente o tempo todo, não houve ...

Lino Rua |

Raimundo

-

Pêra não pense que isso vai ficar assim não 1

Lino , Ciaro que não vai ficar assim . Arrumei a minha vida, vou

me embora dêsse bairro .

Quando, quando ?

0 mais rápido que puder !

O mais rápido que puder !

Ah, meu deus do céu 1

Isso não vai ficar assim não, vou reunir o bairro todo !

Ninguém mais entra nessa casa, aprendi a viver, vocês

vão vêr !

Acho melhor vocês irem embora .

Isso não é justo, não é justo !

Calma meu filho, calma .

Logo agora éle vai embora.
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( Raimundo e seu sobrinho se encaminham até a porta )

Raimundo - ( saindo ) Eu conto com o senhor. ( p/ Lino ) Fedaputa !

( Luiz Carlos despista, vai até o rádio e liga. Lino desliga )

Lino *e

Luis «e

Que negócio é êsse de conto com o senhor ?

files vieram aqui me pedir pra não promover mais o casa-

mento de vocês dois, mas não se assuste, Continuo queren-

do aumentar a tiragem do jornal !

Acontece que não vai haver mais promoção !

Porque ?

Porque eu roia corda., Simples não foi, roí a corda ...

Mas você prometou, o promessa é divida,

E quem que disse que a gonto tem de pagas as dividas ?

Quem é que foi ?

Que que há com você Lino ?

Naquéle dia você tinha concordado .

Mas naquéle dia você ainda não tinha achado Rosa !

Nós prometemos Lino !

Isso não é ético !

A (tinc para vencer é a do salve-se quem puder !

Com que cara eu vou ficar lá no jornal ?

Isso é problema seu meu chapa ! Fora !

Espera al Lino, essa tal de promoção é importante para

o Luis Carlos, não é importante Luiz Carlos ?

Importante, importantíssima 1

Você não quer casar mais ?

A gente sompre quer casar ...

Então vamos casar, sem televisão, sem jornal, e sem ésse

cara aí !

Realmente, é uma idéia 1

Mas não custa nada vocês se casarem na televisão !

Não quero que a minha infelicidade vá vender $eladeira

de “138“- e e e

Esse negócio é muito importante para você Luiz Carlos ?
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Com essa promoção a turma do jornal vai me respeitar,

e aí eu vou escrever artigos assinados !

E daí ?

Artigos assinados espinafranco o govêrno de alto a

baixo 1

Que govêrno ?

Hay Gobierno ? Qualquer govêrno ! O negócio é escrever

contra o govêrno... Não há nada que dê mais cartas a

um jornalista que escrever contra qualquer coisa, mais

especial contra o govêrno !

A gente também não pode dáixar éle na mão Lino ...

Uma v ês eu tentei um lancegenial, mas o secretário

não topou, Escrevi um artigo inteirinho acusando o car-

deal de comunista. JÁ pensou ?

Mas o cardeal não é comunista 1

Pois é, ia dar a maior onda ... Isso é uma técnica voo

cês compreendem ? Eu não sou ninguém, o cardeal é o car»

deal. Mas a partir do momento em que eu espinafro o

cardeal, eufico no mesmo níve& déle, passa então a ha-

ver o cardeal e o homem que espinafra o cardeal, ou seja,

eu, É um golpe infalível. Só que o quadrúpede do secre-

tário não quis topar ...

E você só vai conseguir isso tudo se a gente concordar

com a tal de promoção ...

Essa promoção é o ponto de partida. Depois irei subindo,

subindo, até o dia em que, se deus quiser, serei ameaça»

do de morte. Para vocês que não entendem do riscado, ser

ameaçado de morte é a consagração de um jornalista, tipo

de negócio que tem a maior repercussão 1

David Nasser 1

TÉ vendo Lino ? Se a gente não agudar éle, le núnca

mais vai ser ameaçado de morte .

Não vou conseguir vencer na vida ...

Acontece, que eu também resolvi vencer na vida . Quero

vencer, quero estar acima da média, e é preciso que haja

bastante gente abaixo da média, senão a média sai fora

do lugar, logo, não vejo o menor sentido em ajudar os
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- Mas nós não estamos competindo, eu sou repórter, evocê quer ser pescador de baleias.
Pescador de baleia é a meta final de minha vida, atélá, tenho de ir subindo aos poucos. PrateungovêrnoRosa, já fui desginado chefe da portaria do edifí£cio !
Meus parabéns 1
Então você conseghiu isso porque o Ade»ministrador quis te ajudar, não foi ?
Uma merda ! Eu disse ao chefe da portaria que o cabi-neiro do elevador social era amante da mulher déle.E não fiquei aí. Vice-versei a mesma história, resul-tado : os dois se quebraram as caras mútuamente e foramdespedidos. E eu, fui promovido ... Não te disse quetinha aprendido a viver ? Ninguém mais pode me chamarde pobre diabo . ágora, sou um homem normal, um homemnormal 1
Lino, como é que você fôsz uma coisa dessas ?
E não dou três mêses para eu passar a administrador,Sabem porque ? Estou empregando a força do pensamentopositivo. Tôda a noite agora, antos de dormir, passomeia hora ropetindo concentrado : " Deus há de me ajudaro administrador há de ser despedido, deus há de me aju-dar, o administrador há de ser despedido ! "

( A CAMPANRERIA TOCA, )
- Deve ser o Rniuuádo e

Lino - Shazan ! Aqui ninguém entra |

Rosa - Más Siles sabes que nós estamos em casa .

( Vai até a porta )

Rosa, concorda logo com a nossa promoção.

( se esquiva ) Não sei ...

Rosa, vão embora logo daqui, prá gente casar ...

Não sei ...

( da porta ) Rosa, querida Rosa, diga logo que você
desistiu do casamento , -

( esquiva ) Não sei
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Raimundo - ( p/ os outros, de fora ) Então, vamos entrar 1

( Entram Raimundo, Sobrinho, Dr. Onofre, Mulher )

Onofre - Nossa São Francisca !

Rosa - Meus gatinhos !

- Viemos aqui incorporados, resolver essa

parada ! E *

Trouxemos uma porposta, uma proposta leal, justa e

equidistante .

E além do mais, simples e direta . Fala Dr. Onofre 1

É colocar em votação ... Todos aqueles que estiverem de

agórdo com o casamento de Rosa, queiram permanecer sen-

mºl.

( Levantam=-se Raimundo e Sobrinho )

Onofre - Três a dois, mulher não vota ! Portanto, foi rejeitado

o casamento 1

Todos - Viva, já ganhou, já ganhou !

Raimundo - Rosa não deve se casar,tá resolvido ...

( EUFORIA GERAL )

Lino - Ah é, votação né ? E quem é que disse que eu sou demo-

grata ?

Onofre Infelismente, o que falta ao nosso povo é evolução polí-

tica +»» ( sentam )

Raimundo Não se respeita nem mesmo uma eleição, estamos desgraça-

08 +.»

E Desgraçado, alguém está desgraçado ?

Luis Vamos fazer o seguinte, cada qual vende o seu peixe, é

depois Rosa decide tá ?

Raimundo - º; e e e

Lino - Mas com uma condição :::

Raimundo - Noivo eu vou te contá, tá sempre criando caso !

Onofre - E ainda fala em estipular condições ... O bom humor de

topar tudo, é próprio dos amantes ... Fala Lino !

Lino - Eu não quero vêr ninugêém com cara de infeliz aqui dentro.

 

Sobrinho - Mas eu estou morrendo de infelicidade ...
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... quando ouço esta palavra 1

Estão vendo ? Qualquer infelicidade é excitante para ela,

por isso não quero vê ninguém com cara de infeliz ...

Maa eu tenho milhões de problemas ...

Pebrezinho ...

Protesto 1

Lino tem razão !

Quero vêr todo mundo de cara alegre. ( p/ sobrinho )

Cara alegre, anda ! Cara alegre ...

Então é melhor eu ir lá pra dentro ...

De agórdo, pode ir ...

( sobrinho fica, toãos se entreolham )

Não, não é isso que eu dizia ... deixa eu ir lá dentro ..

MAB e» -

Luiz - Tá OK, pode ir ...

( :ebrínhb pega Rosa pela mão, se encaminha para o quarto )

Lino - Protesto de novo !

( Rosa e sobrinho param )

Luiz - Rosa fica 1

Onofre - Fica sim %

Sobrinho - Então deixa, eu também fico !

Lino Puxa, mas que luta 1

Luis Declaro aberta a sessão 1

Mulher Peço a palavra !

Raimundo - Não interessa 1

Onofre Cala a bosa !

Raimundo Com a pcínvru o Dr. Onofre 1

Onofrs Primeiro você Raimundo ...

Raimundo 0 negócio é o seguinte Lino, usa a cabeça, o que a Rosa

quer é ajudar não é ?

Rosa Ah, eu adoro ajudar %
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Ah, eu adoro ajudar 1
Muito bem, se ela casar e parar de dar a mÃosinha à tur-ma dos amargurados, o que é que vai acontecer ? ©
Vocês vão ficar amargurados 1
Negativo ! Ela vai começar a se senti» ... como é mesmoDr , Unofre ?
Desa justada 1
É, desajustada ... E voo: Lino, vai querer que a sua cnpSnn

seja uma desajustada ?

Ah não, eu quero estar sempre ajustadinha !

Mas quando a gente não faz o que quer, é batata ! Vem logo

um desajuste pela cara , E aí Lino, puxa, não quero nem

pensar, Rosa vai ficar triste, nervosa, irritada, num de-

sespéro de lascar. Todo dia você vai chegar e encontrar

ela nervosa, feito uma pilha ... Agora eu te pergunto co-

mo áâmigo | você vai querer que a sua espõósa seja uma pio

lha o tempo todo ?

isso é problema meu !

Mas o pior você ainda não manjou ! É que enquanto ela os-

tiver uma pilha, muito bem ...

Porque a pilha no caso, é garantia de fidelidade ...

0 diabo é que axim voce vai vivor pedindo a Deus para en-

contrar Rosa sempre como uma pilha, uma fera, reclamando de

tudo, dando a maior bronca. Porque você já pensou no dia

em que ela estiver como uma espósa afetuosa ? JÁ pensou ?

Vai ser um inferno !

Se jamos autênticos Rosa, você pra ser você tem de confrater-

RÃiZAY e e o

Quanto mais melhor ».».

Sem inibições ...

A três por dois ...

Com personalidade 1

Vocês ji se cansou uma vêzda implioínnia do Lino, e deu no

pé ... Depois de casar vai ser mais chato ainda cair fora

novamente ».»

 
Luiz - ( A Rosa ) Por que é que foi que você abandonou o Lino na
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Bem, é que eu estava 14 nó, estávamos esperando ...

AÍ eu vi sentadinho num baneo um rapaz com a cara

tão amargurada que eu pensei, olha ali um infeliz ...

AÍ, fui reconfertar, reconfortei, reconfortei, re-

confortei e ruoonrortoi e.. Ufa 1

Será possivel que voc. não perceba os anseios de sua
ex-quasofuturaespôsa ? Não vê que ela quer é ajudar
o próximo ?

É que eu me sinto assim tão leve 1

AÍ é que está seu Srro Rosinha, você não acredita em

Deus !

Agredito uai 1

Deus não tem nada a vêr com o peixe |

Não acha que deus sabe o que faz ?

Agho %

Então respeita a vontade de deus, que diabo !

3e deus az um sujeito infeliz, é porque Ele quer que

o sujeito seja infelis mesmo ! Acho muita pretensão

querer modificar a obra de deus .

Eu fico tão confusa!

ConfuSao nenhuma, confusão nenhuma |

A solução até que é simples !

Pego a pelavra 1

Mas será possível que ela vai falar o tempo todo ?

Descobri a solução . É lógico, Roda se casa com rádio,

belevisão e jornal, o Lino passa a ter uma espósa e

depois ela continua a ajudar o bairro em seus momentos

de tristesa e depressão .

Protesto 1

Isso ela não vai topar 1

Não,seria um negócio com critério, a gente faria uma

escala de pressões, não ia ser ajuda assim por qualquer

bôsteira. Só mereceria assistência quem por exemplo,

perdesse a alo,estivesse passando fome, ou fôsse aban-
ôsa::: Negócio sério, seleção rigorosa !
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Bom mas e ... quando meu time perder ?

Futebol não vale !

Não vale porque ? Eu troco 25 upª.“ por uma vitória

do Atlético !

0 eritébpio da felicidade é muito relativo ...

Bom, então a derrota do time do sujeito vale por exemplo,

5 beijos.

Não dá para tirar a amarpura, não dá, principalmente se

o jôgo é com o Cruzeiro .

É isso eu não aceito 1

Porque ?

Fica assim meio maroto ...

Maroto porque ? $

Mayoto ... Meu marido ser mapganadexparkasm unsujeito en-

ganado pela espósa ...

Viípam ?

Se você já sabia que Rosa pensava assim dêsde o início,

porque se casou com ela ?

Exato! Assim teria evitado que ela caísse no domínio pú-

blico, e vox populi é vox dei !
A

É que eu não acreditava que a Rosa fosse mesmo batata

depois do casamento ...

E agora acredita ?

Mais ou menos ...

Mais ou menos ?

Quer dizer, acredito , Principalmente quando estivermos

nós dois sôsinhos, numa balãeira, em pleno mar .

Peço a palavra |

Fala !

Mas eu posso falar mesmo ?

Claro, isso é uma democracia 1

Bom, deixa eu O negócio é que eu tenho a solução.

De araque 1
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0 megócio é o seguinte : se Rosa não casar cria proble-

mas para o Lino e para o senhor Luiz Carlos. Se casar

geria problemas para a turma dos amargurados. Muito bem.

Então eu proponho que ela se case, e eu fico dando assis

tência 4 turminha dos amargurados 1

Perfeito, idéia excelente, tá resolvido!

Absolutamente, seu gesto é muito tocante, e é enorme

o seu desprendimento, mas nós nÃo vamos querer o seu

sacrifício 1

SaerifíÍício nenhum, eu faço isso por amor ao bairro 1

0 bairro desvanecido agradece, mas cai forada da jogada!

Ah isso não, eu quero ajudar, eu quero ajudar 1

O negócio está ficando perigoso !

Posso começar logo de cara pelo seu sobrinho 1

Não se afebe, nÃo se afobe !

Ótimo, muito bem . Pode começar pelo sobrinho ...

iobroslaho, que carinha triste 1

Que nada, até que eu estou alegre.

É prociso que alguém tome alguma provídênnin 5 eua"

linha s&nhora ...

Ninugão vai escapar da minha ajuda 1

Sua proposta já foi consignada.

Quero fazer uma lista dos infelizes agora !

( encaminhando a mulher para fora ) fode ficar tranqui-

la que eu façoa lista para a senhora...

( da porta ) Eu agho que a minha solução é um tiro no

problema do bairro, o smenhor não acha ?

CII", “luo. 'tô lªguinhº e e e

( empurra a mulher para fora )

( fora ) Logo que você es resolverem, telefonem !

Meu filho, voce esteves por um tris 1
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Que parada heim ?

Ela parecia una piranha 1

( abrindo a pobta ) Vocês tem o meu telefone ?

Temos, temos, não se preocupe.

É melhor tomar nota .

Pede dormir sossegada 1

É 37-3537.

Iteu . -

- Até logo |

Vai com deus !

Qualquer coisa, é só telefonar 1

Rosa, agora eu já coloco a coisa em têérmos de apélo 1

Lino, não é possível que essa ameaça que agora nos

oprime, não te tenha atingigo !

( entrando ? Não senhores 1 Fiquei calado o tempo todo,

ouvindo do lado de fora, mas agora vou lutar i O caso

não é de apélo nem de pedido ! É uma reinvidicação, uma

reinvidicação de todo um bairro oprimido e espoliado

pelo imperialismo reacionário de Lino . Rosa é um bem

comum de todos nós, e como tal, nÃo pode ser alienada,

apropriada por um único burgues. Rosa, é o

petróleo dêsse bairro | Aí, a política estudantil,que

bobagem 1 "

Rosa é nossa, Rosa é nossa! Rosa é nossal

Porque, eu vos pergunto agora, porque Lino há de ter o

previlégio de ter Rosa sozinho ?

Exato, muito bem, isso é um monopólio !

E o povo meus irmãos, o povo não pode ser sacrificado

em benifíÍcio de um burguês que inventou de se casari

Rosa, lembre-se do que fizeram na Tehecoslováquia 1

Esse homem quer ficar com Rosa todinha praéle 1

E de repente, aparoge o Salazaire 1

Mas o que eu quero, é só casar 1
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E seus deveres perante a sociodade ?

É gente, mudei de opinião !

Você não vai fazer isso comigo !

Não aceito a socialização de Rosa, mas também nãomtopo

mais o casamento.

Mas e a sua promoção, a promoção no jornal ?

só agora compreendi Rosa melãor. A gento tem de ser fiel

ao nome, à cara que tem. Un ladrão nÃo tem cara de ladrão

porque é ladrão. Ao contrafio, éle é ladrão porque nasceu

com cara de ladrão . Uma mulher que se chama Hermengarda

que é rima de espingarda, jamais poderá ser meiga e suave,

e um homem chamado Leão, tem de ser um vencedor ...

Besteira, eu conheço muito José que é troço pra xuxu R

É, mas repare que todo José, quando vence na vida, é

porque é tratado pelo sobrenome. José de Magalhães Pinto,

José do Patrocínio, José Lins do Régo e ete. Um Hércules

jamais morre tuberculoso, porque antes de seus pulmões

pifarem, le morre de desgôsto. E um sujeito olanado

Etienne ou Isafas, tem de ser todo uma personalidade...

Isso eu descobri, e agora vos relato., Uma mulher chamada

Rosa, tem de ser tóda encanto, beleza, simplicidade, ter-

nura, distribuindo brancas pétalas, sem querer nada de

volta 1

E eu sou mesmo tudo isso ?

Isso e muito mais. Mas ainda é una mulher linda, e aque-

las que linda graça tem de ser, a um só homem não devem

portencer ... 2

Venci a minha dúvida 1

Porque são obras de arte ...

dá me decidi 1

Enambuhhmumontâúnpwhpmono

cantar ... para encantar ... ( Lino tenta apartear )

e não permito aparte 1

Rosa - Fico com menu bairro 1

Todos menos Lino - Muito bem, bravo, viva !
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Lâno JÁ que é assim, aceito a derrota . Mas fique bem claro
que essa derrota me fêz profundamente infeliz 1

Rosa - Pobrezinho 1

Raimundo- Eu também sou infeliz 1

Onofre - E eu Rosa 1

Todos - Eu também, eu também ...

Iniz - E eu, que afinal de contas, fiquei sem a possibilidade
de aumentar a tiragem do jornal, e com isso, fiquei in-
felicÍfssimo !

Raimundo - Somos todos infelizes !

Lino - Viva a infelicidade 1

Todos - Viva 1

Rosa - Atenção peço aos senhores : Vocês parecem tão contentes 1

Não, vocês não precisam de minha ajuda, eu vou embora,

vou prosseguir a minha obra em outros bairros 1
( canta ) Recebam o afeto que se encerra

em nosso peito juvenil ...

( RPAGA/ PANO ) fix.
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De:- Censor Carlos Rodrigues

Para: Divisão da TICTC.

Q

Analisando a peça " Procura-se uma

de Pedro Bloch e Glaucio Gil, e,Rosa"

1 gªnde ao pedido do Teatro Experimen-

2 tal & Belo Horizonte, a mesma poderá ser

xx“"'—“iberada com a impropriedade 16 ( dezeseis)Qua

anos.

lenteà

a . 8 odrigues

"d
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Sr.Chefe da Seção de Censura

0 Teatro Experimental de Belo Horizonte, enviou pa

ra exame dêste SCDP, a peça teatral " PROCURA-SE UMA ROSA"

de Gláucio Gill.

Referida obra, já foi examinada e liberada por ês

te Órgão, conforme parecer do Técnico de Censura JOSÉ VIEI

RA MADEIRA e cópia do Certificado liberatório, constantes

em nossos arquivos, classificando-a IMPRÓPRIA PARA MENORES

ATÉ 16 ANOS. |

Submetidos os escritos & liberado e o objeto do /

presente) ao Técnico de Censura CARLOS RODRIGUES, para com

paração, êste informaenos por memorando que são idênticos

e sugere que se mantenha a classificação de idade.

Assim sendo, à vista do exposto e de acôrdo

com o artigo 10 da Lei 5 536/68, sugerimos que seja manti

do o mesmo critério classificador, emitindo-se os certifi

cados requeridos, agora com validade para 5 anos. s.m.j.
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e . DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
2l .]W

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 'ªªzº

PEÇA

__-:83/

PROGURASSE

UM,ROSA

/11%&- 

OEiGmAL DE__GLÁCIO GILL

APROVADO PELO S. C. D. P. váLIDO atÉt 9 1.

a ASSIFIC A Ç AO

Brasília, O9 1. /&Hº 2ia

23922
Chefe do S. C. D. P. WILSON ';t GARCÍy—s suas

' 3os romano smearmesmas

 



M. J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no [4) ] _falha no 44 , de registro de 'ôças

teatrais, o assentamento da peça intitulada__=-??%UMA

BRDFANBSB NS.CPR;TEAPTE.C0a93o, "132

e
'.;

Original de__GLÁUCIO GILL 7 "

Tradução de P

 

 

Adaptação de 7

Produção de__TÉATRO &PER'METÚ. “E 35.0 HOR'ÉNTÇ = MG, se

Tendo sido censurada em ª de JUDHO de 19__69__ e recebldo

a seguinte class1f1caçao. ÍWROPR'Q PÁRA MENROE; [alA '6 (”gªitª ANOS.

Ao EXaME noEnsalO GERaL E A AFIZaÇÃO ne GARTAZ CONFORÇE $

 

 

 

 

 

Brasília, 09 de wº

Chefe da Turma de Censores

de Teatro e Congeneres
DPF. SAv. 7034-FFS
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// C

8/7/69

Le

% CxEFE "o SCP C

«4 : Sa. "ELÇÉA'OIREOIONMr ro "PF/MG.
à Provrrêneras (soLrerta)

e _ é
* SENHOR "ELEGArO,+ 4 % & * * dae AFear SOLTCITOLVOSSAS PROVIrEnCias NO SENTLrO -eQuE PELA,.TCP, as SEGUINTES "ETER-MINAÇõES "E CARÁTER TÉCNICO, "Este Serviço:

1. AssISTIR ENSIO GERAL "A PEÇA " PROCURA-SE UMA ROSA ", ne Graugo Grit; € aa

c

a
- 2. ENVIAR A Este SCP, RELATÓRIO MinNUCIOSOSPEITO "O ESPETÁCULO, URGENTE E, é

. 3. ENTREGAR.A "OCUMENTAÇÃO ANEXA, SCRIPTS/E CEBTIFICArOS, .AO INTERESSArO - TEATRO EXPERIMEN-TAL "E Belo HORIZONTE.- SOMENTE APÓS AUTORIZAÇÃO ,/, CHEFIA, VIA RÁRIO, A vista/£o REFERIro NO 1-
f l/%
/ /

ATENCIOSAMENTE,/ //f.

WILSONL"E QUEIROZ GARCIA
CHEFE "o SCP SuB8sTt! tuto
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

São Paulo, 22 de agosto de 1969

Sra., Chefe

Assisti ao ensaio geral da peça "PROCURA-SE UMA ROSA" de Pedro Bloch

49 * Glaucio Gil, a ser apresentado pelo GESTO,

Trata-se de duss peças com mesmo título e mesmo tema. Uma é um pequeno

. drama de subúrbio e a ajoutra uma farsa. Ambas tratam do caso de desa"

':,gâfecimento da esposa de um operário. Na primeira a coisa é atribuida

T â'pobreza, à; faltag de confortos materiais, e na segunda a causa é

nitidamente o caráter de Rosa, que não consegue resistir à tentação

de consolar os homens infelizes.

A encenação, feita pos amadores estudantes universitários, é bem razoá-

vel e consegue captar o sentido de ambos os textos com bastante inte-

'llgencla. Nada é acrescentado ao texto aprovado por Brasília nem em

palavras nem em intenção.

Opini pela liberação do Certificado com a impropriedade para menores

de 18 anos, especialmente devido à segunda parte.

A e (“dª
W M&ÁLUVA”

%%%&/kkk(juh

W NDI/QA“

2 R4 ªW/áÍ/í/ÍW
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CÓPIA PARA CONTRÓLE DE SERVIÇO

DELUGIDO ROGTORKAL DO

S%O PAULO - SP

2159-l0%40 25 08 EQ

ESTA CHEIA ©COPRANMA RUMBSUA REDSATÓNRIO

PÇA PEATRAL "PROCURA-SE UMA NOZSA*" VC FPRMADO TÉCNIõO CEF -

sura 30%20 ErFEsTo coELHOo Vc VEZ QUE PEDIDO CENSURA GRUPO GEX-

T7 BOTA PRÇA TOL INDEFPNRILDO ART, 44 DRC 20493/46 Vc NXO POs-

sutrmDc va o mesmo ve o comPBTENTE CERTIFICADO CENSURA PF ICDP

ESCLARECER hsTA CHEIA RESPETTO DISSO FI SDS ALOYSIO

MUHLETHALER DE CHEFE DO SCP.

selo "
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313-707C

25- 11 - 69

Chefs do SUDP

Sr.Delegado BZgional £o DPF/SP

Peça Teatral ª

37.Delegado,

Solicito vossas rrovidências no sentido

de que seja devolvido, atravás ia TCDP dessa DR, a

Sra. Celina Sourdes Alves Noves, residente a Rua :

Gerson BPrança, 6-66- Bauru, Os scripts da peça tea

tral "a PROCURA-SE UMA ROSA ", de Fedro Blo

ch, esclarecendo que tal fato so deve a mesma es -

tar om desacordo com as formalidades exigidas pela

Portaria no 20/69-50CD?, publiceia no Diário Ofici-

al da União de 14 de abril de 1969.

Sem mais para o momento, subscere e &“

tenciosamente, /
D

- Neo"
- A

//.
conga íigefÓ mostamLLO
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Exmo. Sr. Chefe da Censura Federal em BRASÍLIA

Acompanha a presente duas peças para a devida Censura Pe-

Respeitosas Seudações

deral, sendo que uma delas já foi encaminhada há tempos e devolvida

por constar uma Entrevista cem pessoas da platéia. Esta peça & '

meu filho Paulo Roberto Alves Neves, com quem falei e cortamos es-

sa parte que visava apenas à Música brasileira, mas que de fato p#-

deria ser interpretada de maneira diferente, se caísse em nãos menos

escrumiosas que as nossas, que visamos apenas O Frabalho pela Cultura

e pela Arte, dentro dos princípios Cristãos e da FPemília e Pátria Pra

81leira.

FPundamos a Federação Bauruense de Teatro Amador, há 2 a-

nos e temos levado nosso trabalho sempre, como Mãe, Chefe de Fanmílis

' piretora de Eseola e Orientadora de Teatro Amsior, ou seja naqueles

prineípios 4e certa Rigides e Disciplina que aprendemos de nossos

Pais, embora saibamos que estamos vivendô numa época perigosa

fim de Século. Para econtrabalançarnos as fêrças do Mal, é necessá-

rio, assim o julgamos ,que nós, mãis de família, entremos tambémnós

se movimento teatral, para eolaborar no b- entidão, pára que etás

se encaminhe da melhor maneira possível, procurando ajudar e evitar

erros.

. Patrióticamente e com o pensamento voltado para Deus e 1

Família, é que estamos trabalhando em nossa Federação.

Aguardando ordens, de V. Excia., subsereve-se auito

Agenciosamente
a

 

 
Celina Lourdes Alves Neves


